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O Comércio do 


FUNDADO EM 1854, 


Uma desmilitarização progressiva 


no Mediterrâneo 


parece desejar o Kremlin 


MOSCOVO, 14 — Navios 
e aviões americanos mantive- 
ram uma vigilância constante 
ao cruzador russo que trans- 
portou o ministro da Defesa 
soviético, Andrei Grechko, 
durante a visita feita por este, 
no fim de semana, à esquadra 
soviética no Mediterrâneo — 
anunciou, esta noite, o «lzves- 
tia». 

A propósito do incidente, 
o «lzvestia» comentou: «Se- 


nhores americanos, o Medi- 
terrâneo não é prôpriamente 
a Broadway para passearem 
à vossa vontade». 

O artigo concentrou-se 
principalmente sobre o direito 
da esquadra soviética estar 
no Mediterrâneo, problema 
aliás encarado por observado- 
res políticos, em Moscovo, 
como o fim que presidiu à 
visita de dois dias do mare- 
chal Grechko. 

Em certo parágrafo, o jor- 


nal inseria o seguinte: «Os 
marinheiros russos, já nave- 
gam no Mediterrâneo desde 
tempos remotos. No tempo do 
domínio de Kiev na Rússia 
(um Estado com sede em 
Kiev, essencialmente eslavo, 
que dominou do século IX ao 
século XIII) foi assinado um 
tratado sobre os direitos dos 
eslavos a navegarem tanto no 
Mar Negro como no Medi- 
terrâneo». 

A visita do ministro so- 


Da recente queda de um avião britânico de passageiros 'qu e transportava turistas britânicos em viagem na Jugoslávia 

resultou a morte de setenta e oito pessoas, setenta e duas das quais eram de nacionalidade inglesa. Na ilha de Krk, 

onde ocorreu o desastre, ceiebróu-se agora um serviço religioso em sufrágio da alma das vítimas. A presente gravura 

mostra quarenta e cinco «os caixões com os restos mortais doutras tantas vítimas da tragédio, cobertos pela bandeira 

britânica. As pessoas que se vêem junto dos ataúdes são, na sua maior parte, parentes dos mortos, que foram 
à Jugoslávia para acompanhar, desde ali até à Grã-Bretanha, os cadáveres dos seus familiares 


«Mas ainda hoje há muitas pessoas 
para quem o ideal seria regressar 
aos modelos tradicionais 


do século XII ou do século XX. 


=disse o prof. Marcelo Caetano 


ao receber uma representação de participantes 


no Il Colóquio dos Municípios 


O Presidente do Conselho 
recebeu, ontem, no Palácio de 
S. Bento, em audiência que 
teve a presença dos ministros 
do Interior e do Ultramar, 
uma larga representação dos 


Tratamento 


do cancro 
à base 
de neutrões 


HAMBURGO (Alemanha Oci- 
dental), 14 — Está em funcio- 
namento, no Hospital Universi- 
tário de Hamburgo, uma 
Instalação de terapia com neu- 
trões, que abre novos caminhos 
mento do cancro. Tra- 
primeira aparelhagem 
que permite tanto a projecção 
das radiações sobro um deter- 
minado campo, como também 
O tratamento «pendular», duran- 
te o qual a válvula exocuta em 
torno do doente um movimento 
pendular, enquanto ele perma- 
neco na mesma posição. As 
radiações secundárias, produz)- 
das pelos neutrões, não des- 
troem aponas 
Ralos - X, gama e de 
— cólulas de tumores «ricas» 
em oxigénio, mas também as 
«pobres» — ANI. 


participantes metropolitanos e 
ultramarinos nos trabalhos do 
II Colóquio Nacional de Muni- 
cípios, realizado em Abril, na 
cidade de Lourenço Marques. 
A anteceder a entrega, ao 
prof. Marcelo Caetano, de vá- 
rios volumes com as actas e 
as conclusões e recomendações 
daquele Colóquio, o presidente 
da Câmara Municipal de Lou- 
renço Marques, eng. Emilio de 
Oliveira Mertens, proferiu um 
discurso em que salientou ; 


Violaç 
dos Estados Unidos 


—Franca e especificada- 
mente se esclareceu ainda a 
preocupação de dar relevância 
à organização sócio - adminis- 
trativa das grandes províncias 
ultramarinas de Angola e Mo- 
cambique e para que, ness' 
aspecto, não faltassem as ne- 
cessárias bases para os deba- 
tes a estabelecer, o próprio mu- 
nicípio lourenço-marquino pre- 
parou uma comunicação em 


(Continua na secção de «LISBOA») 


viético da Defesa ao Medi- 
terrâneo é considerada em 
Moscovo, uma consequência 
imediata e espectacular da 
proposta feita na véspera, por 
Leonid Brejnev, de negociar 
uma produção de frotas das 
grandes potências, longe das 
suas bases «em pé de igual- 
dade». Na opinião dos obser- 
vadores, esta visita constitui- 
ria uma indicação de que o 
Kremlin, deseja prestar-se a 
uma desmilitarização progres- 
siva do Mediterrâneo, ba- 
seada em posições equilibra- 
das ou até numa posição de 
força. — F, P. e R. 
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há cento e cinquenta anos, e, hoje, não há mais de sete. As outras desaparec eram, por causa da caça implacável que, desde há muitos anos é movida aos 
cangurús, cujas peles são muito apreciadas alcançando altos preços. Na gravura, vêem-se alguns cangurás de uma das numerosas manadas do citado agricultor, 
por cuja conservação este luta denodada, estrênuamente 


O Governo de Israel 


adoptou medidas de defesa 
para o livre acesso marítimo a Eilat 


JERUSALEM, 14 — Israel 
adoptou medidas especiais de se- 
gurança para salvaguardar o 
acesso marítimo ao porto de 


Serra de Talhadas: 
Uma terra e um povo 


Eilat, após ter sido bombardeado, 
na sexta-feira, um petroleiro li- 
beriano que para ali se dirigia 
— anunciaram círculos de Jeru- 


salém geralmente autorizados. 

Embora recusando-se a reve- 
lar pormenores quanto às medi- 
das adoptadas, os referidos cir- 


| 


à espera de compreensão e justiça 


INGUEM vê com bons olhos os Serviços Florestais, 


porque 


nada nos dão e açambarcam o que os nossos antepassados 
« nos legaram.» Este o grito de clemência que ouvimos quando, 
naquela manhã chuvosa, chegámos a Telhadas. As gentes 
daqueles povos, alcandorados na serra, disseminados e como 
que acocorados e enfaixados nos densos matagais, receberam o jorna- 
lista entusiâsticamente. Esperando, certamente, que ele faça ecoar o 


o seu drama mais além... 


O dr. Silva Pinto empossou, ontem, durante umia cerimónia largamente 
concorrida, o novo director-geral do Trabalho 


(Noticia na-secção de «LISBOA»), 


O calor humano que nos cer- 
cou fez-nos ver bem q aflição 
estampada naqueles rostos tis- 
nados pelos sóis de anos que 
passaram. 

«Estamos metidos entre flo- 
restas, e pouco disto é nosso.» 


Valendo-nos da História 


TALHADAS, no concelho de 

Sever do Vouga, freguesia 
formada pelos lugares de Arcas, 
Ereira, Seixo, Cortês, Doninhas, 
Frágua, Vide, Silveira, Macida, 
Póvoa e Vilarinho, encontra-se 
na sorra 'do mesmo nome, cuja 
altitude é de cerca de setecentos 
metros. Nela abundam minas de 


REPORTAGEM 
DE 


DANIEL RODRIGUES 


humbo, cobro e volfrâmio. Pa- 
rece existir antes do século XII. 

Rica de granito, os três gi- 
gantescos penedos, segundo au- 
tor consagrado, dariam para 
construir uma cidade como a de 
Lisboa. À volta deles giram len- 


das, algumas interessantes, liga- . 


das à cena do Calvário. 
Os povos, espalhados por 
esta vasta serrania, viveram 


(CONTINUA NA PAGINA 8) 


ão da segurança nacional 


pela fuga de 


WASHINGTON, 14 — O De- 
partamento de Defesa dos Es- 
tados Unidos acusou, hoje, ter 
havido uma violação da segu- 
rança nacional, envolvida na 
fuga de documentos secretos 
sobre o modo como a América 


foi arrastada para a guerra 
do Vietname. 

O secretário da Defesa, Mel- 
vin Laird, anunciou ter rofe- 
ido ao Departamento de Jus- 
tiça que a alegada violação 
se-deve à publicação dos do- 


documentos secretos 


cumentos no «New York Ti- 
mes», 

O porta-voz do Pentágono, 
Jerry Friedheim, descreveu a 
fuga de segredos como uma 
violação da segurança e disse 
estar em curso uma inves: 


tigação para se determinar 
quem forneceu os citados do- 
cumentos ao «New York Ti- 
mes» e para ver se o jornal 
é também responsável por tê- 
-los publicado, 

Os documentos, um com- 


posto de milhões de palavras, 
foram coligidos sob a orien- 
tação de Robert Menamara, 
quando este era secretário da 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 
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culos afirmaram terem também 
sido tomadas medidas semelhan- 


tes ao 


longo da costa israelita 


O movimento de guerrilhei- 
ros «Frente Popular do Liberta- 
cão da Palestina» reivindicou, 


em Beirute, a responsabilidade 


pelo ataque, q ficou 


COUbOU TDaixas cu 


de constantes patrulhas aéreas 
ao longo das costas. 

Segundo círculos de Jerusa- 
lém, as novas medidas entraram 
em vigor na sexta-feira, logo que 
foi recebida a notícia de que 
uma lancha, que fora colocada 
no mar por um navio de pesca, 
disparara vários tiros do ba- 
zooka contra o petroleiro «Coral 
Sea», de 80 000 toneladas, no es- 
treito de Bab El Mandeb, à en- 
trada do mar Vermelho. 


' e EA 
tripulantes, 25 dos quais são 


israelitas, 

O «Coral Sen», que está a 
navegar pelos seus próprios 
meios, deve chegar hoje a Sharm 
Ej Sheik, no extremo da penín- 
sula do Sinai, devendo entrar no 
porto de Eilat amanhã ou na 
quarta-feira, com um carrega- 
mento de petróleo, que depois 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 
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S. BENTO: 
RECOMEÇO 


Após mês e meio de silêncio quase conventual, 
apenas quebrado pela realização da sessão inaugural 
da conterência ministerial do Conselho do Atlântico, volta 
a animar-se o hemiciclo do Palácio Nacional de S. Bento 
com os debates parlamentares. 

Efectivamente, e dando cumprimento à convocação 
extraordinária do Presidente da República, os deputados 
eleitos pela Nação como representantes do povo portu- 
guês voltam a ocupar as suas carteiras, para decidir, em 
definitivo, sobre três diplomas da mais elevada impor- 
tância, para a «evolução na continuidade» há três anos 
traçada pelo Chefe do Governo, a traduzir o desejo de 
encontrar novos caminhos, as rotas capazes de condu- 
zirem o País à sua condição de nação europeia, à 
paridade. desejável não só no âmbito das trocas comer- 
ciais, como até das ideias e consequentemente da cultura: 
a revisão constitucional, a lei da liberdade religiosa e a 
lei de Imprensa. 1 

O próprio enunciado dos diplomas em discussão, 
despresa, desde logo, notas adjectivas, quanto às graves 
responsabilidades que dominam a Câmara, desde há 
tempos — como então, aqui, tivemos ensejo de assina- 
lar — manifestamente preocupada com as perspectivas 
que dela dependem, em função de uma actualização que 
se impõe, como de resto o compreende o próprio Governo, 
que não hesitou em trazer ao debate as linhas mestras 
da politica nacional, que são, no fundo, aquelas que se 
traçam na lei fundamental, 

E evidente que dentro das coordenadas que con- 
dicionam a actividade política, na sociedade portuguesa, 
perde, desde logo, parte do seu significado, a atitude 
do Governo nos seus propósitos dialogantes. Na génese 
da Assembleia reside, naturalmente, essa menor expressão 
política, ainda que a comprovada existência, na Câmara, 
de correntes diversas de opinião possam, de certo modo, 
neutralizar a carência de um-dualismo de conceitos, mes- 
mo dominado por ideários convergentes da Nação, e 
contribuir, assim, para encontrar, não uma solução, mas 
a melhor solução. 

Como quer que seja, porém, a circunstância de exis- 
tirem, para além da proposta governamental, dois pro- 
jectos de lei sobre a revisão constitucional, subscritos 
por outros tantos parlamentares, deixam transparecer a 
convicção que não se ouvirão «vozes em uníssono» no 
Plenário e que os articulados irão ser largamente anali- 
sados e discutidos, tendo em mente, que, para além de 
resultados imediatos, haverá que definir e avaliar os efei- 
tos a mais larga distância, sobretudo quando a diploma- 
cia portuguesa trava verdadeiras batalhas nos areópagos 
oficiais e nos corredores das chancelarias para fazer 
vingar o nosso propósito de ser como os outros. 


E convirá também não esquecer, nos parâmetros da 
política interna, razões mais ou menos próximas que 


. Convém quanto antes esclarecer, ató porque a desapare- 


cerem certos entraves à participação que se pretende, 
todos possamos, real e efectivamente, constituir a base 
capaz e sólida em que assente a linha recta que estabe- 
leça e fixe o entendimento perfeito com o vértico da 
pirâmide. 
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<SE UM MARTELO 
INCOMODA MUITA GENTE 


Há ou não há «martelos» na noite de 8. João? 

O povo, na sua maioria esmagadora, segundo temos ouvido 
e presenciado, «está» com os «martelos». Não se compreende que, 
por opinião de uns tantos (a opinião dos outros também deve 
ser respeitada), milhares de pessoas — o grande público — se 
vejam privados de poder divertir-se 4 sua maneira, o melhor que 
gora e sabe. Quem não gosta disto ou daquilo só tem um remédio: 


Se há quem discorde dos «martelos», também mão é menos 
verdade que há quem não aprove os «alhos porros». E, por esse 
Jacto, nunca, até à data, foi proibida a venda de tais plantas, 
cujo odor forte e característico incomoda seriamente numerosas 
pessoas, alérgicas a um cheiro tão activo e repugnante. 

Seria, pois, de boa política, não só autorizar como incrementar 
tudo quanto fosse susceptível de animar e atrair as atenções 
gerais, para que o 8. João do Porto mantivesse e ganhasse novas 
fórmulas capazes de o elevarem bem alto no conceito em que é 
tido, quer no País quer mesmo no estrangeiro. 

Apontar inconvenientes dos «alhos porros» ou dos «martelos», 
isso não levaria a qualquer solução satisfatória, pois, como dei 
«amos dito, «de gustibus non disputandums. E o que é certo é 
que o povo — aquele que vem para a rua aos milhares — esse 
deseja e reclama e exige os seus «martelos». Foi ele, esse público 
rapioqueiro, quem «lançou» e «aprovou» esse brinquedo de crian- 


Ea) 
sa ca que rápidamente, conquistou a simpatia de jovens e idosos, que 
É já o não dispensam na sua noite de folia. 

[a Porquê, senhores, privar-se toda essa gente de se divertir 
fe à sua maneira, dentro daquela habitual satisfação que não admite 
$% limitações, desde que dentro das normas da boa ética? 

a] Estamos convencidos de que, apesar de tudo, os «martelos» 
£ hão-de continuar a fazer a sua aparição aos milhares, para satis- 
EZ fjação de muitos e arrelia de alguns. O seu «tic-tio» em diversos 
$$! tons empresta ao silêncio da noite uma sinfonia a que os ouvidos 
Ze já se habituaram. E, para além de tudo, há lugar para todos 
fã se divertirem segundo as suas preferências. O que é necessário 
aa é estimular e não coarctar iniciativas capazes de conduzirem a 
o uma expansão cada vez mais progressiva do já afamado S. João 
E do Porto. 

ES De resto, já várias cidades, tanto portuguesas como da estran- 
Fo ja, «adoptaram» os tão discutidos e famigerados «martelos», sinal 
RE evidente de que não incomodam assim tanto como à primeira 
= vista possa parecer a certas pessoas, E, se um «martelo» inco- 
É moda muita gente, uma dúzia de «alhos porros» incomoda muito 
E mais !... 

[A 


ANIBAL PACHECO 


NA PRAÇA DA RIBEIRA 


SUSPEITA 


DUMAS 


Oliveira, residente na Rua Dr. 
Joaquim Pires de Lima, apre- 
sentou queixa na 9.º Esquadra, 
por suspeita contra. determinado 
alfaiate, cuja identidade indicou, 
pelo facto de, cerca das 19 horas, 
quando passava na praça da R'- 
beira, ter reparado que uma fi- 
lha do arguido trazia umas cal- 
cas de algodão (que valem cerca 
de 70$00), mas cujo modelo é 
um exclusivo da sua fábrica. 

O queixoso baseia a sua sus- 


MAU GOSTO 


O guarda em serviço de patru- 
lhamento-auto da área da 18.º Es. 
quadra, recebeu comunicação, da 
Central do Comando, para se diri- 
air à Avenida de Montevideu, à 
Foz, donde partira a denôncia 
fónica de que alguns indivíduos — 
eram umas 23 horas — andavam a 

da quadra (São 
João), nas caixas de correio. 

Uma vez no local, nada fol visto 
de anormal que relacionasso 
com a informação (anónima, se- 
gundo parece) telefónica. A con- 


outras que 
à zona da 


(talvez) o 
Foz. 


Eni PR a as 
O industrial" José Mendes de 


'MINI-FÉRIAS 
OU 
NEGÓCIOS 


Oferecemos-lho agora IT'S de fim 
de semana para: 


LONDRES — ESC. 3.880$00 


MADEID — ESC. 1.990800 
PARIS — ESC. 4.860500 
ROMA — ESC. 4.940500 


.E OUTRAS CIDADES 


Os preços incluem: 


Viagem de avião, 3 noites de hotel 
e visita da cidade. 


Faça a sua reserva em: 


TAIT VIAGENS 


Rua Infante D, Henrique, 19 
Telf: 21007, 27296, 380776 


e utilizo o nosso sistema de via- 
gens a crédito. 


CALÇAS DE ALGODÃO 


vm 
Es 
pelta no sargumento «dev que: 
aquele artigo nunca foi posto 
à venda em Portugal, amtes é 
destinado a exportação, para In- 
glaterra. E caso curioso, o últi- 
mo embarque duma encomenda 
de calças daquelas foi precisa- 
mente há cerca de vinte dias. 
Mais adiante o queixoso diz que 
na fábrica trabalham umas oi- 
tenta pessoas, e que, em face da 
variedade de artigos ali con- 
feccionados, é difícil um contro- 
lo de determinada peça. Assim, 
parece-lhe que, algures, houve 
«fuga» de calças, pelo menos das 
que viu, na praça da Ribeira, no 
corpo da tal rapariga, cujo pai, 
por sinal, até é alfaiate... 


mm 


TRÊS MORTES 
POR DOENÇA SÚBITA 


Florinde, Oliveira Ramos, de 
76 anos, casada, doméstica, da 
Rua 17, lugar do Monte do Val 
199, em Leça do Balio, Matosi- 
mhos, que fora acometida de 
doença súbita em casa, chegou 
morta no Hospital Escolar de 
S. João. 

O corpe foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


* 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, unde ficara internado a 
meio ta tarde de ontem, por ter 
adoecdo subitamente na resi- 
dência, ao Largo da Materni- 
dade, O - Travesa da Parceria, 
casa 19, faleceu ao fim da mesma 
tarue, o empregado (abril Jouo 
Augusto Gomes, de 65 anos, 
viúvo. 

O corpo ficou depositado na. 
Casa Mortuária daquele estabe- 
lecimento hospitalar, aguardan- 
do remoção para o Instituto de 
Medicina Legal. 


* 


No necrotério daquele depar- 
tamento d» Ministério da Jus- 
tiça fi"ou depositado, ontem de 
manhã, o cadáver de Rosa Go- 
mes da Silva, de 63 anos, viúva, 
doméstica, que residia no lugar 
do Cabeça, Grijó, Vila Nova, de 
Gaia, a qua! chegara morta ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários dos Carva- 
lhos, cerca da meia-noite da vés- 
pera, por ter adoecido súbita- 
mente em sua casa. 

Do caso tomou conta a 11. 
Esquadra da P.S.P. 


mt 


CICLOMOTORISTA 
HOSPITALIZADO 
EM 
CONSEQUÊNCIA 
DE UM EMBATE 


No entroncamento da. Aveni- 
da Marechal Carmona com a 
Rua do 1.º de Maio, em Vila 
Nova de Gaia, uma caminheta 
de carga, de matrícula HL-67- 
-83, que, saída da referida rua, 
pretendia entrar naquela aveni- 
da, guiada pelo motorista Lucin- 
do de Jesus Moreira, da Rua do 
Almada, 321, nesta cidade, teve 
um embate com uma motoriza- 
da tripulada pelo marceneiro 
José Damião Ferreira da Silva, 
de 37 anos, casado, do lugar dr 
Aldeia Nova, 58, em S. Cosme, 
Gondomar. 

Este último, que ficou ferido, 
foi num automóvel particular 

transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, onde se veri- 
ficou ter sofrido ferimentos na 
cabeça e traumatismo craniano, 
pelo que teve de ficar internado, 
em estado que inspira cuidados, 
na Sala de Observações. 

A 10º Esquadra da P. S. P. 
registou a ocorrência. 


NUMA COLISÃO 
DE AUTOMÓVEIS 
FERIU-SE 

UMA SENHORA 


Cerca das 14 horas de on- 
tem, descia o primeiro troço da 
Avenida da Boavista o automó- 
vel MR-87-52, a cujo volante es- 


O carro conduzido pela senhora, como que ficou com o «molde» da coluna 
na frente 


Tribunal: de “Políci 


a 


Tentou atropelar 


com uma caminheta de passageiros 
o agente que o capturou 


O motorista José de Sousa, 
do 39 anos, casado, morador no 
lugar da Igreja, Santa Marta, 

, conduzia um autocarro 
de passageiros e estacionou-o em 
local proibido. 

Ao notar a infracção, um 
agente da G. N. R. abeirou-se do 
referido motorista e convidou-o 
a mostrar-lhe os documentos, a 
fim de o autuar. O interpelado, 
contudo, respondeu-lhe que «es- 
perasse pois ia tirar o carro para 
outro lugar», 

O agente de autoridade ten- 
tou evitar que ele entrasse na 
viatura e a pusesse em movi- 
mento, dando-lhe voz de prisão 
e intimando-o a acompanhá-lo ao 
posto. 

O José de Sousa, no entanto, 
entrou à força no veículo e pô-lo 
em movimento na direcção do 
captor, que foi forçado a dar um 
salto, para não ser atropelado. 
Depois, prosseguiu a sua mar- 
cha, só parando o veículo, depois 
de intimidado com uma pistola, 
empunhada pelo agente de au- 
toridade. 


mas É 
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Na companhia daquela «pra- 
ca» e de uma outra que veio em 
seu auxílio, o José de Sousa foi 
conduzido para o posto da cor- 
poração, onde deu vários murros 
na secretária e tentou agredir o 
guarda captor. 

Como o motorista dava indi- 
cios de embriaguez, foi requisi- 
tado um. médico da Praia da 
Aguda, que confirmou, por es- 
crito, que «apresentava suspeitas 
do excesso de bebidas alcoólicas» 
— lia-se na participação. 

«Em face da opinião do mé- 
dico e por se julgar que não era 
conveniente continuar a condu- 
ção, por não garantir a segu- 
rança dos passageiros, foi pedida 
a sua substituiçõo», o que real- 
mente velo a verificar-se. 

O José de Sousa compareceu, 
ontem, no Tribunal de Polícia, 
sob a presidência do dr. juiz 
Figueiredo de Sousa, mas não 
foi julgado, por o tribunal se 
julgar incompetente para o fa- 
zer, acabando por ser enviado à 
Polícia Judiciária. 


CONDENADO 
POR CONDUZIR 
EM «CARTA» 


Junto da sua residência, o 
agricultor Adélio da Silva Ca- 
vada, de 21 anos, solteiro, mo- 
rador no lugar de Ardegães, 
Aguas Santas, Mata, conduzia o 
tractor LC-23-98, com reboque, 
sem que isse à respectiva 
«carta» de condução. 

Interpelado por um agente da 
Brigada de Trânsito da G. N. R., 
velo a ser ontem julgado no Tri- 
bunal de Polícia, sob a presi- 
dência do juiz dr, Figueiredo de 
Sousa, que 'o condenou na multa 
de 1.000$00; em 3 dias de prisão, 
substituídos por multa à razão 
de 30500 diários; em 200800 de 
imposto de Justiça; e 100500 de 
procuradoria. 


tava a respectiva proprietária, 
D. Arnalda Manuela Soares Re- 
belo de Mendonça, de 28 anos, 
solteira, professora primária, re- 
sidente naquela artéria, n.º 287. 

Um pouco mais atrás tran- 
sitava um outro automóvel par- 
ticular, este de matrícula MT- 
-84-81, guiado também pelo res- 
pectivo proprietário, o emprega- 
do de escritório Carlos Arnaldo 
de Sousa Ferreira, domiciiado 
na Travessa da Póvoa, 263. A 
certa altura, quando os veículos 
circulavam em frente ao edifi- 
cio do Hospital Militar Regio- 
nal n.º 1, o segundo veículo, der- 
rapando, foi colidir na traseira 
do primeiro, provocando o seu 
descontrolo e consequente em- 
bate na base da coluna dum can- 
deeiro da iluminação púbiica. 

O condutor do carro causador 
involuntário do acidente, nada 
sofreu; mas a condutora do veí- 
culo embatido sofreu ferimentos, 
ainda que ligeiros, de que foi 
tratar-se, ao que se supõe, numa. 
casa de saúde das proximidades. 
Os carros sofreram alguns da- 
nos, em especial o da senhora, 
tendo registado a ocorrência a 
12º Esquadra da P. S. P. 


OPERÁRIA 
COLHIDA 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Pela madrugada de ontem, 
cerca das 2 horas e meia, na 
Praça da República, o automó- 
vel HB-82-86, gulado pelo seu 
proprietário, António Serrano 
Américo, vendedor, residente na 
Avenida Serpa Pinto, 740, em 
Matosinhos, colheu ligeiramente, 
derrubando-a no solo, a operária 
cafeteira Idalina da Silva Osório, 
de 30 anos, solteira, moradora 
na Rua do Rosário, 309-r/e, que 
do trabalho regressava a casa. 

O automobilista, que regres- 
sava de viagem, extremamente 
cansado, não se apercebeu do 
acidente, tendo, porém, sido cha- 
mado à atenção por um seu 
amigo que no mesmo carro se 
transportava. Voltou, por isso, 
ao local, ali lhe sendo contirma- 
do o atropelamento, pós o que 
se dirigiu à 11º Esquadra da 
P. S. P. onde participou a ocor- 
rência e se pôs à disposição das 
autoridades. 

Entretanto, a atropelada ha- 
via sido conduzida, numa ambu- 
lância dos Serviços de Emergên- 
cia daquela polícia, ao Hospital 
Geral de Santo António, tendo 
ficado internada nos Serviços de 
Ortopedia, com fractura da bacia 
e uma ferida contusa na cabeça. 


Perigos na estrada 


EMBATE 
DE VEÍCULOS 
— DOIS FERIDOS 


Ontem à tarde, quando pas- 
sava no lugar e freguesia de 
Fão, Esposende, um automóvel 
particular teve uma colisão com 
uma furgoneta. No carro se- 
guiam Cândido Pereira Dias Vi- 
mha, de 61 anos, casado, proprie- 
tário, do lugar de Alapela, fre- 
guesia de Fonte Boa, daquele 
concelho, que se supõe ser o 
condutor do veículo; e Francisco 
Aristides da Rocha Enes Torres, 
de 57 anos, casado, escriturário, 
do lugar do Outeiro, Belinho, Es- 
posende, os quais ficaram feri- 
dos e contusos. 

Transportados ao hospital 
daquela vila, vieram depois para 
o Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, onde o primeiro fi- 
cou internado nos Serviços de 
Oftalmologia, com traumatismo 
ocular esquerdo e laceração da 
pálpebra; e o segundo recolheu 
à Sala de Observações, em es- 
tado grave, por ter sofrido múl- 
tiplos traumatismos. 

AG. N. R. do posto de Es- 
posende registou a ocorrência. 


SN 


Por cima tudo são rendas 


ou as alcatifas no Tribunal 
de S. João Novo 


A entrada, na tarde de ontem, de vários rofos de alcatifas para o casarão 
de S. João Novo onde, como se sabe, estão ins 
Criminais — Correccionais, causou, como é natural, certa curiosidade. 

São por demais conhecidas das pessoas por ali moradoras, como de quan- 


gritantes daquele casarão adoptado às Instalações da Justiça Crimin: 
Sabe-se que chove em multas das 


Mui 


UMUUA 


UZ 


RN 


ER RS 


EXEMPLAR 
ATITUDE 


dum funcionário 
dos Transportes 
Colectivos 


Pessoa amiga, que muito preza- 
mos, esteve ontem na nossa Redac- 
ção, a fim de contar-nos um caso 
passado no pretérito domingo, 


ca das 18 horas, em plena Praça 


vindo da Pasteleira-Sul. O respec- 
tivo cobrador, sr. Adão Ribeiro, n. 
1.768, viu que um velho, tropeç 
ajoujado ao peso de uma pus 
pretendia sair do autocarro. 
diatamente, o digno funcionário do 
S.T.G.P. o ajudou a gescer, se- 
gurando-lhe a própria bagagem. E, 
encostando a si o Idoso homom, 
foi-o conduzindo att junto de cu- 
tra paragem do mesmo Serviço, 
donde o 
um outro carro que O levaria ao 
sou destino final 


Apraz-nos regl 
exemplo de sol 
bem grato a todos 
tir 
que tão dignificantes exemplos 
sejam regra e não excopção. 


É 


NU 


dos solrivolmento os Tribunais 


deficiências 


ç0ea de processos, em algumas — 


um luminoso 
Encanto... 


MAX FECKR 


De 15 a 19 do corrente 
na PERFUMARIA CONFIANÇA 


Dois novos produtos para valorização da beleza 
feminina, como antes não fora possível obter! 


CREME PUFF PLUS — O pó compacto concebido 
para dar uma frescura radiosa mesmo às peles 
mais secas. Agora ainda melhor! 


TRANSPARENT BURGUNDY — Um baton simul- 


tâneamente transparente, cremoso e brilhante, 


com uma cor maravilhosa, que torna mais 


atraentes os seus lábios. 


EXPERIMENTE, GRÁTIS, ESTES DOIS NOVOS 
PRODUTOS DA MAX FACTOR. A AJUDÁ-LA 
NA SUA UTILIZAÇÃO ESTARÃO MISS MARTINA 
NOVELL E MISS PERNILLE PETTERSEN, TÉCNI- 
CAS INTERNACIONAIS DA MAX FACTOR. 


MAX FACTOR — PARA UMA MAQUILHAGEM 
PERFEITA. 


PERFUMARIA CONFIANÇA 
S. CATARINA — PORTO 


no 2.º Julzo Correcclonal por exemplo — vê-se o céu através do estuque que 
ameaça cair devido à infiltração das águas das chuvas, como se sabe que pedaços 
de estuque têm desabado, como aconteceu no impróprio e anti-hlglónico cublcuto 
do teletonista. 

Vô-so que, nas salas do audiências, os romates dos revestimentos do chão 
estão, há muito, descolados e prontos a servir do pretexto a trambolhão de Impre- 
visiveis consequências; que é deficiente no Inverno o aquecimento em muitos dos 
gabinetes Irigidos com Janelas mal ajustadas; quo há correntes do ar, nas salas 


onde o público acorra, como se sabe também que algumas sooçõe 
nentemente, sob a acção desagradabilssima dos cheiros 


dos & do funcionamento precário. 


Vê-se, em várias das secções, estugues caldos ou a calr, como consequên- 
cia normal da infiltração da humidade atravós dos telhados. 

Tudo Isto se sabo é se vê com facilidade, embora pareça segredo bem 
fora o próprio «segredo da Justiçe 


guardado, como 
responsabilidade do olhar por aquilo. 


ól, o natural espanto das pessoss que viram, na tarde do ontem, entrar 
“retos do alcatifas no casarão do S. João Nover 
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stão, perma- 
fo mlotórios mal instala- 


perante quem tem a 


AAA O AAA AAA 


Na «praia do Aurélio» 


Gelada estava a Belmira 
sem vontade de viver 


Na 9º Esquadra da P.S.P,, 
apresentou-se o marítimo Justi- 
no dos Santos Pinho, morador 
na Avenida de Paiva Couceiro, 
4, c/ 2, Era quase meio-dia, não 
tardariam as doze badaladas de 
mais um dia 13 de Junho. E o 
maritimo contou, 

Pouco antes, na «praia do 
Aurélio», no margem esquerda 
do rio Douro, tinha retirado da 
água o corpo, já em estado de 
algidez, de Belmira da Cruz 
Monteiro, que mora com seus 
pais ua Escarpa da Serra do 
Pilar, 26 A rapariga (de 21 
anos, duméstica foi levada num 
carro particular ao Hospital de 
Santo António, onde ficou inter- 
nada na Sala de Observações. 
E o maritimo contou mais, 

A rapariga sofre de pertur- 
bações mentais, tendo já estado 
internada em estabelecimento da 
especialidade. Que já não era a 
prímeira vez que, no rio, aten- 
tara cuntra a própria vida, isto 
em face dos maus tratos que os 
pais "he dão em casa. 

Num leitu do hospital, a pobre 
Belmira queixa-se com amar- 
gura, geme suas penas, no deli- 
rio Apoucado de quem não quer 
viver, Desta vez, conta que foi 
um barco, junto ao cais, que lhe 
salvou a vida, Teve medo que o 
barqueiro se apercebesse dos 
seus intentos fatais, 


HOMEM AGREDIDO 
POR UNS «AMIGOS» 


Cerca das 2 horas da madru- 
gada de ontem, pessoas que pas- 
Savam numa pedreira, sita mas 
proximidades duma houça do lu- 
gar de Junqueira de Baixo, Vilar 
do Paraiso, Vila Nova de Gaia, 
viram prostrado um homem que 
se queixava de ter sido agre- 
dido. 

Dado o alarme, uma ambu- 
lância dos Bombeiros Municipais. 
de Gaia transportaram ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 
desta cidade, o homem, que de- 
clarou chamar-se Zacarias Soa- 
res, ter 53 anos, ser casado, pe- 
dretro e residir no referido lugar. 
Mais declarou que fora agredido 
por um grupo de «amigos» e 

abandonado no local onde foi en- 
contrado. 

O pobre homem, que apresen- 
tava fractura dos ossos da per- 
na direita, ficou internado numa 
das enfermarias do Serviço de 
Ortopedia, em estado relativa- 
mente satisfatório. 

AG. N. R. do posto de Va- 
ladares teve conhecimento do 
caso. 


No cais pequeno e deserto de 
cada «lesespero, há sempre o barco 
duma suspeita ou pressentimento 
à cata duma Belmira-espelho-de- 
«todos-os-desalentos. Uma pedra 
no lago de sem-fim da espe- 
rança, quantas vezes chega para 
espantar um agoiro. A nosso 
lado, na rw. ou na esquina do 
desencantc é sempre tempo de 
ser marítimo do acaso, no cais 
imagináris da descrença, para 
recolha de vivos-mortos em es- 
tado de algidez, E nada há que 
pague a vontade de viver. 


Um pombo correio, como tan- 
tos que se extraviam nas rotas 
da imensidão que quereriamos 
azul, resolveu descer, encurtan- 
do a pista da competição. Can- 
sado ou doente, espalmou as 
asas de cinza, e longilinso voo, 
ciou até terras da Maia. 


Cerca da meia noite, uma em- 
pregada de mesa passeava o seu 
analfabetismo na zona de Cimo 
de Vila. É hora tardia para di- 

ões. Por cansaço, doença ou 
devaneio. 


O pombo correio apareceu, 
mansamente, num adejar sereno, 
residê 


Henriques, , em Águas 
Santas, Maia. Quais mensagens 
da distância, o pombo trazia 
duas anilhas, com os números 
98705/69 e E-860, esta de com- 
petição. 


A empregada de mesa, que é 
solteira e tem 30 anos, conheceu 
a luz dos seus dias em Piães, Sin- 
tães. Está a morar, agora, na Rua 
da Bainharia. 


O sr. Telmo dos Santos, que 
é viajante, dirigiu-se à 3.º Es- 
quadra, onde tentregou o pombo 


correio, quo depois seria cunfiado” 


à Sociedade Columbófila do Nor- 
te de Portugal, que fica na Rua 
do Bonfim. 


Na Rua de Cimo de Vila, a 
empregada de mesa foi detida, 
para averiguações de vadiagem, 
e conduzida à 1.º Esquadra. Pas- 
sou a noite nas Prisões Privati- 
vas da P.S, P, no Largo 1.º de 
Dezembro. 


Ao fim da tarde, o sol veio 
timidamente à cidade, esgurçan- 
do no céu breves rasgões de azul. 
Na Avenida dos Aliados, no topo 
norte, as pessoas já podem sen- 
tar-se, com gosto, nos bancos de 


O «ARGUMENTO» DA NAVALHA 


Um homem no hospital 
e outro na prisão 


Há tempos que se arrastava 
uma questão entre o empregado 
de armazém Joaquim António 
da Rocha Alves, de 33 anos, ca- 
sado, morador no lugar do Ser- 
rado, freguesia da Capela, Pe- 
nafiel, e O seu colega de traba- 
lho José dos Santos Sousa, de 
36 anos, viúvo, tanoeiro, resi- 
dente no Largo da Liberdade, 
freguesia de Canidelo, Vila Nova 
de Gala. 

Desafiam-se hoje, resafium- 
-se amanhã, as coisas chegaram 
a um ponto em que se tornaram 
terrivelmente perigosas. E, onde 
deveria ter havido o conselho 
amigo de alguém, para se evitar 
uma cena grave, tal não parece 
ter-se dado, 

E ontem, ao fim da tarde, 
os dois homens resolveram «dis- 
cutir» o caso entre eles, medin- 
do forças. Foram para a Rua 
de D. Hugo, ali à beira da Sé 
Catedral. Mas o Santos Sousa 
não deu tempo ao antagonista 
para se defender, sequer: ac que 

no caminho puxou sor- 
rateinamente da navalha e, quan- 
do chegaram ao local do ajuste 
de contas, bastou-lhe crescer 
para o adversário e cravar-lha 
no peito. 

Alarido, como não podia dei- 
xar de ser. Mas não foi apenas 
isso, porquanto, nas imediações, 
passava a caminho de sua casa 
o guarda n.º 1688, da 9.º Esqua- 
dra da P. S. P., que assistira à 
cena e imediatamente correu 
para o local, desarmando o 
agressor, que ficara especado, 
de navalha na mão, olhando 
para o antagonista, a esvair-se 
em sangue, deitado no solo. 


Este último, prontamente 
transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, numa ambu- 
lância dos Serviços de Emergên- 
cia daquela polícia, foi operado 
de urgência a uma ferida per- 
furante do lado esquerdo do pei- 
to, que se suspeitava tivesse 
atingido o coração, após o que 
ficou intemado, em perigo de 
vida, na Sala de Observações. 
Quanto ao agressor, depois de 
passar pela 1.º Esquadra da mes- 
ma poli recolheu às prisões 
privativas daquela corporação, 
devendo hoje ser remetido à 
Polícia Judiciária. 


NA BAINHARIA E/ OU NA MAIA 


Falando 
de pombos/as... 


madeira. No tapete ainda molha- 
do da relva, um homem está es= 
tendido de costas, no ahandono 
dum sono pesado. Se as rosas 
quase lhe acariciam o rosto iner- 
te, as pernas alongam-se até ao 
basalto, onde as pombas ciran- 
dam em arrulhos famélicos. Al- 
guém atira mancheias de milho. 
E as pombas, no frenesi da bus- 
ca, passam por cida dum homem 
estendido, ao fim da tarde, no 
tapete verde, ainda molhado, da 
Avenida. 


GRANDES PREJUÍZOS 


Caijsados por um 


ars 
tem manifeston-se um 
num armazém de artigos para 
estofos pertencente à firma Aní- 
bai Fernando & C.* situado na 
“Travessa da Presa, em Valongo. 

O fogo, rapidamente alastrou 
e destruiu a maior parte dos ar- 
tigos que se encontravam no 
armazém, calculando-se o prejuí- 
zo em cerca de 500 contos. 

Os bombeiros voluntários des- 
ta vila compareceram no local é 
dominaram o incêncio com o au- 
xílio de três agulhetas. 


Ler mais noticiário 


CASOS EM NOTÍCIA 
na 4.º PÁGINA 


«A cegueira de Camilo» 


numa conferência 
do dr. Rufino Ribeiro 


Amanhã, quarta-feira, pe- 
las 21,30 horas, o distinto mé- 
dico oftalmologista portuense 
dr. Rufino de Almeida Ribeiro 
profere, no Ateneu Comercial 
do Porto, uma conferência, 
ilustrada com diapositivos, em 
que abordará o tema «A ce- 
gueira de Camilo». (Etrofato- 
genia — Diagnóstico diferen- 
cial — O suicídio). 


FÉRIAS NA MADEIRA 


Oferecemos-lhe viagem de avião 
8 dias de estadia em pensão completa 


Tronsporte do aeroporto do Funchal 
dos hotéis e vice-versa 


Residência Pholps (1º) Esc, 2.850500 
Hotel Orquídoa (1.08) Esc. 3.715$00 
Hotel Monte Carlo (1.28) X Esc. 3.750$00 
Hotel Santa Maria (1.98) X Esc. 4.025$00 
Hotel Santa Isabel (NA) X Esc, 4.545$00 


X — tem piscina 


Reotize este ono o seu sonho 
inscrevendo-se já em: 


TAIT 


VIAGENS 


Rua Infanto D. Henrique, 19 
Telef. : 21007, 27296, 380776 


Utilizo o nosso sistema de viagens a crédito 


hicurso |. 


vermelho e 
“amarelo é 
verde 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


Idade 


Telef. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
apartado 2129 Praça do Comércio LISBOA 


j 
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À sonda soviética «Marte Tl» 
pretende captar 


indícios de vida 


no planeta vermelho 


por RALPH LEWIS 


LONDRES, 1h — Os soviéticos pretendem fundamental- 
mente averiguar se existem mesmo indícios de vida em Marte, 
ao realizarem a experiência iniciada com o lançamento da sonda 


«Marte II». Os cientistas britânic 


os « 


tão convencidos de que este 


é o verdadeiro objectivo dos soviéticos, se bem que, como é natural, 
não excluam a possibilidade de se tentar resolver outros impor- 
tantes problemas. Os técnicos opinam que o peso da «Marte II», 
cinco toneladas, faz supor que a nave soviética está equipada com 
o mais moderno material de investigação. 

O facto de poder haver vida em Marte é o problema que 
mais apaixona a opinião pública mundial u respeito destas expe- 
riências. Os cientistas norte-americanos s doutros países, em face 
dos dados enviados por sondas anteriores, crêem que é muito pouco 
provável a existência de vida no pimeta vermelho. Pelo menos a 
existência de vida com as características da Terra. Se isto fosse 
verdade, poder-se-ia afirmar que o nosso planeta é o único do 
sistema solar que está habitado. Vénus e Mercúrio estão demasiado 
próximos do astro-rei para ser possível existir vida neles. 

Os planetas mais afastados do Sol parecem, também, inade- 
quados para a vida; nalguns casos por ainda não ter terminado 
a condensação dos seus materiais e noutros por estarem afastados 
demais. Se as esperanças que se tinham acerca de Marte desapa- 
recem, o nosso conceito de Universo mudará radicalmente. 


Por outro 


lado, o lançamento da 


«Marte Il» coloca os 


Estados Unidos da América numa situação bastante difícil, depois 
de ter fracassado o envio da sua própria sonda destinada àquele 


planeta, 


Como é sabido, os norte-emercanos projectaram um 


novo lançamento, mas a operação já não pode ser realizada tal 
como se previra. Em quinze anos, esta fai a melhor oportunidade 
de chegar a Marte em seis meses e outra como esta não aparecerá 


senão dentro de alguns anos. 
Sendo assim, 


quase certo que os soviéticos estão decididos 


a aproveitar ao máximo a ocasião que se lhes deparou. As dimen- 
sões da sonda e os poucos pormenores feitos públicos indicam que 
se trata de uma experiência muito importante, Sabe-se, por exem- 
plo, que a «Marte II» é cinco vezes maior que a nave equivalente 


norte-americana. 


É possível que a «Marte II» leve no seu interior um veiculo 
semelhanto ao Lunokhod, para explorar a superfície de Marte. 
Ou também pode ser uma estação científico em miniatura capaz 
de medir a temperatura ambiente e de analisar as matérias que 
compõem a superfície do planeta. A tal estação poderia separar-se 
da sonda-mãe e poucar em «terra» marciana. De um modo geral, 
o que se pensa é que o que menos interessa aos soviéticos é 
repetir aquilo que os norte-americanos fizeram, quer dizer colocar 
a «Marte Il» em órbita, para que envie imagens televisivas 


para Terra. 


De acordo com as tendências de agora, o mais sensato é 
pôr de parte a ideia de haver em Marte formas de vida inteligentes 
ou até seres capazes de se deslocarem sobre o terreno. «O que não 
significa que Marte deixe de ter importância para os biólogos» 
— disse o doutor Norman H. Horowitz, investigador da vida 
extraterrena que trabalha no laboratório norte-americano de pro- 
pulsão a jacto de Pasadena, na Califórnia. «As investigações feitas 
iltimamente demonstram que na superftcic de Marte se formam 
matérias orgânicas, por causa da luz do Sol». 

Os compostos orgânicos cuja existência em Marte parece 

+mais provável são os formaldeidos, os acetaldeidos e o ácido 
glicólico. Estes são os mesmos compostos que, segundo se pensa, 
foram os precursores das moléculos biológicas na Terra primitiva. 


— (Recebido pelo Telex). 
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O Comércio do Porto 


À AVALANCHA DE REFUGIADOS Represálias 
DO PAQUISTÃO ORIENTAL financeiras 


PROVOCA MOTINS NA ÍNDIA 


CALCUTA, 14 — Dois gigan- 
tescos aviões soviéticos «Anto- 
nov-l2», começarão amanhã a 
transportar 50.000 refugiados 
leste-paquistaneses para a fn- 
dia Central entre receios de 
que as chuvas da monção 
possam ser causa de um surto 
maciço da pneumonia, 

Na quarta-feira, aos aviões 
russos juntar-se-ão quatro apa- 
relhos de transporte america- 
nos «C-130», que deslocarão 
1.000 refugiados por dia, do 
território de Tripura para Cau- 
gati, no Estado de Assam. 

Os aviões soviéticos devem 
chegar esta noite ao aeroporto 
de Dum Dum, em Calcutá, co- 
meçando amanhã a deslocar 
refugiados para a remota área 
de Mana, no Estado de Ma- 
dhya Pradesh, 880 quilómetros 
a Sudoeste de Bengala Oci- 
dental. 

Refugiados pertencentes ao 
campo de Sakhara, nas vizi- 
nhanças do aeroporto, e do 
campo de Lago Salgado, dentro 
dos limites da cidade, serão 
dos primeiros a ser transpor- 
tados por via aérea. 

Comboios especiais deslo- 
caram já cerca de 20.000 dos 
6,5 milhões de refugiados que 
fugiram do Paquistão Oriental 
para uma área desolada da 
Índia Central, 

A ameaça de pneumonia 
tem causado novas dores de 
cabeça às entidades sanitá- 
rias, precisamente numa altu- 
ra em que parece já estar con- 
trolada a epidemia de cólera 
que vitimou cerca de cinco mil 
refugiados. 

Receia-se que a penumonia 
se imtensificará logo que co- 
mecem as chuvas da monção 
com mais intensidade. A mon- 
cão já começou a soprar pelo 
Estado de Bengala Ocidental e 
de cada vez que cai uma chu- 
vada as áreas dos campos de 
refugiados, situadas em decli- 
ves, ficam transformadas em 
verdadeiros pântanos. 

Já enfraquecidos devido à 
sua caminhada desde o Pa- 
quistão Oriental à índia, a 
maioria dos refugiados pouca 
ou nenhuma resistência pode- 
rá oferecer à pneumonia. 

- A índia espera que os refu- 
giados possam regressar às 
suas terras no prazo de seis 
meses. 


Vai ser canonizado 
um sacerdote polaco 


que foi vítima do nazismo 


CIDADE DO VATICANO, 14 
— A Igreja Católica iniciou 
hoje as primeiras medidas ten- 
dentes a declarar cinco novos 
santos — sendo um deles um 
padre polaco que morreu no 
campo de concentração nazi 
de Auschwitz em 1941, 

Na presença do Santo Pa- 
dre, entidades eclesiásticas da 
Santa Sé anunciaram uma lis- 
ta das heróicas virtudes dos 
cinco candidatos, informando 
que são atribuídos dois mila- 
gres ao padre polaco Massimi- 
liano Maria Kolbe. 

Um outro dos candidatos é 
Francesco Faá Di Bruno, pro- 
fessor de Matemáticas na Uni- 
versidade de Turim, que fale- 
ceu em 1888. 

Há mais dois italianos na 
Usta para a santidade, que são 
Giuseppe Toniolo, professor de 
Económicas e Política da Uni- 
versidade de Pisa, que faleceu 
em 1918, e Ludovico Necchi 
Villa, cirurgião e professor da 
Universidade Católica do Sa- 


QUATROCENTOS 
CONVIDADOS 


numa prova de vinhos 
portugueses em Nova 
Torque 


BOSTON (Massachussets), 
14 — Quatrocentos convidados, 
entre norte-americanos, portu- 
gueses e luso-americanos, 
assistiram à prova de vinhos 
de mesa de Portugal, levada a 
efeito em um dos hotéis de 
Boston. 


Durante a prova, jovens 
funcionárias da Casa de Por- 
tugal em Nova Iorque, enver- 
gando trajos regionais, servi- 
ram várias especialidades 
portuguesas, designadamente 
queijos, azeitonas e conservas. 

Entretanto, exibiu-se o gru- 
po folclórico «Cantares de Por- 
tugal», que se encontra em di- 
gressão pelos Estados Unidos 
e que deu a sua colaboração à 
Casa de Portugal em Nova 
Torque, promotora da iniciati- 
va, na qual participaram de- 
zoito importadores, represen- 
tando, no conjunto, 57 marcas 
de vinhos de mesa portugue- 
ses, — ANI. 


grado Coração de Jesus de Mi- 
lão, onde faleceu em 1930. 

O quinto candidato é a es- 
panhola Petra Perez Florido, 
fundadora da Ordem das Frei- 
ras «Mães dos Desamparados», 
que nasceu perto de Málaga 
em 1845 e faleceu em 1930. 

Também se iniciou, hoje, 
em Roma, a Conferência dos 
Bispos italianos sobre «Sacer- 
dócio e Justiça no Mundo», 
assuntos que vão ser debatidos 
no próximo Sínodo Episcopal, 
a realizar na Cidade do Vati- 
cano no mês de Outubro. 

O cardeal António Poma, 
arcebispo de Génova e presi- 
dente da Conferência, foi rece- 
bido, em audiência privada, 
pelo Papa Paulo VI antes do 
início da Conferência, que deve 
prolongar-se pos seis dias. 

Os jornalistas não foram, 
evidentemente, autorizados a 
assistir às reuniões dos bispos. 
Mas trinta e seis padres, de- 
zoito frades e dezoito leigos 
participam nos trabalhos, 
como observadores — e servem 
de informadores dos seus res- 
pectivos grupos. 

Prevê-se que, poucos dias 
depois da Conferência, seja 
distribuido um comunicado ofi- 
cial, 

Em cireulos ligados à Igre- 
ja afirma-se que é possível que 
o debate sobre o sacerdócio 
inclua o problema do celibato 
eclesiástico, 

Nos mesmos círculos acres- 
centa-se que se prevê que o 
Episcopado italiano apole in- 
condicionalmente Paulo VI na 
tirme defesa da obrigatorieda- 
de do celíbato eclesiástico. — 
R.-ANI, 


A SAIDA 
DOS PADRES BRANCOS 
DE MOÇAMBIQUE 


CIDADE DO VATICANO, 
14 — É considerada no Vati- 
cano como uma simples 
«fábula» uma informação do 
«Paese Sera» de ontem acerca 
da recente partida dos Padres 
Brancos de Moçambique. 

Segundo aquele diário pró- 
-comunista, uma carta do car- 
deal Agnelo Rossi, prefeito da 
Congregação para a Evangeli- 
zação-dos Povos, ao Geral dos 
Padres Brancos, teria sido lida 
numa reunião secreta dos su- 
perlores missionários, presidi- 
da por mons. Agostinho Casa- 
roli, secretário do Conselho 
para os Assuntos Públicos da 


Igreja. Os superiores teriam 
aprovado os Padres Brancos. 
Observa-se no Vaticano, a, 
este respeito, que «em virtude 
dum antigo privilégio, os ter- 
ritórios portugueses não de- 
pendem da Congregação, mas 
directamente da Santa Sé. 
Assim, a Congregação não tem 
nada à ver com o caso». 
Quanto à partida para Mo- 
cambique de mons. Mário-Pio 
Gaspari, colaborador de mons. 
Casaroli, que, segundo o «Pae- 
se Sera», estaria encarregado 
dum inquérito, remonta já a 
domingo passado e insereve- 
-se no âmbito dos contactos 
normais do Conselho, — F.P. 


Em Mana, estão já estabe- 
lecidos cerca de 80.000 refugia- 
dos paquistaneses que lá se fi- 
xaram desde a divisão efec- 
tuada em 1947. Entidades in- 
formam que todos esses refu- 
giados, bem como as popula- 
ções das áreas circundantes fo- 
ram já vacinados contra a có- 
lera. Insistindo também que 
toda a gente que entre ou dei- 
xe a área de Mana deve ser 
vacinada como precaução para 
que a doença não se espalhe 
pela índia. 

Comboios de mercadorias 
transportando milhares de re- 
fugiados estão a partir diária- 
mente de Bengala Ocidental 
para Mana. 

Muitos milhares acotove- 
lam-se dentro e em volta das 
principais estações esperando 
a sua vez de entrarem nas 
composições de mercadorias, 
embora muitos refugiados se 
mostrem relutantes em deixar 
uma zona tão perto da sua 
terra natal, Ontem à noite, 
quando esperavam um com- 
boio que os transportasse, cin- 
co refugiados morreram num 
cais da estação de Barasat, 
25 quilómetros a Leste de Cal- 
cutá. 

Andam no ar ameaças de 
complicações em Barasat de- 
vido a encontrarem-se 150.000 
refugiados dentro e em volta 
da cidade, que só tem 90.000 
habitantes. 

O Exército de Salvação ten- 
tou montar uma tenda hospi- 
talar na cidade para os doen- 
tes com cólera, mas a popu- 
lação local irada, impediu os 
trabalhadores sociais de leva- 
rem a cabo os seus intentos, 

Na semana passada, foi 
chamada a Polícia para impe- 
dir motins entre os habitan- 
tes da cidade e refugiados que 
tentavam encontrar abrigo, a 
todo o custo, nas mesquitas e 
casas locais. — R. 


da África do Sul 


contra Israel 


CIDADE DO CABO, 14 — A 
Africa do Sul suspendeu a trans- 
ferência de dinheiro para Israel, 
em consequência do donativo de 
10.000 libras feito por aquele 
país aos Movimentos de Liber- 
tação Africanos — revelou hoje 
um alto funcionário governa- 
mental. 

Ontem, em Telavive, fontes 
oficiais disseram que a Africa 
do Sul tinha também bloqueado 
temporâriamente as contribui- 
qões de organizações judaicas e 
de particulares para Israel, 

O secretário de Estado das 
Finanças sul-africano, G. Bro- 
wne, disse hoje aos jornalistas 
que pequenas transferências de 
carácter individual não foram 
afectadas, mas quaisquer trans- 
ferências substanciais que te- 
nham de ser feitas através do 
Banco da África do Sul, encon- 
tram-se suspensas, As transfe- 
rências bloqueadas representam 
alguns milhõeôs de rands. 

Pouco depois da contribuição 
israelita para os Movimentos 
Africanos ter sido anunciada, o 
primeiro-ministro John Vorster 
manifestou o seu descontenta- 
mento, e disse que tal atitude 
não: tinha justificação. 

Esta é a segunda vez que o 
Governo sul-africano aplica re- 
presálias financeiras a Israel. 

“Anteriormente, os judeus que 
vivem na Africa do Sul estavam 
isentos de. limitações fiscais re- 
lativamente ao envio de fundos 
para Israel, mas essa concessão 
foi suspensa em 1962, quando 
Israel votou na ONU a favor de 
sanções contra a África do Sul. 
—R, 


Esta é Geraldine Broderick, de 29 anos, que, om Sydney (Austrália) teve 
nove filhos num único, parto. Geraldine 6, assim, uma: mãe histórica... 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


WA MOSCOVO — O airigente soviético Leonidas 
Brezhnev partiu de avião para Berlim Orien- 
tal aonde vai assistir ao Congresso do Par- 

“tido Comunista da República Democrática 


Alemã, 


PARIS — O «pai mais benemérito da França» 
é um jornalista: Gilbert Petitjeam, de 46 anos, 


ho 


secretário de Redacção do «Est Republican» 


de Nancy. 


MOSCOVO — Faleceu com 58 anos Sergei Pri- 
titski, que era um dos vice-presidente da União 


WASHINGTON — O senador Hubert Hum- 
phrey afirmou que não vai propor-se para a 
designação do candidato democrático à pre- 
sidência. 


MOSCOVO — Mahendra Bir Bikram Suah Deva, 
rei do Nepal, chegou'a Tachkent, capital do Uzbe- 
quistão, iniciando ali uma visita oficial à URSS. 


HONULULU — Um avião de transporte da 


Força Aérea americana com 24 pessoas a 


Soviética e membro do Comité Central do Par- 


tido Comunista, 


WA BELGRADO — O presidente Tito perdoou 
ao jornalista da Alemanha Ocidental Hans 
Peter Rullmann que tinha sido em Janeiro 
passado acusado de espionagem. 


ascendeu a 936. 


W9M ST. CROIX (Ilhas Virgem) — O petroleiro ita- 
liano «Santa Augusta», de 48.80] toneladas, foi 
rebocado para o mar por ordem da guarda costeira 


americana, após encalhar. 


australianas. 


PARIS — Morreram sessenta e quatro pes- 
soas em acidentes rodoviários neste fim de 
semana, em França. O múmero' de feridos 


a 


bordo caiu no Pacifico quando voava entre 
as ilhas Pago Pago e Hawai. 


ADIS ABEBA — A 16 sessão do Conselho 
de Ministros da O.U.A. termina em Adis 
Abeba depois de ter sido aprovado um orça- 
mento de funcionamento de cerca de três 
milhões de dólares. 


ANCARA — O escritor turco Yasir Kemal, que 
esteve detido durante um mês foi libertado pelas 
autoridades do estado de sítio. 


PAPEETE — As duas últimas experiências 


nucleares francesas realizadas no Atole de 


Mururoa foram totalmeênte satisfatórias. 


LONDRES — Os operários do maior esta- 
teiro naval britânico, ameaçado de falência, 


amunciaram a sua intenção de ocupar as ins- 
talações o continuar o trabalho. 


HONG-KONG — Chegou aqui um detective 
australiano, J. Green, para realizar um in- 
quérito relacionado com o aparecimento veri- 
ficado nesta cidade de muitas notas de banco 


NOM LEEDS (Inglaterra) — Um antigo sargento da RAF 
foi acusado em tribunal de ter fornecido à Che- 
coslováquia pormenores de uma instalação secreta 


deradar dos aviões militares. 


| My 
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Os ministros do Comércio Externc da União Soviética, N. P atolichev à direita, e do Comércio e da Indústria da Áustria, 
Josef Shtaribaher, à esquerda, assinaram, em 11 deste mês, em Moscovo, os acordos austro-soviéticos de colaboração 
económica, técnica e científica entre os dois países, acto solene de que a presente gravura mostra um aspecto flagrante 


Violação da segurança Massacre 
norte-americana 


1 »——s (Cont. da La página) 


Defesa, na administração do 
presidente Johnson, 

- Melvin Laird, disse à comis- 
são de relações externas, do 
Senado, que os documentos es- 
tavam classificados e de modo 
nenhum deviam ter sido publi- 
cados, dado conterem mató- 
rias altamente sensitivas, de- 
clarando : «Pesa sobre mim a 
responsabilidade de chamar a 
atenção do Departamento de 
Justiça para tais violações, e 
foi isso mesmo que resolvi 
fazer». 

O secretário de Defesa, não 
pôs em dúvida a autenticidade 
dos documentos publicados no 
«New York Times». 

O jornal informa que esses 
documentos, entre outras c 
sas, mostram como o pre: 
dente Johnson planeou uma 
acção militar dos Estados Uni- 
dos, de grande envergadura 
no Vietname, quase cinco me- 
ses antes das vedetas torpe- 
deiras comunistas terem ata- 
cado navios de guerra ameri- 
canos a gol 'o de Tonkin e 


Cage 


- 0. incidente do golfo de, 
Tonkin e EE entos subso- | 
quentes levaram aos bombar- 
deamentos americanos ao Viet- 
name do Sul, 

Segundo notícias hoje apa- 
recidas na Imprensa, apenas 
uns quantos exemplares dos 
documentos foram distribuídos 
a homens do congresso alta- 
mente coiocados, salientando- 
-se que nem mesmo a Casa 
Branca possui um exemplar. 

O dr. Henry inger, con- 
selheiro do presidente y 
sobre assuntos de segurança, 
parece ter dito jamais ter 
posto os olhos em cima dos 
documentos, só tendo conheci- 
mento deles quando ontem leu 
o «New York Timesp. 

Por outro lado, a comissão 
de relações externas, tem ten- 
tado repetidamente, mas sem- 
pre em vão, obter uma cópia 
do estudo da história do en- 
volvimento dos Estados Unidos 
no Vietname. 

O senador Stuart Syming- 
ton (democrata pelo Missou- 

, presidente de uma sub- 
comissão que tem vindo a im- 
vestigar a extensão do envol- 
vimento militar dos Estados 
Unidos através do Mundo, pe- 
diu a Melvin Laird para pos- 
sibilitar a consulta do mate- 
rial, de modo a que possa 
ser comparada com a versão 
publicada no «New York Ti- 
mesy. 

O secretário de Defesa res- 
pondeu às solicitações: «A clas- 
sificação desse documento não 
se modificou devido à publi- 
cação. Naquilo que diz respeito 
a este Governo, pensamos não 
ser a maneira própria para 
publicação de material clas- 
ado como secreto» 


E) 


Círculos do Senado, dizem 
que o estudo do Pentágono, 
poderá fornecer mais e mo- 
lhores munições aos membros 
do congresso que procuram fi 
xar por lei uma data certa 
para a retirada completa de 
forças americanas do Viet- 
name. 

O Senado deve votar na 
quarta-feira a emenda Mogo- 
vern-Hatfield, destinada a es- 
tabelecer a data da retirada 
para 31 de Dezembro de 1971. 

Vários parlamentares lem- 
braram hoje que o maior pro- 


Português detido 
em Espanha 


BILBAU, 14 — Um carro- 
-patrulha da Polícia espanho- 
a surpreendeu em flagrante e 
deteve em Bilbau o português 
António Martins, de 19 anos, 
quando abria automóveis esta- 
cionados na Rua Mazustegul. 

Ao ser surpreendido, Mar- 
tins tentou fugir, mas foi de- 
tido após breve perseguição. 
Na fuga abandonou um grava- 
dor e três cassetes, de que se 
apoderára momentos antes, 
mum automóvel estacionado 
na via pública. 

Foi posto à disposição das 
autoridades judiciais. — ANL. 


blema na campanha das elei 
ções presidenciais de 1964, 10= 
ram os ataques de Johnson, 
aos apelos feitos pelo candi- 
dato republicano, Barry Goid- 
water, para bombardeamentos 
ao Vietname do Norte. 

Falando da posição toma- 
da pelo seu opositor, Lyndon 
Johnson disse numa reunião 
eleitoral em 29 de Agosto de 
1964: «Têm-me dado conse- 
lhos para carregar os nossos 
aviões com bombas e para dei- 
xá-las cair em certas áreas, 
uma coisa que segundo penso, 
ampliaria a guerra e teria 
como resultado comprometer 
muitos dos nossos bravos ra- 
pazes americanos numa luta 
cruenta, porque na verdade es 
outros rapazes da Ásia luta- 
riam sem dúvida para prote- 
gerem a sua terra contra os 
nossos. A mortandade seria o 
resultado certo». 

Entretanto, o «New York 
Times» informava que os do- 
cumentos secretos publicados 
revelam que três dias antes 
do discurso do presidente John- 
son, os chefes do estado maior 


rea contra o Vietname do Nor- 


te se tornava essencial para 
os interesses da segurança 
dos Estados Unidos na Asia. 
— R. 


pois fogo de metralhadora; an- . 


a 6 


numa mina 


de volfrâmio 
em região remota 


BANGUECOQUE, 14 — Uma 
mina de volfrâmio, numa região 
remota a mais de mil quilóme- 
tros ao sul desta cidade, foi ce- 
nário de um massacre, quando 
um grupo de homens armados 
lançou granadas de mão e abriu 
fogo de metralhadora contra trin- 
ta homens que ali trabalhavam, 
matando quatro e ferindo treze 
gravemente, 

O dono da mina, tinha sido 
assassinado há duas semanas e 
desde então grupos rivais de ha- 
bitantes da região procuravam 
assegurar-se da exploração, im- 
pedindo outros grupos de ali ex- 
trairem volfrâmio. 

A mina tem vinte metros de 
largura por dez de profundi- 
dade e estava cheia de homens, 
quando surgiram os atacantes 
“armados, que principiaram por 

ai Ro onça 


eiros, 


tes de se pôr em fuga. 


A polícia, procura agora 
identificar os atacantes e captu- 
rá-los. — REUTER 


Acesso marítimo 
ao porto de Eilat 


»—p» (Cont. da La página) 


será transportado para a costa 
do Mediterrâneo através do vleo- 
duto Eilat-Ashkelon, 

Os jornais israelitas admitem 
hoje a possibilidade dos atacan- 
tes terem contado com o auxílio 
da República do Yémene do Sul, 
e avisam de que a navegação 
árabe é também vulnerável a 
um ataque dos israelitas, 

Contudo, os círculos oficiais 
de Israel continuam a não fazer 
quaisquer comentários quanto à 
possível origem do ataque, 

O vespertino «Maariv» afir- 
ma que o incidente foi prepara- 
do no Yémene do Sul, país de 
tendências extremistas e aberto 
à influência dos chineses. 

Por seu turno, o «Jerusalem 
Post», jornal de língua inglesa», 
afirma igualmente que os ata- 
cantes devem ter organizado o 
assalto ao petroleiro no Yémene 
do Sul. 

Os círculos de Jerusalém não 
têm feito segredo da gravidade 
com que o incidente é encarado 
em Israel, visto qualquer inter- 
ferôncia na navegação e para o 
país é considerada, praticamente 
como um «caso bélico», 

A noite passada, o primeiro- 
-ministro, sr” Golda Meir, avi- 
sou que Israel tomaria todas as, 
medidas necessárias para salva- 
guardar a liberdade da navega- 
cão com destino aos seus por- 
tos, e pediu às nações marítimas 


Informações e Inscrições: 
Telef.: 23637 


GCISSTAR 
= A 


TURISMO 


VIAGENS 


A MAIOR AGÊNCIA DE VIAGENS PORTUGUESA 


ITÁLIA e COSTA AZUL 


ESC.: 11.820500 (21 dias) 


A STAR oferece-lhe uma viagem em Autopullman maravilhosa, 
económica e cuidadosamente estudada. 


MADRID, ZARAGOZA, NIMES, NICE, MILÃO, VENEZA, 
BOLONHA, FLORENÇA, ROMA, LA SPEZIA, GÊNOVA, 
BARCELONA, VALÊNCIA, etc... 


É sem dúvida um dos mais belos Itinerários Turísticos da 


EUROPA. Mas... se não lhe agrada peça-nos outro sugestão é 
verá como a STAR resolve o problema das suas Férias. 


Pague a sua viagem com o CREDI-STAR. 


que tomem providências para se 
evitarem semelhantes «activida- 
des terroristas». 


A questão da navegação para 
o porto de Eilat tem sido sempre 
extremamente delicada desde que 
o acesso marítimo àquele porto 
foi aberto após a campanha do 
Suez, em 1956. 

A tentativa do Egipto para 
cortar aquela linha vital de co- 
manicações através do bloqueio 
dos estreitos de Tiran e de 
Sharm Sheik, foi a causa 
principal da «guerra dos seis 
dias», travada em Junho de 1967. 

O ataque contra o «Coral 
Seay ocorreu mil milhas a Sul 
de Sharm El Sheik, e o encar- 
regado de Negócios da Libéria 
em Israel, Henry Hoff, deslo- 
ca-se amanhã a Eilat para exa- 
minar os danos sofridos pelo 
navio. 

«Preciso de conhecer alguns 
pormenores sobre a origem dos 
assaltantes e das circunstâncias 
em que se deu o ataque, Estou 
convencido de que, quando forem 
conhecidos mais pormenores, 
haverá uma reacção da parte do 
Governo da Monróvia» — decla- 
rou Hoff aos jornalistas, 

O Ministério israelita dos 
Negócios Estrangeiros informou 
as embaixadas dos Estados Uni- 
dos, da Grã-Bretanha e da Fran- 
ca, do ataque, na sexta-feira à 
tarde, aguardando o Governo is- 
raelita a reacção daqueles paf- 
ses o de outros Estados mari- 
timos, — RE. 


Lisboa 
Estoril 
Porto 


Faro 
Funchal 
Luanda 


4 Terça-feira, 15 de Junho de 1971 


NOVAS MELHORIAS NOS SERVIÇOS 
HOSPITALARES 


O leitor que acompanha esta secção 
e à quem, porventura, interesse o 
grave problema hospitalar de Viana, 
deve ter reparado nas palavras prote- 
ridep melo dr. Renato Cantista, direc- 
tor da Zona Hospitalar do Norte, 
quando em 2 de Maio último se inau- 
iguraram os Servicos de Obstetrícia e 
Pediatria da Santa Casa, Disse aquele 
alto funcionário: «<... «té ao fim do ano, 
será concedida a verba de 500 contos, 
para as obras de ampliação do editi- 
cio actual, neste momento já em 
curso», Visitando assiduamente os ser- 
viços hospitalares desta cidade, já de 
há tempos beyíamos verificado que 
estavam a realizar-se importantes 
obras de beneficiação do actual edifi- 
cio, na Rua de Cândido dos Reis, mas. 
nessa altura era ainda premstura uma 
referência, que, no entanto, teria que 
vir a ser feita. E devê-lo-la, porque 
temos estrita obrigação de sossegar 
as populações do Alto Minho quanto 
ao mínimo de eficiêncie, dos serviços. 
hospitalares regionais, atribuídos ao 
Hospital da Misericórdia local, Es- 
tando prevista uma demora de sete 
anos para a entrade, em funcionamento 
do movo hospital regional de Viana. 
do Castelo; e sendo bem conhecidas. 


JUIZ DO TRABALHO 
NO DISTRITO 
DE VIANA DO CASTELO 


No Tribunal do Trabalho deste dis- 
frito, tomou posse do cargo de juiz, 
o sr. dr. Vitor Manuel Nunes de Al- 
meida. A posso foi-lhe conferida pelo 
juiz substituto da comarca de Viana 
Ho Castelo, dr. Raul Ávila, estando 
presentes os srs. drs. Leite Dourado 
é Conde Veiga, delegado e subdele- 
gedo do LN.TP. muitos advogados 
tia comarca e funcionaários. No acto 
foram trocadas saudações. 


FESTA DE ENCERRAMENTO 
DAS ACTIVIDADES 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA 


A Escola Preparatória <Fre! Bar- 
tolomeu dos Mártires», desta cidade, 
levou a efeito no teatro Sá de Mi- 
randa, a sua fosta de encerramento 
das actividades do ano escolar. Com 
a casa cheia, a festa iniciou-se com 
a representação da peça «Exaltação 
da cidade de Viana do Castelo», da 
autoria do director da Escola, sr. 
Dr. Francisco Pita, por um grupo 
de alunos; participação dos grupos 
de Danças Regionais, grupos corais 
e Orfeão da Escola. Segulu-se um 
um acto de variedades muitissimo 
animado, com canções a solo e em 
grupo, recitativos, dança de bailado 
em coro, e, « finalizar, um «Esque- 
ma ritmicos», pela classe da prof. 
D. Armanda Ribeiro. Maria Eulália 
Bastos Melo o José Augusto Ramos. 
da Silva, apresentaram o espectáculo. 


“Palávras, 
Sadi 


PROBLEMA N.º 2659 


123456 )8 9101 


HORIZONTAIS 


1 — Nomes fictícios. 

2— Motor. Nociva. Porecenço, Pronome 
pessoal. 

9— Cidade da Argélia. Cerce, Confiar. 

4— Rio do Guiné portuguesa, Vila e con- 


celho do distrito de Bejo. Senhor 
(ebrev). 
85 — Escolvados, Impedido, Roje, 


6— Pau-ferro, lAgora. 
7 — Proposição. Juntoró. Afastarse, 
8-—Pronome pessoal. Revolveis, Prefixo 


de negação. 

9—Esla coisa, Modo. Trabalho oculto e 
ardiloso. 

10— Coudo, Entregue, Ditongo nasot. Bo- 
tequim. 

01 — Encotoriro. 

VERTICAIS 
1—Prenôncio. 


2 — Senhor (inglês). Alternativo. Prono- 
ms pessoal. Debaixo. 

3 —Pertenciam. Afirmeção. Prendes, 
4— Certo. Planeta situado pora além de 
Urano, Seiscentos om romano. 

5 — Conceder, Agrupe. Pronome posses 
sivo, 

6—Nome de letra grego. Ergo. 

7—Em as. Tem oroma, Origem. 

8- Dirigirse, Festas em honro de Flo- 
ra (deusa grega dos flores e dos jor- 
dins). Língua que outrora se folava 
co Sul de Loire. 

9 — Metade, Porém. Conhece, 

10— Ole Solitário, Gemido, Pareiho. 

Ml — Insistiro no mesmo assunto. 


(Ver solução na penúltima página) 


= 


as imensas lacunas e clamorvsas defi- 
ciências dos actueis serviços hospitala- 
res — muitíssimo atenuadas tiltima- 
mente pelas grandes melhorias neles 
introduzidas — tudo quanto se faça 
tem que ser amplamente noticiado, 
pois o povo do Alto Minho tem todo 
o direito de saber o que por ele se 
vai fazendo, assim como é de boa polí- 
tica dar-lho a conhecer, 

Estamos agora em posição de dar 
notícia da obra em curso, e no que 
ela consiste: a beneficiação mo edifi- 
cio, feita na fachade, nascente, coneis- 
te na construção de um novo corpo 
em que vão ser Intalados dormitórios 
do pessoal, duas copas, duas salas de 
trabalhos de enfermagem, duas de 
tratamentos senitários para homens e 
mulheres, e em que se espera venha a 
ser instalado um ascensor e um mon- 
ta-cargas, Simultâneamente com todas 
estas melhorias, passarão a ser util 
zade;s camas rolantes para deslocação 
de doentes necessitados de recorrer às 
salas de tratamentos. 

Dum modo sucinto mas que consi- 
deramos claro, aqui deixamos mais 


estes esclarecimentos acerca de um 
problema fundamental, 
sejide pública. 


como é o da 


OBRAS E MELHORAMENTOS 
NO «BARCO DO PORTO» 


Demos recente nvtícia de importan- 
tes obras empreendidas pela Câmara 
Municipal, no sítio do «Barco do 
Porto», muito conheoido como lugar 
aprazível nas margens do rio Líme, 
ponto de convergência de passeios tu- 
rsticos organizados por agências de 
viagem e praia fluvial com muitos 
atractivos. Às obras camaráries con- 
sistem numa completa remodelação da 
estrada que conduz à praia, e essa é 
importantíssima; e no enxugo dos ter- 
renos alagadiços que se situem a 
poente da actual esplanada, e, como 
complemento dessas importantes me- 
ihorias, a instalação de um pavilhão 
com bar, samitários e chuveiro pare; os 
utentes da praia. 

Para que o leitor faça uma ideia 
da obra de enxugo dos terrenos, publi- 
cúmos hoje uma fotografia em que se 
vê o primitivo enrocamento feito pelos 
Serviços Hidráulicos e que a Câmera 
agora está consolidando com canta- 
ria e, por dentro dele, as águas do rio 
que ainda entram nesse terreno baixo. 
É aí que se val proceder eo enxugo, 
conquistando-se ao rio Lima ume, área 
importante de terras que vai alargar 
grandemente a praia. No conjunto, 
trata-so duma importante melhoria 
pare, 08 frequentadores e com relevan- 
tes aspectos turísticos. 


ai 


Aspceto da obra em curso na praia do «Barco do porto»: conquista de terrenos 
ainda alagados ao rio Lima 


II EXPOSIÇÃO DE DESENHO 
INFANTIL 


O governador civil do distrito, sr. 
ar, Araújo Novo, presidiu à inaugura- 
cão da III Exposição de Desenho In- 
fantil, promovida pelo Grupo Despor- 
tivo e Cultural dos Estaleiros Neyais 
desta cidade e que, como os dois an- 
teriores, constituíram um grande 6xi- 
to, pois mais de 1000 crianças das 
Escoles, Liceu, Escola Técnica é do 
Cielo Preparatório concorreram com 
os seus trabalhos, 

Os três primeiros clessificados de 
cada grupo foram: Fernando Gonçal- 
ves Cardoso, Alvaro Baptista Gomes 
e Carlbs Alberto Pombal, Cristina 
Soeiro de Carvalho, Irene Passos Melo 
e Fernanda Gonçalves Game, e Fran- 
eisco Pereira da Veiga, José Carlos 
Felgueiras-e Maria de Fátima Durdes, 


«O COMBROIO DO PORTO» 
NO ALTO MINHO 


Do sr. ur. António Brás Regueiro, 
presidente de Câmara Municipal de 
Paredes de Coura, recebemos um 
amável cartão de cumprimentos e de 
agradecimento pela reportagem que 
há dias publicamos mesta secção, 
referente a aspirações e a melho- 
ramentos daquele conselho. Agrade- 
cemos a atenção. 


LICEU NACIONAL 
DE VIANA DO CASTELO 


Previnem-se os interessados de que 
as provas práticas da disciplina de 
Ciências Neturais do 7.º ano princl- 
piam na próxima quarta-feira, dia 16, 
pelas 9 horas, estando já afixadas no 
dtrio as pautas de chamade, 


UMA OBRA QUE É UMA LIÇÃO 


Em muita coisa quo está mal 
nesta cidade, muitas há que podem 
servir de exemplo e são uma lição. 
Mas se, por um lado, nunca se perde 
a oporiunidade de dizer mu) do que 
está mal, por outro lado, muitas ve- 
zes esquece-se de dar o devido relevo 
ao que é bom. 

Nas obras do Estádio Municipal — 
que tantos anos levaram — nasceu, 
quando foram retomadas, o complexo 
das piscinas, a que o presidente 
eng.º Araújo Vieira dedicou grando 
entuslasmo e deu-lhe o maior carinho 
de forma a tornar obra notável o que 
parecia ser apenas desvaneio. 

A verdade 6 que o complexo de 
piscinas velo preencher uma lacuna 
e o delegado da Direcção dos Despor- 
tos, dr. Mendes da Silva, aprovei- 
tando a sua construção, delincou uma 
obra que se transformou em lição 
que muito podem aproveitar outras 
cidades, como actualmente está a 
aproveitar a cidade de Aveiro e den- 
tro em pouco os concelhos limitrofes 
de Coimbra. 

A divulgação da natação pelas es- 
colas, nos sectores do ensino primá- 
rio e ciclo preparatório, além do pró- 
prio ensino infantil, romou tal incre- 
mento que a percentagem de alunos 
aumenta dia a dia consideravelmente, 

Mas foram também considerados 
outros sectores o ainda dentro das 
escolas, com alunos mais adiantados, 
entre os quais os alunos do Instituto 
ds Surdos-Mudos, Invisuais, Escolas 
de Enfermagem, de Magistério Pri- 
mário e Seminário. 

Nesto momento 0 complexo dispõe 
de cinco piscinas cobertas e aqueci- 
das, com água permanen:omente tra- 
trada e filtrada. 

O seu movimento é simplesmente 
impressionante tal como » revelamos; 
pois o número de participantes na 
aprendizagem, ultrapassa os 5.000, 
regitando-so as seguintes presenças, 
no corrente ano; Janeiro, 16639; Fe- 
vereiro, 15021; Março, 17534; Abril, 
19476; Maio, 21347; e oté ao dia 9 
de Junho, 5 14. 

Isto é, nos primeiros meses deste 
ano, foram dadas nas piscina, 9 144 
lições. 

Resta dizer que cada participante 
tem ao seu dispor, no final do cada 
aula, um copo de leito enriquecido 
com um fortificante. 


Aqui está uma obra que constitui 
uma lição, tanto mais que os cursos 
são absolutamente graculios, 


SESSÃO CLINICA 

NA OBRA DE ASSISTENCIA 
MATERNO-INFANTIL 
ESPECTACULOS 

DE BAILADO 


Amanha, pelas 21,30 horas, na sala 
de conferências da Obra de Assistên- 
cia Materno-Infantil Doutor Bissaia 
Barreto, vai realizar-se mais uma 
sessão clínica dy programa das acti- 
vidades do corpo clínico daquele es- 
tabelecimento, em que o sr. dr. Ale- 
xandre Bidarra fará uma comunica- 
cão sobre «Endocrinologia na gra- 
videz». 

Hoje e amanhã, realizam-se no 
Teatro do Gil Vicente, dois espectá- 
culos de ballado, pelo Grupo Gul- 
benkian de Bailado, 

Hoje, será exibido a «Suite do 
Bach, Passacaglia-Quebra-Nozes (II 
acto) e amanhã, sinfonia, Gravitação 
e algumas reacções. 

Os espectáculos iniciam-se às 21,80 
e são para malores de 12 anos, 

Os estudantes têm o desconto de 
50% sobre o preço dos bilhetes 


CORAL DOS ESTUDANTES 
DE LETRAS DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Val este Coral, efectuar, no próximo 
dia 22 de Junho um recital no Teatro 
Académico de Gil Vicente, dedicado 
à Academia e a toda a população da 
cidade de Coimbra. Aguarda-se com 
grande expectativa a apresentação 
deste espectáculo na pequena cidade 
universitária, 

O Coral de Letras de Coimbra tem 
a direcção artistica do Dr. Manuel 
Reis, licenciado em música pelo Ins- 
tituto Pontifício de Roma. A pre- 
paração técnica dos cantores está a 
cargo do conhecido ex-cantor italiano 
de ópera, Giovanni Boyer, há nove 
anos a trabalhar intensamente para 
o desenvolvimento artístico do Coral 
de Letras. 


'De noite Ferd'nandito é outro 


O Comércio do Porto 


No passado domingo 
registaram-se dois 


sismos 


Na Estação Sismográfica do 
Instituto Geofísico da Univer- 
sidade do Porto, foram regis- 
tados anteontem, domingo, dois 
sismos ; O primeiro às 14 horas, 
42 minutos e 50,4 segundos, 
hora oficial, situando-se o seu 
epicentro a cerca de 515 qui- 
lómetros a sudoeste daquela 
Estação; o segundo às 15 ho- 
ras, 55 minutos e 36 segundos, 
hora oficial, situando-se o 
seu epicentro provavelmente a, 
sueste e à volta de 90 quiló- 
metros da mesma Estação. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


15 de Junho de 1871 


Résumo de notícias publi- 
cadas há um século pelo nosso 
jornal; 


CORREIO DE HOJB — Lis- 
doa, 1h de Junho, — A presença 
dos imperadores do Brasil em 
terra portuguesa continua a ser 
o assunto de todas as conver- 
sações, 

Aumenta o número de vi- 
sitantes ao Lasareto (1), por 
isso que a fama de que o im- 
perador acolhe a todos com 
agrado o dolicadesa anima os 
mais tímidos a ir apresontar- 
-lho os seus respeitos, teste- 
munhando assim a sua consi- 
deração e simpatia. 

...Hoje foi O sr. marquês de 
Avila e de Bolama cumprimen- 
tar o imperador, na qualidade 
de vice-presidente da Acado- 
mia Real das Ciências. 

Sua Majestade Imperial cen- 
surou amigavelmento o sr. 
Casal Ribeiro, quando este 
cavalheiro lhe disse que tinha 
abandonado a política pela ta- 
voura (. 

Sua Mojestade Imperial 
também falou do sr. Alezan- 
dre Herculano, mostrando mui- 
tos desejos de o conhecor. 
amentando um cuvalhei- 
ro o incómodo que os augustos 
viajantes tôm sofrido com a sua 
permanência no Lasareto, res- 
pondeu o imperador: «Engana- 
-se. Há sempre prazer em so 
fazer alguma coisa nitil aos ou- 
tros. Estamos aqui em bone- 
fício da saúdo de uma popula- 
vão de 300.000 almas, talves do 
reimo inteiro, e esta idoia fas 
esquecer todos os incômodos é 
contrariedades». 

...Têm ido tocar ao Lazareto 
algumas filarmónicas particu- 
lares o a excelente banda de 
música do Caçadores 5 tem to- 
cado à hora do jantar e do chd. 

O imperador e a imperatriz 
comem em comum com todos 
os passageiros. Estes estão em- 
tusiasmados com os seus ilus- 
tres companheiros de viagem. 


(1) O imperador do Brasil, 
D. Pedro II, que se fazia 
acompanhar da imperatriz, não 
aceitou a estadia a bordo da 
corveta «Estefânia» quo lhe 
tinha sido oferecida pelo Go- 
verno, preferindo ir fazer oito 
dias de quarentena prescritos 
pelo Conselho de Saúde no La- 
zareto, juntamente com os res- 
tantes passageiros que vieram 
a bordo do paquete que o trou- 
xe a Portugal. 


VAMOS TER FEIRA 
POPULAR ? 


Segundo informações que temos, 
vai ser pedida à Câmara Municipal 
licença para a realização de uma 
feira Popular, durante o mês de 
Julho, nesta cidade. 

O pretendente, que tem organt- 
zado as últimas feiras que durante as 
festas da Rainha Santa funcionaram 
nesta cidade, está disposto a assegu- 
rar um parque com todas as condi- 
cões e apresentação decente, de for- 
ma a alcançar êxito. 


ENCERRAMENTO 

DAS ACTIVIDADES 
CIRCUM-ESCOLARES 
NA ESCOLA BROTERO 


Para encerramento das activida- 
des circum-escolares da Escola In- 
dustrin e Comercial Brotero, reall- 
zou-se naquelo cstabelecimento de 
ensino, um «Pôr do Sol em que as 
alunas dos Cursos de Formação Fe- 
minina, Especialização de Modista de 
Vestidos e Geral do Comercial apre- 
sentaram trabalhos executados du- 
rante o ano escolar. 

Durante o «Pôr de Sol o Grupo 
de Centros Feminino o Masculino das 
Actividades Circum-esoolares da Es- 
cola extbiu-so com danças regionais, 


| TAUROMAQUIA 


Exito 
de SAMUEL LUPI 
na praça de Olivença 


OLIVENÇA, 14— O cavaleiro por- 
tuguês José Samuel Lupi conseguiu 
êxito estrondoso em Olivença, cor- 
tando orelhas e rabo nos dois toiros 
que lidou—o quarto, em que pre- 
parou bem as sortes e cravou bem 
e o último, que matou re rojão cer- 
teiro, depois de lidar a duo com 
Álvaro Domecg, que também no 
terceiro cortara orelhas e rabo. 

Completaram o cartaz, com gado 
dos herdeiros do conde de la Corte, 
os irmãos Peralta — Angel (duas 
orelhas), e Rafael (orelhas e Tabo) 
que lidaram o penúltimo a duo 
(orelhas e rabo). — ANI 


O ROMANCE DE UM HOMEM QUE A 
VIDA TORNOU CRUEL ! 


O CARNICEIRO 
ã Ri RENAN AUDRAN 


EH AMANHÃ 


TARDE às 15,30 . NOITE às 21,30 


O . 


UMA PRODUÇÃO DE 


Não existe maior fúria do que, 
a que revela uma mulher 


CINEMASCOPE 


MAIORES DE 17 ANOS 
DIRECTOR 


IRMA ENAP STOPPA/UULIEN DER QUERO ki) 


Só HOJE, às 15,80 e às 21,30 horas 
ULTIMAS do MELHOR FILME DO ANO! 
Premiado com 7 Oscars ! 

Em D-150 70m/m e Cor de Luxe — M/ 12 Anos 


Proezas de larápios 


PATTON 


Casos em notida 


MAIS OITO... 


Presos os componentes 


dum grupo que se dedicava 


ao furto de automóveis 


Após as investigações a que 
procedeu a 1º Brigada da 

Secção da Polícia. Judiciária, en- 
viou ao Tribunal um processo 
em que são réus — presos — 
Fermando dos Santos Abreu, «O 


ménio Gomes Pereira, o «Nando 

da China», de 20 anos, solteiro, 
tecelão, da Rua de S. Vitor, 143; 
Manuel João Teixeira da Mota, 
o «Cavalo da India», solteiro, de 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


E tos — cerca de 40 — de auto- | ver envolvidas n 
Relação dos achados que se ne pein intra 2.º SEMANA 
encontram na Secção Acminis O O ed ndo Assim, TODOS DEVEM TER SEMPRE de enchentes constantes ! 


trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar lhes pertencem, 
e que foram entregues a esta 
Polícia nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente: 

No dia 11— Uma carteira 
com diversos documentos perten- 
centes a Joaquim de Oliveira 
Lucas. 

No dia 12-— Uma caneta de 
tinta permanente; um cartão da 
Assistência na Doença aos Ser- 
vidores Civis do Estado, passa- 
do em nome de Ana do Jesus 
Ribeiro Andrade; uma boina de 
militar; uma carteira plástica 
com diversos documentos de Ma- 
nuel Silva Costa; uma certidão 
escolar, pertencente a Femando 
Ribeiro Pinto; e uma argola com 
duas chaves. 

No dia 13 — Um pombo cor- 
reio com es anilhas n.º” 98705/ 
/69-PORT e E-860; um relógio 
de pulso, próprio para senhora e 
um tampão de roda de auto- 
móvel. 

Achados nos veiculos do S. T. 
C. P. também nos dias 12 e 
13 do corrente e que igualmente 
Se encontram depositados na 
mesma Secção: 

Vários guarda-chuvas de ho- 
mem e de de senhora; vários 
porta-moedas com dinhero; uma. 
chave; uma gabardina de ho- 
mem; dois pares de óculos; uma 
bolsa com um auscultador mé- 
dico; uma mala de senhora com 
dinheiro e documentos, perten- 
centes a Maria de Fátima Tei- 
xeira Guerra Pinto; dois livros. 


Pequenas 


ocorrências 


a Deu entrada no Hospital 
Gera Ide Santo António, on- 
tem, Maria Emília Barros 
de Almeida, de 18 anos, sol- 
teira, corticeira, do lugar 
das Casas, Lourosa, Feira, 
que tomara dose excessiva 
dum medicamento, intoxi- 
cando-se. Ficou internada 
na Sala de Observações. 


Com traumatismo verte- 
brai, por ter caído quando 
amarrava vinhas, deu en- 
trada ontem, no Hospital 
de 8. João, Francisco de 
Carvalho, de 62 anos, ca- 
sado, lavrador, do lugar de 
Bouto Grande, Molares, Ce- 
Torico de Basto, 


20 amos, empregado de balcão, 
da Viela da Pedreira, 5; Eleu- 
tério Moreira da Silva Coelho, 
o «Tero», de 19 anos, solteiro, 
ourives, do Passelo das Fontai- 
nhas; David Domingos Soares 
Pinto da. E solidiro, do 19, 


anos, trolha, do Bairro do Cerco 
Porto, Bloco 26; Alípio Sousa da 
Silva, solteiro, de 18 anos tro- 
lha, do Bairro do Cerco do Por- 
to; e Anastácio Ferreira Neves, 
solteiro, de 19 amos, mecânico 
de máquinas de escrever, da Rua. 
de S. Bento do Vitória, 22. 

Estes indivíduos, postos pe- 
rante o resultado das investiga- 
ções a que procedeu a brigada 
referida, constituída pelo chefe 
Curralo e pelos agentes Antônio 
Moreira, Gomes da Rocha e Júlio 
Regadas, acabaram por confes- 
sar a autoria de numerosos fur- 


bretudos, máquinas fotográficas, 
luvas, e muitas peças de roupa, 
coisas que, na sua maior parte, 
foram apreendidas e restituídas 
aos donos. 

Aos presos foram arbitradas 
fianças, que não prestaram. 


ASSALTO 
A UM OFICINA 


Na madrugada de ontem, os 
gatunos assaltanram as Oficinas 
Palhinhas, na Rua de Aval de 
Cima, 234, onde entraram por 
meio de escalamento. 

Do escritório, os assaltantes 
levaram uma importância à vol- 
ta de 50500 que estava num 
cofre portátil e um aparelho, 
portátil de rádio. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que esteve no 
local a colher elementos. 


ASSALTO 
«EM BRANCO» 


Um armazém de cimento, 
sito na Alameda de Basílio Te- 
les (Massarelos), mas que tem 
entradas para outras duas ruas 
distintas, foi, pela terceira vez, 
«visitado» por estranhos. 


Aproveitando o último fim de 
semana, os lerápios forçando 
uma das entradas-guichet, pene- 
traram nos escritórios, onde 
arrombaram algumas gavetas e 
um cofre portátil. Mas nada le- 
veram, que nada havia que lhes 
interessasse. E, pelos vistos, só 
dinheiro lhes importava... 

A 9: Esquadra registou a 
ocorrência, tendo a Polícia Ju- 
diciária comparecido, entretan- 
to, no local. 


DESASTRE COM 
ARMA DE FOGO 


Transferido do Hospital de 
Vila 2Zeal, onde recebera os pri- 
meiros socorros, deu entrada no 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, António José Fer- 
reira Mcurão, de 69 anos, ca- 
sado ,proprietário, morador na 
fregussia de Borbela, daquele 
conceho, o qual se ferira, ao 
que pareo: acidentalmente, com 
um tro ds pistola. 

Assistido, verificou-se apre- 
sentar no crânio orifícios de en- 
trada e de saído do respectivo 
projéctil. Como o seu estado 
fosse muito grave, ficou inter- 
nado ra Sala de Observações. 


ms ER 
, 


CINEMA DO TERÇO 


UM EXCEPCIONAL FILME 


«OS DIAS DA IRA» 
Com: PITOR LDO LAWRENCO e BIBA LONCAR 


Ele traiumo e agora vou Tel, 23782/3 e JEAN YANNE 

15,80 e 21,80 Nas principais personagens 
comprar a sua morte, e sei que x e E Eron 
| todos os seus amigos podem (Adultos) CLAUDE CHABROL ! 


HOJE, às 21,80 horas 


(M/ 12 lAmos), 


Amanhã — AMOR SEM BARREIRAS — 


(M/ 17 Anos) 


TELA2ISS 


Às 15,30 o 21, 
M ADULTOS q 
EASTMANCOLOR 


Às 15,30 0 às 21,30 mm 
8.º 
DE UM DOS GRANDES EXITOS DA TEMPORADA ! 


O FILME DE QUE TODOS FALAM 1 


AMORES 
HOJE 6 todos os dias PROIBIDOS 


FANNY: — Beleza o Sbnsualida: 


3: 


SEMANA 


(ADULTOS) 
SEMANA 


JOHN E. MARY 


RINDABO 
TEL. 24412 


com MICHAEL 


com RICHARD HARRISON, 


CARLOS ALBERTO 
[Te 24540 +] 


o/ Leo M 
(Adultos) : 


Seja prudente 


EVITE 
0 risco de incêndio ma floresta 


Todos os anos, no período astival, o 


País é alertado pela frequento ocorrência 
de incêndios florestais 


ficando-so que co 

ocorrências são. provocadas pele bene 
sobretudo por negligência, compreende- 
-se a necessidade de esclarecer as po 
pulações, utentes das matas, das obri 
gações correspondentes ao direito de fr 
São de determinados regalias, tanto m 
ve, nom sempre existe, por parto 
quelas populações, conhecimo! 

dados a observar. tac 


Justifica-se ainda, desta forma, a pro- 
mulgação do decreto-lei n.º 488/70, no 
qual so estabelecem pertinentes medidas 
de prevenção o combate a incêndios flo- 
restais, bem como adequadas sanções para 
todos aqueles que não acatem o que le. 
galmento lhes é exigido, com vista à 
defesa do património florestal e dos vi- 
das e bens da população que se podem 


PRESENTE a imprescindibilidade a exe 
cutar os trabalhos preventivos definidos 
pora as zonas de perigo e de acatar a 
proibição ou condicionalismos em rel 
São a determinados locais q épocas, de 
acesso é floresta, de fazer lume ou fo- 
90, de lançor balões, fogo do artifício o 
pontas de cigarro acesas ou de utilizar 
máquinas susceptíveis de provocar a de. 
flogração de incêndios. 


As infracções a estos regras consti- 
fuem contravenções punivois com pena dao 
multa de 100500 a 10 000300, indopenden- 
fomento de pena de 1 a 2 meses de prisão 
pora casos mais graves. 


Não deverá ainda ser juecida a 
obrigatoriedade da urgento icomsslinção 
dos incêndios forest detectados às 
autoridades administrativas e Policiais, 
corpos de bombeiros e serviços flores 
fais, coso não seja possível a sua rápida 
extinção e o facto de a lei permitir a 
requisição de quaisquer homens válidos e 
das viaturas existentes nas localidades 
= próximas para socorro de vídos e 


'o cumprimonto destas disposiçõos 
constitui crime do desobediênci 
ficado. 


DEPOIS DA COLISÃO 


Dos dois ocupantes 
da motorizada 


UM FICOU MUITO 
MALTRATADO 


ILHAVO, 14 — Numa das 
artérias da Gafanha da Nazaré 
deu-se um acidente de motori- 
zada que levou os seus dois ocu- 
pantes ao hospital encontrando- 
-Se um em estado muito melin- 
droso. Seguiam na mesma moto- 
rizada o sr. Augusto de Oliveira 
Pereira, de 34 anos de idade, 
casado, natural de Esgueira e 
residente em Aveiro e Antônio 
Pinto, casado e residente no lu- 
gar da Gafanha de Aquém deste 
concelho de Ilhavo. Por motivos 
ainda desconhecidos, o condutor 
da motorizada desequilibrou-se 
e foi embater violentamente num 
muro que fica mesmo à beira da 
estrada. Os sinistrados foram 
depois conduzidos ao hospital 
desta vila onde receberam os pri- 
meiros socorros. O sr. António 
Pereira dado o seu estado de- 
sesperado foi depois, transferido 
para o hospital de Aveiro onde 
se encontra internado, O compa- 
nheiro mais feliz apenas recebeu 
tratamento na face seguindo 


Às 15,30 e 21,30 ” 
UM ÉXITO DE ALEGRIA - GARGALHADAS SADIAS | 


DISTRAí 
A revelação de um novo autor e actor cómico PIBRRE RICHARD 


+» «BRAS NO INFERNO 


PAMELA TUDOR o 


Às 15 0 às 21 - 
OS MARIDOS DE ELIZABETH 

rvin e Clint Eastwood 
«O Deteotivo» e «Cavalgada do Paixõo: 


(ME) 12 ANOS) 


DO 


As AGA 2.º SEMANA 
EaraLlHa e 21,30 A JUVENTUDE RECUSA A 
* TEL 22407 ADULTOS HIPOCRISIA E A INJUSTIÇA 


EM BUSCA DA FELICIDADE 


SARRAZIN e BARBARA HERSHEY 
«PARA OS FILHOS VERBM E DARDM 


A VER AOS PAIS» 


Da 
OLIMPIS!| HOJE — Às 15,30 0 às 21,30 - 


(MAIORES DE 12 ANOS) 


ALAN GERARD 
ADULTOS) 


AMANHA 


380 * NOITE, 4,50 


PROSSEGUE TRIUNFAL- 
MENTE NA SUA 


4.º SEMANA 


UM BELÍSSIMO 


) A primeira lição de amor 
dum adolescente ! 


GINA LOLLOBRIGIDA 
e GABRIELE FERZETTI 


(Adultos) 


TARDE, 3,80 - NOITE, 9,30 


CIDADE 
VIOLENTA 


CHARLES BRONSON no 
seu estilo «duro» impecá- 
vel a seu lado outro «duro» 
da tela; TELLY SAVALAS! 


7 (ADULTOS) 


Em 1972 todos os 


concelhos do distrito 
de Vila Real 


terão os seus Centros 
de Saúde 


VILA REAL — Em missão oficial 
de visita e trabalho deslocou-se a esta 
cidade o secretário de Estado da Saú- 
de o Assistência. Foi recebido pelo 
cheto do distrito, presidente da Ca-| 
mara Municipal, delegado de Saúde e 
outras entidades oficiais. 

No salão nobro do Governo Civil 
realizou-se uma reunião de trabalhos 
em que tomaram parte, entre outros 
todos os presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais, subdelegados de Saúde, pro- 
vedores de Misericórdias, directores 
clínicos do hospital local, 

Depois de o governador civil ter 
saudado aquele membro do Governo, 
usou da palavra, o sr, dr. Manuel Mar- 
tins Alves, delegado de Saúde distri- 
tal, que apresentou uma pormenoriza- 
da exposição sobre a cobertura mé- 
dico-sanitário da periferia o Centros 
de Saúde. 

Do seguida, o secretário de Estado 
da Saúdo o Assistência, traçou o pla- 
no que está em vias de ser concreti- 
zado no distrito. Entretanto, alguns 
dos presentes solicitaram o melhor 
empenno do dr. Francisco Gonçalves 
Ferreira para certos problemas que 
afectam as suas regiões, como foi o 
caso do presidente do município de 
Montalegre, do provedor da Miseri- 
córdia local (pediu um apoio decisivo 
com vista a beneficiações no hospi- 
tal .ocal), presidente da.Câmara Mu- 
nicipal de Chaves, presidente da Cai- 
xa de Previdência e ainda o provedor 
da Misericórdia da Régua, 

Ao «omar de novo o uso da pala- 
vra, o secretário de Estado da Saúdo 
e Assistência revelou que no ano de 
1972 todos os concelhos de Vila Real 
terão 0 seus Centros de Saúde e um 
curso intensivo de auxiliares de En- 
fermagem a funcionar na capital do 
distrito. Antes de seguir para Chaves 
e Bragança, o sr. dr. Francisco Gon- 
calves Ferreira visitou o hospital desta. 
cldade tendo ficado impressionado com 
o estado, ae acentuada modéstia, das 
suas instalações, que não reunem con-| 
dições capazes de poder servir cabal- 
mente as prementes necessidades hos-. 
pitalares da região, — C. 


Descobertos e detidos 
quatro ratoneiros audaciosos 


Conforme temos dado notícia, a 
eldade, ultimamente, tem andado alar- 
mada em face de uma série de furtos 
e assaltos, alguns de vulto, e, na sua 
maioria, praticados nos salões de j 
gos dos cafés, Felizmente que a Po- 
Jícia, alertada no passado dia 9, por 
uma tentativa de assalto ao escritó- 
rlo do mestre de obras, José Gonçal- 
ves Nogueira, da Rua do Ralo, cons 
gulu prender José Joaquim da Costa 
Azevedo, de 18 anos, solteiro, trolha, 
residente no lugar de Trinaterra, fre- 
guesia de S, Mamede de Coronado, 
do concelho de Santo Tirso; Agostinho 
Araújo da Silva, de 20 anos, solteiro, 
trolha, do lugar da Corredoura, fre- 
guesia de Ferreiros, deste concelho; 
Jos6 Esteves da Fonseca, de 18 anos, 
solteiro, mecânico de automóveis, da 
Rua Sargento Armando Monteiro Fer- 
lote 38, Olivais Norte, Lisboa; 
e Hermínio Carriço Resmunga, de 23 
anos, solteiro, empregado de balcão, 
matural da freguesia de Coimbrão, 
concelho de Leiria, e sem morada 
certa. 

Este individuo, que com aqueles 
formava uma quadrilha, foi preso 
mais tarde, ou seja, no passado sá- 
bado, na Maia, Porto. Actuavam nesta 
cidade e arredores, e foram, segundo 
confissão, os autores do assalto a um 
armazém de sucatas sito no lugar do 
Tanque da Veiga, em Ferreiros; e, 
mesta freguesia, por arrombamento, 
à residência do sr. Salvador Teixeira 
Correia, do lugar da Gandra, tendo le- 
vado jóias no valor de 30 contos; e, 
ainda, ao pároco, 17 mil escudos; e 


foram, também, quem, nos cafés, rou- 
baram dezenas de carteiras. Só um de- 
les furtou 20. As jóias furtadas — 
3 broches com pedras e pérolas, 2 pul- 
setras, 1 flo de peito, 1 cruz de peito 
com pedras finas, 2 anéis de ouro 
branco é amarelo, e 5 pares de brincos, 
1 libra e 4 medalhas — foram escondi- 
das próximo à residência onde se veri- 
ficou o assalto. Sabendo os colegas 
presos, o Hermínio, que tem estado 
no Luxemburgo clandestinamente, fof 
buscá-las e vendeu-as ao cigano Tor- 
cato Miguel Ribeiro, de 55 anos, sol- 
teiro, residente no lugar das Lajes, 
treguesia do S. Lázaro, desta cidade, 
por 1 150800. Este, por sua vez, vendeu 
a uma tal Maria Elvira Freitas da 
Costa, comerciante, do mesmo lugar, 
uma pulseira, tipo escrava, e um flo de 
peito, em ouro, bastante grosso, por 
1660500. Interrogado na Polícia, o 
receptador disse que não sabia que 
as jóias eram furtadas... A segunda, 
que as devolveu, afirmou não saber a 
procedência. Todos os objectos foram 
apreendidos, à excepção de uma libra, 
em ouro, um binóculo de ouro, 1 
brinco de pérola, um anel com bri- 
lhante, quatro medalhas em ouro e um 
broche com pedra azul. 

A secção de Justiça da P.S.P. pede, 
por nosso intermédio, às pessoas que 
tenham sido vítimas de furto, princi- 
palmente nas salas de jogos dos ca-. 
fés, para comparecerem a dar infor- 
mações do mesmo. 

Foram todos enviados ao Tribunal, 
com o respectivo processo, 


Comparticipações 
para melhoramentos 


A Direcção dos Serviços de Melhora- 
mentos Rurais concedeu as seguintes 
comparticipações: 

Câmara Municipal de Braga, para 
otra da E.M. 564 — construção do 
lanço da E.N. 205-4 a Semelhe —, 
60 600500 (reforço). 

— Câmara de Guimarães, reparação 
da E.M de Gavim — na E.N. 206 — 
a Curveã, limite do concelho (lanço de 
Gavim a Santa Luzia), 12 200500. 

— Câmara de Vieira do Minho, 
obra da E.M. 600 — construção do 
lanço entre as freguesias de Amissó é 
Soutelo — 220 contos, 

— Também a Direcção dos Serviços 
Urbanos concedeu à Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe, para 
obra de beneficiação do seu quartel, 
a comparticipação de 61 contos, 


Escola Preparatória 
de André Soares 


Amanhã, às 18 horas, realiza-se no 
salão do ginásio da Escola Industrial 
e Comercial desta cidade, uma reunião 
do director e do corpo docente com 
os encarregados de educação dos alu- 
nos internos da Escola André Soares 
e com os directores dos estabelecimen- 
tos de ensino particular. 


Boletim diário 


15-6-1868 — O arcebispo D. Manuel 
Baptista da Cunha bacharela-se em 
teologia. 


ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje 
anos as senhoras: D. Maria Odete Dias 
Pereira, D. Maria Carolina Cardoso 
da Silva e Sá, D. Maria de Jesus Tel- 
xeira Laranjeira, D. Maria Manuela 
Casais de Macedo, D. Maria Fernanda 
Gomes Moreira da Cruz, D. Maria Ma- 
dalena da Costa Pereira; e os srs. José 
António Sobreiro e capitão Américo 
Jacob dos Anjos Pires, 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, à 
tarde e à noite, exibe-se o filme «Uma 
mulher no cimento» (17 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanente as se- 
guintes farmácias: Pinheiro, na Rua 
do Caires; Lima, na Rua dos Chãos; 
Hospital no Largo de Carlos Amaran- 
te; e Silva, no Largo da Senhora-a- 
“Branca, 


AINDA A LIXEIRA DA AMOROSA... 


Continvo sem solução o problema da 
tixeira que fica junto ao Compo de Jogos 
da Amorosa, e de que aqui falómos vai 
pora duos semanas, 

Os inconvenientes de ume tal situação, 
ió por nós apontados, continvam, assim, 
a ofectar um volumoso sector da popuia- 
ção citadina, cujos queixos, mois do que 
fegítimas, ouvimos diáriomente. 

Não as ouvirão os serviços de limpeza 
do Município, ou, mais concretamente, os 
veus responsaóveis ? 

É evidente que nesso sector o problema 
não é ignorado. Pois se alguns dos mo- 
radores daquela zons, co que nos infor- 
mom, já fizeram chegar 6 Câmara Muni- 
cipol, por escrito, o pedido de serem 
libertos dos incómodos e perigos do mais 
variado ordem que resultam dessa li- 
xeiro... 

W siluação não é, pois, desconhecida 
de quem a pode e deve resolver. E daí 
o estranhor-se que nenhuma medida tenha 
eido ainda tomada nesse sentido. 

Espera-se por quê ? 

O tempo 16 pode vir a agravar o pro- 
bloma, Então quondo chegar o Verão (e 
elo hóse chegor mais dia menos dia...) 
é certo o sobido que os inconvenientes 
da tal lixeira so multiplicarão muitos ve- 
zes, Os cheiros redobrarão; os insectos 
que por cli pululam já, aumentarão de 
múmero vezes sem conta. Maior perigo, 
portanto, para a saúdo público — paro 


a saúde de um sector da população eita- 


ie atentar a sério neste sério aspecto do 
questão. E nesso altura estamos em crer 
que não se perderá tempo em remediar 
o mal. 

Mas porque não se há-de fozer isso 
mesmo jó, antes que o mol se agravo e 
so tenha de lomentar consequências suas 
bem evitáveis, so evitados a tempo ? 

Eis o quo não conseguimos compreen- 
der, por muito que consideremos as difi- 
tuidodes de uma solução eficiente para o 
problema. 

Pora todos os moles existe sempre um 
remédio, Diz o povo, que para grandes 
moles, grondes remédios. Este é um caso 
em que o conceito tem perfeita aplico- 
ção, porque ninguém acredito, certo 
mente, que a solução surio por acaso, em 
ieito de milogre... 

Tem a Cômara Municipal um sector de 


serviços criado precisomente para atender 
cs circunstâncias deste tipo. 

Pois não será exigir muito que seja 
eta, ou 05 seus responsáveis, a tomar ime-. 
diotos medidos para fibertar a cidodo de 
um tão indesejável foco de perigos. 

Nem será preciso, cremos bem, que o 
problema ocupe as atenções e cuidados da 
cúpula odministrativa vimaranense, a quem 
não foltom, como nunco faltaram (essa 
é umo coracterística da terra...) preocupa- 
ões de maior vulto, 

O necessário 6 que cada um em sou 
sector reafize o que as suos funções lhe 
impõem, com o sentido de bem servir 
que tem de ser opanúgio de quantos exer- 
cem cargos públicos... 


DELIBERAÇÕES DA MISERICÓRDIA 


Sob a presidência do viceprovedor, 
rev. padre Avetino Pinheiro Borda, reuniu 
o Meso Administrativo da Santa Cosa 
do Misericórdia de Guimarães, que lomou, 
entro outras, as seguintes deliberações: 

IAprovar 6 novo Regulamento dos Quor- 
tos Particulares; e o novo regulamento das 
visitas ao hospitol onde se estabeleceram 
só serem permitidos das 15 às 16 horos, 
mediante o pagamento de 2850. Em casos 
excepcionais, poderão ser permitidas visi- 
tos fora deste horário, mediante o paga- 
mento do 10500. 


SOCIEDADE MUSICAL DE PEVIDEM 


tAssinado pelo seu presidente, Alberto 
IAloxandro R. Figueiredo Guimarães, rece- 
temos um cotivonte ofício desta Agremio- 
ção Cultural, onde nos é agradecida o re- 
ferência aqui feito à próxima desiocação 
do sua Banda Musicol a Orense, Espanha, 
e qo prestígio que o respectivo convito 
estemunho. 

Registomos a atenção, mas a propósito 
dela não queremos deixor de referir que 
nenhum egradocimento nos era devido, 
porquanto nos fimitomos, na circunstância, 
a prestar justiço a um agrupomento mu- 
sicol cujo valor tem efectivamente presti- 
giado em mvitos silvações, não só o nome 
do Pevidém como o de Guimordes, a que 
aquela localidade se encontra inimamente 
ligado, quer por rezões de ordem adminis 
trotiva, quer por faços da mais fraterna 
emizade, gerados num afecto comum à 
honrosa condição vimoranense. 


A lixeira lá está e estará se não houver alguém que se interesse 
pela saúde pública 


De 22 a 4 de Julho 
a fronteira aberta 
para os espanhóis 


O governador civil de Orense intor- 
mou o chefe do distrito que foram 
concedidas aos espanhóis que queiram 
assistir à Feira Agro-71, que se realiza 
nesta cidade, de 22 a 4 de Julho, to- 
das as facilidades para passagem da 
fronteira, 


Reuniu-se 

o Conselho Distrital 
de Prevenção 
Detecção e Combate 
a incêndios florestais 


No Governo Civil reuniu-se, ontem, 
ao princípio da tarde, o Conselho Dis-| 
trital de Prevenção, Detecção e Com- 
bate a incêndios florestais. 

Presidiu o sr. eng.º António Rebelo 
de Oliveira, e assistiram os srs. te- 
nente-coronel Rui Mendonça, coman- 
dante do R.I. 8 e da L.P.; capitão Ro- 
mariz Gomes, comandante da G.N.R.; 
comissário Joaquim Fernandes, da 
P.S.P., José António Rodrigues do 
Vale, comandante dos Bombeiros Vo-| 
luntários de Vieira do Minho, e eng.º 
Alvaro Ferreira, comandante dos Bom- 
beiros M. de Braga, Foram tratados 
assuntos ligados à acção daquele orga- 
nismo, 


E 


O Comércio vo Porto 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fozem amanhã anos as senho- 
ras: 


D. Sofia de Sousa Vasconcelos, 
D. Maria Carlota Travassos Val- 
dez Sarmento de Vasconcelos, D. 
Maria da Ansunção Cerqueira Ras- 
teiro, D. Maria Madalena da Fran- 
ca; D. Marla do Lurdes Alves do 
Matos Duarte, D. Maria Isabel 
Fontes Narmeito Beires, D. Maria 
Teresa Carvalho Talone Pinto 
Leite. 


e os senhores: 


Eduardo Dinis Peixoto Fontes, 
Alfredo Faustino de Andrade, Fer- 
nando João Andresen Guimarães, 
José Pinto do Albuquerque Cabral 
Cardoso, António Moreira da Cá- 
mara Botelho de Gusmão, prof. 
dr. Rodrigo Sarmento de Bei- 
res, dr. João de Castro da Rocha 
Tavares Pereira Pinto Corte Real 
(Fijó), Ruy Francisco de Lima 
Brito e Cunha, António Manuel 
Mendes de Oliveira Cameira. 


ARTE 


Exposição de desenho e aguarela 
de Manuel de Oliveira 


O pintor Manuel de Oliveira, 
inaugura, hoje, às 16 horas na Gale- 
ria Castor, uma exposição de dese- 
nho é aguarela, que estará patente 
ao público até 'ao próximo dia 24 
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V DIA DO COMERCIANTE DO CONCELHO DE FAMALIÇÃO 


O comércio armazenista, retalhista, importador e exportador 
tem de estar atento ao momento que se atravessa 


— lembrou o presidente da Corporação do Comércio 


V. N, DE FAMALICAO — Por ini- 
ciativa do Grémio do Comércio foi 
comemorado nesta vila, com uma 
sério do cerimónias que tiveram a 
presença do sr, Manuel Alberto An- 
drado e Sousa, presidente da Corpo- 
ração do Comércio, o «<V Dia do 
Comerciante do Concelhos. 

Uma tal iniciativa constitutu mais 
uma vez assinalável êxito com vista à 
promoção e actualização dos comer- 
ciantes do concelho que anuítam em 
grande número ao convite que a 
todos dirigiu o Grémio do Comércio 
local, 

Da parte da manhã, e depois da 
concentração dos comerciantes na 
sede do Grémio, tevo lugar uma 

sessão solene presidida pelo er, Ma- 
nuel Andrade e Sousa, presidente do 
Grémio do Comércio, quo so fazia 
ladear, entre outras, pelas seguintes 
individualidades: srs, Marinho Pinto, 
vice-presidento do município local, 
dr, Guedes da Costa, subdelegado do 
INTP de Braga, eng.º Pinto Barbosa, 
presidente da Caixa dos Comerciantes 
do Lisboa, Fernando Braga da Cruz, 
presidente do Grémio do Comércio de 


Pormenor da visita do general Quartel-Mestre do Exército ao novo melhoramento da sucursal do Porto da Manutenção 
Militar quando saía a primeira fornada de pão do conjunto inaugurado 


O Dia da Manutenção Militar 


foi comemorado festivamente 


“na Sucursal do Porto ..: 


com a inauguração de importantes 


melhoramentos nas instalações fabris 


Nem de longos tempos, do reinado de 
D. Mfonso HI, a estrutura dos primeiros 
serviços de subsistência às tropas. No en- 
tanto, só depois de algumas modificações 
quo operfeiçoaram a orgânico, em 1897, 
a Manutenção Militor tomou fama e actua- 
fizou es suos actividades. Do então para 
cá, com bases sólidas, a organização 
tem-so desenvolvido, sobretudo pelos im- 
perativos de sucursais nos províncios ul- 
tromerinos. 

Na sucursal do Porto, que lem a seu 
cargo a grande Região Militar do Porto, 
a efeméride foi assinolada com o inaugu- 
ração de importantes melhoramentos nas 
suos instolações da Rua do Ouro, delas 
so destacando umo novo fábrica de pão, 
dotado dos mais modernos maquin smos. 
O ediflcio apropriado a esta secção fa- 
bril, foi construído sob a orientação do 
arquitecto Voldemar de Só, com o cola- 
boração de tenente-coronel eng. Ferreira 
Bastos. Codo um dos dois pisos do edi- 
fício ocupa uma área de 600 meiros qua 
drados. As solos de amossadura e de de- 
pósito, para arrefecimento de pão, distin- 
guem-o no conjunto. Mas os do:s fornos, 
um q gás butano, em forma de túnel, e 
outra q energio eléctrica, em grande qua- 
arado, dominom as instalações fobris, Os 
dois fornos, em conjunto, tem uma pro- 
dução de mil quitorhora, podendo assim 
assegurar o abastecimento de pão fresco 
és unidades o serviços militoras. 

No mesmo edifício há ainda solas paro 
os diferentes sectores administrativos, 

O acto inaugural decorreu, ontem, de 
manhã, e teve ombiente. Além do chef 
do sucursal do Porto, major Diogo Cie- 
mente, e dos oficiais que com ele colobo- 
ram, copitão Ferreira Lopes e Marques da 
Rocha e tenente Faria Guimarães, estive- 
ram presentes o general Louro de Sousa, 
Quartel:Mestre-General do Exército, briga- 
deiro Rodrigues de Carvalho, director dos 
Serviços de Intendência do Exérc'to; briga- 
deiro Ofiveiro Barreio, segundo-coman- 
dente da Região Militor do Porto; coronel 
Casimiro dos Santos, director do Manu- 
tenção Militar, acompanhado do tenente 
«coronel Mário Faria e capitão Monuol 
Rios, ombos no sede, em Lisboa; coronel 
Gonçalves Voz e major Fernando Go- 
tor do Porto; tenente-coronel Luciano Fio 
briça, chefo e sub-chefo da Região Mili- 
gueiredo, comendante do 1.º Grupo da 
Compontia de Administração Militor; 
coronel Remos Freitas, de Cavalaria 6; 
tenentexoronel wzevedo Simões, de In- 
fontaria 6; moior Barros Bosto, do Cem 
tro de Condução-Auto N.º 1; coronet Vi- 
riato Reina, do Regimento de Transmis- 
«ões; coronel Tadeu Ferreiro, do Distrito 
de Recrulomento N.º 1; coronéis Sousa 
Botelho e Gorcia da Silva; presidente é 


vogal do Tribunal Militor; tenente-coro- 
nel Castro Lemos, do Batalhão N.º 1 da 
G. N. R.; capitão Daniel Montenegro, 


comandante da 1.º Companhia do Boto- 
ihão N.º 3 do Guerdo Fiscal; majoramé- 
dico dr. Altomiro Ferro; major Bastos Mar- 
fins, da P.SP.; mojorsmédico veterinário 
dr. 3. Maneiros; capitão Dias Costa, do 
Depósito de Fordomentos; tenentecoro- 
net Magalhães Filipe, do Regimento do 
Weilhorio do Serra do Pilar, e muitos 
outros. oficiais, em especial dos Serviços 
de Administração Militar. 

O general Louro de Sousa, assinalando 
a inouguração descerrou, no átrio prin- 
cipel, uma placa comemorativa. 

Seguivse uma demorada visito o todos 
os departomentos, sendo dominante nos 
visitantes o Interossa pelo funcionamento 
dos novos fornos. Na maquinaria e uten- 
cílios e construção do edifício,  investi- 
romse cerca de quatro mil contos, jus- 
tificodo pelo rendimento fobril. do: novo 
sector do pão. À visita foi demorada, para 
so obsenvor todo o mecanismo do fabrico. 

No segundo piso houvo, em seguida, 
uma breve sessão, tendo usado da polo- 
vra, em primeiro lugar, o director da Mo- 
nutenção Militor, coronel Cosimiro dos 
Santos. Depois de saudor os oficiois-ge- 
nerais presentes à cerimónia, oquelo ofi- 
ciof onotou os razões do desenvolv mento 
do serviço que dirige, acrescentando que 
todos os oficois, sargentos e praças afi 
vestocados procuraram prestigiar os Ser- 


viços de Administração Militor engrando- 
cendo a Menulenção com o timbre de 
sempre bem. 

O copitão Morques da Rocha apresen- 
tou depuis um valioso estudo sobre o de- 
senvoivimenio da orgenzação e de sub- 
sistêncio olé à criação da Manutenção 
Mikitor, em 1] de Junho de 1897. Forou 
depois nos determinantes dos sucursais 
no Ultramar, concluindo assim: «A Mo- 
nutenção Militar é um orgonismo que cor- 
responde interomente cos fins q que se 
destina e no acentudo projecção da vida 
nacional. Não nos cobe a giória das ba- 
telhas, é certo, mes ninguém nos negará 
do servir, a servir bem, para bem da Pá- 
tria e do todos nós, 

Foram depois chamados os funcioná- 
rios civis com mais tempo de serviço, 
sendo galardoados, com medoihas de ouro 
é prata, os seguinte: 

Antônio Santos, 50 anos de serviço, 
que além de medoiha do ouro, recobo 
uma ploco comemorativa, e os restantes, 
de 25 0 3 anos do oct idade, Joaquim 
António da Rocha Earbedo, José do Costa 
Compos, José da Silva Moreira, Monuei 
Viana, António José Duarte, Josó Lou- 
reiro Moreira dos Sontos, José Inácio da 
Costa Pinto, António dos Santos, António 
Fernando Vieira Figueiredo, Camilo de 
Sousa, Didio Tavares de Vasconcetos, e 
Monuoi Rodrigues Codeço. 

Do pessool da «Messe dos Oficiais» 
tombém recoberom medolhos: Alberto Al- 
ves Loureiro, António Lopes Costa, Olga 
Dias Coutinho, Cipriono Pinto, e António 
Bife, por terem entra 28 e 43 anos de ser- 
viço. 

“Antes de encerrar a sessão ,o general 
Louro de Sousa testemunhou o seu apreço 
pela eficiência dos serviços da Monuren- 
ção Militar, acentuando que o melhora- 
mento inaugurado trás tombém grandes 
benefícios para a tropas da Região Mi- 
titor do Porto, 

ho princípio da tarde, na «Messo dos 
Oficiais», no Praça da Bolalho, houve um 
elmoço de confraternização míilitor, em 
que porticiporam todos os convidados. 

Duos breves saudações, uma do brigo- 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE- ASSINATURA 


Continente: e llhas:: 


485500 
250500 
130$00 


12 meses |; 
6 mêsos . 
3 meses - 


Províncias ' Ultramarinas, 
Espanha e Bra: 


560500 
285$00 


Inglaterra, América do Nort 
França, Itália, Alemanha, etc, 


935$00 
475500 


12 meses 
6 meses . 


12 meses . 


6 meses . 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, | 


por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$70 
cada. exemplar, sendo con 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de, 3500 
cada exemplar, via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço-de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas | contra pagamento 
adiantado. 


Oliveira Barrolo, em nome do gene 
omendonte da Região Militar do Por- 
to, que, por motivos de saúdo não pôde 
comparecer, e ouira do generoi Louro do 
Sousa, no sua qualidade do QuarteliMes- 
tro do Exército, vincarem o ambiente 
amistoso do convívio. 


A comemoração 
em Lisboa 


ersório. da instituição da 
Monutenção Militar é comemorado ama-. 
nhã em Lisboa, com o seguinte programas 

As 10,40 horas, inauguração de uma 
fúbrico de pastelorio e confeitaria; às 
11,45, sessão solene para entrega de con- 
decorações e medolhas ao pessool civil; 
és 13 horas, almoço de confratemização 
militor. 

Duronte a tarde hoverá jogos de fu- 
tebol de soldo e à noite um espectáculo 
recrectivo, 

A meia-noite, o director do Manuten- 
ção Militar oferece uma ceia cos seus 
convidados e ao pessoal militor e civil e 
pessoos de suas fomílios. 


Rio cores pera pr 


Braga e vários directores dos Gré- 
mios do Comércio de Famalicão, 
Barcelos e Guimaries, 

A sério de discursos foi iniciada 
pelos srs, dr, José Casimiro da Silva, 
presidento da Assembleia Geral do 
Grémio de Famalicão o dr, Guedes 
da Costa que se referiram ao alcance 
daquela confraternização, tendo o pri- 
meiro acentuado que o Grémio não 
existia sômente para. receber as cotas 
dos seus associados, mas também 

ra defender os seus interesses, 

Falou, do seguida, o presidente 
da Corporação do Comércio que, após 
ter aludido ao convito que lhe havia 
sido dirigido, se espralou em consi- 
derações sobro história e a impor- 
tância do Corporativismo através dos 
tempos para de seguida ee referir ao 
sistema Corporativo Português, 
Disse, então, a propósito: 


«A Organização Corporativa defi- 
nida na Constituição Política de 1983 
e no Estatuto do Trabalho Nacional 
é promovida e acompanhada pelo 
Estado mas prevê uma autodisciplina. 
das actividades o um escalonamento 
e uma hierarquização de órgãos; — 
as casas do povo o us casas dos pes- 
cadores e, de uma forma geral, 05 
sindicatos nacionais de empregados o 
operários, por um lado, e os grémios 
formados pelas entidades patronais, 
por outro, constituem os elementos 
primários da organização corporativa 
e agrupam-so em elementos intermé- 
dios (federações e mitos). A Fede- 
ração com carácter regional ou na- 
etonal, resulta da associação de sin- 
dicatos ou grémios idênticos, A 
União conjuga as uetividades afins 
Já organizadas em grémios ou sindi- 
catos por forma a representar em 
conjunto os interesses do grandes 
ramos de actividade, 


No topo, encontram-se as Corpora- 
cões que constituem a organização 
unitária das forças do produção e, 
como determina a Base I da Lei nú- 
mero 2086 de 22 de Agosto de 1556, 
têm por fim coordenar, representar o 
defender os Interesses das diferen- 
tes actividades para a realização do 
bem comum». 


«O Comércio nacional 
deve olhar para a rea- 
lidade e terá de evolui: 
no sentido que lhe indi- 
cam os movimentos 
externos e internos» 


Noutra passagem do seu discurso, 
asseverou: 

«Por tudo que nos é dado con- 
templar, sou levado a crer que cada 
vez se torna mais necessário reatar a 
sério a doutrinação dos verdadeiros 
ideais do nosso corporativismo. 

Atravessa o Mundo mumento difi- 
cil quando as Nações que o formam 
têm de encarar os seus problemas 
sócio-económicos e Poriugal não so 
pode furtar às dificuldades que doles 
advém, Por Isso a evolução nos mé- 
todos e nas. práticas dos vários ramos 
de comércio cria uma realidade que, 

08 comerciantes portugueses têm de 
- enfrentar. N odio, is 

O comércio nacional deve, pois, 
olhar para a realidade e terá de evo- 
luír no sentido que lhe indicam os 
movimentos externos e internos, 

Por tudo que se «em vindo a con- 
templar, ouso dizer que a realização 
entro nos daquilo que as rozões 
actuais determinam aos comerciantes 
das várias modalidades, embora não 
seja fácii, não o julgo impossível. 

Não deverá ser de todo necessário 
importar de fora, para o efeito, os 
figurinos alí mais em voga, pois, ve- 
rifica-so que o comércio nacional Já 


— Desculpa, dispenso 


a leitura, 


dispõe de legislação em quantidade 
o qualidade suficiente, para corpora- 
tivamento poder pôr em marcha a 
mecessária orgânica conveniente à 
realização do novos métodos e 
técnicas aplicáveis so sector sócio- 
-económico nacional, colocando-o em 
paralelo com os seus pares estran- 
geiros. 

O comércio armazenista, retalhis- 
ta, importador e exportador, tem de 
estar atento ao momento que se atra- 
vessa, 

Tem do olhar com firmeza para o 
Juturo e adaptar-se às realidades do 
presente, juntando-se os comercian- 
tes para criarem unidades fortes o 
concorrenciais, oferecendo  interna- 
mente circuitos racionais de forma a 
melhor servirem cs consumidores o 
adaptarem-se às exigências dos no- 
vos consumos criados. Para os que 
especialmente se dedicam à expurta- 
cão, os agrupamentos de exportado- 
res afiguram-se-nos necessários para 
conseguirem a valorização do que 
exportam, evitando, assim, tento 
quanto possível, o aviltamento dos 
preços, aviltamento consequente, por 
vezes, da concorrência travada entro 
os próprios exportadores. 

A concluir o seu discurso, o sr. 
Manuel Andrade e Sousa disse: 

Não desejaria terminar sem vos 
dizer, talvez para me justificar de 
certa maneira do que vos disso a 
respeito dos ideais corporativos, que 
tenho vindo a constatar o facto da 
existência por toda a parte de uma 
forte corrente de consagração das 
instituições corporativas, mesmo nal- 
guns países que vêm fazendo questão 
do seu repúdio doutrinal, mas, utili- 
zando-se na prática, consagram-nas 
efectivamente com qutros nomes, 

Como ponto final desta minha in- 
tervenção, direi que a época presente 
6 delicada e difícil mas que estou 
crente de que os homens que traba- 
lham no comércio, empresários e tra- 
balhadores, juntamente com o Guver- 
no, serão suficientes para combate- 
rem o resolverem com reslidnde os 
problemas que forem surginjo no 
âmbito sócio-económico nacional.» 

Procedeu-se, seguidamente, à en- 
trega do medalhas a algumas firmas 
que em anos anteriores colaboraram 
no «dia do comerciante». 

Na capela de Santa António fol 
depois celebrada uma missa em su- 
frágio das almas dus comerciantes 
falecidos. No cumprimento do pro- 
grama houve, também uma visita à 
Fundação Cupertino de Miranda e 
um almoço no stand do Louredo, do 
Clube de Caçadores de Famalicão, 
para o efeito gentilmente cedido, Na 
altura dos brindes discursaram os 
srs, José Casimiro da Silva, e o sr. 
comendador Cupertino de Miranda, 
a quem foi entregue uma medalha, 


FESTAS DO S. JOÃO 


Concursos de Montras 
e de Cascatas 


Até ao próximo dia 18, os interessa- 
dos nos Concursos de Cascatos e de Mon- 
tras, promovidos pela Comissão de Fes 
tos do Cidade, podem fazer a sua ins 
são, nos Paços do Concelho, no serviço 
onde funciona a Secretaria da Comissão, 
ou no Posto de Turismo. 

O Concurso de Cascatas, potrocinodo 
por «O Comércio do Portos, está aberto 
a todos as pessoas que queiram cons- 
truir ou montor uma cascata em honra 
de S, João, em perfeita hormonia com a! 
tradição popular. 


morrentes cujos cascatas se distingam pelo 
pitoresco o respeito da tradição, serão 
atribuídos os seguintes prémios: 


1.º— Esc. 5000500 
2.º — Esc, 2500500 
3º — Esc. 1000500 
4.º — Esc, 1000500 
5.º — Esc. S00$00 


No Concurso de Montras, que tem o 
patrocínio de «O Primeiro de Janeiro», 
podem inscrever-se todos os emprosas o 
comerciantes que queiram ornomentar os 
montras dos seus estabelecimentos com 
uma alegoria que quadre os festejos popu- 
fores sanjooninos, o em especiol o seu po 
trono, S. João, com os artigos ou pro- 
dutos expostos. 

Pora premiar os concorrentes que reve- 
tem mois apurado bom gosto e sentido 
anlístico, foram instituídos os seguines 
prémio: 


1.º— Esc, 60005 e troféu artístico no 
valor de 25005; 2º — Esc. 40005 e tro 
féu artístico no valor de 1 5008; 3.º — Esc. 
20005 e troféu artístico no valor de 
100030. 


EM LAMEGO 


Confraternização de 
antigos expedicionários 


LAMEGO — Tal como havíamos, 
erui, noticiado, tevo lugar, nesta ci- 
dade o encontro anual dos antigos ex- 
pedicionários a Cabo Verde, Angola, 
Moçambique, Índia e Timor. 

Após uma recepção no salão nobre 
da Chmara Municipal, seguiu-se uma 
romagem ao monumento dos Comba- 
tentes, onde epós as cerimónias da 
praxe, a cargo dum contingente mili- 
tar do C.L.O.E., o major Belmiro Pe-| 
reira depôs um ramb de flores. 


Seguiu-se a visita às instalações do 
Centro de Operações Especiais, onde 
foram recebidos na sala da biblioteca, 
pelo comemndante, tenente-coronel Má- 
rio Ernâni Vasques de Mendonça. 

Na Sé Catedral, foi depois cele- 
brada missa pelo capelão Aníbal 
Basto, 

Seguiu-se nas instalações dos «Co- 
mandos» um almoço que reuniu cen- 
tena e meia de convivas, 

Aos brindes fejaram o sr, Manuel 
Moura Cancela e monsenhor Aníbal 
Bastos, 


A encerrar a jornada foram efeo- 
tuadas visitas ao Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios, Caves da Rer 
poseira e à serra das Mendas. —C, 


Os expedicionários frente à Sé Catedral 


— Tenho a felicitar-te por deixares 
te compro; és atrevido ! 


— Nem por barato 
te compro, és atrevido ! 
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UMA VEL 


1—A ANATOMIA DO RISO 


DE VEZ EM QUANDO 


A anatomia do riso pertence a Bergson (havia um vulcão 
mas deixaram-no apagar) e a Oharlot, que «inventou» o 
gesto cómico da dor. A anatomia do sorriso, essa, deve 
pertencer a qualquer individuo com dor de dentes a quem 
contaram uma anedota, aquela do vulcão que deixaram 
apagar. A anedota, aliás, é que nos salva, O Eça conhecia 


a anedota. 


2 — INVENTÁRIO DO QUOTIDIANO 


Os meninos corriam para o fim-do-dia. De repente fundl- 
ram-se no horizonte, contorcendo-se e sorrindo. O grande 
actor marcava o ritmo do sorriso. O mar era ao ionge um 
tempo de cinzas. Tempo de cinzas. As palavras ardiam 
atiradas para a pira do sacrifício. Quando o grande actor 
surgiu no palco a decretar o sorriso, a assistência soube 
que nos velhos gestos havia um sinal de isolamento, E 
conhecia o Charlot e a anedota do Eça, Por isso o homem 
continuou só, agarrado à sua sorte, batendo com as asas 
dos sentidos nos vidros da noite; a pátria era all, na 
esquina do distante, Um som surdo, cavo, de animal ferido, 
crescia das grandes massas. Um baque de escuro silhuctava 


os meninos no fim do dia, 


Parece que no período do neolítico a angústia aderira já 
à pele, Depois, a malta, atulhada de belos bodes expiatórios, 
lá foi vivendo, acreditando que as asas de pássaros cons- 
troem fontes. O grande actor passava numa carruagem do 
tempo, distribuindo mesuras e dando lugar a Bergson, Era 
uma pessoa bem-humorada, esperançada, Gostava de lançar 
o seu repto e apostar em ópios antigos, Com o grande 
actor passavam os vendedores de estrelas, que é profissão 


rendosa, 


Quando o grande actor acenou, as palmas romperam O 
silêncio e despertaram as asas dos pássaros. Fol então que 
Adão, olhando para todos os lados, não fosse alguém estar 
a espreitá-lo, fez uma careta e murmurou: «Raio, não 
tenho paciência para aturar a família». 


3— POR ISSO EU ACHO... 


Por isso eu acho que devíamos todos andar sorridontes, 
felizes, De resto, para tanto, bastava-nos ler os fazedores 
de palavras morais, os dos bons ofícios, aqueles que deco- 
raram de cabo a rabo o manual do mui bom e respeitável 
cidadão. O cidadão sem hesitações e muitos «exitões», cons- 
trutor de virtudes e angarlador de certezas, respeitável 
chefe de família e incapaz de compreender, de tolernr, de 
vislumbrar tudo quanto não esteja na sua tábua logari- 
tmica de bons costumes. Julgam mais do que se julgam 
e a sua estreiteza o rigidez de princípios não admite sequer 


a mais ligeira dúvida. 


Por Isso eu acho, repito, quo devíamos andar todos sorri- 
dentes, alegres, gargalhando anedotas, Porque de duas uma: 
ou a gente acredita que 6 mesmo um macaco pelado como 
refere o Morris ou então faz como esse belo «Arabé», do 
Mário Castrim, recusa o matadouro e desencabresta à pro- 
cura do sol, dos malmequeres. E então, sim, ri de prazer. 


MIGUEL SERRANO 


Aumentou de 26 por cento 
o saldo negativo 


da nossa balança comercial 
com a Alemanha 


Realizou-se ontem, na Feira Inter- 
nacional do Lisboa, a jornada consa- 
grada à República Federai da Ale- 
manha, mais uma vez largamente re- 
presentada na exposição da Jun- 
queira, 

Por esse motivo, o embaixador da- 
quelo país em Lisboa, Ehrenfried von 
Holleben, recebeu os numerosos con- 
vidados no pavilhão oficial da 
R, F. A, efectuando-se, depois uma 
visita aos estande» dos 159 exposi- 
tores alemães. 

No Salão de Cinema decorreu, a 
seguir, a projecção de um filme, após 
o que o embaixador alemão usou da 
palavra para se referir as relações 
económicas do seu país com Portugal. 

Disse nomeadamente: 

1970 foi novamente um ano em que 
as trocas comerciais Jluso-alemães 
aumentaram substancialmente, Com 
um volume total de 8.603 milhões de 
escudos, registaram essas trocas um 
aumento de 20% semelhante ag veri- 
ficado em 1969, Nesto particular, as 
exportações alemãs para Portugal ex- 
perimentaram um aumento invulgar- 
mente alto de quaso 28%, enquanto 
as exportações de Portugal para a 
Alemanha subiram sômente de onze 
por cento, Isto parece-me tanto mais 
lamentável, quanto é certo que no 
ano do 1970 não se manteve a tendên- 
cia prometedora que se iniciara no 
ano anterior quando as exportações 
portuguesas para a Alemanha cresce- 
ram de 80% aproximadamente, 
Assim, o saldo negativo da balança 
comercial de Portugal com a Re- 
pública Federal da Alemanha aumen- 
tou de cerca de 26% em comparação 
com o ano anterior, 

A comparticipação da Alemanha 
no total das importações portuguesas 
foi de dezasseis por cento, Com um 
volume total de exportação de 6.888 
milhõso de escudos, a Alemanha foi 
o principal fornecedor de Portugal 
também em 1970, o que 6 tanto mais 
notável, quanto é certo que os pro- 
dutos alemães não beneficiam aqui 
“do mesmo tratamento aduaneiro pre- 
ferencial, de que desfrutam, por 
exemplo, as exportações dos países 
da EFTA, As exportações portugue- 
sas para a Alemanha foram, porém, 
afectadas pelas barreiras pautais 
ainda existentes entro a BETA e O 
Mercado Comum, Assim, a comparti- 
cipação da Alemanha no volume glo- 
dal das exportações portuguesas foi 
somente de 68%, pelo que a Re- 
pública Federal se colocou em ter- 
ceiro lugar como país comprador de 
produtos portugueses com um total 
de aquisições no valor de 1.717 mi- 
lhões de escudo, 

Os investimentos privados alemães 
em Portugal evoluíram favorâvel- 
mente em 190, tendo aumentado de 
23% em comparação com o ano an- 
terlor, Tal evolução não devo ser 
atribuída em último lugar a uma sé- 
rie de providências que o Governo 
português tomou para fomentar in- 
vestimentos estrangeiros, providên- 
cias estas que começam a dar os pri- 
meiros frutos, A taxa de crescunento 
dos investimentos alemães liquidos 
em Portugal no ano passado foi sen- 
sivelmento mais elevada do que a 
taxa de crescimento dos investimen- 
tos alemães no estrangeiro, Começa, 
a pouco e pouco, a desenhar-se um 
entrelaçamento das indústrias dos 
nossos países, que, considerado bila- 
teralmente só é de saudar e que no 
aspecto multilateral é para Portugal 
de maior relevância do que nunca 
no momento em que q Governo ence- 
tará brevemente as negociações com 
vista à conclusão de um acordo de 
associação à C, E, E. 

O presidente da Assucação Indus- 
trial Portuguesa, sr, engenheiro Car- 
10s Garcia Alves, no seu recente dis- 
curso na Assembleia Geral da Asso- 
ciação o ao analisar a posição portu- 
guesa perante a C, E, E., chamou em 
primeiro lugar a atenção — e em 


- —disse na F.L.L. o embaixador 
- Elrenfried von Holleben. 


minha opinião muito acertadamente 
— para os efeitos económicos favorá- 
veis que resultaram da associação de 
Portugal à BETA, No período de 
1960 a 1969 as Importações portugue- 
sas dos países da UFTA aumentaram 
de 160% e, o que me parece ainda 
muito mais interessanto para Portu- 
gal, as exportações portuguesas para 
os países da EFTA experimentaram 
nesso mesmo período um aumento de 
300 %, Uma industrialização acelerada 
do país e uma diversificação dos pro- 
dutos. de exportação foram também 
efeito satisfatório desta decisão, 


Quando se discute acerca da im- 
portância de um acordo de associa- 
cão à C E. E, deverão ter-se sem- 
pre presentes as boas experiências 
feitas por Portugal com a EFTA. 
Que, apesar de tudo, seja aconselhá- 
vel, por muitos motivos, a conclusão 
de 'um tal acordo é evidente, A mim 
apraz-me especialmente poder obser- 
var, com que atividade o Governo por- 
tuguês mandou realizar 48 correspon- 
dentes conversas exploratórias prelt- 
minares com os países da C, E, E. 
e a Comissão de Bruxelas e também 
como do lado da Associação Indus- 
trial Portuguesa — portanto nos cir- 
culos económicos particulares — se 
aplaude esta iniciativa do Governo é 
se tem plena consciência de que uma 
integração económica de Portugal 
com os outros países europeus, reali- 
zada com a maior rapidez possível, 
pode assegurar ao país um progresso 
económico e social mais acelerado do 
que se Portugal se mantivesse alheio 
a esta integração. 

E a terminar; 

Realizações como esta Feira, com 
o seu acentuado carácter internacio- 
nal, e bem assim as visitas recíprocas 
do altas individualidades da vida 
económica oficial e particular dos 
nossos dois países, a participação de 
firmas alemãs em grandes projectos 
portugueses, a actividade de bancos 
portugueses na Alemanha e tantas 
iniciativas mais, contribuem não só 
para um entendimento bilatera cada 
vez melhor, como além disso, favo- 
recem sem dúvida, ronsideravelmente 
os esforços de Portugal com vista a 
uma ligação à C. E, E. 


Nasceu em Mondim 

da Beira, reside em 

Lisboa e tem 103 
anos 


«- MAS FOI SEMPRE 
DOENTE 


de uma prima, 
Nery, n.º 42, 


Fazer conto e três anos 6 con- 
servar a saúdo, lucidez e sereni- 
dade de espírito é sempre caso de 
noticia, por raro, neste mundo de 
cancro, acidentes de viação e 
doenças cárdio-vascularos. Passar 
incólume ante todas estas frentes 
de batalha, ante diabólico 
exército da morto de mul- 
tos raros. 

Antiga costureira, a ar. Mai 
Pen jus nasceu em Mondim da 
Beira, tem ainda vista para se de- 
dicar à costura » crianças, 
lá da terra», - 

É solteira — estará aqui o seu 
segredo? — nunca teve namorados 
e não tem histórias para contar. 
«Enquanto estive na aldeia nunca 
lhol sempre». 
iz que foi sempre 


sort 


O Comércio do Porto 
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«No nosso País alguns têm 


As declarações 


“do Presidente do Conselho 


Pp 


[Cont da La página) 


que diligenciou pôr em desta- 
que os múltiplos problemas de 
uma possível promoção juridi- 
co-administrativa e o determi- 
nismo social dessas orgânicas. 

Com 67 teses, versando 
umas vezes princípios gerais 
de doutrina e organização, 
outros oferecendo e paten- 
teando experiências fecundas, 
ensaiadas em vários munici- 
plos, teses essas inspiradas 
umas na mecânica adminis- 
trativa da Metrópole e outras 
na fenomenologia administra- 
tiva do Ultramar, os debates 
desenvolveram - se facilmente, 
sempre dentro de um ambiente 
de disciplina e de compreensão 
extraordinários. 

Concluiu as suas palavras 
salientando que, segundo pen- 
sa, das conclusões e recomen- 
dações se pode extrair matéria 
fecunda de estudo e medita- 
ção e que, igualmente, «nelas 
se contém elementos muito 
interessantes para apoio da 
legislação administrativa em 
preparação». 

Palavras do prof. 

Marcelo Caetano 


Em resposta, o Chefe do 
Governo afirmou : 

— Com o maior ineresse re- 
cebo das mãos de V. Ex.“ os 
documentos resultantes do 2.º 
Colóquio Nacional de Munici- 
pios, realizado há meses em 
Lourenço Marques. 

Vou lê-los com atenção. E 
a mesma atenção lhes será 
dada, por certo, pelos membros 
do Governo, a quem os assun- 
tos versados directamente di- 
gam respeito. 

Embora, com muita pena 
minha, não me haja sido pos- 
sível anuir como desejava, ao 
convite para assistir ao Coló- 
quio, segui, dia a dia, as noti- 
cias das reuniões celebradas, 
onde representantes dos con- 
celhos portugueses, do Minho 
a Timor, debateram proble- 
mas, ençararam dificuldades, 
confrontaram experiências, afe- 
riram a bondade dos princi- 
piso e registaram a variedade 
dos factos e circunstâncias. 

O municipalismo tem na 
sau base a ideia de que as ne- 
cessidades peculiares de cada 
núcleo de vizinhos devem ser 
consideradas e atendidas pe- 
los próprios vizinhos. 

Com o adensamento do po- 
voamento do território, as po- 
voações multiplicaram-se e 
cresceram as cidades, donde 
resultou um afrouxamento da, 


— antiga solidariedade vicinal. 


Mas se, hoje, não existe já, em 
muitas localidades, a velha 
intimidade da vizinhança, nem 
por isso, mesmo nas maiores 
urbes, decresceu a comunida- 
de dos interesses locais. 

Todos os residentes em certa 
área sentem — e com que inten- 
sidade! — as mesmas necessi- 
dades colectivas, Todos precisam 
que as suas casas se integrem 
em conjunto airosos e salubres, 
servidos por redes de comunica- 
çõeôs capazes e por transportes 
regulares, abastecidos de água 
e de energia eléctrica, dotados 
de escolas e de comércios, sus- 
ceptíveis, enfim, de proporcio- 
nar es comodidades elementa- 
res da clvilização-moderna. 

E se bem que outras entida- 
des e autoridades não possam 
desinteressar-se dos problemas 
locais, na medida em que é a 
soma das localidades que fez a 
nação, continuamos a conside- 
rar valioso o princípio de confiar 
aos próprios vizinhos, através 
dos seus representantes, a pri- 
meira linha de luta pela realiza- 
ção daquilo que a eles toca mais 
de perto. 

A extensão e a complexidade 
dos problemas dos nossos dias 
não permite, é evidente, que o 
município seja concebido sobre 
o modelo medieval ou, sequer, 
segundo os cânones da socieda- 
de rural que constituímos até ao 
começo do século, onde mesmo 
pequenas cidades e grandes vilas 
não conseguiam perder o jeito e 
o perfume campestres. 

Nem na sua orgânica, nem 
nas suas atribuições, nem na sua 
inserção no Estado, o município 
de hoje pode escapar aos condi- 
clonamentos dos tempos cor- 
rentes. 

Referiu-se o sr. presidente da 
Câmara Municipal de Lourenço 
Marques ao meu municipalismo: 
e, de facto, considero-me munici- 
palista. Mas vi essa minha posi- 
ção fortemente contestada quan- 
do, em 1936, foi publicado o Có- 
digo Administrativo, cujo pri- 
meiro projecto me pertence. 
Aqueles para quem o municipa- 
lismo contituía ainda a sobre- 
vivência romântica de um passa- 
do que se julgava glorioso para 
os pergaminhos locais, olharam 
para o novo estatuto dos conce- 
lhos como para um sacrilégio. 
Em vez de ressuscitar fórmulas 
sediças, o Código procurava so- 
luções que vivificassem o muni- 
cípio para as tarefas do nosso 
tempo, abrindo-lhe amplas pers- 
pectivas de futuro, 

Mas, ainda hoje, há muitas 
pessoas para quem o ideal seria 
regressar a modelos tradicionais 
do século XII ou do século XIX, 
que em qualquer caso fizeram 
seu tempo, e que são decidida- 
mente incompatíveis com as ca- 
rências e urgnêcias da adminis- 
tração contemporânea 

% por ser municipalista que, 
procurando aproveitar as poten- 
cialidades reais das instituições 
concelhias, as libertei de muita 
velharia que as entorpecia e inu- 
tilizava e busquei dar-lhes con- 
dições de acção eficiente, 

Creio que sob a égide do Có- 
digo Administrativo vigente, se 
verificou, na verdade, na, metró- 
pole, um surto notável de activi- 

dade municipal. E se mais não 


foi possível fazer-se, foi porque 
em matéria financeira existiram 
e existem embaraços que «o le- 
gislador não cabia por si só 
resolver. 

Pelo que respeita ao Ultra- 
mar, também o incremento po- 
pulacional e a expansão dos pa- 
drões de civilização a novas ca- 
madas de gente nativa determi- 
nou, nos últimos quarenta anos, 
uma extraordinária floração de 
novas povoações, muitas delas 
condecoradas já, e justamente, 
com o título de cidades. 

E nessas novas povoações, 
que por toda a parte nos aco- 
lhem em terra africana mas com 
tão típico carácter e donaire 
português, surgiram concelhos 
cujos cidadãos tomaram a peito 
fomentar, com sua iniciativa e 
seu esforço, o progresso local. 

Aí, em terras de colonização, 
o município tornou a servir, 
como nos primórdios da nacio= 
nalidade, para ajudar ao desbra- 
vamento e ao povoamento do 
território; e os seus edis tem 
tido, com frequência, as alegrias 
de construir novas comunidades 
e cidades novas, a partir de nú- 
cleos ainda há anos quase im- 
perceptíveis na imensidade do 
sertão. 

Aquem e além-mer os muni- 
cípios estão pois, em plena faina 
de utilidade pública. Não se es- 

“gotaram as suas virtualidades. 
Pelo contrário: a cada passo se 
revelam possibilidades e formas 
inéditas de servir a colectividade. 

Este Colóquio, realizado nu- 
ma admirável cidade portugue- 
sa, debruçada sobre o Oceano 
Índico, onde o Ocidente se mis- 
tura com o Oriente, permitindo 
a convivência pacífica e harmo- 
niosa de gentes das mais diver- 
sas etnias, este Colóquio veio na. 
hora própria e estou de que pro- 
duzirá frutos fecundos, 

E foi um exemplo. Mais uma 
vez se demonstrou ao mundo, 
infelizmente surdo e mudo, tan- 
tas vezes quanto ag verdades 
portuguesas, que Portugal, em 
todas as paragens onde tremula 
a sua bandeira, prosseguo sem 
desfalecimentos a missão de fo- 
mentar o progresso e de conso- 
lidar a paz. Um frémito de tra- 
balho percorre toda a nossa 
terra. E esse trabalho, condição 
essencial de enriquecimento da 
nação e de melhoria da vida dos 
seus filhos, esse trabalho pros- 
segui-lo-emos através de tudo, 
na Europa, na África ou na Ásia, 
defendendo-o contra quantos 


queiram impedi-lo ou perturbá-. 


“lo, para em toda a parte, nos 
campos ou nas cidades, prepa- 
rarmos confiantemente um fu- 
turo melhor. 

No final da audiência, o Pre- 
sidente do Conselho demorou-se 
alguns minutos em conversa 
com os visitantes, dos quais se 
despediu individualmente, tendo- 
-lhe, nessa ocasião, sido também 
entregue um estojo com a me- 
dalha comemorativa do 50.º ani- 
versário do Desportivo de Lou- 
renço Marques, 


Recepção oferecida pelo 
ministro do Ultramar 


De S. Bento, os representan- 
tes Jos municípios seguiram 
para o Ministério do Ultramar, 
em cujo salão nobre o ministro 
Silva Cunha ofereceu uma re- 
cepção em sua hora e à qual 
compareceram também, além de 
directores-gerais e outros desta- 
cados funcionários daquele de- 
partamento governativo, o titu- 
lar da pasta do Interior, o Se- 
cretário de Estado da Informa- 
cão e Turismo, os subsecretá- 
rios Ja Aqministração e do Fo- 
mento Ultramarino, o presidente 
da comissão executiva da ANP, 
o secretário-geral da província 
da Guiné os presidentes das 
comissões provinciais da ANP de 
Angola e de Moçambique e ou- 
tras individualidades. 

No decurso da recepção, o 
eng. Emíli" Mentens dirigiu bre- 
ves palavras de saudação aos 
dois ministros e ao secretário 
de Estado ,agradecendo-lhes o 
apoio dado à realização do coló- 
quio e ofertando-lhes, na quali- 
dade de membros da comissão 
de honra da importante reunião, 
diplomas de participantes, as 
actas do colóquio e os textos com 
as recomendações e conclusões. 
Ao prof. Silva Cunha foi ainda 
entregue um exemplar da meda- 
lha do cinquentenário do Des- 
portivo de Lourenço Marques. 


As conclusões gerais 
do Colóquio 


Completando e objectivando 
as recomendações que, para além 
de generalidades, abordam, em 
vinte e nove parágrafos, doutri- 
na implícita às municipalidades, 
foram estipuladas as seguintes 
conclusões gerais do colóquio: 

1—o municipalismo tem 
constituído uma das bases essen- 
ciais do desenvolvimento polí- 
tico e social das comunidades 
lusíadas e, em especial, no que 
respeita ao Ultramar, um veí- 
culo de afirmação da capacidade 
humana dos valores culturais 
das respectivas populações que, 
nas suas múltiplas expressões 
de vitalidade, asseguram a uni- 
dade na diversidade da nação 
portuguesa. 

2— A administração local 
deve consequentemente concre- 
tizar-se, em todo o território na- 
cional, através de fórmulas mu- 
nicipalistas, assegurando-se gra- 
dual e regressivamente a sua 
cobertura. Preconiza-se também 
que ns aúministrações de tipo 
municipal abranjam, em todo o 
território nacional, e à medida 
que as condições econômico-so- 
ciais o permitam, as áreas dos 
respec'ivos concelhos, integran- 
do todas as suas populações. 

3-—As leis administrativas 
deverão, simultâneamente, con- 
ter os princípios básicos da 


administração local e ser en- 
formadas por uma maleabil- 
dade adequada aos vários con- 
dicionalismos socio - adminis- 
trativos. Entende-se, contudo, 
não haver de momento razoes 
para alterar substancialmente 
o actual elenco das atribuições 
municipais. 

4-— Sublinha-se a neces- 
sidade de prosseguir com afin- 
co uma política de desenvolvi- 
mento e de correcção das assi- 
metrias espaciais, aproveitan- 
do, para tal, as virtualidades 
das autarquias locais, designa- 
damente as dos municípios e 
das suas federações. Nelas se 
apolará a acção necessária ao 
desenvolvimento regional, fa- 
cilitando e ajudando a inter- 
venção coordenadora. dos orga- 
nismos públicos afectos a este 
desenvolvimento. 

5— Para valorizar a acção 
dos municípios deverá, por um 
lado, intensificar-se a ajuda 
goevrnamental no que respei- 
ta à assistência técnica e ao 
regime das comparticipações 
e, por outro, proceder-se à re- 
visão do sistema das finanças 
municipais e das regras res- 
peitantes ao crédito e à su- 
pressão, ainda que gradual, 
dos encargos com serviços ou 
instituições do Estado. 

6— Reconhece-se a vanta- 
gem de as atribuições munici- 
pais, de cunho acentuadamen- 
te económico, serem desenvol- 
vidas, em regra, por serviços 
municipalizados, sem embar- 
go da adopção de outras solu- 
ções, nomeadamente socieda- 
des de economia mista e crn- 
presas públicas autónomas, 
onde a participação e fiscali- 
zação dos municípios se en-+ 
contrem convenientemente sal- 
vaguardada. 

7 —Preconiza-se a neces- 
sidade de sistemas mais ma- 
leáveis de estruturação e fun- 
cionamento dos serviços indus- 
triais dos municípios, por for- 
ma a aproximá-los da organi- 
zação e gestão das empresas 
privadas, devendo o respectivo 
estatuto variar consoante a 
sua dimensão e importância 
económica. 

8 —É urgente o recurso ge- 
neralizado ao sistema de fede- 
rações, sem prejuízo de outros 
tipos de associação que se 
mostrem aconselháveis, não 
apenas para através delas se 
atender directa e eficientemen- 
te as necessidades económicas 
e sociais relativas a dois ou 
mais municipios, mas também 
para que os serviços a prestar 


beneficiem pólos de desenvol. pi) 
vimento económico ou grandes » 


áreas, com condições de vida 
e exigências comuns. A Fede- 
ração, que deverá abranger 
zonas vizinhas homogéneas ou 
complementares com os mes- 
mos objectivos, poderá actuar 
por si ou com as formas de 
apoio empresarial mais ade- 
quadas. 

9 — Considera-se o município 
como particularmente adequado 
à promoção do desenvolvimento 
social, devendo manter-se estrei- 
tamente associado as várias ma- 
nifestações de agtividade de vi- 
sem tal objectivo. 

10 — Entende-se ser opor- 
tuno intensificar o estudo e a 
maior valorização das comunida- 
des tradicionais existentes, tendo 
designadamente em vista a sua 
integração e participação na vida 
municipal. 

11 — Os municípios deverão 
procurar, sempre com base em 
estudos etno-sociológicos, planifi- 
car e programar nas suas áreas, 
em estreita colaboração com ou- 
tras entidades competentes, a so- 
tução do problema habitacional. 
Deverá, sobretudo, proporcionar- 
-se alojamento condigno e aces- 
sivel às populações. 

Sugere-se uma maior genera- 
lização das técnicas de desenvol- 
vimento comunitário. 

12 — Os municípios podem e, 
sempre que possível, devem coo- 
perar na acção que ao Estado 
competir em matéria de ensino 
e de educação. Deve incrementar- 
-se em especial a educação das 
populações no campo da sua in- 
tegração cívica em comunidade 
urbana. 

13 — Considera-se urgente re- 
ver a legislação que promove e 
regula a elaboração de planos de 
urbanização, tornando-a exten- 
siva a todo o território nacional, 
em termos que considerem as ca- 
racterísticas de cada parcela, 
completando -a e alterando - a, 
tendo em vista garantir a efici- 
ência do ordenamento do territó- 
rio a nível nacional, com a inter- 
venção de agrupamentos de mu- 
nicípios ou organismos de forte 
inspiração municipal. 

14 — Preconiza-se a extensão 
a todo o território nacional de 
uma política de terrenos em ter- 
mos que considerem as caracte- 
rísticas de cada região, enten- 
dendo-se que deverá caber às 
Câmaras Municipais e às entida- 
des regionais de planeamento fí- 
sico velar por que não sejam con- 
cedidos terrenos a entidades pri- 
vadas, ou valorizados outros por 
investimentos públicos em infra- 
estruturas, nem que haja prévia 
garantia das necessárias contra- 
partidas, dentro de uma disci- 
plina de planeamento, efectiva- 
mente controlada, e em benefício 
das populações. 

15 — Reconhece-se a necessi- 
dade da existência de centros de 
estudo para a preparação e va- 
lorização profissional de agentes 
administrativos e realização de 
trabalhos a variados níveis 
abrangendo os diversos sectores 
da problemática da administra- 
ção local. 

16 — Será desejável que os 
corpos administrativos montem 
esquemas completos de acção so- 
cial para benefício dos seus ser- 
vidores. Entende-se que favore- 
cerá os fins em vista estabelecer 
agrupamentos de municípios, de 
maior ou menor amplitude, sendo 
desejável que o Estado auxilie os 
de mais limitados recursos. 


A Apa ofereceu um bebe- 
rete aos representantes 
da Imprensa 


para assinalar o início 
do congresso anual 
da Amin 
Para assinalar o início do 


Congresso da Amin — Advertising 
and Marketing International Net- 


. work — que, ontem, começou em 


Lisboa, a Apa — Agência de Publi- 
cidade Artística, Ld2, membro 
exclusivo, em Portugal, daquela 
importante organização publicitá- 
ria, ofereceu, ontem à tarde, aos 
representantes da Imprensa, um 
beberete que decorreu no Hotel 
Tivoli. 

Diversas individualidades, liga- 
das ao meio publicitário, estive- 
ram presentes nessa reunião, 
cujos convidados foram recebi- 
dos pelos srs, R. J. Benett, pre- 
sidente da Amin, e José Fernan- 
do Leitão, director da Apa. 

Foram, depois, projectados fil- 
mes publicitários, após a primei- 
ra sessão de trabalhos. Q Con- 
gresso termina hoje. 


— «no — 


O Chefe do Governo 
fala hoje ao Pais 


O Presidente do Conselho 
fará, hoje, às 22 horas, uma das 
suas habituais conversas em 
família. 


tentado prejudicar o ambiente 
de cooperação social» 


— disse o dr. Silva Pinto 
ao empossar o novo director-geral de Trabalho 


O secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência conferiu, 
ontem, posse, no salão nobre do 
Ministério das Corporações, ao 
novo director-geral do Trabalho e 
Corporações, dr. Fernando Cid 
Proença. 

À cerimônia estiveram presen- 
tes, além do director-geral ces- 
sante, dr, José Carlos Ferreira, 
que preside, agora, no Conselho 
Superior da Acção Social, os sub- 
secretários do Trabalho e Pre: 
dência e da Saúde e Assistênci 
os presidentes de várias corpora- 
ções, directores gerais, delegados 
do I. N. T. P. e outros funcioná- 
rios superiores do Ministério. 

No uso da palavra, o dr. Silva 
Pinto aludiu à orgânica e função 
de certos serviços do Ministério 


— rece <— 


O julgamento do caso 
Champalimaud 


António procura recuperar uma imagem 
de si próprio à custa da honra 
e do bom nome das suas vítimas 


— afirmou no Tribunal o dr. Filinto Elísio 


«Minha tia Maria Isabel, está sê- 
riamente doente — foi declarado no 
início da sessão de ontem, de discus- 
são e julgamento do caso Champali- 
maud, pelo assistente mo processo 
Carlos Champejlimaud. 

Aberta a audiência — 138.8 — foi pe- 
dida a palavra ao adjunto do procu- 
rador da República, dr. Antero Dinis, 
que ditou para a acta o seguinte des- 
pacho: «Os documentos Totocopiados 
nas páginas do jornal «Diário de Notí- 
cias», edição de 9 do mês em curso, 
que o réu rebelde juntou ao processo, 
amuando dv seu requerimento de fo- 
lhas 12704, a que ora se responde, 
podem informar, ao menos parcial- 
mente, es deci es do assistente 


Em verdade, por este foi declarado, 
que cerca de 1958-1959, o Banco Lis- 
boa & Açores lhe passou a cerceer o 
crédito, bem como a seus irmãos e às 
empresas cujo domínio, nessa data 
tinham assegurado, cerceamento esse 
fruto da intervenção do administrador 
dr, Bustorff Silva, que agia, na se- 
quêncie, e à solicitação de diretrizes 
emanadas de António Ohampalimaud; 
contudo, as cartas de um € treze de 
Outubro de 198, dirigidas ao falado 
estabelecimento bancário, tanto quan- 
to se crê por Carlos Champelimaud, 
traduzem, ao menos aparentemente, é 
num campo parcelar, uma realidade 
diversa daquela que este apresentou 
ao Tribunal — delas se extrei, tocan- 
temente à Sociedade Sommer & C. 
Lda. então dominada pelo crédito 
assistente que o Banco, já nomeado, 
lhe concedeu, em Outubro de 1958, um 
empréstimo de dez mil contos, cau- 
cionado com títulos. Assim sendo, 
como é, poderão considerar-se as re- 
feridas declarações, no que toca ao 
ponto entes focalizado — o mico ins- 
truldo com prova documental — ao me- 
nos numa visão inicial e num juízo 
imediato, como declarações inexactas 
ou menos verdadeiras, isto é, como de- 
clarações falsas, 

«Frente 1 este condicionalismo 
cumpre determinar quais as conse- 
quências jurídico-penais dele emer- 
gentes. Tem-se por certo que 0 arte 
241º do Código do Processo Penal, 
evocado mo requerimento a que agora 
se responde, não tem aplicação ao 
caso em apreço; esse normativo é pró- 
prio de, fase instrutória que não do 
julgamento, sendo o Art.º 442º, do 
mesmo diploma legal que detine o re- 
gime das falsas declarações prestadas 
nesta fase processuei. 

«Cabe abrir um parêntesis, a fim 
de pôr em paralelo o estetuído neste 
último preceito com a definição que o 
Art. 242,º do Código Penal faz a res- 
peito do crime de falsas declarações — 
no processo penal e com vista aos 
fins ali assinalados, exige-se que as 
es falsas incidam sobre fac- 
tos essenciais da causa; no direito pe- 
nal essa exigência é afastada, o que 
já não sucede no crime de prejúrio, 
onde se impõe que o depoimento verse 
sobre circunstâncias essenciais do 
facto. Deverá, assim, prêviamente, o 
Tribunal, adentro do estetuido no já 
citado Art.º 442.9, que determinar se o 
ponto controvertido das declarações 
em apreço incide ou não sobre factos 
essenciais da causa, pois só na afir- 
mativa aquele preceito é susceptível 
de npliceção. 

«Todavia, seja qual for o entendi- 
mento perfilhado acerca da matéria 
antes demarcada, entende-se que a 
prisão requerida contra o declarente 
Carlos Champalimaud não pode ter 
lugar por carência de um outro requi- 
sito estabelecido naquele normativo — 
o flagrante delito. Com efeito, só em 
flagrante delito pode a capture, ser or- 
denada, como bem resulta dos princi- 
pios gerais que dele eão informado- 
res. Pelo que vem de ser exposto e 
perante a ausência do flagrante delito, 
entende-se não poder ser ordenada a 
prisão do declarente Carlos Champa- 
limaud, mesmo que o Tribunal consi- 
dere haver ele prestado falsas declara- 
ções sobre factos essenciais da causa, 
o que, aliás, se tem por manifesta- 
mente inadmissível. A circunstância, 
de so ter por desejustada a prisão re- 
querida, não invalida, porém, que se 
tenha por verificado ao menos no do- 
mínio da aparência e de uma visão 
meramente indictária, como dito se 
deixou já, o proferimento de declara- 
ções falsas ou inexactas por porte do 
assistente a que se tem vindo a fazer 
alusão. Na eventualidade de não haver 
quanto a essas declarações retrateção 
— Artigos 442º, parágrafo 3.º do Có- 
digo do Processo Penal e 239.º do Có- 
digo Penal, este aplicável por extensão 
analógica. Requere-se, com vista à res- 
pectiva participação, que se extraiey 
e se nos entregue, em prazo a fixar, 
cortidões das actas de folhas 9583, 
12096 e 12704, bem como deste reque- 
rimento e da decisão que sobre ele o 
Tribunal venha a proferira. 


A RESPOSTA 

DO DR. FILINTO ELÍSIO 

Depois, foi pedida a palavre, pelo 
dr. Filinto Elísio, patrono dos assis- 
tentes, que, por sua vez, ditou para 
a aota um requerimento em que diz 
que o declarante Carlos Champalimaud 
não cometeu crime de falses declara- 
cões, como logo se infere do teor das 
afirmações por si produzidas a folhas 
9586 e 12098 verso, e que ao arguir 
de falsas declarações ali prestadas, 
Antônio Champalimaud não visou ou- 
tro objectivo que não fosse o de 
tenter iludir as pessoas que acompa- 
nham, pelos relatos dos jornais, a 
evolução deste julgamento e de pro- 


própri erar que 
essa resposta não demorará seis meses 
a chegar ao conhecimento dos inte- 
ressados», O requerimento diz ainda. 
que as declarações de Cerrlos são 
absolutamente verdadeiras e que o réu 
António. promoveu, a vários níveis, 
uma campanha destinada a retirar o 
crédito a seu irmão, com o delibe- 
rado propósito de silenciar e, voz dos 
justos através da exaustão económica 
e financeira, e, também, junto do 
Banco Lisboa & Açores, 
A DELIBERAÇÃO 
DO TRIBUNAL 

Após o requerimento do patrono 
dos assistentes, o Tribunal recolheu 
para deliberar. De notar, que o au- 
diência, que estava a decorrer no ga- 
binete do corregedor dr. Bernardino 
de Sousa, passou, depois, a realizar-se 
na sala das sessões, 

Logo epós o regresso dos juízes à 
tela, pelo corregedor dr. Bernardino 
de Sousa foi dado conhecimento às 
partes, de que Tribunal aceitava o 
documento junto com o requerimento 
do dr. Filinto Elísio. Em virtude da 
decisão, foi dada novamente a pala- 
vra ao adjunto do procuredor da Re- 
pública que disse; «O documento cuja 
junção acaba de ser requerida pelo 
advogado dos assistentes, por que é 
acompanhado de quaisquer elementos 
probatórios, que de algum modo con- 
firmem as efirmações que nele são 
reproduzidas, em nada altera a po- 
sição que anteriormente b Ministério 
Público assumiu tocantemente ao re- 
querido a folhas 12704, posição essa 
que assim inteiramente se mantém», 


INTERVENÇÃO 
DO DR. PALMA CARLOS 


Em seguida, foi pedida c palavra 
pelo dr. Josjuim Manuel da Palma 
Carlos, advogado do réu ausente An- 
tónio Champalimaud, que disso não se 
opor à referida junção, sem prescin- 
dir do prazo imposto pelo Art.º 404, 
após o que o Tribunal voltou à reco- 
lher pera deliberar, tendo ditado para 
a acta o seguinte despacho: 

<Como já vem salientando, o o Tri- 
bural tem como certo, a prisão da- 
quele que preste declarações falsas 
só pode ter lugar em flagrante delito 
e quando essas declareções recaiam 
sobre factos essenciais da causa. 

É essa a doutrina que se extrai 
tanto dos princípios que regulam as 
prisões sem culpa formada como do 
preceito aplicável eo caso que é o Art.º 
442.º do Código dv Processo Penal e 
não o Artº 241.9, invocado pelo réu 
rebelde. 

Ora não se verificando, na hipótese 
sub-júdice nenhum daqueles requisi- 
tos, decide o Tribunal indeferir 0 re- 
querido pelo réu rebelde a folhas 
12705, quanto à detenção do assistente 
Carlos Champalimaud. 

Mas como é de admitir, no campo 
des meras hipóteses, que as apontadas 
declarações entermem falsidade quanto 
a factos não essenciais à causa, mais 
decide deferir o requerido pelo Minis- 
tério Público, fixando em 8 dias o 
prazo para a entrega da pretendide, 
certidão. Quanto ao exemplar do jor- 
nal e ao documento ngora apresentado 
pelo assistente, decide, também, o Tri- 
bunal mandá-los entreger àquele ma- 
gistrado, por estarem relacionados 
com a matéria sobre que recalu o seu 
aludido requerimento. E porque o do- 
cumento agora apresentado não fica 
junto aos autos, entende o Tribunal 
não ser de justificar a concessão do 
prazo que, em relação a ele, foi soli- 
citado pelo advogado do réu ausentes. 

Em seguida foi dada, mais uma 
vez, a palavra ao adjunto do procura- 
dor de, República para se pronunciar 
sobre a falta à audiência da sr. D. 
Maria Isabel Brazão Sommer. Depois, 
sobre o mesmo assunto, pronuncia- 
ram-se o advogado dr. Manuel Joâv 
Palma Carlos e o presidente do Co- 
lectivo, 

Pouco depois, devido go adiantado 
da hora, a audiência foi suspensa 
para continuar hoje, à bora habitual. 
Será ouvido o assistente Carlos, a 
esclarecimento sobre o caso da Trans- 
formei. 


e sua boa articulação, afirmando 
o propósito de algumas remodela- 
ções e de uma adequada formação 
do pessoal, com vista a tornar 
mais eficiente o labor da Diree- 
ção-Geral do Trabalho. 

Em certo passo do seu dis- 
curso o dr. Silva Pinto disse: 

—O contexto social da hora 
presente não é fácil, tendo sido, re- 
centemente, feito um apelo a ní- 
vel internacional para que se con- 
sagrem à análise dos novos pro- 
blemas sociais, esforços de inven- 
ção e capitais tão importantes 
como os que são afectos às con- 
quistas tecnológicas, sob pena de 
o homem se deixar ultrapassar, 
não prevendo a tempo a emergên- 
cia destes problemas que, então, 
se poderão tornar demasiado gra- 
ves. E nessa problemática avulta, 
naturalmente, o generalizado am- 
biente de conflito colectivo de tra- 
palho que grassa por todo o mun: 
do, com maior ou menor intensi- 
dade e, por vezes, com facetas pe- 
culiares. 

— No nosso País — disse, mais 
adiante, o orador — prejudicando 
os comprovados propósitos de re- 
vitalização dos organismos corpo- 
rativos, alguns têm tentado preju- 
dicar o ambiente de cooperação 
social, combatendo por afirma- 
ções e intenções, inutilizando pela 
abstenção e impermeabilidade, 
esse tão indispensável diálogo ra- 
cional que Wilfred Jenks, diree- 
tor-geral do B. I. T. considera no 
seu relatório à conferência deste 
ano e que intitulou «O desenvol 
vimento económico através do 
progresso social», garantia da li- 
berdade do homem e do termo das 
injustas desigualdades sociais. 

Falaram, depois, os drs, José 
Carlos Ferreira e Cid Proença, 
tendo este afirmado, a certa altu- 
ra, que a concebida economia de 
meios, se não obstou a que pelo 
dom dos mais activos e capazes 
se atentasse ao essencial das ta- 
refas, não demonstra, entretanto, 
que à sólida formação de natu- 
reza genérica e o zelo paradigmá- 
tico dispensem, hoje em dia, o 
“adestramento técnico e a especia- 
lização das aptidões, mas muito 
menos consente que aos serviços, 
ou apenas a alguns, hajam de ser 
objectivamente bem imputados 


atrasos e faltas que, em última 
análise, se devam às carências, ao 
anacronismo e so recíproco de- 
sajustamento e à desequilibrada 
composição dos quadros. 
Terminou afirmando que tra- 
balhar com seriedade e devoção é 


Organização e Infor- 
mática do Ministério 
do Ultramar 


Por despacho do Ministério do Ul- 
tramar, foi adjudicado o «estudo de 
análise de concepção e acções de sen- 
sibilizaçãos, conducente à criação de 
um Gabinete de Organização e Infor- 
mativa no Ministério do Ultramar. 

Esta primeira medida contratual 
fará do Ministério do Ultramar, no fu- 
turo, a primeira Secretaria do Esta- 
do que utilizará, blobalmente, o tra- 
tamento automático da informação de 
todos os seus serviços, o que irá re- 
presentar, no campo de organização 
e métodos, uma inédita concepção de 
vanguarda. 

— cmo -— 


Centro de Estudos 
de Marinha 


“Amanhã, às 17,30 horas, realiza o, 
Centro de Estudos de Marinha, nas 
instalações do Museu de Marinha, 
Belém, uma sessão promovida pelu 
Secção de História Maritima. 

O prof. dr. Hernâni Cidade, mem- 
bro efectivo do referido Centro, apre- 
sentara uma comunicação subordina- 
da ao título: ««O mar na génese e ex- 
pansão, na defesa e ilustração de Por- 
tugalo. ; 


— Ho — 


O subsecretário 
do Comércio 


em visita oficial 
aos Açores 


Seguiu, ontem, para os Aço- 
res, em visita oficial, o subsecre- 
tário de Estado do Comércio, dr. 
Alexandre Vaz Pinto, acompanha- 
do dos presidentes da Comissão de 
Coordenação Económica e das 
Juntas Nacionais dos Produtos 
Pecuários, das Frutas e do Vinho 
e, ainda, de um técnico do Gabi- 
nete de Planeamento da Secreta- 
ria de Estado 'do Comércio. 

Nesta deslocação, que se pro- 
longará por toda a semana, o sub- 
secretário de Estado visitará ins- 
talações de organismos de coorde- 
nação económica e de entidades 
privadas e efectuará reuniões, em 
que se debaterão matérias de in- 
teresse para a economia açoriana. 


— no — 


Almoço em honra do dr. 
Bustorff Silva 


Por ter deixado recentemente a 
actividade bancária e todos os cargos 
que exercia em organismos corporati- 
vos ligados ao respectivo sector, a 
Direcção do Grémio Nacional dos 
Bancos e Casas Bancárias ofereceu 
ontem um almoço em honra do dr, An- 
tónio Bustorff Silva, 

Presidiu o dr, Baltazar Rebelo de 
Sousa, ministro das Corporações e 
Previdência Social. 

Assistiram, além do dr, Arnaldo 
Pinheiro Torres, presidento da Cor- 
poração do Crédito e Seguros e do 
ar, Vieira Ascensão, chefe de gabi- 
nete do ministro das Corporações, os 
representantes dos bancos e casas 
bancárias que fazem parte da Di- 
recção e do Conselho Geral. 

Aos brindes falaram os srs, dr. 
Castro Fernandes, presidente do or- 
ganismo promotor de iniciativa; dr. 
Arnaldo Pinheiro Torres; o ministro 
das Corporações, e por fim, O 
ar, António Bustortt Silva. 


À CIDADE EM NOTÍCIA 


= I|AVEIRO CENARIO 
DE RECORDAÇÕES 
DE MEDICOS 

E ADVOGADOS 


Aveiro já está fadada para ser 
palco de grandes encontros, de Con- 
gressos o cu sei lá mais o quê! 

Pois, desta vez, não foi local de 
Congressos, com teses vu comunica- 
cões, de sessões presididas por altas 
individualidades ou de leitura de con- 
clusões, Foi cenário, isso fo, do ami- 
zade, de camaradagem do viver, de 
recordar de um passado que se vai 
fugindo mas que não passa dos que 
um dia o vivoram, amaram e sofre- 
ram. 


«CONGRESSO 
DE AMIZADE» 


Muito embora se tenha Intitulado 
«Congresso», ele não o fot, mas foi-o 
efectivamente de Amizade. 

Durante dois dias, os jurídicos do 
curso de 1990/%, da Universidade do 
Lisboa, reuniram-se nesta cidude, A 
recepção foi no Hotel Imperial, após 
o que se deslocaram às Caves Alian- 
ca, em gangalhos, Recebidos pela di- 
recção, puderam admirar e saborear 
o que naquelas caves «jaz» há largas 
décadas, Na casa do dr, Costa e Melo, 
organizador da reunião juntamente 
com o dr, Henrique Souto, puderam 
viver alguns momentos de sã cama- 
radagem e alegria, Visitaram depois 
alguns dos pontos mais pitorescos e 
artísticos de Aveiro. 

O mau tempo prejudicou um pouco 
o programa, não os deixando passear 
pela encantadora ria. Mas, muito em- 
dora esta ligeira adversidade todos 
9 componentes levaram de Aveiro as 
melhores recordações o viveram-se 
horas de muita fraternidade quo per- 
durarão pela vida fora, Os familiares 
tomaram parte, em grando número 
de recordar de peripécias vividas nos 
bancos da Universidade, 


«E MEIA CENTENA 
DE MEDICOS 
DEIXARAM AVEIRO 
COM SAUDADE 


De todo o País metropolitano e in- 
suler, estiveram reunidos, nesta ci- 
dado cerca de meia centena de mé- 
dicos, que incluindo os familiares 
atingiu mais de uma centena, O Cur- 
“o Médico da Universidade de Coim- 
dra é q de 1941/47. 

Foram recebidos na Câmara Muni- 
cipal de Aveiro pelo seu presidente 
dr, Artur Alves Moroira, que também 
pertence ao curso, após o que lhes 
foi tributada amistosa recepção nos 
Serviços de Turismo, No jantar, foi 
um esfuziar de alegria, de bem-estar, 
de recordações, E durou até às duas 
da madrugada. Não faltou a noite de 
sabor coimbrã. Música, monólogos, 
violas, guitarras, artistas de belos 
acordes, ali tudo apareceu; o bom 
humor do dr, Angelo Araújo, de Li 
doa, encheu a sala e prolongar-se- 
pela madrugada dentro se no dia 
guinto não houvesse um programa 
a cumprir. 

No dia seguinte foi celebrada 
missa por monsenhor Aníbal Ramos, 
vigário geral da diocese, em sufrágio 
das almas dos professores e colegas 
falecidos, Na altura própria monse- 
mhor Aníbal Ramos dialogou vom a 
vasta assistência, nota que caiu bem 
no selecto grupo de confraternizantes, 

Devido à chuva que caiu torren- 
cialmente, não foi também possível a 
este curso, realizar o seu passeio 
pela ria, mas em caravana automobi- 
lística, partiram para o Areinho o lá, 
debruçados sobre a ria, continuaram 
viver de recordações, 

Monsenhor Aníbal Ramos, dada a 
simpatia que criou no grupo, foi 
eleito condiscípulo chonoris causas 
daquele curso. 

Os 25 anos, que se celebrarão no 
próximo ano, passar-se-lo na Cidade 
Doutora, que eles trazem nos olhos 
e gravada no coração. 


Reunião do Curso Médico da Universidade de Coimbra dos anos de 1941-1947 


INAUGURADAS 
AS VERBENAS DE VERAO 


A chuva prejudicou a cerimónia 
'da inauguração das Verbenas de 
Aveiro, e também a primeira noite, 
que prometia. 

No acto da inauguração estiveram 
presentes: o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, dr. Artur Al- 
ves Moreira; camandantes da P.S.P,, 
da G.N.R. e da Guarda Fiscal; reitor 
do Liceu, presidento da Junta Au- 
tónoma e director do Porto de Avel- 
ro; presidente da Caixa de Previdên- 
cla. Yeito o corte da fita, a Banda do 
Internato entoou o Hino da Cidade. 
Segulu-se uma visita ao Largo do 
Rossio, onde estão instaladas as Ver- 
benas, 

Várias actividades desportivas e 
de carácter assistencial estão ali com 
as suas tômbolas, entre elas Beira- 
-Mar, Escutas, Clube do Povo de 
Esgueira, paróquia da Vera Cruz, 
com o objectivo de angariar fundos 
para o Centro Paroquial. As Verbenas, 
que se destinam a proporcionar um 
melo recreativo às gentes avelrenses, 
estão ainda dotadas de um belo café, 
com sardinha assada e o mais que so 
poderá ver é saborear, e tudo Isto com 
fins beneficentes. 


INAUGURADA A IGREJA 
DE SANTO ANTONIO 
(EM VAGOS) 

PELO PRELADO 

DA DIOCESE 


Fol inaugurada a nova Igreja de 
Santo António de Vagos, As obras 
começaram em 1964. 

Como já dissemos, a obra Importou 
em cerca de dois mil e quinhentos 
contos e foi feita por administração 
directa. O Pároco, rev. Creoulo, ro- 
correu apenas no contributo dos povos 
de Quintã, Seixo de Baixo, Seixo de 
Cima, Lomba, Lameiro da Serra e 
Lameiro do Mar. Também o rev. Ma- 
nuel Creoulo recorreu aos naturais 
daquela terra, radicados na Venezuela 
ou espalhados pela América. 

Presidiu ao acto da bênção e sa- 
gração do novo templo, o bispo de 
Aveiro, D. Manuel de Almeida Trin- 
dade. Estiveram presentes o presiden- 
te ua Câmara Municipal de Vagos, 
prof. Ermesto Neves, vice-presidento 
e vereação, presidento da A.N:P. con- 
celhia e outras entidades. 

O sr. D. Manuel, na homilia da 
missa. teve palavras de muito reco- 
mnhecimento para com o pároco, rev. 
Greoulo, e povo daquela paróquia, não 
esquecendo todos quantos, lá de lon- 
ge, também se lembraram da sua ter- 
ra, Referlu-se, ainda, ao projecto da 
autoria da arq.* D. Maria Adosinda 
Cardoso de Albuquerque e ao seu ma- 
rido, eng.º Celso de Albuquerque, e 
aos empreiteiros, Altino da Silva e 
Abel. 

No novo salão foi, depois servido 
um bebereto aos convidados e autorl- 
dades, 


NA BRANCA 
Albergaria-a-Velha 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José Soares Fernandes. 


AVEIRO 


Às terras serão o que 
forem os seus dirigentes 


Ni 
surgiu-nos 


sabemos se a frase com quo intitulamos esta nota será nossa, Ela 
precisamente, quando tentávamos fazer alguns comentários, Se não 
o tor, ela estava-nos no subconsclente e aflorou na altura devida. M 


autor (se é que tem autor) não ficará mal de a trazermos para ali. 

Passados quo foram oito dias da homenagem so dr. Domingos Coelho, 
ex-presidente da Câmara da Vila da Feira, e porque trazemos na memória é 
gravadas no coração as terras de Santa Maria, não poderíamos ficar calaidos sem, 
à volta desse extenso concelho, fazermos algumas considerações. 


Mas de que falar, numa vasta área 
de que de tudo tem um pouco? 
Corremos serras agrestes, ali nas fal- 
das de Arouca, Vimos sinceridade e 
simplicidade de suas gentes, Vimos, 
é até provímos, o belo vinho ameri- 
cano e, ao mesmo tempo que o sabo- 
reávamos, nossos onvidos foram re- 
gistando as queixumes daquelas gen- 
tes, «Querem-nos tirar o que temos de 
melhor, aquilo que nos deixa viver 
ainda nestas serras!» E era verdade, 
desde lá debaixo do Douro até por 
alturas do São Jorge, o povo gosta 
e quer e necessita de vinho ameri- 
cano. Pois, se lho tiram, com que se 
sustentará? 


se. 


Em Fiães meditámos, sobre a co- 
lino o o nosso olhar desceu àquela 
alcova de verdura, salpicada de casas, 
como pombas de doce brancura, Vimos 
o progresso da terra a unidade e o 
seu bairrismo, Vimos ruas bem arran- 
jadas e Jardins cuidados, E vimos ató 
à Fé daquelo bom povo, Vimos aque- 
les milhares de pessoas a trabalhat 


nas mais diversas ocupações, desde 
a confecção de roll à dinâmica 
actividade de divei fábricas de 


sapataria. E Fiães não quer quo nin- 
guém ando descalço neste País, Ainda 
há muitos que o andam, mas um dia 
chegará a hora da verdade, a hora 
do justica, 


.. 


Em Terras de Lourosa, Santa Ma- 
ria de Lamas, S. Paio de Oleiros, 
como nós ficámos de certo modo en- 
vergonhados pelo mundo de trabalho 
que nossos olhos viram é nossos ou- 
vidos escutaram, E, se nesse mo- 
mento nós não tivóramos amor ao 
trabalho e se dele também nós não 
vivêramosí como nos apetecia enter- 
rar-nos para jamais sermos vistos! 

'ssas terras são, de facto, um exem- 
plo vivo para os ociosos, para quem 
quer apenas mandar e nada fazer! 
Ali não so diferença o operário do pa- 
trão, Meio milhar do fábricas do 
cortiça, confeccionando rolhas, se se- 
mearam em tão pequena área! Pareco 
impossível, mas é uma realidade, Será 
bem será mal? Esta a interroga:ão 
a que muitos responderam, Todos nas. 
ceram so lado da cortiça já morta, 
«falecida» lá em terras do Alentejo, 
e difícil será tirar-lhes a sus fabri- 
cazita, 

Eles amam a cortiça e todos que- 
rem fazer rolhas, Por outro lado, es- 
tamos cortos, e segundo ali pudemos 
verificar o ouvir de pessoas já do 
visão internacional, a crise de con- 
fecção de rolhas oxiste precisamento 
porque não se fundem fábricas, Só 
assim poderiam fazer face, de certo 
modo, à concorrência, Por outro Indo, 
também escutímos que as entidades 
responsáveis não estão a olhar bem 
do frento a crise daquela actividad 


industrial, Sem dúvida que centenas, | 


de milhar de operários jo com os 
olhos nama solução adequada para tão 
ingente problema. 


se. 


Em Argoncilhe, oh! Argoncilhe, que 
belas recordações temos dessa gonte. 
Bom povo, generoso no seu bairrismo. 
& um terra quo de agrícola so está 
a transformar em industrial, AI pa- 
redes meias com Vila Nova do Gala, 
procura acertar o passo com essa 
terra é beneficiar um tanto dos ares 
da cidado da Virgem. No entanto, os 
seus olhares estão bem patentes no 


Farol da Barrs, e Santa Joana Prin- 
cesa ainda consegue, neste caso, so- 
brepor-se à Virgem, que os tripeiros 
tanto veneram, Argoncilhe é uma terra. 
que olha para o futuro, mas sem 
esquecer o passado. 


... 


E já nos famos a esquecer do poé- 
tico e romântico comboio do Vale do 
Vouga. Muitas vezes nos fez parar 
nesse calcorrear por terras da Feira, 
E, o que é pior, muitas vezes nos 
fez vomitar um credo aflitivo. Ai as 
suas passagens de nível! Ai as suas 
passagens de nível sem guarda!... Tan- 
tas vítimas Já fez o continuará q fazer! 
Repare-so só nisto! Em S, Paio de 
Oleiros são 14 passagens, das quais 
1 sem guarda. Será possível. Não 
acreditávamos, mas contaram-no-lns o 
nós ficâmos boquiabertos... Até quan- 
do isto continuará?! 


... 


Vimos, afinal, um concelho que 
mostra que tevo um dirigente que o 
zelou, que por ele trabalhou quaso 
estdicamente. As ruas, as estradas, a 
electricidade, a água potável, já estão 
provar toda uma seção de doze anos 
Provaram-no também todos quantos 
naquela tarde de consagração oficial 
estiveram em São Jorge, Ali o disse- 
ram o prisidento da Junta de Frogue- 
sia de Lourosa, sr, Alberto de Sousa; 
o dr, Pais Moreira, Joaquim Rodri- 
ques; o presidento Amorim; o comun- 
dante Liba; os drs, Veiga de Macedo 
e Belchior da Costa, O dr, Vale Gul- 
marães, como Já tinha irmado na 
mensagem impressa no nosso Jornal, 
reafirmou o valor da obra realizada 
pelo dr, Domingos Coelho, 

E, neste balanço, só um voto for- 
mulamos. Que do alto do Castelo do 
Vila da Feira, os olhares continuem 
a estender-se pela progressiva vila é 
por essas trinta e uma freguesias es- 
Palhadas numa vasta área, quo hon- 
ra e enriquece o distrito de Aveiro, 


Vi 


tas dos «Amigos 
do Porto» 


A Associação Cultural «Amigos 
do Porto» levou a efeito uma jor- 
nada de patriotismo à cidade de 
Vigo. onde o «Dia de Portugal» foi 
condignamente celebrado, para o que 
muito contribuiu aquela nossa em- 
baixada 

Na homenagem, colaborou a Banda 

Municipal de Vigo, que executou 

Os hinos das duas nações tendo sido 

entoado em coro q hino de Portugal. 

A ReRsnta o monumento ali erecto 

EPP 
colocada coroas de louros, 

«Amigos do Porto» e outras enti- 

dades locais, usaram da palavra o 

nosso cônsul o presidente da Asso- 

ciação dos Portugueses em Vigo, 

o alcaide daquela cidade e o sr, 

dr, Manuel Sobral Torres, em repre- 

sentação da Câmara Municipal do 

Porto e da Associação visitante, 

O brilho desta homenagem a Por- 
tugal foi salientado nos jornais do 
Vigo, alguns dos quais publicaram 
fotografias alusivas ao acto, que foi 
precedido por uma missa em acção 
do graças. no templo de Nossa Se- 
nhora de Fátima, toda rezada em 
português, com a colaboração de 
três sacerdotes. 


O Canadá compra 
cada vez mais, 
a cada vez mais 


visite o Canadá. 


empresários portugueses. 4 
Em negócios, ou em férias, 


te Camões, e denoie denole | 


E 


Vai aos Estados Unidos ? 


“Visite também o CANADÁ 
sem aumento de custo 


que acautela a estabilidade 
sua pró 

Investimentos. 
que garantam à valorização das 


ue: avaliai 


rase 


ENSIN 


ANNAN 


CP Air. Mais voos para o Canadá 
- que qualquer outra Companhia. 

5 voos semanais para Montreal 
de 25 de Abril a 30 de Outubro 
e 6 voos semanais 

entre 3 de Julho a 26 de Setembro, 
Todos directos, sem escala. 

A partir de Toronto e Montreal, 
ligações convenientes 

para os Estados Unidos 

e outros destinos do Canadá. 


CP AIR— A ÚNICA COM VOOS DIRECTOS PARA 
TORONTO E MONTREAL 


* Aproveite esta vantagem à ida ou à volta! 


É DESEJAVA RECEBER DOCUMENTAÇÃO ACERCA DOS VOSSOS VOOS DIRECTOS PARA | 
| TORONTO E MONTREAL 


NOME, 
MORADA 
TELEFONE. meemememem DESTINO EXACTO DA MINHA VIAGEM: 
À pata PROVAVEL DA VIAGEM enero, DURAÇÃO PROVAVEL DA VIAGEM: ssa 


E vinsaner + VIAJARAO | 
(es coNEMNmADO! DE DI PESSOAS comico [] CRIANÇAS COM MAIS DE 12 ANOS 


SERES ESSE DS ts esa] 


CPaAir 


Canadian Pacific 


Ed 


VIAJANDO COM A CP AIR 
««Verã O mundo como quer ! 


Consulte o seu Agente de viagens ou a CP AIR Canadian Pacific 
Av. da Liberdade, 261 — LISBOA — Telefs, 539555 / 556109 / 539368 


Provas de concurso para pro- 
fessor extraordinário da Fa- 
culdade de Ciências do Porto 


Pera ue júri presidido pelo direc. 
tor, prof. dr, Jayme Eduardo Rios de 
Soúza, em representação do reitor, 
de que faziam parte, além dos pro- 
fessores catedráticos em exercício 
da Faculdade de Ciências do Porto 
os profs. drs José de Barros Neves, 
da Faculdade de Ciências de Coim- 
bra, e Miguel Carlos de Morais Pe- 
reira Coutinho, do Instituto Supe- 
rlor de Agronomia, prestou ontem 
a primeira das suas provas de con- 
curso para professor extraordinário 
do 2º Grupo (Borânica) da 3* See- 
ção (Ciências Histórico - Naturais), 
o dr Luís Jorge Peixoto Archer. 

Nessa rova-—lição tirada à sorte 
sobre «Reprodução sexual nos Eu- 
nycetesy — interveio como arguente 
o prof, Barros Neves, 


Liceu Nacional 
da Rainha Santa Isabel 


Está aberta a exposição dos tra- 
balhos escolares feitos durante o 
ano por alunas deste estabelecimento 
de ensino. 

A referida exposição pode ser 
visitada nos dias 15 a 19 do corrente 
mês, das 9 às 12 e das lá às 17 h. 


Secção do Liceu Nacional 
de Carolina Michaelis 


As reuniões para os encarregados 
de educação das alunas do 2.º ano, 
admitidas a exame, efectuam - se 
hoje. terça-feira, às 18,90 horas, no 
Liceu de Carolina Michatlis, à Ra. 
mada Alta, 


Encerramento de actividades 
oiroum - escolares em Lamego 


LAMECO — Perante numerosa as- 
sistência, teve lugar no Ginásio do 
Liceu a festa de encerramento das 
actividades eireum - escolares simul. 
tâneamente daquele estabelecimento 
de ensino secundário e da Escola 
Preparatória de D. Egas Moniz. 

Em lugar de honra, presidia a 
sessão o Bispo da Diocese D. Amé- 
rico Henrique, ladeado pelo reitor 
do Liceu, dr, Fernando Quintela e 
pelo presidente da Câmara Muni- 


INVULGAR 
MOVIMENTO 
TURÍSTICO 
EM VIDAGO 


CHAVES, 13 — Na mais 
famosa e elegante estância 
transmontana tem-se verifica- 
do extraordinária afluência de 
turistas e aquistas nos últimos 
dias. A realização de um rali 
de automóveis antigos, bem 
como os habituais torneios de 
golfe de Junho, contribuíram 
para esgotar por completo a 
lotação do Vidago Palace Hotel 
e da moderna Estalagem da 
Piscina, 


cipal, Jorge Montenegro além de 
outras entidades. 

Após coro misto haver entoado 
o Hino Nacional, segulu-se uma pa- 
lestra do professor do Liceu, dr. 
Fausto A, Ribeiro, sobre a «Festa 
da Raça», Logo à seguir os coros 
masculino e feminino do Liceu e do 
ciclo executaram números musicais. 

Antes da distribuição dos prémios 
e troféus conquistados pelos alunos 
nas diversas actividades circum-es- 
colares, quer ao nível nacional, 
como distrital e interno e ainda dos 
florais do C.ACE, exibiram-se às 
classes masculina de Ginástica Edu- 
cativa e Feminina de Ginástica Rít- 
mica do Ciclo Preparatório e mas- 
culino de Ginástica Desportiva do 
2º elelo do Liceu, Concluiu este sa- 
zau uma peça de teatro Aululária» 
de Planto, muito bem desempenhada 
por alunes do Liceu . 


x 

Por mingua flagrante, imperdoá- 
vel e injustificável de instalações 
próprias, idêntica cerimónia de en- 
cerramento das actividades da Es- 
cola Comercial e Industrial teve 
que ser transferida para o Salão 
Apostólico, que se encontrava Te- 
pleto. 

Em lugar de destaque encontra- 
va-se, também o Bispo da Diocese, 
D. Américo Henrique, presidente da 
Câmara Municipal, directores dos 
diversos estabelecimentos de ensino 
da cidade e autoridades clvis e mill- 
tares, bem como os respectivos pro- 
fessores, 

Abriu a sessão o director da Es- 
cola, dr, Pedreira Gonçalves, Referiu 
extremas dificuldades, que desde 
há quatro anos, ou seja desde a 
criação da Escola, tanto esforço e 
ingento sacrifício têm exigido de 
todos os que ali trabalham. 

Após uma comédia muito bem 
representada por alunos do Curso 
Nocturno, seguiu-se um acto de va- 
riedades, Os jograis da «Nau La- 
mecensey com que se encerrou O 
sarau, foram muito oportunos é 
constituiram um remate feliz do 
espectáculo, 


O SEU MAIOR AZAR 


foi ter encontrado 
a garagem fechada 


VILA NOVA DE CERVEIRA, 
14 — Quando circulava pela 
Estrada Nacional ao volante 
do seu carro, de matrícula A F- 
-22-95, O sr. José Inácio Go- 
mes, solteiro, residente nesta 
vila, viu-se impedido de pros- 
seguir viagem devido a avaria 
no veículo. Conduziu-o, con- 
forme pôde, para uma gara- 
gem desta vila, a qual, por 
pouca sorte sua, estava fe- 
chada. Não teve por isso ou- 
tro remédio se não deixar o 
carro cá fora, 

Hoje de manhã, quando che- 
gou à garagem, verificou, com. 
grande espanto, que de ma- 
drugada, alguém lhe havia par- 
tido com uma pedra um vidro 
de uma das portas, possivel- 
mente com o intuito de furtar 
o carro, 

Daí o ter apresentado quei- 
xa no posto da G. N, R. local 
que, entretanto, está a proce- 
der a diligências que possibili- 
tem à descoberta do malan- 
drim ou malandrins. 


As festas de S. Pedro 
em Riba de Ave 


RIBA DE AVE — Trabalha-se afa- 
nosamente na organização dos pre- 
parativos para as Festas maiores de 
Riba de Ave, que são levadas a 
efeito em honra do S. Pedro, pa- 
droeiro desta localidade, o vão ter 
lugar nos dias 2, 3 e 4 do próximo 
mês de Julho. 

Tudo se conjuga para que estas 
festividades atinjam este ano invul- 
gar brilhantismo, dado o interesse 
verificado pela comissão executiva 
que está a empenhar o melhor dos 
seus esforços na elaboração do pro- 
grama que vai ser deveras atraente, 

A comissão angarindora de fun- 
dos, tem também cumprido a sua 
missão, visto ter já organizado um 
espectáculo de variedades, estando 
já programado um outro que val ser 
levado a efeito no próximo dia 26, 
Terá a colaboração de artistas do 
nomeada — (G.) 


BARRA 
INSECTICIDA 


RADICAL NO EXTERMÍNIO DE 
MOSCAS, MOSQUITOS, MELGAS, 
TRAÇAS, ETC, SEM CHEIROS OU 
PERIGOS DE MANUSEAMENTO 


Uma original caixa em 
moteriol plóstico com 
aberturas em forma de 
espinha, evita o contacto 
directo com o 

borra. Insecticida 

sem que esta perca o 
seu forte 

poder de Irradiação 


O ÚNICO com VAPODIN” 


FABRICANTE: Químico técnico, S.A.R.L,, Porto. 
DISTRIBUIDOR: Robinson, Bordsioy, S.A.R, 


AV Festa da Truta e o W' Concurso Internacional de Pesca Desportiva em Puente Caldelas 


(De Correspondente de «() Comercio do Porto») 


VIGO (UNHO) — Ceiebrou-se, com grande êxito, ne belíssima Vila 

de Puente Caldelas, a escassos quilômetros de Vigo, a Quinta Festa 
da Truta, com o Quinto Concurso Internacional de Pesca Desportiva, 
que de ano para ano maior importância vai adquirindo não só de con- 
correntes amadores espanhóis como de portugueses, Embora o tempo 
não tivesse ajudado nada — dia mais de Inverno do que de Primavera 
— foram muitos os participantes no torneio fluvial e também no das 
trutas (já saborosamente cozinhadas e, portanto, muito mais fáceis 


de pescar»). 


A prova desportiva, para os 
entendidos na arte da cama de 
pesca, realizou-se nas partes do 
vio já devidamente sinalizadas 
pare. esse fim, por correspondente 
sorteio e dentro do horário pre- 
visto nas respectivas bases, 

Terminada a prova, os pesca- 
dores, com a sua pesca, reuniram- 
-se nas dependências de pesagem 
e controlo para a classificação 
final e a concessão dos respecti- 
vos prémios, de acordo com a 
pontuação de cada um dos par- 
ticipantes. Entretanto, a Banda 
Municipal de Música, de Calanova, 
depois de percorrer, às primeiras 
horas da manhã, as ruas dessa. 
linda localidade, deu um concerto 
na Sa praça maior, onde se via 
muito público. 

Às catorze haras celebrou-se o 
habitual almoço de confraterniza- 
cão, que faz parte imprescindível 
desta linda festa, durante o qual 
foi prestada, este ano, uma sim- 
pática homenagem «os guardas 


encarregados da vigilância dos 
rios e da pesca, O acto foi pre- 
sidido pela «Rainha da Festa», 
pelos senhores D. Ignácio Garcia 
López, governador civil; D. José 
Luís Pelayes Casalderrey, presi- 
dente da Deputação Provincial; 
D, José Cavero Iglesias, delegado 
de Informação e Turismo, e por 
cutras entidades não só provin- 
ciais como de Puente Caldelas. 

No final do repasto foram dis- 
tribuídos dez prémios aos primei- 
ros classificados no Quinto Con- 
curso Internacional de Pesca 
Desportiva, sendo de destacar os 
três iniciais: 1.º — Maior número 
de peças capturadas, D, Pedro 
Hernandez Cochón, catorze tru- 
tas, da «Penha do Robalo», da 
Corunha, Medalha de Ouro da 
Delegação Provincial de Pesca; 
2º — Maior peso capturado, Luís 
Coelho Rafael, com oito quilos 
cento e quarenta gramas, do Clu- 
be Invicta, do Porto, Trofeu do 
Liceu Cultural e Recreativo, de 


o 


Puente Caldelas; 3.º — Maior peso 
peça maior, D. Francisco Cadenas 
Martinez, com um quilo e qui- 


Castelo, de Puente Caldelas. 

Por clubes, classificou-se em 
primeiro lugar a Sociedade A Vi- 
guesa, de Vigo, Trofeu Câmara 
Municipal de Puente Caldelas ; 
em segundo lugat, também a So- 
ciedade A Viguesa, de Vigo, Tro- 
feu Ministério de Informação e 
Turismo; e, em terceiro lugar, 
a Sociedade de Pesca Desportiva. 
Robalo, da Corunha, Trofeu Go- 
telo, de Puente Caldelas. 

Foi uma lindissima festa, que 
vai ganhando raízes e fará com 
que, num futuro próximo, não 
deixe de ser considerada como de 
interesso turístico, mas para isso 
necessita que o respectivo Minis- 
tério lhe preste o necessário apoio 
fazendo-se uma grande propagan- 
da, e assim se consiga obter o 
lugar que por justiça já lhe cor- 
responde. 

E do lamantar que a comissão 
organizadora não se lembre de 
que em Vigo existe um corres- 
pondente de Imprensa estrangeira. 
que todos os anos tem dado a sua 
desinteressada ão, convi- 
dando-o a que assista à mesma, 
a fim de que lhe dê uma maior 
informação e difusão. 


NUVINOCTOR 


VISTA GERAL DOS MOLHES COMERCIAIS DO PORTO DE VIGO 


(O Comércio do farto 


Um stand de exposição 
e vendas de automóveis 
e seus acessórios 


foi ontem inaugurado 
na Avenida da Boavista 


Teve ambiente social e revestiu- 
-se de resso para os visitantes, 
quo foram em gande número, o acto 
inaugural do novo Stand de Expo- 
eição e Venda de Automóveis, de todo 
o grupo «Ohrysler» e seu acessórios, 
realizado, ontem, ao fim da tarde, 
no cruzamento da Avenida tda Boa- 
vista com a Rua do Belos Ares. 

O estabelecimento, em prédio novo, 
ocupa cerca de novecentos metros 
quadrados e distinguese pelas fron- 
tarias amplamente envidraçadas, ofe- 
recendo im uma nota de clari- 
dude. Dentro, há variados modelos 
de automóveis em exposição pesma- 
nente, todos do grupo «Chrysler», o 
uma secção demarcada para os aces 
sórios. A iniciativa deste novo esta- 
belecimento pertenco à «Oartor», Co- 
mércio de Automóveis, Reparações 
Técnicas e Representações, S.A,R.L,, 
de que é presidente do Conselho de 
“Administração o comerciante por- 
tuenso daquele ramo, sr. Narciso 
Conceição Ferceira. 

Com a inauguração do novo stand, 
coincidiu a primeira apresentação do 
«Sunbeam Avenger» (1200-1500), um 
modelo atraente pela elegâmoia e 
distinção, oferecendo as melhores von- 
diçôs de segurança pelo prestígio do 
fabrico que o recomenda. 

O motivo interessou vivamente 
visitantes, todos se detendo em adr 
ração pelas linhas distintas do mi 
tielo exposto, Além do presidente do 
Conselho de Allminietração da «Car 
ter», sr. Naoiso Conceição Ferreira, 
os administradores ers, D. Onrolino 
Ferreira, Ramiro Santos Silva e Josó 
António Mateus, prestaram esclare- 
cimentos aos visitantes e acompanha- 
amenos com afabilidado no decurso 
da observação dos modelos expostos, 
Viamse ali muitas pessoas das mais 
diversos actividades, entre as quais, 
dr. Andrade e Silva, chefe da Re 
ão de Turismo da Câmara Mu- 

to, O tenente-coronel 
Castro Lemos, comandante do Bata- 
Mão n.º 4 da R., Tomás 8. Habib, 
director-geral da «Chrysler» em Por- 
tugal, Villa Simões, director de ven- 
das da mesma empresa, majo: Bar- 
ros Basto, comandante do Centro de 
Instrução de Condncão Auto n.º 1, 
coronel Sousa Botelho, presidente do 
Pribunal Militar, cônsules da, Áue- 
tria e da Ttália e muitas outras 
pessoas da vida, eocial da cidade. 

No final, no cjuálims do primeiro 


amdar do edifício, foram servidos aipe- 
ritivos nos convidados. Então, numa 
dbrove saudação aos convidados, o 
er. Narciso Conceição Ferreira. como 
presidente do Conselho de Aliminis 
tração da empresa, vincou que a 
«Carter» está apetrechada também 
para prestar assistência efigiente a 
todo o género de veículos do grupo 
«Oheyeler», que representa. 


INFORMAÇÃO. 


DO ULTRAMAR| 


Baixa militar 


LUANDA, 14 — Em conse- 
quência de desastre, faleceu em 
Angola, o soldado n.º 116777/69, 
José Pina Justo, natural de 
Ponte de Sor, filho de José 
Conceição Justo e de Olivia 
Mendes Pina — anuncia o Ser- 
viço de Informação Pública das 
Forças Armadas. — ANI. 


Criança morta num 
incêndio em Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 14 
— Uma criança de três anos 
morreu num violento incêndio, 
resgistado esta madrugada, em 


Sinal de stop 


Pare quando vir este sinal num Concessionário Ford 
se estiver à procura de um carro usado de confiança. 


Um carro com a GARANTIA DUPLA EXCLUSIVA. 


Um carro usado Al é um carro que V. pode 
comprar com confiânça. É inspeccionado, experi- 


necessário. 


mentado na estrada e recondicionado — e também 


garantido. 


E como nos responsabilizamos pelos carros usados 


Reparações ou substituições são feitas sempre que 


Em seguida-experimentamos o carro na, estrada. 
Assim V. comprará um carro seguro, confortável e 


A-l que vendemos — temos de defender a nossa 


reputação. Quanto mais o carro o satisfizer — me- 
lhor para si e melhor para nós. E mais certos 
estamos do que nos recomendará aos seus amigos. 


O nosso objectivo é vender-lhe um carro atraente 


e em que possa confiar. 


Começamos por verificar os veículos que recebe- 
mos em troca das nossas vendas dos últimos 


carros usados. 


modelos Ford. Seleccionamos então os melhores D) 


de funcionamento impecável. 


O carro é depois recondicionado. Limpo por dentro 
e por fora. Resultado final-um carro que V. pode 
guiar com satisfação e comprar com confiança. 
Todos os carros usados A-1 são entregues com um 
certificado que, em resumo, garante o seguinte: 


O veículo foi inspeccionado, experimentado na 
estrada e recondicionado e, portanto, está em 


V. o comprar. 


da data da venda. 


Cada um dos carros seleccionados é, então, cui- 


dadosamente inspeccionado por técnicos competen- 
tes usando equipamento especial. Eles verificam o 
motor, a direcção, o interior—até o porta-bagagem. 
O carro vai depois para o elevador, para uma ins- 
pecção completa da parte interior que inclui tra- 


vões, suspensão, rodas e transmissão. 


Visite o seu 
Concessionário Ford 


AVEIRO — Satêlauto Estrada de Cacia 

BEJA — José Pinto Caeiro, Lda. Av. da Boavista, 1 a 7 

GRSA — Ranhada & Teixeira, Lda. Largo 1º de Dezembro, 20-22 
ELO BRANCO — J. Valente & Irmãos — Comércio e Indústria, S.A.R.L. Av. 28 de Maio, 

COIMBRA — Auto Garagem de Coimbra Av. Fernão Magalhães, 428 Sea 


rizada da garantia Al). 


preço razoável. 


impecáveis condições de funcionamento quando 


Esta garantia é válida por 7500 Kms, ou 90 
dias, conforme o que ocorrer primeiro a contar 


(Peça-nos, para sua consulta, uma cópia pormeno- 


Consulte-nos hoje mesmo — enquanto temos uma 
boa variedade de marcas e modelos. Todos a um 


e compre o que 
mais se parece. com 
um carro novo 


FARO — Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda. Largo de S. Luís 


Lourenço Marques, e que des- LISBOA —:J. Mendes Coelho, Lda. R. Gom eire, Q 
“ruiu, E prolongamento da | "PORTO — Auto Comercial Ouro, | ERR es Tomás, 71. 
PORTO — Manuel Alves de Freitas & C. Lda. R. Ferreira Cardoso, 


* Serra de Talhadas 


Rua Eos três casas co- E 
bertas de zinco. o 
A acção rápida dos bombei- S. JOÃO DA MADEIRA — Auto Comercial Ouro, Lda. R. Oliveira Júnior. vá 


)-——s (Cont. da La páginal 


sempre, desdo os primórdios, 
da pastorícia. Era a sua prin- 
cipal riqueza. 

No tempo em que as tropas 
de Norte se encaminhavam para 
o Sul, e ali faziam paragem, 
alimentavam-se da carne das 
suas ovelhas ou borregos. E 
hospedavam-nos, segundo dizem 
os mais antigos, com todo o 
gosto e carinho. Eram arrobas 
e arrobas de carne que ofer- 
tavam aos militares. 


Ribeiradio (Oliveira de 
Frades), foi o retrocesso, a 
miséria... Dezenas de milhares 
de ovelhas roçavam o mato e 
faziam destas terras a sua ale- 
gria, quer pelo bucolismo que 
espalhavam pelas quebradas da 
serra, lembrando as éclogas vir- 


rebanho. O domínio florestal 
quase penetra nas soleiras das 
portas — a uns escassos me- 
tros. 


Uma data triste... 


«+. E um acordar 
para a realidade 


(0) povo fez uma longa expo- 

sição, assinada por cerca 
de um milhar de pessoas. Ali 
foi tudo relatado: o que repre- 
sentavam, econômicamente, para 
ele, os rebanhos (que agora já 
não tém), e o perigo iminente 
dos pavorosos incêndios que, de 
Verão, constantemente o es- 
preita, Referem-se, ainda, às 
anomalias praticadas pelos Ser- 
vigos Florestais, não respeitando 
as cláusulas do contrato lavrado 
na década de quarenta, Os ter- 
mos principais eram os seguin- 


tes1 


Os Serviços Florestais com- 
prometiam-se: a) respeitar o 
direito do povo roçar matos e 
apascentar os seus rebanhos no 
daldio; b) respeitar todos os 
direitos de posse e propriedade 
particulares, incluindo os direi- 
tos sobre as águas nascidas no 
baldio e à data utilizadas por 
particulares; c) dividir com a 
freguesia o rendimento das ma- 
tas; d) deixar, pelo menos, 
oitenta metros de terreno entre 
as matas e os prédios parti- 
culares. 

Nada disto foi cumprido. Como 
nota flagrante que mostra bem 
toda a razão da queixa daqueles 
povos, refere-se na exposição : 

«Aqui, a linha de estrema 
arbitráriamento fizada pelos 
Serviços Florestais, não dista 
mais de duzentos e cinquenta 
metros, em média a partir do 
centro da povoação, quase não 
ficando lugar para os campos 
e menos ainda para os terrenos 
de árvores e para logradouro 
comum. Em Arcas, as estremas 
feitas pelos Serviços Florestais, 
passam, em alguns casos, a um 
palmo das paredes de constru- 
ções para habitação ou colheita, 
e de muros de vedação de ter- 
renos com milho e videiras.» 

Pelo que se verifica, as Arcas 
são um enclave perdido no meio 
dos Serviços Florestais, é uma 
povoação asfixiada física e eco- 
nômicamente, onde, dentro duma 
dezena de anos (conforme se diz 
atrás), não restará nem um 
morador, se antes disso um 
incêndio das matas circundantes 
a não destruir totalmente. 


E a exposição termina, pe- 
dindo : 

«a) Que sejam restituídos 
aos seus legítimos donos os bens 


particulares usurpados pelos Ser- 
viços Florestais. 

db) Que os Serviços Flores- 
tais restituam ao povo da fre- 
guesia todo o baldio que ocupam, 
ou pelo menos todo o baldio que 


que se refere o acordo que foi 
feito entre os mesmos Serviços 
e a Junta de Freguesia das 
Talhadas.» 

Esta exposição teve como 
refutação do 


Serviços e que a Junta 
de Freguesia é a mais rica do 
distrito, advindo-lhe essa riqueza. 
duma vasta área de pinhais que 
usufrui. 


Uma resposta 
que não resolve... 


resposta à exposição mais 

acicatou os ânimos daquela 
angustiada freguesia, e nova 
exposição foi enviada, Na mes- 
ma se elucida que os Serviços 
apenas fizeram um posto de 
vigia de incêndios, duas casas 
para guardas e cerca de oito 
quilómetros de estrada e repa- 
ração doutras e algumas repre- 
sas. Em contrapartida, a Junta 
de Freguesia, diz-se, administra 
uma área de baldio três vezes 
menor do que os Serviços Flo- 
restais e fez setenta quilóme- 
tros de estrada e gastando em 
outras obras de interesse público 
cerca de três mil contos. 

E os expositores terminam 
com a mesma petição da pri- 
meira. 


ros evitou que o sinistro ti- 
vesse maiores proporções. — 
NI. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


Comunicado das Forças Ar- 
madas; morreram em combate 
na província de Moçambique, o 
soldado n.º 13978069, Francisco 
Eduardo Rosa, natural de Alen- 
quer, filho de José Rosa e de Vir- 
gínia Pires de Basto Rosa; na 
província da Guiné, o soldado 
n.º 09167569, Fernando Dias Pe- 
reira, natural de Braga, filho de 
José Sã Pereira e de Ana Bar- 
bosa Dias; o furriel-miliciano, 
n.º 10552269, Manuel da Costa 
Martins de Carvalho, natural de 
Vila Nova de Famalicão, filho 
de José Martins de Carvalho e 
de Deolinda do Carmo Costa 
Carvalho, e o soldado milícia, n.º 
04969, Imca Embalo, natural de 
Nova Lamego. 


MUSICA 


Serão de poesia 
A Câmare, Municipal do Porto, de 
colaboração com o Ateneu Comercial, 
promvve, no dia 17 do corrente, pelas 
31 horas e 45, no salão mobre desta 
prestimosa instituição, um serão de 
música e de poesia, no qual partici- 
pam o Quarteto de Cordas e o dr. 
Paulo Pombo. 


Concerto pelo Coral Easo 
Também por inicietiva da Câmara 
Municipal do Porto, reailzar-se-á, no 
dia 24 do corrente, na igreja de São 
Francisco, pelas 22 horas, um concerto 
pelo Coral Easo, de S. Sebastian, Es- 
panha, 


TALHADAS, metida nas rochas e nos pinhais 


VISEU — Garagem Lopes, Lda. Av. António José de Almeida (novas instalações) 


Grémios da Lavoura 


(2) 


e Grémios de Vinicultores 


E os Grémios da Lavoura são 
constituídos por todos os agri- 
cultores da sua área, os Grémios 
do Vinicultores da região do Dou- 
ro exigem que os agremiados se 
dediquem essencialmento à vini- 
cultura. 

Em consequência, pode-se en- 
tender que nesta região haja 
produtores agrícolas que não per- 
tençam ao Grémio ds Vinicultores 
por não cultivarem vinha, Se 
existirem, são casos raríssimos 
que, para a generalidade, não têm 
qualquer significado. Portanto, 
poderemos concluir que todo o 
associado de um destes Grémios 
terá de sê-lo, sempre, de um Gré- 
mio da Lavoura, se ele está 
criado, dada a sua qualidade de 
agricultor. 

Por outro lado, 6 difícil acei- 
tar-se que o mesmo produtor per- 
tença os dois Grémios, obrigan- 
doo a uma duplicação de 
encargos. Preferivel seria admi- 
tirse que o inscrito no Grémio 
de Vinicultores tenha, nesse orga- 
nismo, garantidos todos os seus 
interesses, sejam do que natureza 
forem (vinho, azeite, cereal, fru- 
ta, produtos hortícolas, ete.), usu- 
fruindo as vantagens e regalias 
asseguradas pela legislação. 

Será tal possível? Com a insti- 
tuição messes Grémios de secções 
diferenciadas, que, por lei, não 
podem ser superiores a três, jul- 
garse esclarecida a dúvida. Surgi- 
riam inconvenientes em um Gré- 
mio de Vimicultores tratar de 
assuntos respeitantes a outros 
produtos além do vinho? Parece 
nada obstar. Mas, na afirmativa, 
não seriam eles menores do que 
os que se verificam com o estado 
actual das coisas, que se mantêm 
desde começo, há longos anos? 

Consideremos os três casos 
que, sem representação mista, se 
observam e à solução a darlhes: 

a) Concelhos com os dois Gró- 
mios, em que há freguesias da 
região demarcada pertencentes 
aos dois organismos. Poderia dívi- 
dir-se e área do concelho entre 
ambos os Grémios ou eliminar-se 
o Grémio da Lavoura, anexando 
a outro as freguesias que não per- 
tencem à região demarcada, se 
ele não ficasse com recursos bas- 
tantes para se manter. Nesta hi- 
pótese, haveria que acabar o Gré- 
mio da Lavoura de Vila Nova de 
Foz Coa, cuja área é a mesma do 
Grémio dos Vinicultores do mesmo 
concelho. 

Quando à região demarcada 
pt número limitado de 
freguestas (Murça, 3; Resende, 1; 
Mirandela, 4; Alfândega da Fé, 
Figueira de Castelo Rodrigo, 1, 
elas seriam anexadas ao Grémio 
de Vinicultores mais próximo, 
criando-se netas Casas de Vinicul- 
tores. É o que está em prática. 

b) Concelhos em que há Gré- 
mio de Lavoura o não CGrómio de 
Vinioultores. As freguesias da re- 
glão demarcada constituiriam um 
Grémio de Vinicultores ou seriam 
incluídas no Grémio de Viriculto- 
res mais próximo, conforme a 
área e o número de vinicultores. 


O Grémio da Lavoura ficaria com 
a área reduzida às restantes fre- 
guesias. Se o organismo não fi- 
casse com receitas suficientes, 
darseia a anexação ao Grémio 
de igual categoria limítrofe. 

Assim, em Freixo de Espada- 
-A-Cinta, as freguesias não per- 
tencentes à região demarcada 
passariam para outro Grémio da 
Lavoura, 

c) Concelhos em que há Gró- 
mios de Vinicultores e não Gré 
mios da Lavoura, As fregues 
que não fazem parte da região 
demarcada seriam incorporadas 
no Grémio da Lavoura mais con- 
veniente, conforme as facilidades 
de comunicação, ou poderiam fi- 


assuntos pelas secções diferencia- 
das, que representariam os seus 
interesses. 


Haveria prejuízos nesta solu- 
ção ? 

Tal como a situação actual se 
apresenta, há, neste caso, fregue- 
slas sem representação legal. No 
entanto, sei que um Grémio, en- 
quadrado nesta situação, e mesmo 
sem a criação de secções privati- 
vas, tem tratado dos assuntos dos 
agricultores em tais condições, 
promovendo o andamento das 


E 


suas pretensões e atendendo-os 
em tudo quanto está ao seu al- 
cance. Quer dizer, sem pertence- 
rem a qualquer Grémio, estes pro- 
dutores encontraram quem cuide 
dos seus problemas como se agre- 
miados fossem. 


Se nos Grémios de Vinicultores 
fossem estabelecidas as secções 
especiais, como prevê o parágrafo 
único do art. 9.º do Decreto n.º 


da Lavoura 
(Murça, Vila 
Real, Tabuaço, Lamego, Carraze- 
da de Ansiães, Vila Flor, Torre de 
Moncorvo, Freixo de Espada-à- 
-Cinta e Vila Nova de Foz Coa). 
Exceptuar-se-jam Os de Armamar, 
Mirandela, Meda e Figueira de 
Castelo Rodrigo, que, por ser 
grande o número de freguesias 
fora da região demarcada, man- 
ter-se-iam e as freguesias de re- 


com sede na mais conveniente 
localização. 

Por último, haveria a conside- 
rar a representação dos agremia- 
dos. 

Tanto a Casa do Douro como 
os Grémios de Vinicultores pos- 
suem os seus órgãos administra- 
tivos — Conselho geral e Direc- 
cão — formados por vinicultores. 

E as outras actividades agri- 
colas ande encon a sua 


representação? Para esta hipótese 
poderia criar-se, nesses Grémios, 
outro Conselho geral a ser for- 
mado por: 

a) Os vinte ou mais até qua- 
renta procuradores eleitos — os 
eleitos por cada freguesia ou 
grupo de freguesias, em número 
proporcional ao dos respectivos 
produtores. 

b) Os vinte procuradores na- 
tos — os vinte maiores produto- 
res agrícolas residentes em toda 
a área do Grémio, 

As quotas a pagar pelos asso- 
ciados que não manifestassem vi- 
nho na Casa do Douro seriam 
fixadas de exordo com o que estã 
estabelecido para os Grémios da 
Lavoura, Por sua vez, a Direcção 
do Grémio encarregar-se-ja, tam- 
bém, do despacho dos assuntos a 
tais produtores respeitantes, 

Eis sugestões com vista a aju- 
dar a resolver tema de vez em 
quando vindo à discussão e que 
até agora não foi decidido. Solu- 
ções simples, convulsionando o 
menos possível a legislação vi- 
gente, já de ei confusa e contro- 
versa, 

Presentemente, a vinicultura 
duriense está dependente do três 
Secretarias de Estado: Comércio, 
Agricultura e Trabalho e Previ- 
dência Social, No decorrer da sus 
actividade, não poderão emergir 
critérios entre as burocracias cor- 
respondentes que interceptem o 
andamento normal dos problemas 
regionais ?... 


CARLOS AMORIM 


Dispensa legenda esta fotografia. Fome e cansaço-—e talvez a cólera-—neste refugiado do Paquistão Oriental 
que se dirige ao encontro dos seus compatriotas acampados nos arredores de Calcutá 
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(este) dificil Teatro 


ROGÉRIO PAULO: compromisso 


num certo aburguesamento 


Sem menosprezo por (alguns) 
nomes «da casa», contactâmos 
com elementos do Teatro Nacio- 
nal D. Maria II, mais precisa- 
mente — como no caso convém — , 
da empresa Rey Colaço-Robles 
Monteiro, Mais do que as pessoas, 
interessam-nos as ideias dos que 
«fazem» (este) Teatro, Daí, pola- 
rizarmos os diálogos num mesmo 
eixo, e através de gente que, de 
algum modo, personifica os vários 
traços dum mesmo «rosto». 

Dizer que foi acessível, ou amá- 
vel, etc, O nosso encontro com o 
Stomil do «Tango» (quem não vit, 
no Rivoli?!), parece-nos levemen- 


ENTREVISTA 


—DE 


SILVA TAVARES 


te reaccionário, Nem o Eogério 
Paulo eederia a tal linguagem, 
não é?! Quem é Rogério Paulo, 
todos sabem. Para nós, é um actor 
com rótulos e, nesta altura, não 
muito interessado em assimilar 
qualquer doutrina, Diríamos que, 
sob o ponto de vista dinâmico de 
aprendizagem, Rogério Paulo es- 
tagnou. Ele é, agora, um candi- 
dato à acção. Com programa no 
papel, apesar dos rótulos. Mas um 
papel escondido (talvez) no bolso 
da imaginação. 


A altura de voar 


— A sua saída do Teatro Na- 
cional, em 58, teve algo de es- 
peclal? 


— Não. Muita gente imaginou 
que, como eu tinha sido candi- 


Tinteiro» de Carlos Moniz, que 
foi enorme éxito nessa altura, e 
fomos a Paris, ao Festival do 
Teatro das Nações, com essa 
peça. E então deram-me uma 
bolsa lá, no Teatro das Nações, 
para eu tirar um curso — se eu 
quisesse — , que era o Ourso do 


Ultimamente — e para adoptar a terminologia meteo- 
rológica — centros de altas pressões trouxeram ao 
Porto os hálitos do Teatro. E numa tarefa (que devia 
ser) de todos, alguns esforçam-se (ainda) na arena de 
limites (leia-se bastidores) indefinidos, que a confusão 
teima em obscurecer. Porque afinal, numa paisagem 
única de vtópicos e anárquicos, não é fácil meter 
ombros a um fardo cujo peso real se ignora, mas cujo 
fantasma sempre nos baila à altura dos olhos. É o 
Teatro. Falemos, pois, não aqui mas agora, dele — 


(este) difícil Teatro. 


Através das entrevistas que alinhavámos — procurando, 


sempre que possível, o 


retrós virgem da conversa 


autêntica — , o leitor será necessáriamente convidado 
a percorrer uma elipse, cujos focos nem sempre (tam- 
bém) necessáriamente são nítidos, ou melhor, será 
chamado a resolver equações de que só parcialmente 


terá as raizes. 


dato a deputado pela Oposição, 
teria sido por razões de ordem 
política, mas não. Eu quando saí 
do, Teatro Nacional foi porque 
quis, porque entendi que aquela 


Ciclo Superior da Universidade 
de Teatro das Nações, que hoje 
se chama Universidade Interna- 
cional de Teatro. 


— São cursos intensivos... 


— Intensivos, claro... Bom, eu 
nesse Curso Superior de Teatro, 
em 61, tive a possibilidade de fi- 
car classificado em primeiro lu- 
gar — e aquilo eram uns 58 esta- 


” Rogério Paulo: «Eu prefiro dispor de menos dinheiro e, sentir-me 
menos envergonhado» 


Bom, comecei no Teatro 
Estúdio do Salitre, dirigido pelo 
Dr. Tino Savioti — era estudante 
de Medicina — e ainda no Teatro 
Universitário de Coimbra, como 
amador, evidentemente. Depois 
iniciei, como profissional, em 51, 
perdão!, no final de 50, a minha 
carreira normal, deixei a Facul- 
dado de Medicina (estava no 3.º 
ano), deixei, abandonei, portan- 
to, o Curso de Medicina, e abra- 
cei a carreira do Teatro, por en- 
tender que... enfim, tinha pensado 
que aquela era a minha vocação. 
Eu, por conseguinte, tenho feito 
uma carreira profissional como 
as pessoas podiam fazer neste 
Pais: fui, portanto, aluno do 
Conservatório; fui estagiário du- 
rante o devido tempo, e ao fim 
de dois anos deram-me a carterra 
profissional. Como é o meu caso, 
é o caso do José de Castro, etc.. 


Rogério Paulo era, então, um 
homem sem certezas, já que, 
como actor, demonstrava todo o 
fulgor que sempre caracterizou 
a sua polivalente carreira. Atri- 
bua-se-lhe, já nessa altura, a 
percepção nebulosa da fossiliza- 
cão do (nosso) Teatro. 


Comecei a sair fora do 
Pais e, justamente em 1961, fot 
a segunda vez que fui fora, por- 
que a primeira foi em 55, inte- 
grado na Companhia do Teatro 
Nacional D. Maria II, onde era 
actor — interpretava 0 «Tamar» 
de Alfredo Cortez, e o «Auto da 
Barca do Inferno» de Gil Vicente 
— quando a Companhia se apre- 
sentou no II Festival Internacio- 
nai de Arte Dramática de Paris. 
Mas isso foi uma curta estadia, 
integrado na Companhia, não 
é?... Depois estive, em 1961, em 
Antuérpia (Bélgica), no Teatro 
de Câmara Neerlandês, com «O 
Gebo e a Sombra», de Raul 
Brandão. E foi a primeira vez 
que, enfim, o Raul Brandão saiu 
as fronteiras... 


Rogério Paulo prossegue: 


— Comecei a pensar que eu 
necessitava de procurar uma pro- 
fissão actualizada, para conti- 
nuar a minha preparação, e en- 
tão, em 1961, fui um dos funda- 
dores do Teatro Moderno de 
Lisboa. O Fernando Gusmão, eu, 
a Carmen Dolores, o Armando 
Cortez, fomos os quatro direc- 
tores-fundadores, todos, embora 
os fundadores fossem mais: o 
Raul do Carvalho, o Tomás de 
Macedo, o Armando Caldas, eto, 


era a minha altura de voar, de 
dar um salto, ir procurar outras 
coisas, e, aliás, nem saí zangado 
com a empresa, a prova é que 
voltei passados dez anos... Por- 
tanto, voltando a 61, montei «O 


giários de 25 países, não é? E; 
então, no ano seguinte... — bom, 
tive de vir para Portugal, e 
dentemente, fiz a minha vida 
profissional — e no ano seguinte 
convidaram-me para assistente 
do director do referido Teatro 
das Nações. Estive lá cinco me- 
ses, assisti a todo o Festival, e 
ao mesmo tempo fui encenador. 
Iniciei, pois, uma certa activi, 
dade internacional. Então, assim 
«grosso modo», em épocas dis- 

- tintas, voltei à Bélgica, em 1967, 
onde representei, em francês, o 
Marco António de «Júlio César», 
contratado pela Companhia do 
Teatro Real, que é uma compa- 
nhia normal profissional, com 
elementos estrangeiros no elenco. 
O espectáculo foi montado por 
um autor inglês que queria um 
Marco António mais latino que 
os belgas, e então contrataram- 
-me a mim... 


— Estou a recordar o êxito!... 


— Foi uma experiência muito 
boa. O tempo dos ensaios... dos 
espectáculos... aprendendo minu- 
to a minuto..., foi como que, digo 
já, uma espécie de êxito só pare 
mim, ao dar-me uma certa con- 
fiança, porque de 14 críticas, em 
12 disiam que eu era o melhor 
actor da companhia. Não digo 
isto por minha vaidade pessoal, 
simplesmente porque nós temos, 
no teatro, complexos de inferio- 
ridade e... (fala de rompante:) 
numa altura decisiva, pode-se di- 
zer «afinal, já aprendi alguma 
coisa», não 6?... (inspira por mo- 


GARAGEM SÁ DA BANDEIRA 


MORAIS, VIEIRA & C.A L.DA 


mentos) Depois insisti, e na Bél- 
gica, consegui colocar, na teles 
visão, à «Trilogia das Barcas» de 
Gil Vicente, mas na televisão de 
expressão flamenca... Estive na 
Grécia, em 1964, convidado do 
Governo de Papandreou, onde as- 
sisti ao Festival de Atenas. Mais 
tarde, em 68, vou à União So- 
viética, a convite da União das 
Associações de Amizade, asso- 
ciações soviéticas em contacto 
com o estrangeiro, estive lá 2. 
dias. Em 1969, voltei à União 
Soviética, também convidado, e 
estive mais dois dias em Mos- 
covo, onde assisti inclusivamente 
ao Festival Internacional de Ci- 
nema. E depois, finalmente, vivi 
a grande experiência última: seis 
meses em Cuba, o ano passado, 
onde fui a convite do Conselho 
Nacional de Cultura do Ministé- 
rio da Educação cubano. Aí tive 
a oportunidade de montar «A 
Traição do Padre Martinho», do 
Bernardo Santareno. 


Um certo compromisso 


Rogério Paulo conhece as re- 
gras do jogo, lançando os dados 
no pano verde da (sua) verdade, 
Ele mesmo conclui: 

— ..De maneira que a minha 
vida em Portugal se resume 
mais ou menos... (com evasivas): 
Vou fazendo o que posso, tendo 
possibilidades... como actor, e 
como encenador... Umas vezes 
bom, umas vezes mau, umas ve- 
zes gostando, e outras não gos- 
tando... procurando o mais que 
posso, digamos, condescender o 
menos que posso, e «colaborar» 
o menos que posso... 


— Entretanto, porque regres- 
sou ao Nacional? 


— Em 1968, a D. Amélia Rey 
Colaço falou-me nisso, enfim, se 
não gostaria de voltar, «sim, 
acho que sim, é de meditar no 
assunto»... Devemos reparar que 
no Teatro Nacional, nós não so- 
mos contratados pelo Ministério, 
não é? Mas não puseram obstá- 
culos, no Ministério da Educação 
Nacional. O certo é que voltei. 
Agora eu, pessoalmente, nunca 
me interessei voltar para o Tea- 


tro Nacional, é que, aqui, o actor 
ganha bem, mas menos que cá 
fora. Isso como ordenado, que 
apenas ganha oito meses, pois 
o Teatro Nacional não paga fé- 
rias, Mas... simplesmente, dada, 
a confusão enorme do Teatro 
Português, o Teatro Nacional 
pelo menos sempre dá uma certa 
estabilidade artística. A panóplia 
é esta, quer dizer, a gente tem 
a possibilidade de fazer um 
«Tango», ou de encenar um Car- 
log Moniz, portanto dá-me maior 
tranquilidade, eu prefiro dispor 
de menos dinheiro e... sentir-me 
menos envergonhado. 


Interrompo e Rogério Paulo 
como que regressa a si: 


— Não, não é que eu cá fora 
não tenha feito coisas muito 
boas; ainda este ano tive a pos- 
sibilidade de fazer, no Villúret, 
o «Depois da Queda», que foi 
bastante exito em Lisboa. Fiz 
por estar no Teatro Nacional? 
Não!... Fiz, por exemplo, quando 
estava no Cêpêcê, com a Runice 
Munoz.. mas repare, são tudo 
coisas, eu não tenho garantia de 
uma continuidade, e assim, por 
exemplo, de repente o Cépêcê 
acaba, com uma óptima peça, 
<As Raposas», no reportório, e 
eu a Eunice, o João Perry, o 
José de Castro, vemo-nos a fazer 
o «Deliciosamente Louca», uma 
comédia mais que barata, que 
não é para mim, que não me diz 
nada... eu a fazer uma coisa da- 
quelas! Ora bem, é pondo-me um 
bocadinho ao abrigo dessas aven- 
turas que me vão caindo — o que 
não quer dizer que amanhã eu 
não deixe o Teatro Nacional e 
vá trabalhar noutro sítio... 


Digamos que a «sorte» do 
diálogo ganhava fôlego, ditando 
as nervuras possíveis dum sis- 
tema de comunicação. Cabia-nos, 
sob erro de lógica, não consen- 
tir que a dialéctica vingasse. E 
tal tarefa não é fácil, junto de 
um actor da «primeira fila» do 
nosso Teatro. 


A SEGUIR : 
O TEATRO 
COMO REFLEXO 
DE UMA CULTURA 
COLECTIVA 


SINATRA DESPEDIU-SE 


cantando pela última vez em público 


LOS ANGELI 


rank 
tra encerrou q sna cacreira de trinta 
anos como cançonetista, ontem à noi- 


te, cantando pela última vez em 
público numa festa do caridade pa- 
trocinada pela princesa Graco do 
Mónuco, com a presença do vice 
“presidente Spiro Agnew e do gover- 
nado: da Califórnia, Ronald Reagan, 
antigo actor de cinema. 

O espectáculo, a que assistiram 
mais de 5.000 pessons, rendeu 800.000 
dólares (25.000 contos) que se des 
nam 2 obras de caridado do Hol- 
Iywood. 


A princesa Grace, apresentada 
por Gazy Grant, provocou exolama- 
ções de admiração na assistência no 
entrar no palco deslumbrante, com 
um vestido clássico, bordado, de cor 
vende. 


A antiga notriz afirmou: «Eu 
a vivo longe de tudo isto, mas 
to do meu 


ra que era o convidado do 
honra é encerrou 9 espectáculo, can- 
tando alguns dos seus maiores ôxitos, 
foi apresentado po: Rosalind Russel, 
cuja voz ficou embargada pela emo- 
cão ao anunciar «o maior homem- 
-espectculo do Século X; 

Referindo-se à sum amu 
forma, Frank Sinatra di 
pessoas f 


desejo fazer na vila, tais 
como conhecer uma gacota». 

Depois de cantar composições cé- 
lebres, Sinatra encerrou a sua notua- 
cão com «Angel Eyes». Acenando 
para o público que o aplamídia do 
pé, Sinatra retirou-so do palco, su- 
bindo uma escada nté desapaecer 
da cena 

O espectáculo de gala, não foi 
apenas constituído por recordações 
nostúlgicas, e tevo como animador 
o habitual Bob Hope, com as suas 
graças e um número burlesco durante 
o qual Pearl Bailey cantou «Hello 
Dolly» acompanhada por um co:o 
ligeiramente  desafinado, composto 


CONVIDA OS SEUS AMIGOS E CLIENTES, A VISITAR 


OS SEUS STANDS DE EXPOSIÇÃO, NO PORTO, BRAGA E 
GUIMARÃES, ONDE SERÃO APRESENTADOS OS NOVOS 


MODELOS: 


Avenger 1.250 
Avenger 1.500 


DA SUA REPRESENTADA 


HORÁRIO: — Nos dias 14 a 18 de Junho de 1971 
das 9 às 24 horas 


a? 


“CHRYSLER 


DE PORTUGAL 


por Jack Lemon, Don Kickles, David 
ven é Rock Hudson. 

Barbara Streisand, a quem Bob 

Hopo chamou «n Oleópatra do Broo- 

klyns, actuou também, cantando vá- 

ras das suas canções mais populares, 


ss * 


MARLON BRANDO 
processado 
por difamar três polícias 


responder devido no processo por 
difamação que lhe foi movido po 
trôs polícius de Oulklund, devido a 
afirmações por ele feitas num pro- 
grama de televisão, 

a três polícias pretendem uma 
mnização do dola milhões te dó- 
lares, em consequência das alegações 
feitas por Marlon Bennido contra. eles, 
a 25 de Abril de 1968. 

O notor teria dito que um jovem 
pertencento nos ePanteras Negras» 
foi abatido deliberadamente pela polí- 
cin depois de so tor senilido, Marlon 


tiro com os 


a dar caho dos «Pom- 

na Nograso 
A vesão oficial é a de quo o 
jovem Bobhy Hutton foi mortalmente 


ferido durante uma troca de tiros 
com a polícia, a qual nega que elo 
tenha sido abatido de mãos no ar 
em atitudo de renilição, 
afirmon Marlon Bonndo, 


conforme 
R. 


— o -— 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO + 
(Para maioros du 17 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: 


«A Batalha Naval», pela Companhia 
do 'T.E.P, 


CINEMA 1 
(Para maiores db 12 anos) 
COLISEU — Às 15,50 6 ha 21,30 : 
o filme colorido «Patton». 
OLÍMPIA — Às 15,30 o às 21,50 : 
o filme «36 Horus no Inferno», com 
Richard Hacrison. 
TERÇO — Às 21,30 horas : o filme 
«Os dias da ira», 
TRINDADE — Às 15,30 0 21,30 : 
o filme <O Distraído», com piorro Ri- 
ohard o Mario Ohristino Barrault. 


(Para maiores dv 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — As 15,30 o às 
21,30: o filmo «Oldadlo violenta», com 
Jill freland, Umberto Orsini, Aftchel 
Constantini, ete, 

BATALHA — Às 15,16 6 hs 21,50 : 
o filmo eEm busca da felicidade», 
com Michnel Sacrazin, Barbara Her- 
shey, eto. 

CARLOS ALBORTO — Às 15 o 21: 
o filme <Os Maridos do Elizabeth, 

PSTÚDIO — Às 16,30 0 às 21,50 : 
o filme «John e Mnry>. 

RIVOLI — Às 15,50 0 às 21,50: 
o filmo «O Oarnicelro». com Stephane 
Audan e Joao Yanno 

8. JOÃO — As 16,50 e às 21,30 1 
o filmo «Um Belíssimo Novembro». 
com Gina Lollobrizida. 

VALE FORMOSO — As 15,30 6 hs 
21,50: o filmo «Amores proibidos». 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Oino Avenida, ds 21,50: 
«Romance em Acapulco» (12 anos). 

COIMBRA — Gil Vicente, às 21,30: 
Grupo Gulbenkian de Bailado (12 
anos): Avenida, às 21,50 
roibidas» (17 amos); 
21,50: «Antes do Orespúsculo» (17 
anos); Sousa Bastos, às 21,50: «O 
direito de nascer» (17 anos). 

VIANA DO CASTELO — Palácio, 
às 21,50: «Um cuso perdidos (17 
anos). 

VISEU — Oino Rossio, às 21,50 : 
«Viagem para o Inferno» (12 amos). 


* 


Clube de Campismo 
do Porto 


Renliza-se, hoje, no Clube de 
Campismo do Porto, nu eua sede, 
à Rua do Paraíso, 2172.º, pelas 20 
horas, a segunda demonstração de 
filmo amado 

* 


Cinema 
no Instituto Francês 
do Porto 


Amanhã, quarta-feira, ds 18,50 
horas, será exibido, no Instituto 
Francôs do Porto, o filmo eJulictto 
ou la chef des songes», de Marcel 
Carné, A entrado é livre, 


quanto mais sobe, 
melhor sabe 


Subir nas vendas. 

Subir na apreciação do público. 

Subir no prestígio. 

Subir no número de «fiéis consumidores», 
Subir. Subir. Subir. 

Eis o movimento contínuo que, 

desde 1960, tem sido a vida 

da cada vez mais famosa cerveja Super Bock. 


Mas subir através do paladar, 

da qualidade, da «classe». 

Subir por ser uma cerveja única e inimitável. 
Foi a exigência do público 

para quem o custo não conta, 

que fez da Super Bock o que ela é hoje. 

De facto, o êxito tem razões 

que o bom gosto conhece... 


8306 
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ESPIRAL CUFP 63/05 


SUPER BOC 


PARA QUEM O CUSTO NÃO CONTA 


VIDA POLÍTICA 


ESA SSB SS SB SS SS SSB SS 3333 533355 


Câmara Corporativa 


Presidida. pelo dr, Luis Supico 
Pinto reuniram, ontem, as sub- 
secções de Ciências e Letras da 
secção de Interesses de Ordem 
Cultural; de Imprensa e do Livro 
e Artes Gráficas, da secção de 
Impreasa e Artes Gráficas; de 
Política Administração Geral, 
da «ecção de Interesses e Ordem 
Administrativa, com 11 procura- 
dores agregados, a fim de pros- 
seguirem a apreciação do pro- 
jecto Je parecer acerca do pro- 
jecto de lei da autoria dos depu- 
tados dr, Sá Carneiro e dr. Pinto 
Balsemão e da proposta de lei 
apresentaga pelo Governo sobre 
a «Lei de Imprensa». E relactor 
do parecer o procurador conse- 
lheiro Joaquim Trigo de Ne- 
greiros. 


Assembleia Nacional 


Sob a presidência do deputado 
conselheiro Albino dos Reis, reu- 
niu ontem a Comissão Eventual 
que ae ocupa dos trabalhos rela- 
tivos no estudo da proposta, pro- 
jectos de lei e parecer da Câmara 
Corporativa acerca da Revisão 
da Constituição Política. 

A Comissão prosseguiu a apre- 
clação do parecer de que é re- 
lactor o deputado prof. dr. Gon- 
calves de Proença. 


Presidência do Conselho 


O Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, com o ministro 
das Corporações e da Saúde e 
recebeu o prof, eng.º Daniel Bar- 
bosa, governador do Banco de 
Fomento Nacional, e o dr. Neto 
de Carvalho, presidente do con- 
selho de administração da C.P. 


ACTIVIDADES 
MUNICIPAIS 


Relatório e Contas da Câmara 
Municipal de Espinho referento 
ao ano de 1970 


A Câmara Municipal de Espinho, 
da presidência do sr, dr, Manel 
Batão Nunes dos Santos, tornou 
público oportunamente, o seu relató- 
vio e contas referentes à gorência de 
1970. Pelo documento flcilmente ee 
infere o que foi u aotividado do mu- 
nicípio espinhenso através dos sens 
vários sectores, em prol da valoriza- 
cão e progresso da vila, que se al- 
cando-ou. sem dúvida, a uma posi- 
cão destacada dentro do distrito nvei-| 
renee. Do referir, ninda, que ali eo 
transcrevo na íntegra um artigo 
publicado na nossa edição de 19 de 
Agosto, do amtosia do nosso corres- 
pondento em Espinho, sr. Virgílio La- 
corda, sob a epígrufo «O dr. Valo 
Guimarães viu: Espinho quer ser a 
eegunda cidaldo do distrito do Aveiro». 


fo Terça-feira, 15 de Junho de 1971 


[5] Comércio do posto 


UM «FINALISTA» 
- PRECISA-SE... 


Neste desmanchar de feira de 
uma «Taça» de que ninguém falou 
(ou lembrou) até certa altura, até 
ao momento dos quartos-de-final em 
que o Sesimbra e o Tirsense deram 
que falar, ainda que episôdicamen- 
te, aí temos as meias-finais com o 
Benfica de poleiro a olhar curiosa- 
mente de alto para o Sporting e o 
Setúbal, a ver qual lhe calha para 
a jornada final do Jamor... 

Que nolo perdoe o Tirsense 
(batido em «casa» por dois golos 
de diferença), mas a sua sorte está 


E Abes des Santea 


talhada, pois, hoje, à noite, na Luz, 
a 2º «mão» (antecipada) vai ser 
a confirmação do Benfica como 
«finalista». 

Entre Sporting e Vitória de Setú- 
bal é que todas as dúvidas são le- 
gitimas, depois do 1-1 de ante- 
ontem em Alvalade, onde os pro- 
sólitos leoninos esperavam que a 
«sua» equipa se premunisse com 
um triunfo concludente antes de 
ter que pagar a visita ao adversá- 
rio. Atinal. 

Afinal, entre um Sporting des- 
gastado pela «negra» contra um 
Belenenses teimoso e que só se 
deixou vergar no prolongamento 
dessa terceira partida entre ambos, 
e um Vitória de Setúbal, que pa- 
chorrentemente pautou a sua tare- 
fa para o empate verificado, fica- 
ram a pairar nos ares todas as 
dúvidas sobre qual deles será o ou- 
tro «finalista». 

Em verdade, em Alvalade, sob 
chuva copiosa é sobre terreno la- 
macento, pesado e escorregadio, as 
duas equipas deixaram muito a de- 
sejar quanto a continuidade de 
jogo-jogado, ainda por cima perdi- 
dos os jogadores de ambos os la- 
dos na toada curta e arrebicada que 
era a menos indicada para terreno 
em semelhante estado. 

O 1-1 de Alvalade acabou por 
reflectir tudo isto, ou seja, a que- 
bra física dos «leões» na segunda 
parte e o temor mais ou menos 
disfarçado pelos homens de Setú- 
bal, que por sinal foram os pri- 
meiros a marcar.. 

Há quem goste e até defenda 
o sistema das duas «mãos», acei- 
tável do ponto de vista financeiro 
“mas sem dúvida negativo de outros 

* pontos de vista, um dos quais é 
esse mesme de que o Vitória de 


TIRO DE STAND 


QUINTA — FEIRA, 


provas de selecção 
para o Porto-Galiza 


O Oiubo de Caçadores do Porto 
realiza, quintafeira, hs 18 horas, 
provas de selecção para o Portoiia- 
liza, em Fosso Olímpico « «Skeet>. 


TAÇA «S, JOAO», 
— no dia 24, 
na Quinta da Agra 


Também está reservado o dia 24 
mara a disputa da taça «S. João», 
mo Olube de Caçadores do Posto, com 
o seguinte programa, 

Às 14,50 horas : 


22, 25 e 27m. Inscrição 250800, 
PRÉMIOS — 1º taça «S, Joior 
200800; 3.º 1.000800; 
Ê 6.º 500500: 
7º é 8º 400500; 9.º 6 10.º 500800. 
Inscrição permitida ao 3º 
mássaro atirailo, 


Setúbal não teve rebuço em adop- 
tar como visitante que fica agora 
à espera de ser visitado. As duas 
«mãos» mentalizam os jogadores 
para isso mesmo, para O jogo cau- 
teloso, ardiloso, de sustentação de 
um empate que, na circunstância, 
tem ressaibos de vitória e deixa 
tudo e todos em suspense até ao 
momento da «visita» ser paga... 

O Benfica, como campeão na- 
cional, tará na «final», onde já tem 
assento garantido, um desafio pro- 
pício à descontracção e ao à von- 
tade, pois na sua condição de 
campeão de nada lhe servirá, do 
ponto de vista «europeu», ganhar, 


ou não, a Taça — o que não quer 
dizer que não vá lutar pela sua 
conquista. Para o adversário que 
lhe couber é que a história é ou- 
tra, pois vencedor-ou vencido, será 
ele que estará na «Taça dos Ven- 
cedores de Taça». 

O encontro da 2.º «mão» do 
Setúbal-Sporting ganha por isso fo- 
ros de sensação que levará ao 
Bonfim adeptos de um e de outro. 
E não só... Será agora o Vitória 
de Setúbal a favorito? Parece-nos 
que o será tanto como o Spor- 
ting. Este precisou de três partidas 
para eliminar o Belenenses, ainda 
assim no prolongamento da ter- 


ceira partida; aquele, o Vitória de 
Setúbal precisou de ganhar nas 
Antas para eliminar o F. C, do 
Porto, contra o qual, em «casa», 
teve, depois, que contentar-se com 
um empate. 

Parece, assim, ser de admitir 
que o Sporting receia, apesar de 
tudo, uma força capaz (que nada 
tem a ver com a «forma» da equi- 
pa, sem dúvida oscilante) capaz 
de mesmo no Bontim contrabalan- 
çar a maior versatilidade de jogo 
dos sadinos. até lá, porém, 
ficar-se-á na expectativa e na dú- 
vida ao ponto de poder dizer-se: 
—Um «inalista» — precisa-se... 


Parece uma fotografia desactualizada — obtida há meses, no Inverno. Mas não. É de domingo em Alvalade. O futebol 


O NOVO ESTÁDIO DO BESSA CRESCE 


À relva será lançada 


- ed u 


nos primeiros dias de Julho 


A Comissão Executiva da constru- 
cão do novo Estádio do Bessa firmou 
um contrato, no sentido de que o mes- 
mo' seja totalmente coberto. Estava 
inicialmente previsto ser apenas co- 
berto no lado poente, na nova bancada 
a construir, além da que já havia. 
Pois está estabelecido que também se- 
rá coberta a nova bancada do lado 
nascente, daí resultando que o novo 
Estádio do Bessa, dos seus 25 mil lu- 
gares, terá 23 mil cobertos, ficando, 
portanto, apenas uns dois mil luga- 
res de peão sem cobertura. 

Dentro de dias começará a circular 
um grandioso sorteio, cujo produto re- 
verterá integralmente a favor da cons- 
trução do estádio, sorteio esse que tem 
como prémio quatro automóveis. 

* Está também programado que no 
próximo dia 1 de Agosto — dia do 
68.º aniversário do clube — seja rea- 
lizado no Pavilhão dos Desportos no 
Palácio um grande festival, com al- 
gumas das maiores «vedetas» do es- 
pestáculo português, à frente das quais 
estará Amália Rodrigues, por inicia- 


HÓQUEI EM PATINS 


0 F.C do Porto venceu o Valongo 


num jogo acidentado 


For acidentado o desafio entre as equi- 
pas do F. €, do Porto e Valongo, no re- 
cinto da Constituição, muito embora os 
jogadores de ambos as equipos revelas- 
sem exirema correcção. 

A dois minutos do intervaio, o vali- 
dação do primeiro tento do Valongo, irre- 
guiarmente oblido, deu motivo o excessos. 
do público, agravados com o facto de ha 
ver necessidade dos Serviços Municipal 
zados contarem a energic, por dez 
nulos, para reparar uma oyaria exteri 

O recinto ficou com vários montes de 
terra e erva, lançados pelos assi 
e foi ordenado o reforço do polici 
mento. 

Tudo isso fez com que O jogo durasse 
cerca de duas horas... 

O F.C do Porto foi o primeiro a 
morcar, por Ricardo, que aproveitou a 
recarga duma bola antes impuisionoda 
por leite, 

Perto do intervalo, Camões, com o pa- 
tim, fez 14 o o fance que não deve ter 
sido visto pelo árbitro, mal colocado, deu 
motivo a diversas manifestações públicas. 

Depois do longa paralisação, o jogo 
retomou a sua marcha, com os visitantes 
mois calmos mos Leite atirou um remote 
do seu meiorinque e fez 21 que tom- 
bém inexplicâvelmente o árbitro conside. 
rou válido. 

Na jogada seguinte Pires rematou e 
Leito, ao pretender interceptar a bolo, 
metev-a na svo próprio balizo, 

Foi então que o Valongo «e mostrou 
mois compeneirado e seguro de si. 

'O jogo foi interrompido por momentos, 
pois um assistente atirou novo monte de 
terra para o meio do recinto, 

'Américo, por duas vezes, falhou dois 
remotes à boca da baliza. 

Foi então que o F. €. do Porto possou 
movomento à situação de vencedor, um 
remato do Leito foi desviado para q sua 
batiza, por Pires e este jogador, a seguir, 
foihou um lance copitol e, no contra-ata- 
que, Ricardo aumentou para 42. 

Todavia, o Volongo não se entregou e 
Pires fez 43, num bom passe do Volo e 
por minutos o marcador saiu do recinto 
lesionado. 


Mais adionte, nova jogáda admirável 
de Vale proporcionou ao Valongo o 44, 
com remote de Comões sobre a linho da 
bolizo, mas umo jogada inspirada de Ri- 
<ordo deu a Cristiano o possibilidade de 
fazer o resultado finol de 54. 

A arbitragem de Valdemar Aires teve 
os groves erros da validação de dois 
tentos irregulares e permitiu que, na sua 
presença Cristiano e Vole se desenten- 
dessem. E foi pena, pois o resto do seu 
traboiho não esteve mau. 

ANlinhoram: 

F.C. DO PORTO — Brito, Leite, Júlio, 
Ricordo, Cristiano, Soares Pereiro, F. Bar- 
bot e Castro, 

VALONGO — Vitor, Cruz, Pires, Amé- 
rico, Vole, Comões, Gomes e Alves. 


FANZERES - AOADÉMICO, 5-5 


Muito equilibrado de princípio, esto 
desafio, justificou o empote finol. 

Os dois grupos estiveram muito acti- 
vos no ateque e mel escolonados na de- 
fesa, 

Ao intervalo: 38. 

Sob o arbitragem de José Silva, ofi- 
nherom e marcaram: 

FANZERES — Adetino, Magalhães, Vito- 
rino (1), Compos (2), Augusto: (2), Sousa, 
Ivdgero e Mogolhões II, 

INCADEMICO — Branco, Puskos (1), L 
Costro, Quitó (2), Volentim (2) e lAzevedo. 

A classificação actual é esta: 


INEO. F Ce. 
.9900n0U4UZM 
87018702 
76014 BN 
6401627 4 
.830531 3 18 
9207 70N9 13 
«72144 3513 
8206 UB 12 
72144 312 
16006982 


Tem duos faltas de comparência. 


tiva da Comissão Executiva 'do Está- 
dio. O produto do festival reverterá 
integralmente a favor da construção do 
parque de jogos do Boavista. 

Está, também, previsto, para um 
dos domingos de Agosto, um cortejo 
de oferendas, que percorrerá todas as 
ruas de todas as freguesias que cir- 
cundam as instalações do Boavista, no 
intuito de angariar fundos para a 
construção do Estádio. 

A semente para o arrelvamento, 
vinda de Inglaterra, chegará ao Por- 
to nos primeiros dias da próxima se- 
mana e será lançada na primeira se- 
mana de Julho. 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE: 


aturar 


NRO 
ATLETISMO 


Campeonatos Militares no Está- 
dio Municipal do Leiria, para Ofi- 
ciais, Sargentos e Praças de onzo 
unidades da Região Militar de To- 
mar, a partir das 10, 15.e 16 horas 
respectivamente. 


FUTEBOL 


Jogo da segunda «nãos das 
meiasafinais da «Taça de Portu- 
gal» — Benfica-Tirsense, no Está- 
dio da Luz, às 21,30 horas, 


— Sorteio dos «Jogos de Pas- 
sagem» da II à 1 Divisão, na sede 
da A. F, do Porto, pelas 22 horas. 


TENIS DE MESA 


Última jornada da fase final do 
Campeonato Regional Individual 
de Seniores da Associação de Té- 
nis de Mesa do Porto, na sala do 
F, C. do Porto, a martir das 21,15 
horas. 


VOLEIBOL 


Prosseguimento do estágio para 
Monitores de Voleibol, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Guimarâes das 
21 às 23 horas. 


CAÇA 


Transgressor condenado 
em Bragança 


Por uma brigada de fiscalização da 
caça da Comissão Venatória Regional 
do Norte, foi preso por ter epanhado 
uma perdiz no ninho, com auxílio de 
um laço, e ter tiradv 9 ovos do mesmo, 
o transgressor Manuel Augusto Mi- 
randa, da freguesia de Rio Frio, do 
concelho de Bragança. 

Julgado em processo sumário, so- 
freu a seguinte condenação: 70 dias de 
cadeia, remíveis a 10800 por dia, 
1150800 de multa e 110800 do imposto 
de pica, 

A perdiz apreendida — já morte — 
foi entreguo na: Santa Casa da Miseri- 
córdia de Bragança e os laços e 9 ovos 
ao tribunej. 


de Inverno continua — em pleno mês de S. João 


BASQUETEBOL 


Os «minis» do F. 0. DO PORTO 
triunfaram no Barreiro 


A convite do F. C. Barreirense, 
deslocou-se ao Barreiro a equipa do 


minibasquetebol do F, C. do, Porto, | 
| “que detrontou igual categoria do T. C. 


Barreirense, 

Os mortenhos triunfaram por mar- 
gem expressive, depois de terem evi- 
denciado ampla superioridade sobre o 
seu antagonista: 48-24, 


MOTOCICLISMO 


DOMINGO 
NX Motocrosse de Agueda 


Vai realizar-se, no próximo do- 
mingo, o III Motocsosse de Águeda, 
com à participação de corrédores 
estrangeiros, em comemoração das 
festas da vila, É um festival de ho- 
menagem à Federação Portuguesa de 
DMotooiolismo, 

Este espectáculo tem a colnbora- 
são do Sno:t Algés e a o é 
organizado pela secção do Motorismo 
do Ginásio Clube de Águeda, a favor 
das obras da igreja matriz, 

Os treinos realizam-se no súbailo 
e no domingo, e as provas terão lugar 
mo domingo, a partir das 14,30 h. 


RECEPÇÃO 
CALOROSA 

À CHEGADA 

DE MEIRIM 

A MOÇAMBIQUE 


LOURENÇO MARQUES, 14 
— Teve calorosa recepção no 
Aeroporto de Gago Coutinho, on- 
de muito público o aguardava, o 
treinador Joaquim Meirim, que 
se desloca a Moçambique para 
contactar jogadores locais, em 
cuja transferência para o seu no- 
vo clube, o Boavista, possa estar 
interessado. 

Nas declarações que fez à Im- 
prensa e ao Rádio Olube de Mo- 
cambique, Meirim saudou todos 
os desportistas de Moçambique 
e, depois de afirmar a satisfação 
que lhe dá a sua vinda a Lou- 
renço Marques, disse, também, 
destacar nas suas homenagens à 
Província todos aqueles que lu- 
tam pela defesa das suas frontei- 
ras, — ANT. 


FIDALGO 

EM LITÍGIO 
com A 
SANJOANENSE 


O categorizado guarda-redes 
da-Sanjoanense, Fidalgo, val mo- 
ver uma acção de 200 contos con- 
tra o clube de S. João da Ma- 
deira, Depois de vários desenten- 
dimentos entre ambas as partes, 
iniciudos no princípio do ano, 
aquando du grave lesão no joe- 
lho de que este jogador fol vi- 
tima, não mais se conseguiu che- 
gar a um acordo. 

Com o intuito de se solucio- 
nar, com a maior brevidade pos- 
sível, este problema, a Sanjoa- 
nense enviou uma carta com avi- 
so de recenção, para este joga- 
dor se apresentar há dias, na 
sedo do clube. No entanto, Fidal- 
go não apareceu. 


QUASE 
2000 «TREZES» 
NO TOTOBOLA 


“Terminou o escrutínio do Con- 
curso n.º 40. Os resultados apu- 
rados foram os seguintes: 

Com 13 apostas certas, 1.959 
concorrentes, o que representa o 
prémio de 1092820. Com 12 re- 
sultados apuraram-se 32.652 apos- 
tas, o que dá a cada concorrente 
o prémio de 65560. 


PROSSEGUEM 
AS AULAS | 

DA ESCOLA 
DE TREINADORES 


Esta semana, prosseguirá as 
aulas da Escola de Treinadores. 

Amanhã, leccionará o treina- 
dor Mário Wilson, sobre táctica, e 
o professor Manuel Puga, sobre 
preparação física. 

No dia seguinte, darão aula os 
jornalistas Justino Lopes (<O 
treinador e o jornalista») e ál- 
varo Braga (<Os regulamentos do 
futebol»). 


ANILÃ, 

JANTAR 

DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO 

BENFIQUISTA, 

EM MATOSINHOS 


Num restauranto de Matosi- 
nhos, efeotua-se amanhã, quarta- 
-feira, pelas 20 horas, um jantar 
de congraternização benfiquista, 
a que assistirão dirigentes do 
S. L. e Benfica. 


Em Portugal, a motocicleta vive uma hora de euforia —. com as agora frequentes 

provas de motocrosse. Mas esta fotografia chega-nos de além-fronteiras. Vem de 

Inglaterra, onde o sargento Tom Gledhill acaba de bater o recorde mundial 

de salto sobre homens deitados. Em Setembro de 69, um inglês saltou sobre 

34 corpos. Pois, agora, tom Gledhill saltou sobre 41, O quadragésimo-primeiro 

foi o próprio comandante do esquadrão de motociclistas da Artilharia Real, como 
prova de confiança que tem no seu recordista 


F. €. DO PORTO- 
-LEIXÕES 
(RESERVAS ) 

AS 17 MORAS 
DE AMANHÃ 

NO ESTÁDIO 
DAS ANTAS 


Realiza-se amanhã, pelas 17 
horas e não pelas 21,30 horas 
como inicialmente estava marca- 
do, a pedido do F. C. do Porto, 
no Estádio das Antas, o jogo 
Porto - Leixões, a contar para a 
V Taça de Reservas do Norte. 


O IRMÃO 

DE BENÉ 
CHEGARÁ 

NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA 


Ohegará, na próxima segunda- 
-feira, o irmão de Bené, Luís 
Carlos, de seu nome, que é mé- 
dio de ataque e vem à experiên- 
cia para o F. O. do Porto. Dis- 
põe da respectiva carta de des- 
vinculação. Conta apenas 24 anos 
e vam rotulado de jogador de ex- 
celentes qualidades. 


BELLINZONA, 14 — O ciofista Al- 
bert Fritz, da Alemanha Ocidental, 
venceu a quinta etupa da «Volta à 
Suiça», na distância de 175 quilóme- 
tros, Louis Penninger, da Sulça, con- 
tinua a comandar a classificação geral. 
Na subida de Lukmanier, distin- 
gulu-se o português Joaquim Leite, 
que se classificou em segundo lugar 
no alto da montanha (1.916 metros), 
Jogo a seguir no «leaders da prova, 
Flenninger. 


CLASSIFICAÇÃO NA ETAPA 
H.M.s. 


— AL Fritz (AI, 0€) .... 4 65 58 

Marc Livéns (Big) mt. 
m. t, 
E 


Mot Koning (Hol.)... 


—G, Karstens (Hol.) ... 4 56 30 
— Alberto Torre (Itál) mt. 
35.º — Joaquim Ledo ca 48 
sT.º — José Azevedo a 66 
— José Ascasibar asa 
50.º — José Pacheco a 1710 
51º — Joaquim Leite m. te 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
H. Ms. 
— Ptenninger (Suiça). 16 31 08 
—A, Caverzasi (Itália) a 18 
—A Poppe (Bélgica). a 28 
4º—G, Pintens (Bélgica) a 46 
—R, Viaeminck (Bél) a | 54 
31º — Joaquim Ledo .. “108 
39.0 — José Asevedo . a 1612 
48º — Joaquim Leite a 9 44 
46.0 —J. Ascasibar a» 4 
47.º— Jos6 Pacheca ama 


JOAQUIM ANDRADE 
continua a disputar 
o «Grande Prémio Fagor» 


LOBITO, 14 — q sul-africano Dries 
venceu o Circuito do Lobito do «Gran- 
de Prémio Fagor», em ciclismo, se- 
Eguido dos angolanos Antero Elias e 
José Pereira (Coelima), Em quarto 
tugar classificou-se Len Van Aeerden 
da Africa do Sul, e em quinto José 
Galdamiez, da Coelima. 

Entretanto, a camisola amarela con- 
tinua de posse do sportinguísta Fir- 
mino Alves, que leva vinte é seis se- 
gundos de vantagem eobre Joaquim 
Andrade, da Fagor. 

O estrangeiro melhor classificado 
na prova é o espanhol Galdamez, em 
quarto lugar. O sul-africano Barry 
Trevies mantem-se em sétimo com a 
diferença de dois minutos e sete se- 
gundos do «camisola amarela». 


Prémio Fagor>, entre Lobito e Ben- 
guela, na distância de oitenta e sete 


AUTOMOBILISMO 


O governador civil de Braga 


foi nomeado sócio-honorário 


do Clube Português 
dos Automóveis Antigos 


Com o jantor de confraternização e o 

distribuição dos prémios aos concorrentes, 
encerrou anteontem, à noite, o V Rali q 
la, entre carros antigos. 
A mesa de honra era presidida pelo 
governador civil de Braga, comendador 
Untómio Santos da Cunha, que ero la- 
deado por Monvel Fonseca e Castro, pre- 
sidento da Junia de Turismo de Vizei 
pelo comandonte do GINR.; e pelos 
rigentes do clube, dr. Ponciano Serrano 
tAssembleia Geral), Francisco Cardoso 
Lima (Direcção), Luís Nunes do Sousa 
(Conselho Fiscai) e Eduardo d'Arbués Mo- 
reira, representante em Lisboa. 

los brindes, Monuel Fonseca e Cas- 
tro saudou todos os presentes, distin- 
guindo espociolmente a presença do go- 
vernedor civil de Brogo, pelo moro- 
Sizador que tinho nestas organizações, tão 
do agrado das gentes vizelenses. Satientou 
a torefo desenvolvido peio Clube Por 
tuguês de lulomóveis lntigos, a cujos 
dirigentes solicitou que Vizelo continuasse 
a ser escolhida para finol de uma dos suos 
provas. 

O dr, Ponciano Serrano, com o entu- 
siasmo que lho é habitual, agradeceu a 
comparência de todos os concorrentes e o 
carinho que o clube sempre recebeu dos 
cuioridades da encontadora estância de * 
repouso, não esquecendo o contributo 
dado pelos órgãos de informação, pora o 
brilho do Rati. 

Concluiu por xonsiderar o comendador 
Santos do Cunha sócio-honorário do clube, 
o quem distinguiu com a oferta de um 
distintivo em ouro, que foi entregue pelo 
presidente da Direcção, Francisco Cardoso 
lima, 

Em seguido, num apropriado e bri 
lhonte improviso, o dr. Felisberio 
beiro Leito solientou o trabalho desenvol 
vido por toda a equipo do Roli, distin- 
guindo especialmente o director da prova, 
Francisco Cardoso lima, que na sua au- 
torizada expressão, tonto contribuiu para 
Que o corrido correspondesse inteiramente 
Bquito que dela se poderia esperar, o que 
levou o visado a agradecer tão carinhoso 


uni 


quilómetros e com passagem pela Bala 
Farta. Saiu vencedor o angolano An- 
tero Bias. — ANI 


O mau tempo obrigou a adiar 
uma etapa 
do «Grande Prémio Fagor» 


LUANDA, 14 — Em virtude do mau 
estado da pista, não se disputou, esta 
tarde, o Circuito de Benguela, inhe- 
grado no «Grande Prémio Fagor», de 
clelismo, — ANI 


Quem são os companheiros 
de JOAQUIM AGOSTINHO 
na VOLTA A FRANÇA 


DIJON, 14 — Numa reunião cele- 
brada na fábrica «Hoover» em Dijon, 
Raphael Geminiani deu os nomes dos 
oito primeiros corredores designados 
para fazerem parte da equipa cHoover- 
-Do Gribaldy> na próxima «Volta à 
França», equipa de que ele será di- 
rector iespórtivo. Estes corredores são 
Jonquim Agostinho, Botherel, Donat, 
Ghisellini Mariano Martinez, Ravaleu 
Rivory e Viidament, 

alta preencher dois lugaras, para 
o que se estabeleceram contactos com 
o alemão Frizz, que foi parceiro de 


monifestação de simpatia, assim como a 
colaboração prestada por todos os con- 
Korrentes. 

Fnaimente, discursou o governador ci 
vil de Braga, que opós salientar o eici o 
solutor destos reuniões, agradeceu q dis 
tinção que acabava de lhe ser concedido, 

Prometeu a oferla do mova taça de 


Foi para Espanha 


A TAÇA 
«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


O nosso Jornal havi 
uma taça, que a org 
diu atribuir a 
da geral. O trot ssim, con- 
quistado por Manolo Pestana, o 
ol que concorreu ao Rali, 
onde teve comportamento bri- 
lhante. 


oferecido 


ouro poro a Vl edição do Raii, mas pediu 
que no próxima organização, Broge fosse 
escolhida para final de elopa, pois veria 
com imenso agrado todos os concorrentes. 
reunidos num almoço de confrotemização. 
Seguiuse, o comolvir o encontadora 
reunião, a entrega dos prémios aos con- 
correntes melhores classificados. 


Foi vendido por 1.700 contos 
um «Bugatti», de 1936 


LOS ANGELES, 14 — Um Bugatti «Al. 
Inaileo» construído em 1986, foi vendido 
em leilão a lord Rotschild, por 57.000 dó- 
tores (perto de 1.700 contos). Este preço 
deve ser um recorde no género. O carro 
foi construído pelo próprio Jean Bugatti. 


Francisco Cardoso Lima, presidente do Clube Português de Automóveis Antigos, quando homenageava o comendador 
António Santos da Cunha, governador civil de Braga 


JOAQUIM LEÃO (31: à t0m. e 235) 


O MELHOR DOS PORTISTAS 
NA VOLTA À SUÍÇA 


Altig em várias provas de «seis dias» 
e com vários jovens corredores fran- 
ceses. 

Entretanto, sabe-se Eddy Merckx 
começará com a «camisola amarela» a 
«Volta», na sua qualidade de vence- 
dor do «Tour» amterior. A seguir ao 
prologo, a camisola será envergada, 
pelo primeiro da equipa vitoriosa no 
contra-relógio, anunciou hoje a orga- 
nização, durante uma conferência de 
Imprensa. 

Foi também anunciado que o me- 
lhor trepador de toda a França rece- 
berá o seu peso... em chocolate —F.P. 


O «Nacional» de Profissionais 
disputa-se sábado e domingo 
na Bairrada 


Num total de 198 quilómetros, 
disputa-se no sábado, pelas 13 horas, 
a primeira prova a contar para O 
Campeonato de Profissionais, A cor- 
rida será disputada em seis voltes ao 
percurso Sangalhos, Oliveira do Bairro, 
Oiã, Águeda, Malaposta e Sangalhos. 

No domingo, disputa-se o contra- 
«Telógio, com partida às 10 horas, no 
troço Sangejhos, Oliveira do Bairro, 
Olã, Aveiro, Cacia, Atbergaria-a-Vo- 
la (até ao kim. 30) o volta a Sanga- 
lhos, local da meta. 


TÉNIS 


FRANOISCO COELHO 
e SERGIO CRUZ 


campeões (Pares) 
do Norte 
(2.º Ontegoria) 


Pleotuou-se, ontem, nos «conste» 
do Lawn Ténis Olube da Foz, à final 
do pares do Campeonato do Norte 
(24 Categoria), suindo vencedores 
Francisco Coelho e Sérgio Oruz, após 
partida bem disputada, o com belas 
fases, contra José Horta e Jogo 
Trepa (61, 56 6 60). 

O torneio prossegue hoje com os 
seguintes enconliros 

Paros mistos — Às 19 horas: Te. 
resa MatosiLufs Ksohn da Silva con- 
tra Maria Margarida Costa-Nuno 
Alegro; às 19,50: Isabel Mutos-Josó 
Horta 9 Costa contra Maria do Ourmo 
Peixoto-Josge Sprattey. 


Começa, hoje, 
a taça «Ressano Garcia» 
na Foz 


Está marcado para hoje, nos 
“cogurts» do Lawn Ténis Olue da Foz, 
o imício da taça «Rossano Garcia», 


mara singulares e pareskiomens, em 
todas as categorias, 

Entro as imsorições encontram-se 
os nomes do Ruul Leitão e Carlos 
Pinho (1º Categoria) e José Horta 
o: Costa, Rui Príncipe dos antos é 
Nuno Alegro (2º Ontegorin), o que 
mostra o interesso dos maioves, por 
este torneio. 

Os jogos para hoje são os seguin- 
tes: ÀS 1230 José Horta o Costa e. 
Paulo Magalhães e Carlos Pinto o. 
Gustavo Oudell; às 17,00 Luís Falcão 
e. Valoo Faria; Martin Pimentel o. 
Miguel Pizarro Magalhãos, José Vaz 
Pinto o António Sacaiva e Bento 
Azevedo o. Luís Krobn da Silva; às 
18,00 Nuno Alegro c. José Maria 
Almeida; às 19,30 Jorge Trepa q. 
Josó Alexandro Magalhães. 


Abertas as inscrições 
para o Campeonato do Norte 
(L* Categoria) 


Encontramseo abertas até ao pró- 
ximo dia 20, pelas 19 ho-as, na edde | 
do Lawn Ténis Clubo da Foz, as ins- 
orições para o Campeonato do Norto 
41.º Categoria). Em seguida realizar 
-soá o sorteio. 


União de Sátão & Aguiar da Beira, Lda 
SÁTÃO 


CARREIRA N.º 1 — TRANCOSO - VISEU 


o) (a) 
ces 160 TRANCOSO 255 19,00 
655 1435 P. DO ABADE É sm 85 
717º 4 À. DA BEIRA 906 1755 
sr qm d SÁTÃO 85 705 
8,55 815 VISEU 7.50 16,30 


As 607, no Súlão, recebe ligação da carreira n.º b, E! 
As 17,55, em Aguiar da Beira, dá ligação à carreira n.º 3 para Fornos (Estação). 
As 9,20, na Ponte do Abade, dá ligação à carroira n.º 8 pora Sernancelhe e Penedono. 
As 8,55, em Viseu, dá ligação à automotora para o Porto. 

(a) Excepto domingos e foriados nacionais. 

meme a re 


CARREIRA N.º 2 — MONCORVO - VISEU 


(a) (a) 
430 1230 MONCORVO A 19,00 21,40 
709 1310 V. N. FOZ COA 7420 21,00 
83 14,30 PENEDONO 80 19,38 
202 1458 SERNANCELHE 752 1907 
925 15% P. DO ABADE Ta 1844 
952º 1543 À. DA BEIRA 657 1827 
19,40 1615 É SATÃO 625 7,50 
ns . 16465 V VISEU 540 175 


As 9,25, da Ponte do Abade, dá ligação à carreira n.º 1 para Trancoso. 
As 952 em Aguiar da Beira, recebe ligação da carreira n.º 3, 
Às 11,15, dá ligação para Coimbra e Lisboa. 3 
As 1715, em Viseu, recebo ligação da Coimbra e Lisboa. 
(a) As segundos, quartos e sábados e nos dios de mercado de Moncorvo e V. N, Foz Côa, 


CARREIRA N.º 3 — AGUIAR - FORNOS (Estação) 


fa) (b) (b) (e) 
540 20 | A. DA BEIRA A 25 5 
640 1810 | MATANÇA 185 615 
To 850 F. DE ALGÓDRES lots sas 


As 9,15, em A. da 

As W,20, em A. da 
fa) Dias de mercado de Fornos (segundas 
(b) Excepto qui domingos e no 


dá ligação para Viseu à carreira n.º 2. 
, recebe ligação de Viseu, da carreira n.º 1. 

os, quinzenalmente). 

m que se realize o mercado de Fornos. 
ren | eee 
CARREIRA N.º 4 — SATÃO - AGUIAR 


1,00 ] SATÃO Aa 15,40 
n,40 Y A. DA BEIRA | 15,00 
No Sótão, às 11, recebe ligação do carreira] No Sótão, és 15,40, dá ligação para Viseu 
n.º 5, quo sai de Viseu às 10, é carreira n.º 5. 


— PENEDONO - VISEU (Por Sernancelhe) 


“CARREIRA N.º 


Bo PENEDONO AS 13,05 
14,20 SERNANCELHE i 12,20 
14,47 CARREGAL ns 
15,52 SATÃO 10,47 
16,50 Y VISEU 10,00 


No Sótão, às 11, dá ligação à carreira n.º 4] No Sátão, às 15,52, recebe ligação da car- 
para Aguiar da Beira. reira n. 


CARREIRA N.º 6 — PENEDO) 


VISEU 


sas PENEDONO A 19,50 
5,53 FERREIRIM i 18,53 
648 LAMOSA 78 
747 SATÃO 16,45 
ss da VISEU 15,45 
No Sátão, às 7,47, dá ligação & carreira [Em Viseu, às 855, dá ligação à automotora 
n.º 1, para Trancoso, para 0 Porto. 
Não se cfoctuam viagens aos domingos. 
=D 
CARREIRA N:º 7 — MEDA - PENEDONO 
(dd 19 
713 medo I MEDA. A 950 17,50 20,50 
BM 1656 4 QUROSINHO jo 94 4 2014 
80 10 0 Y PENEDONO | so sigo 2000 


As 820, em Penedono, dá ligação à correira n.º 2, para Viseu. 

As 20, em Penedono, recebe ligação da carreira n.º 2. 
(o) As segundas, terços, quartas, quintas e sextas-feiras e nos dia 19/3 e 19 e 20/10. 
(bl Dias em que se efectua o mercado de Penedono. 
(e) Excepto sábados, domingos e nos dias de mercado de Penedono. 


CARREIRA N.º 8 — PONTE DO ABADE - VESOVIO 


9,25 P. DO ABADE A 
40 SERNANCELHE i 

10,30 PENEDONO 

3 ! NUMÃO 

12,05 Eva VESÚVIO 


No P. do Abade, às 9,25, recebe ligação de [Na P. do Abade, às 16, 
Viseu da carreira n.º 1, carreira n.º T para Viseu. 
Não se efectuam viagens aos domingos e feriados nacionais. 


CARREIRA N.º 9 — MEDA - TRANCOSO 


740 ] MEDA 16,50 
8,00 b AVELOSO fl 16,30 
9,00 M TRANCOSO | 15,30 


Efectua-se aos sábados e nos dias 21, 22, 238 e 13/12. 


CARRAGOSELA sir AS 
o Ein é ce ao 


CARREIRA N.º 11 — QUEIRIGA - VISEU 


810 QUEIRIGA 1630 
343 BARREIROS 15,45 
907 CAVERNÃES 15,20 
930 VISEU, 15,00 


EFECTUAM-SE: Excepto cos domingos, feria- 
dos nacionais o 3.º feira de Carnaval, 


CARREIRA N.º 12 — PENELA - TRANCOSO - V. FRANCA 
(o) (b) (d) (O to) (bl (a) (to) (o) (b) to) 


5400 7,45 11,20 1320 — PENELA A — NS — 1240 1650 20,05 
515 800 11,35 1335 — PENEDONO 1 — 1055 — 1230 1544 19,45 
620 8,55 15,40 14,30 16,00 4 TRANCOSO 740 — 935 o — U3 
70 — — o — 1650W  V. FRANCA 8,30 10,00 10,25 11,30 15,00 18,45 
(o) Excepto aos domingos. 

(b) Aos sábados e dias 21, 22, 23/8 e 13/12. 


(ce) Às quintas-feiras e sóbados. 
(d) Nos dias em que so realiza o mercado de Penedono. 


CARREIRA N.º 18 — AGUIAR DA BEIRA-FORNOS DE ALGODRES 
(por Carapite) 


ty (9) (db) (bj (e) o) 

6,00 8,00 14,30 A. DA BEIRA A 250 1525 1815 
63 83 1453 CARAPITO j 240 1502 52 
652 85 1522 À MACEIRA 858 1433 1723 
725 925 15,55 F. ALGODRES 745 1400 16,40 


Aos sábados dá, de manhã, e recebo, de tarde, ligação pora e de Trancoso 
à carreira n.º 14. é 


As 7,25 e 15,55 dá ligação, em Fornos, para Viseu. 
As 7,45 e 16,40 recobo ligação de Viseu. 
(o) As segundas, quartas, sextas e sábados, 
(bj As segundas, quartas e sextas-feiras. 
(e) As segundas-feiras (quinzenalmente, dia de mercado de Fornos). 


CARREIRA N.º 14 — FORNOS DE ALGODRES — TRANCOSO 


(o) (b) (b) (o) 
825 1430 F. DE ALGODRES A 85 700 
207 1512 MUXAGATA 73 1618 
938 1543 | S. PICHORRO TR 1547 
10,30 35 we TRANCOSO 610 1455 


Aos sábados, em F. de Algodres, dá e recebo ligação de e para A. da Beira. 
(a) As quintas feiras, sábados e nos dios 21, 2, 23/8 e 13/12. 
(b) Às sogundas-feiras. 
e 


CARREIRA N.º 15 — SATÃO - VISEU (por Bassim) 


oi ES ta) td) (b) (e) 

z 10 1310 SATÃO, 2.55 1310 1970 2010 
Ir “mr BR LADÁRIO OS VB NUS 1948 
740 1220 1341 BASSIM 914 1239 1839 19,39 
754 1234 1354 CARVERNAÃES 201 122% 1826 19,26 
825 1300 14,20 VISEU 835 1200 18,00 19,00 


(a) Excepto aos domingos. 

(b) Do 1/10 a 31/3 e excopto Domingos. 

(e) Do 1/4 a 30/9 « excepto domingos. 

(d) Quinzenalmente (dia do mercado de Ladário). 


— 
CARREIRA N.º 16 — VISEU - VOUZELA 


E (e) (a) (a) to) (a) 

15 12,30 16,30 19,00 VISEU 815 NO 133 

830 1245 1645 1915 | FIGUEIRO O 00 1045 8% 185 
85s 1310 1710 1940 | QUEIRA 7,35 10,20 1254 17,50 
930 1345 1745 2015 W VOUZELA Too 945 1220 115 


(o) Excepto domingos e feriados nacionais. 
— 


CARREIRA N.º 17 — BOALDEIA - VISEU 


700 1305 BOALDEIA 12,55 
70 3235 | TORREDEITA us 
77 na d FIGUEIRÓ ArAVA 
750 1355 w VISEU 1205 


Excepto aos domingos e feriados nacionais. 
—— 


CARREIRA N.º 18 — S. MIGUEL DE OUTEIRO - VISEU 


800 1305 5. M. OUTEIRO 12 

810 1515 | FARMINHAO O va tao 
82 3 d FIGUEIRO 23 925 
840 145 VISEU Ras o 


Excepto domingos a feriados nacionais equiparados 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


O Comércio 


do Porto 


Terça-feira, 15 de Junho de 1971 11 


LISBOA 


GASOS DO DIA 


Três casos mortais 


Recolheram ao Instituto de Me- 
dicina Legal, Manuel Abrantes 
Ferro, de 59 anos, estofador, resi- 
dente na Rus Frederico Perry 
Vidal, n.º 15-1.º, direito, que aten- 
tara contra a existência; Celeste 
Leonor Mendes, de 58 anos, mora- 
dora na Rua Fernando Tpmás, 
nº 8, rés-do-chão; e Marcelino 
Veia da Mata, de 53 anos, ser- 
vente, com domicílio na Travessa 
do Cabral, nº 58-1º, que adoe- 
ceram em suas casas, 


A facada e à paulada 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, José Malaquias, de 21 anos, 
trabalhador, residente em Toxofal 
de Baixo, Lourinhã, que foi agre- 
dido com uma facada, num braço, 
pelo primo Augusto Malaquias, 
de 35 anos, morador, também, na- 
quela localidade, após uma discus- 
são, perto da residência; e um ho- 
mem de identidade desconhecida, 
aparentando cerca de 40 anos, que 
foi agredido, à paulada, pela mu- 
lher e por uma filha, após uma 
discussão, na Malveira, ficando 
em estado comatoso. 


Criança gravemente 
ferida por ter caído 
pelo patamar da 
escada 


Foi conduzida ao Hospital de 
S. José, Dulce Maria Geraldes 
Costa, de 4 anos, residente na Es- 
trada das Barrocas, n.º 62-3., es- 
querdo, na Cova da Piedade, que 
caiu do patamar do andar da resi- 
dência, pelo lanternim da escada 
para o rés-do-chão, ficando gra- 
vemente traumatizada. 


Vítimas de atrope- 
lamento 


Deram entrada no Hospital de 
S. José, muito feridos, Maria da 
Piedade Carlota, de 73 anos, resi- 
dente em Lazarim, Lamego, que 
foi atropelada por um automóvel, 
no Cartaxo, ao apear-se de uma. 
caminheta em que viajava, numa 
excursão; e José Goncalves Bru- 
xo, de 69 anos, pedreiro, cuja mo- 
rada se ignora, que foi atropelado 
por um automóvel, na Avenida 24 
de Julho. 


Caiu da moforeta 


Recolheu ao Hospital de 5. 
José, muito traumatizado, José 
Antônio dos Santos, de 40 anos, 
trabalhador, residente em Espíri- 
to Santo (Mértola), que caiu da 
motoreta que conduzia, naquela 
localidade, 


Divertia-se no arraial 
metendo a mão nos 
bolsos dos foliões 


A história que o havia de le- 
var &o calabouço começou no ar- 
raial de Santo António, no Largo 
Martim Moniz, quando o sr. Joa- 
quim Coelho, guarda da P. S. P. 
sentiu que mão estranha se intro- 
duzia no bolso do seu casaco. 


confessar que se dedicavam a fur- 
to de porta-moedas, 

Trata-se de José Júlio, de 61 
anos, casado, sem profissão, mo- 
rador na Rua Lopes, 122: 
reito, e Manuel Duarte, de 28 
anos, solteiro, sem profissão nem 
residência certa, 


68 chaves e uma alavanca 
de ferro 


O guarda-nocturno da área do 
Campo das Cebolas, surpreendeu, 
em flagrante tentativa de assal- 
to a um escritório, o cadastrado 
Alvaro Bettencourt Ferreira, Pre- 
so, foi conduzido à esquadra, onde 
lhe foram apreendidas 68 chaves 
de vários tipos e tamanhos e uma 
alavanca de ferro, instrumentos 
que utilizava na prática dos as- 
saltos, 

Foi enviado à Judiciária com 
o respectivo processo, 


Ferramenta de assaltante: 


Uma máquina do Totobola 
e dimheiro na voragem 
dos gafunos 


Na noite de domingo para se- 
gunda-feira, os gatunos introdu- 
ziram-se pela janela da casa de 
banho de um café, no Bairro dos 
Olivais-Sul, na Rua Cidade do Lo- 
bito, lote 283, pertencente ao co-' 
merciante António Joaquim Gon- 
calves, de onde roubaram a má- 
quina registadora do Totobola e a 
quantia de cinco contos, 

Foi um empregado da casa que 
suspeitou de dois jovens, residen- 
tes no mesmo bairro, um de nome 
Jacinto, aprendiz de pintor, outro 
Américo, empregado no comércio, 
que indicou à P. S. P, os quais 
acabaram por confessar o roubo. 

A Judiciária vai investigar o 
modo de vida dos detidos. 


Era ladrão, mas de um 
comboio... 


O gerente da firma comercial 
Tehon y Fa, sita na Rua dos Cor- 
reiros, e que se dedica ao negócio 
de bijuterias, apresentou queixa, 
na Polícia, pelo desaparecimento 
de um cofre portátil, contendo 
cheques a pagar ao portador, no 
valor de sessenta contos, moedas 
de várias colecções nacionais e es- 
trangeiras, artigos de ouro e re- 
Jógios. 

O desaparecimento do cofre 
coincidiu com o despedimento de 
um pintor que, aliás, antes fora 
oferecer-se do encarregado que 
está a dirigir umas obras naquela 
firma, 

AS suspeitas recaíram nele — 
Bernardino Pereira, residente na 
Picheleira — tanto mais que já 
tem cadastro policial. 

Preso e interrogado, negou 
que tivesse roubado o cofre, con- 
fessando-se porém autor do furto 
de um comboio eléctrico, que le- 
vou para casa. 

O acusado vai ser enviado à 
Polícia Judiciária, que esclarecerá 
o assunto. 


Aspecto da reunião do Conselho 


O Conselho 


Internacional 


de Autores Literários 
reunido em Lisboa 


estuda o caso dos direitos de autor 
e adaptação televisiva 


Realizou-se, ontem, num hotel de 
Lisboa, a primeira sessão do Conse- 
lho Internacional de Autores Literá- 
rios, promovida pela Sociedade de Es- 
critores e Compositores Teatrais Por- 
tugueses, 

Presidiu à reunião o escritor tran- 
cês Pierre-François Caille, que fez 
uma exposição pormenorizada sobre as 
actividades apreendidas pelo CIAL, 


—— rage 


A INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA DO CAFÉ 


E O INCREMENTO DO CONSUMO 
— OBJECTIVOS DE UM COLÓQUIO 


INTERNACIONAL ONTEM INAUGURADO 


Cento e trinta delegados, repre- 


sentando dezassete países inicia- 
ram, ontem, no Palácio Gulben- 
Xian, o V Colóquio sobre Química 
dos Cafés, organizado pela Asso- 
ciação Científica Internacional do 
Café (A. S. IL C). 

O Colóquio visa contribuir para 
um melhor conhecimento das ca- 
racterísticas do. café, sua utiliza- 
ção e efeitos e, também, para uma 
maior expansão do seu consumo 
no mercado mundial — segundo 

» acentuou o eng. Eurico Noronha, 
presidente da À. S, I . e director 


Fomento Ultramarino, que repre- 
sentava o ministro do Ultramar, 
e a ela assistiram, também, entre 
outras individualidades, o subse- 
cretário de Estado da Saúde e 
Assistência, em representação do 
titular da pasta; o director-geral 
da Cultura Popular e Espectácu- 
los, que representava o secretário 
de Estado da Informação e Turis- 
mo; o presidente do conselho de 
administração da Fundação Gul- 
henkian e o presidente da Junta 
Nacional de Investigação Cienti- 
fica e Tecnológica. 

Além de Portugal (quarto pr 
dutor mundial) participam nos tra- 
balhos os seguintes países; Ale- 
manha Federal, Bélgica, Brasil, 
Colômbia, Congo (Brazaville), Co; 
ta do Marfim, França, Guatema- 
1a, Holanda, Inglaterra, Itália, No- 
ruega, Suécia, Suíça e Estados 
Unidos da América do Norte. 


De acordo com as palavras pro- 


nunciadas, na mesma sessão de 
abertura, pelo eng. Ruí de Araújo 
Ribeiro, presidente da Comissão 
Internacional do Café e director- 


mao 6 


O secretário da Informação 


ofereceu um almoço 
aos órgãos directivos da 1.A.A. 


- Com reuniões dos diversos ór- 
gãos de orientação mundial e re- 
glonal, realizadas no Palácio Foz, 
iniciou-se ontem o programa de 
trabalhos da I. A. A, (Internatio- 
nal Advertising Association), que 
precedeu o 22.º Congresso Mun- 
dial, a inaugurar amanhã, no Es- 
EA pelo sr, Presidente da Repú- 
ca. 


A reunião foi circunscrita aos 
membros do conselho de adminis- 
tração da I. A. A, que debateram 
assuntos basilares, nomeadamen- 
te os recursos da 1. A. À, cardete- 
rísticas administrativas e proble- 
mas de comunicação entro os as- 
sociados, Foram, também, aprecia- 
dos e votados o relatório do te- 
soureiro, relativo ao ano fiscal 
que terminou em 31 de Maio, e 
proposto o orçamento para o ano 
fiscal de 1971-1972, 


Os trabalhos foram domina- 
dos por um problema da maior 
importância, com a apresentação 
de propostas concretas para a re- 
visão do regulamento orgânico da 
1 A, A. A resolução do proble- 
ma foi remetida para o Conselho 


Mundial da Associação, que reú- 
ne hoje, 

No que respeita a aspectos ope- 
racionais, estabeleceu-se diálogo 
sobre o prémio anual da 1. À. 
para decidir quem deve recebí 
“lo e onde lhe deve ser atribuído. 
A decisão tomada será conhecida 
no decorrer da sessão inaugural 
do Congresso. Foi, também, apre- 
ciada uma. proposta para atribui- 
ção de medalhas de mérito da 
1 A. A, no decorrer do próxi- 
mo Congresso, 

Encerrados os trabalhos do 
Conselho de Administração, os 
respectivos membros, na compa- 
nhia dos organizadores do 22º 
Congresso Mundial, foram obse- 
quiados, no Palácio Foz, com um 
almoço, oferecido pelo secretário 
de Estado da Informação e Tu- 
rismo. 

O dr. Moreira Baptista fez vo- 
tos para que todos «levem de Por- 
tugal, do que virem e ouvirem, 
uma imagem agradável e senti- 
mentos do amizade», 

Em nome dos canvidados fa- 
lou o prof, Jere Patterson, presi- 
dente mundial da 1, A. A. 


A mesa que presidiu à reunião do Conselho de Administração |.A.A. 


-geral da Economia do Ministério 
do Ultramar, o Colóquio tem em 
vista, também promover a inves- 
tigação científica aplicada à valo- 
rização qualitativa do café, a fim 
do uso deste produto ser incre- 
mentado, assegurando «a estabili- 
dade económica e mesmo sócio- 
-politica de nações inteiras, quo 
se empenham no seu cultivo des- 
de há décadas», 

Os trabalhos do Colóquio, que 
se prolongam até sábado, incidem 
sobre quatro grandes temas rela- 
tivos ao café: métodos analíticos 
e composição química; química em 
relação com a tecnologia; caracte- 
rísticas organolépticas; e efeitos 
fisiológicos e documentação e in- 
formação. 


-— cmo -— 


Acordos luso-finlandeses 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e o embaixador da Fin- 
lândia procederam, ontem, nas 
Necessidades, à troca de instru- 
mentos de ratificação do acordo 
entre Portugal e a Finlândia para 
evitar a dupla tributação sobre os 
rendimentos e o capital, assinado 
em Helsínquia, em 24 de Abril do 
ano corrente, 

Na mesma ocasião, o minis- 
tro Rui Patrício e o embaixador 
finlandês assinaram o acordo de 
serviços aéreos entre Portugal e 
a Finlândia, que vem integrar-se 
num conjunto de acordos do mes- 
mo tipo que Portugal tem celebra- 
do com outros países e que asse- 
guram a coordenação dos serviços 
aéreos internacionais. 


— Ho -— 


O Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 


recebe nova consulta 


da Venezuela 

Fol o Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil consultado pelo 
Instituto Nacional de Canalizaciones, 
da Venezuela, sobre a possibilidade 
de aquele organismo de investigação 
lhe dar apoio nos estudos de acesso 
ao mar do lago de Maracaíbo, de- 
signadamente, da evolução dos fun- 
dos, da origem e caminhamento das 
aluviões e das condições hidráulicas 
no golfo da Venezuela, 

Por o assunto se revestir de 
grande interesse, exigindo, todavia, 
intes de qualquer proposta formal, 
um contacto dir-cto com os proble- 
mas do referido lago e com as 
competentes autoridades venezuela- 
nas, deslocou-se âquele país o eng* 
Fernando Abecassis, chefe do Ser- 
viço de Hidráulica do LNEC, 


— Ho 


Termina hoje no Estoril 
a Conferência da |. M. A. 


Três sessões de trabalho preen- 
cheram o programa de ontem da. 
Conferência da IM. A. (Inter- 
national Markets Advertising) que 
desde domingo decorre no Hotel 
Estoril-Sol. x 

Na primeira daquelas sessões, 
o sr, António Pereira Coelho, pre- 
sidente da Conferência, na sua 
qualidade de director-geral da Be- 
Jarte, agência membro da 1. M, A. 
em Portugal, proferiu palavras de 
boas-vindas. 

Seguiu-se, no uso da palavra, o 
sr. Georgo Stewart, presidente 
mundial da 1. M. A, que referiu 
os esforços feitos em prol do de- 
senvolvimento da Associação e 
propôs o seu alargamento, de modo 
a que dentro em pouco, o orga- 
nismo se transforme numa agência 
a nível internacional, que congre- 
gue todos os membros — a In- 
temnational Markets Advertising 
Agency. Saudou, ainda a Belarte 
pela organização da Conferência. 

Foram seguidamente eleitos pre- 
sidente e secretário-geral da TI. 
M. A, respectivamente os srs. 
Felix Wood, da Nova Zelândia, e 
Lennart MeIsacson, da Suécia, 
Continuará no cargo de tesourei- 
ro o sr. Ole Stig Lonner, da Di- 
namarcã, 

No prosseguimento dos traba- 
lhos, os congressistas aprovaram 
diversas alterações nos regulamen- 
tos da organização. 

A noite, num restaurante ti- 
pico realizou-se um jantar de gala, 
em que participaram todos os con- 
gressistas. 

A Conferência termina hoje, 
com uma reunião em que serão 
apresentados relatórios do processo 
da Associação e de novos negó- 
clos. 

Segulr-se-á o almoço de encer- 
ramento. 


desde o último encontro, que se efec- 
tuou em Paris, em Dezembro do ano 
passado. Em seguida, traçou as linhas 
gerais da acção futura, especialmente 
sobre a participação daquele Conselho 
nas manifestações previstas para o 
próximo ano, que foi proclamado «Ano 
Internacional do Livro». 

Entre as decisões tomadas, ontem, 
figura a de todos os escritores pre- 
sentes publicarem artigos sobre o li- 
vro, nos boletins e revistas publica- 
dos pelas sociedades de autores, além 
da sua colaboração noutras manifesta- 
qões, tais como realizações de confe- 
rências, exposições, etc. 

De tarde, os trabalhos continua- 
ram com discussão sobre o problema. 
das pensões e da reforma do escritor, 
apresentado pelo escritor Jean Albert= 
-Sorel, 

A reunião prossegue, hoje, com a 
análiso de diversas questões, que serão 
apresentadas por Robert Dupuy, de- 
signadamente sobre um inquérito so- 
bre a carta dos direitos de autor em 
matéria de edição; os direitos de 
adaptação radiofônica e televisiva de 
obras literárias e a distribuição de 
direitos de leitura radiofónica e tele- 
visiva no caso de tradução de obras 
literárias, 

Relativamente ao nosso País e às 
disposições legais sobre os direitos 
do autor, dos escritores e homens de 
letras, o facto de o Conselho Inter- 
nacional de Autores Literários ter, es- 
te ano, escolhido Lisboa para local de 
reunião, reveste-se de particular signt- 
ficado, A próxima reunião será em 
Munique, em Outubro. 


ER Carta da ITÁLIA EM 


Estudantes universitários 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


“Na Boa-Hora começou o julgamento dos 
incriminados no roubo de joias na Rua 
Vítor Hugo 


Começou, ontem, a ser aprecia- 
do e discutido perante o Colectivo, 
do 4º Juízo Criminal da Boa-Hora, 
sob a presidência do corregedor 
Alves Cortez, ladeado pelos juízes- 
-assessores drs. João Leitão Boca 
Pereira e José Celestino Godinho 
de Matos, o importante roubo de 
jóias, a que nos referimos em 
Dezembro de 1969, praticado na 
residência de Maria da Conceição 
da Costa Jacinto, proprietária, da 
Rua Vitor Hugo, 2-6.º, em Lisboa. 

A queixosa está representada 
pela dr* Maria Teresa Newton. 
Na bancada da defesa os drs, Má- 
rio Reis, Leão Franco, Almeida 
Lopes e Alberto Pontes, Figuram 
vinte e oito declarantes, uma tes- 
temunha de acusação e treze de 
defesa. Acorreu numeroso público 
para assistir à marcha dos traba- 
lhos, revestidos de particular in- 
teresse, 

Estão incriminados em co-nuto- 
ria material do crime de furto 
doméstico Luisa da Natividade 
Teixeira, de 26 anos, casada, na- 
tural da freguesia de Vale das 
Fontes, concelho de Vinhais, an- 
tiga serviçal da lesada; Fernando 
Vieira Lence, de 35 anos, solteiro, 
barbeiro, de Lisboa; e Maria dos 
Santos Ferreira Fernandes de Al- 
meida, de 39 anos, casada, do lu- 
gar de Cronco, comarca de Cha- 
ves, os dois últimos ausentes em 
parte incerta, 

“Figura, também, como autor do 
crime, o marido da primeira, Jowê 
da Silva Cruz, de 23 anos, natural 
de Lisboa, primeiro-cabo de Lan- 
ceiros 2, na situação de desertor, 
após a prática do roubo, pelo que 
depois da sua prisão, foi entr: 


GAIA 


Porque não se pensa no 
«Dia do Professor 
Primário» no nosso 
grande concelho 7? 


Wo professor primário está outomática- 
mento ligada o nobre missão de auxiliar 
os pais na educação dos filhos, tendo, 
além do ensino dos primeiros letras do 
abecedário, o grave responsabilidade (so- 
bretudo moral) do os ecarinhar e minis 
trar tudo que lhes pareça de bom para 
aperfeiçoemento da sua. memória, essas 
pequeninas faculdades de refer “ideias, 
“outros ensinomentos que se conjugem com 
a educação física e, em muitos casos, 
sanitário. 

O professor primário é o primeiro a 
fazer o estudo psicológico da crianço, 
alicerçondo-a, preparando-a para um fu. 
turo (embora. incerto), mas com mais fir- 
mezo que Os próprios progenitores. 

A escola primória é o base, o cená- 
culo de omor e de luz, o farol reful- 
gento que ajudo a transpor a barreira 
da vida, dando personalidade co homem 
pero o nível socio! 

O professor primário 6 como o pro- 
tector que ampara a planta, para esta 


mão cair por terra — esteio firme — 
que bem mereco as nossas sinceras ho- 
menagens. 


Vomos — amigos de Gaia — co en- 
contro dos nossos professores, prestan- 
dohes o nosso reconhecimento, 

Pensemos na criação do dia do pro- 
fessor primário no nosso grande concelho 
de Vita Nova de Goia, — A. F. 


1) 


ROMA (Junho) — Um continuo crescimento num ritmo sen- 
sivelmente acelerado regista-se no número da população escolar uni- 
versitária de Itália, que nos últimos dez anos subiu do total de 
191.790(no ano escolar 1960-61) para 556.824 no corrente ano, tendo 
acusado, na década, um aumento global de 190 %. 


Enquanto antigamente eram 
mais frequentadas as tradicionais 
cadeiras de literatura e jurispru- 
dência, hoje vai-se notando uma. 
tendência cada vez maior para os 
cursos cientifico-técnico-económi- 
cos, que atralem mais de ses- 
senta por cento do total dos 
estudantes. Este fenómeno justi- 
fica-se pelo o facto do rápido e 
recente desenvolvimento econó- 
mico e industrial que se registou 
no País. A Itália precisa mais 
do que nunca, de técnicos, enge- 
nheiros, economistas para manter 
e incrementar o nível do seu 
progresso nesse campo. 
FACILIDADES AOS 
AUTOMOBILISTAS QUE 
LEVEM PARA A ITÁLIA 
O SEU CARRO, DE BARCO 
OU DE COMBOIO 

O Ministério Italiano das Fi- 
nanças deu instruções aos ser- 
vigos competentes para serem 
facilitadas, no âmbito das res- 
pectivas disposições, as formali- 
dades para a entrada em Itália 
e consequentemente saída dos 
automóveis transportados no pró- 
prio meio utilizado pelos seus 
proprietários (barco ou comboio). 
Tais facilidades interessam a um 
número cada vez maior de turis-| 
tas o também de industriais ou 
comerciantes que visitam a Itália 
de automóvel e que podem, assim, 
evitar o cansaço dos longos per- 
cursos, transportando de barco ou 
de comboio o seu carro e utili- 
zando-o nas deslocações na pró- 
pria Itália. Podem, deste modo, 
tornar as suas férias menos can- 
sativas e mais agradáveis, ou 
tratar mais rápidamente dos 
seus negócios. 


O PAIS PROPÕE-SE 
PROMOVER UM TURISMO 
ESCOLAR EDUCATIVO 

E CULTURAL 


O Ministro Italiano do 'Turis- 
mo, On. G. M. Matteottl, dirigiu 
a todos os «Enti Provinciali di 
Turismo» da Itália, uma circular 
convidando-os a pôr em prática 
uma activa acção a favor da 
promoção do turismo escolar que, 
afirmou o Ministro, deve ser 
encorajada |e sustentada, sobre- 
tudo, com fins educativos e cul- 
turais. 

£, portanto, recomendado às 
entidades turísticas provinciais 
colaborarem com os Comités Tu- 
rísticos que operam junto dos 
elementos culturais e controlarem 
os estabelecimentos hoteleiros com- 
plementares- e afins, que inte- 
ressam ao turismo escolar, procu- 
rando obter condições de favor 
para os estudantes e suas comi- 
tivas. Prevê-se também que sejam 
realizadas no meio estudantil «se- 
manas de educação turísticas, 
com o fim de proteger o patri- 
mónio artístico e cultural e de 
defender os bens da natureza, 

« criando uma consciência dos va- 
lores turísticos do ambiente. 
MANTÉM-SE ACTIVA 
A BALANÇA 
DE PAGAMENTOS 


A estabilidado e a favorável 
conjuntura financeira da nação 
italiana que se deduzem pelo 
facto de não terem dado qual- 
quer motivo de inquietação por 
altura das recentes convulsões 
monetárias na Europa (não 
tendo mem sequer a Imprensa 


falado da Itália a esse respel- 
to), são confirmadas pela sua 
sólida situação monetária e pe- 
las reservas do ouro e divisas 
e, ainda, pelo favorável anda- 
mento da balança de pagamen- 
tos, 

Dos dados ralativos so mês 
de Fevereiro passado, depreende- 
-so que a rubrica do movimento 
de capitais (que figurava pas- 
siva no mesmo mês de 1970), 
acusa este ano um notável sal- 
do activo devido, não particular- 
mente às maiores entradas de 
fundos estrangeiros, mas, sobre- 
tudo, à menor saída de capitais 
italianos, o que é, também, um 
indício da confianca dos meios 
financeiros no próprio mercado 
nacional. E ainda interessante 
notar o favorável andamento das 
receitas efectivas devidas ao tu- 
rismo, fretes e divisas de imi- 
grantes. No conjunto dos dois 
primeiros meses de 1971, a ba- 
lança dos pagamentos registou 
um aumento activo de 166 bi- 
liões de liras. 

PREVE-SE QUE A DESPESA 
ANUAL PARA O SECTOR 
CIENTIFICO ATINGIRA 
DOIS MIL E QUINHENTOS 
BILIÕES DE LIRAS EM 1980 

Um interesse e uma impor- 
tância cada vez maiores são 
atribuídos, em Itália, às activi- 
dades, estudos e pesquisas cienti- 
ficas, legitimamente justificadas 
num' País que tão depressa 
atingiu o nivel dos grandes mer- 
cados industrializados, devendo 
manter e, possivelmente, aumen- 
tar o seu ritmo de crescimento 
industrial. 

Tal interesse é, aliás, demons- 
trado pela instituição dum Minis- 
tério especialmento consagrado 
ao sector das pesquisas clentífi- 
cas e pela criação de especiais 
comissões e grupos para o estu- 
do de variados problemas liga- 
dos ao sector. 

Fundados cálculos elaborados 
para a década dos anos 70, rela- 
tivos ao andamento da economia, 
comparados com os dos investi- 
mentos e do produto nacional 
bruto deixam prever que estes 
poderão duplicar atingindo em 
1980, respectivamente 25 mil e 
100 mil biliões de liras. Por sua 
vez, considera-se ainda, que a; 
despesa anual para estudos e 
pesquisas científicas (que anda 
anualmente à volta de quinhen- 
tos biliões de liras) deverá subir 
em 1980, para cerca de dois 
mil e quinhentos biliões de liras. 
O ARTESANATO ITALIANO 
CONTRIBUIU EM 18,6% NAS 
EXPORTAÇÕES DO PAIS 


Por ocasião da recente Expo- 
sição Internacional de Artesanato 
de Florença e, tendo em con- 
sideração a importância que o 
sector representa para a econo- 
mia e as exportações de Itália, 
o Ministério do Comércio Exter- 
no Italiano c o seu órgão de 
divulgação do produto italiano: 
no mundo —o Instituto Italiano 
do Comércio Externo — ICE 
— realizaram um especial con- 
vénio de artesanato nos salões 
daquele certame. Participaram 
categorizados membros do Minis-| 
tério, da Comissão Consultiva do 
Instituto ICE, e das suas nume- 
rosas delegações nos mercados 
externos além de inúmeras indi- 
vidualidades do mundo da pro- 


gue às autoridades militares, de- 
vendo, oportunamente, ser julgado, 
separadamente, no respectivo tri- 
bunal do foro, em Santa Clara. 

Na Boa-Hora prestam, também, 
contas à justiça, como presumívels 
encobridores, Franklin da Luz Lo- 
pes, de 43 anos, casado, comercian- 
te, da freguesia de Alcântara, em 
Lisboa, ausente; Domingos Car- 
reiro, de 37 anos, casado, comer- 
ciante, de Medelim, Idanha-a- 
-Nova; José Francisco Pombal de 
Almeida, da mesma idade, casado, 
negociante, de Lisboa; Manuel Joa- 
quim Florindo de Oliveira, de 40 
anos, casado, industrial de ouri- 
vesaria, também de Lisboa; e 
Eduardo Pires Lopes, 36 anos, ca- 
sado, comerciante, da freguesia de 
S. Sebastião da Pedreira, em Lis- 
boa. Os três últimos estão em 
liberdade, caucionados ou com 
termo de identidade, a aguardar 
a decisão do Tribunal, isto é, se 
actuaram de boa ou má fé na 
compra de alguns objectos. 

No decurso da audiência foi ou- 
vida a criada, Luísa da Natividade 
Texeira, os encobridores e a quei- 
xosa, 

Ao fim da tarde a audiência fot 
interrompida para continuar ama- 
nhã, 


FALECIMENTOS 


Alfredo Augusto Paredes 


Na sua residência, à Rua da 
Prelada, n.º 25, 2.º, direito, faléceu 
com 85 anos de idado o ar. Alfredo 
Augusto Paredes marido da sr.* 
D. Maria da Silva Paredes, genro 
da sr D. Domingas Pereira da 
Silva, tio dos srs. Lourenço Reis, 
Henrique Martins e Lúcio Paredes. 
Martins. O seu funeral, a cargo 
ida casa Moreira Ramos, realiza- 
-Se, hoje, às 15 horas da resi- 
dência acima para a igreja do 
Carvalhido, onde será rezada mis- 
sa de corpo presente, e responso, 
tindos os quais será inumado no 
cemitério do Prado do Repouso. 


Francisco Viegas 


Faleceu, ontem, em Castro Marim, 
o sr Francisco Viegas, de 96 anos, 
que éra casado com a sr? D, Maria 
da Saúde Correia Viegas e pal dos 
srs António Cirilo Viegas, Francisco 
Correia Viegas, Manuel Passos Vie- 
gas e Angélica da Saúde Correia 
Furtado 

Era. também, avô do noss, 
panheiro de trabalho na delegação 
de Lisboa, Encarnação Viegas, a 
quem “apresentamos condolências, 


com- 


João Afonso 


Faleceu o sr, João Afonso, de 
62 anos, casudo com a sr” D, Alzira 
Barros Afonso e residente na Rui 
da Imprensa Nacional, 29-1.º-Esq.', 
que desempenhava as' funções de 
tesoureiro na Sociedade Nacional 
de Tipografia, proprietária do nosso 
prezado colega «O Século», 

João, Afonso entrara para «O Sé. 
culo, há 51 anos, tendo-lhe sido 
atribuído, em 197%, o «Prémio dedi- 
cação João Pereira da Rosa» justa 
consagração para quem passara quase 
toda à sua vida a trabalhar naquela 
empresa, 

O iuneral realiza-se, hoje, às 12 
horas, da igreja do Santo Condestá- 
vel para o cemitério de Benfica. 


MAIS DE MEIO MILHAO 


dução e da exportação dos pro- 
dutos das pequenas indústrias, 
tendo sido amplamente estudados 
diversos problemas ligados à este 
sector. O Presidente da- Comis- 
são do Instituto ICE revelou 
no seu relatório, que nas expor- 
tações italianas em 1970 (que 
atingiram oito mil e trezentos 
biliões de liras), registou-se um 
valor total de cerca de mil e 
quinhentos biliões de liras de 
produtos do artesanato e das 
pequenas indústrias, o que repre- 
senta uma participação de 18,6 % 
no total exportado. Tratando-se 
de produtos geralmente de redu- 
zido valor, o total dé mil e qui- 
nhentos biliões de liras regista- 
do, dá uma ideia da expansão e 
extensão: das relações comerciais 
desenvolvidas pela Itália e pelo 
Instituto TCE. 

AS ESTANCIAS TERMAIS, 
IMPORTANTE FACTOR 
PARA A ECONOMIA 

E TURISMO 


A Itália é considerada um dos 
países europeus que oferecem as, 
maiores possibilidades de efica- 
zes curas hidroterápicas, possuin- 
do uma vasta rede de estações 
termais espalhadas em todas as 
regiões. Muitas delas são, aliás, 
bem conhecidas no mundo in- 
teiro pelas múltiplas e seguras. 
propriedades terapêuticas, tendo- 
-se tornado também grandes cen- 
tros, cosmopolitas de turismo e 
'mundanismo. Pode-se assinalar, 
por exemplo, as famosas estân- 
cias de Montecatini, Salsomag- 
giore, Abano, S. Pellegrino, Sir- 
mione, Fluggi etc. A importância. 
deste sector, sob o pono de vista 
económico e turístico, justifica 
o especial interesse que a im- 
prensa lhe dispensa, tendo-se 
criado em Itália a importante e 
activa União Nacional de Impren- 
sa Termal, fortemente apoiada 
pelos Organismos Turísticos e, de 
modo particular, pelo Ente Ita- 
liano de Turismo — ENTT. 

O Conselho da União, reunido 
recentemente em Bolonha sob a 
presidência do Director da Im- 
prensa do próprio ENIT, Dr. 
Fago Golfarelli, deliberou um 
vasto programa de promoção do 
turismo termal. Foi decidida a 
realização de especiais convênios 
magnos em todas as principais 
estâncias termais italianas, com 
a participação de representantes 
da Imprensa, médicos, especialis- 


tas, peritos hidrologistas, técnicos , 


do Turismo e da indústria hote 
leira, etc, para estudar a máxi- 
ma valorização das estâncias em 
prol do Turismo nacional e in- 
ternacional. — (T.P) Y 


“ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional 

dos Empregados Viajantes 
e de Praça 

do Distrito do Porto 


A exemplo de anos anteriores, val 
o Sindicato Nacional dos Empregados 
Viajantes e de Praça do Distrito do 
Porto prestar homenagem a alguns 
dos eeus mais antigos filiados, 

A festa consterá de uma sessão so- 
lene, seguida de jantar de confrater- 
nização e realizar-se-á no dia 26 do 
corrente mês, na Foz do Douro, 

As inscrições deverãp ser feltas até 
ao dia (19 do corrente, na sede do Sin- 
lentos à Rua de José Falcão n.º 110, 

onto, 


e 


12 Terça-feira, 15 de 


Junho de 1971 


-O Comércio do Porto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 14 DE JUNHO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 

LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres .... 688748  69530,8 
Amesterdão 789581 8$01,78 
Bruxelas ... 557191 $57,657 
Copenhaga . 8879,18 388228 
Estocolmo . 550,81 5854,79 
Francforte (Rep. Fed. Alemã) 850576  8$11,56 
Genebra 6595,65  750L,01 
Oslo .. 3599,61 450283 
Paris .. 5$18,58 581775 
Viena 181886  1$14,76 
Helsínquia .. 6580,09 658561 
Nova lorque essa 285654 
Cairo Libra egípcia 

Exp. Acount. —S— —s— 
Lira $04,5480 $04,5852 

«OLEARINGS: 
Madrid ..... E Peseta —s—  —— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Deut. Mai 128872  18$00,8 
Budapeste Florim 2848,66  2546,12 
Praga Coroa 889780 401,80 
Varsóvia ... Zloty .. EE cas 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 
As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco . 509 $10,5 
Africa do Sul (de 1 e 2) e Rando » 85800 — S7$50 
Africa do Sul (do 6 20) ue - 35800 37550 
Alemanha RR) 8525 
Argentina . 450 6500 
Austria ... -  AS14 1819 
Bélgica .. e $56 so 
Brasil. e 4880 5560 
Canadá .. * 21560 28520 
Dinumarca = SS 4500 
E. U. América (de 10 2) 29580 28580 
E. U. América (de 5a 20) » 28810 28560 
E U. América (de 50 a 1000) . 28820 28870 
Espanha .. É s405 S42 
França a) 5ss0 
Holanda - TS85 8520 
Inginterra - 68500 70800 
Itália . . 504,4 504,7 
Malawi ... » 25800 80$00 
Marrocos S$suo 5560 
Rodésia 25800 38800 
Noruega ssuo 4S15 
Suécia 5885 5565 
Suíça ... es9o "$15 
Venezuel 6500 6550 
Moedas de ouro 
Alemanha 20 Marcos . 750800 950500 
Bélgica 20 Francos 820500 380500 
Uile 100 comem ER) 
E U. América .. 5 Dólares 800500 1.000500 
E. U. América . 10 Dólares . 900800 1.100500 
E. U. América . 20 Dólares - 1.800$00  2.000500 
França . 20 Francos ......... 300500 360500 
Holanda .. 10 tiorins = SSUSO0 ssos00 
Inglaterra (Isal 1 - BUDS0O 820500 
Inginterra (Ant.) Rel .. 1 Libra » 855500 875800 
Inglater. (Ant.) Rainha 1 Libra - 860500 380500 
Inglaterra (R. Vitória)  % Libra - 800500 820500 
Inginterra (Reis) .. Ma tamem 2masat o 
- 1.650800 1.850500 
cone cm came UUMIAUU BONO 
AMISOU  LGHOS0O 
emos 4 Bra 
840500 880500 
87500 
95$00 145500 
15583 1560 
1827 1834 


ta) 
transacções de 1,6 0/00. 


Lodas as operações de venda são cativas de LMpostos sobre 


BORGES 


“INDICE -- 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


& IRMÃO 


/6/11 11/6/1 14/6/71 
GERAL. face dE 152,1 150,6 150,8 
METROPOLITANAS. mo 147,7 146,6 146,8 
ULTRAMARINAS ...cscmm 184,3 180,2 180,0 


BOLSA DO PORTO 


EM 1h DE JUNHO DE 1971 
EFEUTUADO 


Cons, 2% % 1943 t. 10 41500 
>» 3% 1942 t 10 476500 
Acções Banco Alentejo 1130500 
» Angola 4 250800 
> P. Fornos Eléctricos 129800 
Hidro-Bléctrica do Douro 5 % 760500 
Turismo 6 % % ... s80500 
OVEKRIAS 
Compra Venda 
Cons. cent. 4% 19M0t. 1 — 1400500 
UBKIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 5% 
> 1987. — 10080 
Externo 3% 
E = 
ç = 
> 720500 
ar e — To0$00 
> Cout. s/). 84 S. 16080  — 
AUVOES 
Comp. Diversas: 
H, D. N. P. (Chenop) 228500  ag0s00 
Ditotrica das Betras .. 1 625800 1 635500 
Gás o Eeletricidade ... 72500 375800 
Nacional de Navegação  — 3900800 
Intar (Bmp Ind Teb.) 690800 595500 
U. Eléctrica Portuguesa 198800 200800 
Comp Ultramarinas: 
Colonial do Buai 6ss00  ess00 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 14 DE JUNHO DE 191 


ENTRADAS : 


De Coryton mavio-tenque sueco 
IATHINA, com gás butano, a Burmester 
& Stuvo, Lda, 


BAIDAS : 


Para Setúbal navio motor português 
SECIL GRANDE, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Lisboa navio-tanque finlandês 
SOLNY, em lastro, a Otto Wang-Porto, 
Lda. 

De Aveiro navio motor dinamerquês 
KRAKA, com carga diversa, a Navex. 


SAIDAS : 


Para Bilbau navio motor suiço CAS- 
SARATE, com carga diversa. 

De Sevilha navio motor suíço LAU- 
PEN, com carga diversa. 

Pera Dover navio motor holandês 
SONSBECK, com carga diversa. 

Para Burgos navio motor 
KARLOVO, com carga diversa. 

Para Bayonne navio motor português 
LANDES, com carga diversa. 


búlgaro 


AS 21,00 HORAS : 


Fora da birra nada se avista. 


Vento N. O. (brando). Mar um pouco 
agitado. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios; alemães: «Falcon» do Sou- 
thampton; «Destel de Portsmouth e 
Setúbal ; «Hendrik Bosm, de Dage- 
nham; «Meta Reithy, de Nova Ior- 
que e Baltimore; panamiano; «Ri- 
cardo Manuel», de Mohamedia e Safl 
com pedra de gesso; português: 
«Angra do Heroismo», de Funchal 
com passageiros; «Madalena», de 
Funchal com 9 passageiros para 
Lisboa; noru-guês: «Alexp, de Va- 
lencia; dinamarquês; «Ulrik Wiesey, 
Roterdão, Bremen e Leixões; inglês: 
«British Willow» de Isle of Grain, 
Hamburgo e Dunquerque; holandês: 
«Marjan», de Viaardingen: espanhol: 
«lsla. Canárias de Bilbau; japonês: 
«Talku Merun, de Las Palmas em 
lastro, é os outros com carga di- 
versa, 

Despacharam para sair os navios: 
grego: «Boa Novas, para Setúbal; 
alemães «air, para Roterdão € 
Antuérpia; eCappenberg» para Bre- 
men; holandeses: «Louise Smitsy, 
ara Leixões; «Stella Antares», para 
«Marjan», para Aveiro ; 
«Lago Isobar, para Casa- 
bianca; italiano: «Giosue  Borsin, 
para Londres, Hamburgo, Roterdão 
e Antuérpia; noruegueses: «Alexa, 


para Miami Tampa, Nova Orleans, 
Houston e Savannah; inglês. «Bri- 
tish Willow», para Livorno ém las- 
tro; israelita: «Har Carmel», para 
Nova Orleans; dinamarquês: «Peter 
Sonne», para Guness; islandês: «Eld- 
portugueses; 
, São Tomé, 


para Funchi 


Luanda, Lobito, Moçâmedes, Cap 
Town, Lourenço Marques, Beira, 
Moçambique, Nacala e Porto Amé- 


lia; «Nova Lisboar, para Aveiro, Las 
Palmas, Luanda e Lobito; «Ana Ma- 
falda» para Praia e S. Vicente; 
«Nereus», para Porto. Todos com 
carga diversa. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


,O horas; Carrilhões — Noti- 
0,5: Ao Encontro da Melodia; 
0,30: Rádio Desporto; 0,45: Exitos de 
Mutantes; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Naoional; 145: Programa da 
madrugada — Resumo do progra! 
E Discos de Abertura; 1,40: O Grupo 
Coral «Os Trabalhadores de Ferreira 
do Alentejo»; 2: Sinal horário — 
Noticiário; 24 o angaeaL A, 
rário — Noticiário; A 
Pá horário 


Música portuguesa, Sinal 
— Noticiário; 4,05: C&uções, conjun- 
tos e orquestras; 5: Sinal horário — 


Noticiário; 505: Melodias de Sonhs 
5,40: Vamos ouvir... Valério Silva; 
Sinal horário — Noticiário: 6.05: pos 
sica para um bom dia — Fim do 
grama da madrugada; 7: Carrilhões 
— Hino Nacional — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios e 
Rúdio Rural c£ Programa da ianha 
io — Programa da mai 
7,50: Ginástica; 8: Sinal horário 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico — da manhã; 9: Sinal 


10,50; Franz Loffler, em gui- 
narra; 11: Sinal horário — Noticiário; 
11,05: Grande Desfile; 12: Sinal ho- 
rário — Noticiário Regional — Cartaz 
dos Espectáculos; 12,10: 2.º Parte de 
um Serão para Trabalhadores; 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico: 13,20: Orques- 
tras; 13,35: Crítica (Cinema ou Tea- 
tro); 1845; Resumo do programa 
— Música de piano, por Beatriz de 
Sousa Santos, transmitida do Hotel 
Mundial; 14: 4.º Episódio do Folhe- 
tim — Um Destino»; 


cão; 


— Informação da Bolsa — Bole'im 
meteorológico — Para o Progresso 
do País; 15,15: Música portugues: 

16: Sinal horário — Noticiário; 16, 
Programa da Juventude; 17; Sinal 
horário — Noticiário; 17,05: Progra- 
ma da Juventude; 17.80: «Bstant 

as Aventuras do sr. Picwick», progra- 
ma de Odetto de Saint-Maurice; 11 

Sinal horário — Noticiário — Resu- 
mo do programa; 18,05: A Convidada. 
de Hoje: Gigllola Cinquetti; 18,20: 
Espectáculo — Cinema, por Videira 
Santos; 18,40: Encontro ao Fim da 
Tarde, com os Beo Gees; 19: Sinal 
horário — Noticiário Regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 19,10: Orques- 
tras e Canções; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 20,20: Resumo do 
programa — Interlúdis 20.80: 6.º 
Episódio do Folhetim «Duas Vidas 

Um Destinos; 21: Momento 71; 21,20: 
Quer quer uvir? 21,55; Viagem ao 
Passado, por Judite Navarro; 2210: 
Vamos ouvir... Marino Silva e o Seu 

: Tempo 


de 


rológico: 28,05: A Vida e a Mulher; 
23,90: Eles cantam para st; 24: Car- 


rilhões, 
2º PROGRAMA 


As 9 horas: Carrilhões; 10; 
Tempo Livre: programa da Imave 
: Glmástica de Pausa; 


11,55: 
eia pianista Nella Maissa, 
preenchido com obras de autores por- 
tugueses; 12,25: O compositor do 
mês: Sibelius; 13.25: Fantasia em fá 
sustenido menor ap 28 (Mendeis- 
shon): 13,40: A Orquestra de Câmara 
de Moscovo; 14: Sinal horário — 
Diário Sonoro; 14,20: Crítica de Artes 
Plásticas; 14,0: Resumo do progra- 
ma — Que quer ouvir? Programa ela- 
borado por Margarida Brandão: 15 e 
90; 4.º acto da ópera «La Bohêmes 
(Puccind ; 16: Uma Obra... Duas In- 
terpretações; 17,05; Nas Estepes da 
Ásia Central — Poema  Sinfónico 
(Borodine): 17,15: Curiosidades must- 
cais; 1745: Concurso Radiofónico 
Internacional de Jovens Músicos em 
Proga 1970, gravações cedidas pela 
Radiodifusão Checa); 18,90: Grava- 
ções Históricas: 19: Dança e Ballet, 
Pelo dr. Anónio Pinto Machado; 19 
e 30: Rádio Educativa (Auditório Ju- 
venil); 20: Sinal horário — Diário 
Sonoro; 20,20; Resumo do programa; 

20,30: Parte de um concerto pelo 
Quarteto brasileiro; 20,50; Concerto 
para Flautim e Orquestra; 21: Músi- 
ca Coral; 21,20: Tempo Literário; 21 
e 45: Recital pelo pianista Richard 
Castelvi, preenchido com obras de 
Liszt, Debussy e Pierre Sancam; 2 
e 15: O gosto pela música, pelo dr, 
João de Freitas Branco: 3245: Or- 
questras «Pro Artes; 22,5% Resumo 
do programa; 23: Carrilhões' — A Voz 
do Ocidente; 1,15: Carrilhões — Hino 
Naciona] — "Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 


As 21 horas: Interpretações de 
Paul Jones; 21,15: Orquestras; 21,35: 
Festival no Brastl; 22: Música de 
Filmes; 22,25: Miscelânea; 23: As 
Grandes Sinfonias: 0,58: Resumo do 
programa; 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa: 7,05: 
Programa de Lisboa I; 10,15; Tempo 
Livre — Filatelia 10,45: Programa 
de Lisboa TI; 11; Programa de Lis- 
boa 1; 12: Programa Regional — No- 
ticlário Regional; 12,10: O melhor de 
Petula Clark; 12,30: Música portugue- 
sa: 18: Programa de Lisboa I; 1805: 
Pregrama Regional — Resumo — A 
Música dos Jovens; 18,30: O Norte 
na História e na Tradição. pelo prof. 
dr. Antônio Cruz; 18,45: o organista 
Tony Fabian; 19: Ella Pitzrerald e 
Duko Ellington; 19.15: A Orquestra 
de David Carro! 19.30: Noticiário 
Regional: 19.40; Cancões do Mundo; 
20: Juncão — Programa de Lisboa; 
20.20: Desdobramento — Programa de 
Lishoa T; 1,15: Fecho — Hino Nacio- 
nal, 


3º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa TI; 9: Tempo de Música: 
10.15: Programa de Lisboa T; 11: Pro- 
grama de Lisboa II: 20: Juncão com 
o 1º Programa; 20.20: Desdobramen- 
to — Programa de Lisboa TI: 21: Des- 
dobramento — Emissor de Norte TI — 
Programa de Lisboa TI; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE M. F. II 
As 21 horas: Programa de M. E. II 


de Lisboa Junção com o 1.º Pro- 
grama; 1,15: Fecho. 


Gazcecidla 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telofs. : 26847/9 . 29201/5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


dos 20 às 9 horas: Telefone, 54158 


BOLS 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


2a 
» » » 8% 1964 
» » » 34 IUSZ cemmereseremenenas 
» » » CER 
» >» » So IM5U E TO creme 
> a » 1a INBI LT ermencem 
> » » 5% 
» » » 5% 
» » » 5% 
> ” »” % 
Ertemo 8% Lº sór — 
. BK Le - 
» BRle o — 
» Sklo 4 — 
» 8% - 
» 8% - 
» 8% - 
» 8% - 
» 8x8 - 
3% 3 - 
8% - 
3%8 -—- 


FUNDOS POBLIUUN NAUIUNAIS: 


Banco ae Fomento Nacional 
» 


AD 

DETIDO, 90, Fé 
Camara Municipal de Lisbua 5 % % .esm 
Cam de Ferro Portug 4h % 1959 


>» »» > 4M % 1985/66 .., 
>». » » 
>» 0.» » 


» » > 
Corretos e Telecomun 
Metropolitano de Lisboa 
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»» 4% Re — IUBLVTO ques 
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» 8%. 
Nacional de Electricidade 5 % 
» » » SR empre 
Permoeiêntrica Portuguesa - 5 % amu 
União Eléctrica Portugueso 434 % cer” 
> » + 


Anxio Portugnese Telephone — 5% e 
s » » - 5% 1968 
Mormon, Elfitrioto = (D/Rº je E 


na! de Publicidade (Bmp.) 5 % mm 
tos de Portugal - o % 
quimtes - 


» 
Portuguesa de Celulose — 8 % 
sacor - 0% 196 
» o — 5% 196 
siderurgia Nac 
» » 
» » 


» 
socei 9%... 
Sorefame 5 % . 
União Fanctl 


ULTRAMAHINAS! 


Algodueira de Fomento Colonial, 9 % «er 
Cabinda - % E pesso 
Carbubifera de Moçambique — 6 % -.mem 
É E do Revue - 5% 1954/65 us 

».. 9% — 1967 


Doo Do» 8% — IMG9/60 meme 
Mocambique 5 % .. a rontrtonommnaniam 
soneto — 6 % 


PROGRIMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


As O horas: Corrilhões — Noticiário; 
05: Orquestros e canções; 0,30: Rádio 
desporto; 045: Encontro em Lisboa, com 
Helena Tovores e Alredo Monderrel; 
1: Sinal horário — Diário Sonoro — 
sumo do programa — Hino Nacionais 
1,15: Programa da madrugada — Resumo 
do programa — Discos de abertura; 1,45: 
Músico portuguesa, 2: Sinal horário — No- 
ficiário; 203: Novidades em discos; 2,33; 
Música ' de piono; 2,50; Intenudio; 3 

noi horário — Nonciário; 3,05: Grande 
dostile; 4: Sinal horário — Noticiário; 
4,05: Ao sabor da fantasia; 5: Sinol ho- 
rário — Noticiário; 5,05: Conjuntos li. 
geiros; 550: Programa peia Orquestra de 
Joriedodes da Emissora Nacional; 

Sinol horário — Noliciório; 605: M 
sica pora um bom dia — Fim do progra- 
ma da modrugodo; 7: Carrilhões — Hi- 
no Nocionol — Resumo do programa — 
progrema da madrugada — Noticiário — 
Movimento de navios e aviões — Pro 
grs da monhã; 7,15: Rádio rura — 
rogromo da manhã; 7,90: Ginástica; 


8: Sinal horário — Diário sonoro — E 
letim metegrol 
nhã; 9: Sinal 
Revista da 


ico — Programa da m 
orório — Noticiário 
dmprensa, —— Progroma da 


10: Sinai horário — iários 
10,15: Ritmos mo- 
, sÓ música; Ml: Sinal 


o; 11,5: Ao sobor 
da fantosa; 12: Sinol horário — Notició- 
rio regionol — Carloz dos espectáculos 
1210: Goieria; 13: Sinay horário — Dário 
sonoro — Bolet 


Um: 
cado em Portugal; 14, 
sico; 15: Sinai horário — 


joy 165: Progra- 
ma da juventude; 17: Sinal he 

Noticiário; 17,5: Programa da juventude; 
17,30: Música” portuguesa; 18: Sinol ho- 
rário -— Noilelúrio = Resumo, do progra- 
18,5: Ao encontro da melodia; 18, 
Meridiano; 18,50: Melodias de cinema 
19: Sinai horério — Nohciário regional 
— Cortoz dos espectáculos; 19,10: O mun- 
do em músico; 20: Sinal horário — Di 
rio sonoro; 20,20: Resumo do programa 
— Interlúdio; 20,30: 6,º Episódio do fo 
lhetim «Duas Vidos — Um Destino»; 21: 
Momento «/is; 21,9: Ritmo sem con 
troste; 21,40: Programa pela Orquestra 
Ligeira Portuguesa da Emissora Nocional; 
22 Lingua portuguesa; 22,10: O grupo fol- 


A DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 14 DE JUNHO 


ACÇÕES 


ALGUDOES FIAÇAU E LANLHIUIUS: 
fest Com. Vend 
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Turismy de Moçambi 
Zambézia .. 


sas 


sas 


elórico «Os Salvios de Macieira» (Sintra); 
2,90: Música de filmes; 23: Sinal horário 
— Noticiário — Boletim meteorológico; 
23,5: Girôndola; 24: Carrilhões, 


2.º PROGRAMA 


As 9 horas: Carrilhões; 10/15: Tempo 
livre: Programa do IMAVE: «Jazzromas; 
10,45: Ginástica de pausa; 1; Corri 
lhões — Resumo do progroma — À ópera 
em um acto «À Hora Espanholas (Ravel); 
1,55: Que quer ouvir?; 13,25: Aclualida- 
de económico e financeira; 18,40: O s0- 
no Doroly | Worenskjold; ao piano, 
Sock Crossen: 14: Sinai horário — Diário 
sonoro; 14,20: Crítica de ortes plásticos; 
14,90: Resumo do programa — À sonata; 
1830: Sinfonia nº 3 op, 75 (Emnost 
Toch); 16: Festival da Donavoschingen de 
190; 16,50: Dueto n.º 2, em ré maior 
(Louis Sphor); 17,5: Teatro de todos os 
tempos; 18: Música do século XX; 19: 
Semanário musical; 20: Sinol horário 
: Resumo do 


16: Progroma de Lisboa H; 20: Junção 
com o 1.º progroma; 20,20: Desdobromen- 
to — Progroma de Lisboa Hl; 21: Desdo- 
bramento. 
EMISSOR DE NORTE Il 
Programa de Lisboa [| 
Ag 1,116: Fecho. 


EMISSOR DE MF 


1,15: Corrilhões — Hino No- 
cional — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 


Milhões 
de pessoas Hi 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


Modulação de Frequência 2 


os, pela orquestra Al- 
fred” Houses 20,45% Theo tes Humplrios 
ao: 


tas — Concerto em mi bemol maior 


pica) 0,30: Canções de Dowland; 0,58: 
teres a a PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE ESMRo sets 
1º Período: 
1.º PROGRAMA 
12,45 — Abertura, 


As 7 foras: Abertura — Hino Nacio- 
nof — Resumo do programa; 7,5: Pro- 
groma de Lisboa 1; 1015: Tompo livro 
— elorzromas |; 10,45: Progroma do 
Lisboa H; MW: Programa de Lisboa 1; 
12: Progroma regional — Noticiár.o re- 
gional; 12,10: O melhor de Lynn, Ander- 
son; 12,30: Música portuguesa; 13: Pro- 


12,46 — Desenhos Amimados, 
13,00— A. B. C. 
18,16 — Filme de Série — «Viver no 


Campo». 
13,45 — Telejornal — -1.º edição. 
14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
14,45 — Logo à Noite — Cartaz dos 
programas da noite, 


grama de Lisboa 1; 18,5: Progromo re | 14,2) — Fecho, 
jijonal — Resumo — 'A música dos jovens; 

8.45, Acivndodes do Norte — Miradour 2º Período: 

ros do do de Vila , palestra 

Rogério Reis; 19: Assim é Portugal; 19. CICLO PREPARATÓRIO TV 


Noticiário ionol; 19,40: ico de 
ig Junção — Programa de Lista: 1º Ano. 
boa 


14,40 — Moral e Religião — 
Ano. 


15,05 — Lingua portuguesa 
18,30 = Desenho — Le Ano, 


Desdobromento — Progroma de L 
4y 145: Fecho — Hino Nacional, 


- 1600 — Educação Ff 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NE SESSÃO 
DE 9 DO CORRENTE 


PORTO — 29 Vora — Apl. Civel — 
FRECOR — Construções de Betão PréEs- 
forçodo, Lda. c) António Jonquim Cor- 
reio — Confirmado, 

PORTO — 1.º Juízo — Apl, Cível — 
Fábrica de Malhas Pertex, Lda. e) Manuel 
Alves Jónior — Negado. 

PÓRTO — 2º Vora — Incidente — 
Apl, Cível — António Belarmino Mon- 
teiro Morois «/ Moria da Glória Pires 
Bouça — Montido o efeito do recurso, 

PORTO — 2º Juízo — Apl. Civel 
Alberto Ildefonso Alves de Sousa c/ Maria 
Alico Guimarães Gomes e outro — Adiado. 

PORTO — 1.º Vara — Incidento — 
Apl. Cível — Albertina Barbosa Martins 
Sendim e outra c) Fábrica de Molhos 
Torre, Ldo. o outros — lAdiodo. 

Guimarães — 1.0 J. — Apl, Cível 
António Marinho c/ o M. P. rep/Jooqui 
António de Oliveira Pacheco — Adiado, 

PONTE DE LIMA — Apl, Cível — 
António Moreira Goncaives Rato, mulher 
e outro c/ Froncisco Varela Duro e mus 
ther — Adiado. 

CHAVES — JApl. Cível — Manuel 
Vieira c/ Emília Garcia Pires e ouíros — 
Adiado. 

PAÇOS DE FERREIRA — Apl. Civel — 
Fóbrico de Molhos Angotex, Lda, e Er- 
mesto Amseimo Quiniela Moreira — 
lAdiado, 


16,00 — Educação Física — 2.0 Ano 
16, — Francês — 2º Ano. 
16,50 — Ciências da Natureza — 1.º 


Ano. 

17,25 — História e Geografia de Por- 
tugal — 2.0 Ano. 

17,50 — Lingua portuguesa — 1, Ano. 

18,15— Trabalhos Manuais — 2º 


Ano, 

18,40 — Francês — 1.º Ano. 

19,00—'TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19,30 Telejorna] — 2.º edição. 

19,45 — Desenhos Animados — Flin- 
tstones. 

20,10 — Sangue na Estrada — Apre- 
sentação de Joaquim Filipe 
Nogueira. 

20,25 — Tempo Internacional — Um 

- programa de António Ruano. 

20,55 — Beethoven por Baremboim — 
13º programa. 

21,30 — Telejornal — 3.4 edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico, 


22,00 — Noite de Cinema «O Circo 
Infernal», 

28,00 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 


23,50 — Meditação — Fecho. 
2º PROGRAMA 


— Abertura, 
Desenhos Animados, 
Fronteiras do Amanhã. 

— Filme de Série — «Viver no 


Campo». 

21,80 — Telejornal — 3, edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
(Simultâneamente com o Lº 
Programa) 

22,00 — Recital de Piano, 

22,30 — Foi Exito na TV — «O Santo». 

23,20 — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


| PROGRAMA 


1.º Período: 


12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos onimados 

18,00 — Feminino Singulor — magazine 
pora a mulher 

18,15 — Filme de sério — clólios 

13,45 — Telejornar — 1.º edição 

14,00 — Portugal no Mundo 

4,15 — Logo à noite — cartaz dos pro- 
gramas da noite 


2º Período: 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,40— Língua Portuguesa — 2.º Ano. 


15,05 — Matemática 
15,30 — Desenho — 


ê 

16,25 — História a Geografia de Portugal 
— 1.º Ano 

16,90 — Matemática — 2.º Ano 

17,35 — Língua Portuguesa — 1.º Ano 

17,50 Moral e Religião — 2º Ano 

18,15 — Trabalhos Manuais — 1.º Ano 

18,40 — Ciências da Natureza — 2º Ano 

19,00 TV Educativa — iniciação despor- 
tiva 

1980 — Telejornot — 2.º edição 

19,45 TV Juvenil — «Aeromodelismo» 

20,15 — Vemos jogar no Totobola 

20,35 — Convergência 

20,55 — Segredos da vida animal 

21,30 — Telejornci — 3.º edição, Inclui o 
boletim meteorológico 

2265 — Concerto — música coral — pelo 
coro Phideltios de Torres Novas 

22,40 — Sério dramélico — «Família For- 


sytes 

23,40 — Marcha do Mundo — serviço 
formativo 

23,50 — Meditação e Fecho 


1 PROGRAMA 


20,90 — Abertura 

20,3] — Desenhos animados 

20,45 — Corta de Espanha — do Hiro a 
Granada pelo Mulhaceu 


21,00 — Filme de sério — «Júlios 
21,40 — Telejornal, — 3.º edição. Inclui o 
boletim meteorológi. 
22,10 — Documentário de Viagens 
22,35 — Concerto paro jovens 
R,5 — Fecho 
Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 
2.º TURNO 


FARMACIA FATIMA, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Tele- 
fone, 65406. 

FARMAULA  SARABANDO, 


Largo dos Lóios, 35 a 87. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
1) - Antunes, Rua do Bonjardim, 
485 — Campo Alegre (do) Rua do 
Campo Álesre, 728 - Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 47% - Ferreira da 
Silva, Rus Mártires da Liberdade, 150 
— Merques & Mendonça, Rus do 


Amial, 251 - Pereiró (de), Rua da 
Preciosa, 39 — S Jerônimo. Rua do 
Santos Pousada, 6% — S Lázaro, 


Avenida Rodrigues de Freitas, 1 — 
Sarabando Largo dos Lólos 3% — 
Sande, Avenida dos Combatentes da 
Grende Guerra, 689 - Sousa Soares, 
Rua de Santa Catarina, 141 - Vitória, 
Rus S Roque da Lameira, 755 — 
Gondarem (de), Rus de Gondarém. 

Na áreuso — Farmácia das Ulivel- 
ras, Rua D afonso Henriques 645. 

Em 8 Mamede de Infesta — Ear. 
mácia Confiança. Rua do Godinho de 
Farta 257 

Na Nenhora da Bora - Farmacia 
Central Avenida Fabri) do Norte 720 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação 

Em Matosinhos — Parque. Avenida 
de D. Afonso Henrique, 598 

Em Leço do Pametro — 
Rua Hintze Ribeiro. H12 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Município, 254. 


Saúde, 


VILA NOVA DE GAIA 

Farma Portela — Rus Marquês 
Sá da Randetra 

Farmacia Macedo - Rus Cândido 
dos Kris 

Em VILA REAL — 
(telef, 22862). 

Em VISEU — «Vaz» (telef. 22073). 

Em AVEIRO — «Moura» (tel, 22014) 

Em ESPINHO — «Santos» (tele- 
fone, 92-0831). 

Em S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Praça» (telef. 22390). 

Em COIMBRA — «Neves Morgado» 
R. da Moeda (tel. 23738); «Rodrigues 
da Silvas, R. Ferreira Borges (telef. 
24348); «5. José», Arcos do Jardim 
tbelef,” aa697). 

Em VIANA DO CASTELO — «Pau- 
la Santos» (telef. 22520). 


«Barreira» 


rey nêre 


PORTO — 7.º Juízo — Incidente — 
Mol. Sum, — GRAGEL — Gravadores 
Associados, Lda. c/ Violante Leite Mogo- 
lhães Costa — Alterado o efeito do re 
curso. 

BRAGA — 1.º J — Apl, Sumário — 
lirtur do Oliveira é mulher c/ José Cor 
tucho e muíher — Adiado, 

VILA DO CONDE — Apl. Sum, — Ga 
de Seg. Tagus c/ Manuel Calheiros Fer- 
nondes = Provado em parte, 

PORTO — 29 Vora — Agr. Civel — 
Banco Português do Atlêntico e Construs 
ções Especiais, Ldo c/ José Gomes Fer- 
reira — Provido em parte, 

SANTO TIRSO — Agr. Cível — Abel 
alvos de Figueiredo, Lda. c/ Sovio Tex. 
tille Exportation SA, — Adiado, 

VILA DO CONDE — Rec, Pen. — O 
M. P. c/ António de Oliveira Veloso — 
Negado. 

PORTO — 20 4. Criminal — Rec, 
Pen. — Veladimiro José P, F. de Borros 
co MP. — Provido em porte, 

PORTO — 2º Juízo Crimmol — Rec, 
Pen. — Drº Alcina da Silva N. V. O. 
Sogres cj o M, P. — Provido em parte, 

GUIMARAES — 1.0 ]. — Rec, Pen. — 
Monvel Miranda c/ o M. P. — Adiado. 

PORTO — 5º J, Correocionol — Rec, 
Pen. — OM. P. c/ Adelaide dos Anjos — 
tAdiado. 

?. DE VARZIM — Rec, Pen, — Manuel 
IA. Pimpim ca Silva c/ o M. P. — Adiado, 

MONTALEGRE — Rec. Pen. — O M P. a 
António L, À. de Barros c/ os mesmos — 
tidiodo, 

BRAGANÇA — Rec. Pen, — OM. P. cf 
Manuel dos Romos e João António — 
Adiado, 

CHAVES — Rec. Pen. — Gossiono Ro- 
drigues Condez c) o M. P. — uiado, 


ADIADOS OS CARTOZE JULGAMENTOS 
MARCADOS 


Causas julgadas na sessão de 4 de Molo 


PORTO — 2º Juízo — Apf. Cível — 
Alvaro Martins Loureiro c/ Perfeito Alves 
de Oliveira — Adiado. 

PORTO — 1.º Juízo — apl, Civel — 
Wlípio Augusto dos Sontos Maia c/ Mário 
Pereiro da Silva — Adiado. 

VALENÇA — Apl. Cível — Jocquim 
Belo c/ Álvaro Gonçalves Estoves Pa- 
fhares — Adiado. 

PORTO — 5.º Juízo — Apl. Cível — Am- 
tónio do Silva Saloverga e mulher cf 
António Rodrigues de Oliveira — Adiado, 

VILA DA FEIRA — Incidente — Apt. 
Civel — «Eurospumas — Sociedade Indus- 
triol do Espuma Sintética, Lda. c/ Antó- 
nio Ventura Ribeiro de Matos — Adiado. 

CAMINHA — Agr. Cível — Babiono de 
Miguel e Miguel, mulher e outros c/ Ra» 
miro Ferreira Varela, mulher e outros — 
Adiado, 

PORTO — 2.º Vora — Agr. Civel — 
Wiberio Lopes Novais c/ Maria Nana de 
Jesus Tavares a marido — Adiado. 

PORTO — Incidente — 2º Vara — 
2 Agr. Cíveis — Francisco José Cristino 
e Minostela, Lda., c/ 05 mesmos — Adiado. 

SANTO TIRSO — Agr. Civel — Abel 
Alves de Figueiredo, Lda., c/ Savio Tex- 
fito Exportation, SA. — Adiado, 

AMARANTE — Rec. Pen. — António 
Teixera Carneiro e outro c/ o MP. e os 
mesmos — Adiado. 

BARCELOS — Rec. Pen. — Coros Mor- 
tins Sequeira c/ o MP. — Adiodo. 

ESTARREJA — Rec, Pen. — O Me. cf 
António Romos Escudeiro e outro — 
Adiado. 

LOUSADA — Rec. Pen. — Dr. José 
Freire da Cruz Queirós cd o MP. — 
Adiado. 

VILA VERDE — Rec, Pen. — Olinda 
wfonso de Macedo c/ Aida da Cunha 
Coelho — Adiado. 

SANTO TIRSO — Rec. Pen. — Nuno da 
Costa Pereira c/ António da Costa Com- 
pos — Adiado, 

RESENDE — Rec, Pen. — P.º António 
Finto Cardoso Junior c/ o MP. — Adiado. 


O TEMP 


cima dd 


Lisboa Porto 
197 160 
19 125 


FASES DA LUA 
Quarto minguante a .. 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 16 — As 6h01 e às 21h09 
MARES 


16 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
15— 8h56-21h14 2h03-14h21 
16— 9h59-22h20 3h02-15h24 
17 — 11h04-23h27 4h05-16h34 
8— — 12h07 5h11-17h45 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nas regiões a norte do sis- 
tema Lousã-Estrela: períodos 
de céu muito nublado; vento 
moderado de noroeste, com ra- 
jadas fortes e aguaceiros. A 
sul daquele sistema montanho- 
so: céu geralmente pouco nu- 
blado; vento moderado de no- 
roeste. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 14 DE JUNHO DE 191 


Prossão atmosférica 


(mivel do mar) HORAS 
Máxima TOSA às 18 
Mínima, ll às 6 
Valor às 18 horas 763,4 Sobe 
Temp. do ar às 18 horas 15,0 
Temperatura máxima ... 16,0 às 16 e 15 
Temperatura mínima 125 às 6 10 
Humidade mínima 67 às 15020 
Temp. mínima na relva 88 
Vento em kims./h. 

Rajada máxima 7 asiçe 2 
Rumo correspondente WNW 

Rumo dominante WNW 

Chuve, em 24 horas . 1,8 m/m 


Compute cs mesas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 


FOTOGRAVUR 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO » RELATÓRIOS 
CARTAZES" PROSPECTOS 
RÓTULOS" EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107 


O Comércio do fosto 


Terça-feira, 15 de Junho de 1971 13 


Graves motins 


em Albuquerque 
Novo México 


ALBUQUERQUE (NOVO ME- 
XICO), 14 — Em Albuquerque 
permanecem em alerta mil 
guardas nacionais depois dos 
motins de ontem à noite em 
que 14 pessoas foram feridas 
a tiro e que causaram cerca 
de dois milhões de dólares de 
prejuizos. 

Pelo menos 36 peca fica- 
ram feridas durante os distúr- 
bios, entre as quais sete poli- 
cias. 

A violência principiou 
quando a Policia entrou num 
parque público e tentou fazer 


prisões relacionadas com estu- 
pefacientes. 

Um grupo conhecido como 
os «Boinas Negras», e que a 
Policia diz ter estado envolvi- 
do nos motins, marcou uma 
reunião no parque para esta 
tarde, o que levanta a possi- 
bilidade de novas complica- 
qões. 

Diz a Poli que um reco- 
lher obrigatório imposto à 
uma hora da manhã foi levan- 
tado às cinco. 

Efectuaram-se 181 prisões. 


O Partido 


Neofascista 


em evidência 
nas eleições de Itália 


ROMA, 14—O partido neo- 
«fascista italiano conseguiu, hoje, 
na Sicília, obter o número de 
votos duas vezes superior ao que 
obteve o ano passado e parece 
estar a caminho de outra grande 
vitória em Roma, 

Os resultados finais das elei- 
ções, realizadas na Sicília, per- 
mitem verificar que o movimento 
sueial italiano, neo-fascista, che- 
fiado por Giorgio Almirante, de 
56 anos, obteve 16,3 por cento 
do total de votos, enquanto nas 
eleições provinciais do ano pas- 
sado conseguiu apenas 7,2 por 
cento. 

Em Roma, com cerca de dois 
terços dos votos contados, os 


neo-fascistas tinham já 17,12 por 
cento do total dos votos entrados 
nas urnas, contra 10,2 por cento 
nas eleições do ano passado. 

O maior partido político da 
Itália, a União Democrata-Cristã 
do primeiro-ministro Emílio Co- 
lombo, perdeu 150.000 votos na 
Sicília e a sua percentagem 
desceu de 40,3 por cento para 
33,7 em relação ao ano passado. 

Os democratas-cristãos pare- 
cem também condenados a so- 
frerem pesadas perdas em Roma, 
onde, até agora, contam apenas 
com 27,1 por cento dos votos, 
tendo obtido o ano passado 33,2 
por cento, — R. 


Edições de 


Manual dv Podador (7.º edição) 


O Desengace (2.º edição) 


A Oliveira (4.º edição) .. 
O Azeite (2.º 


As Hortas (6.º edição) .. 
A Capoeira ( 
O Gado (2.º edição) ... ... 
Prados e Pastagens (2º edição) 


Construções Agricolas ... ... 
As Abelhas (3.º edição) ... 


Ervas más ... so 
Eucaliptos o Acácias (2.º edição) 
A Vinha (2.º edição) . 
Máquinas agrícolas 
Coelho doméstico (5.º edição) 
RERAN o neesbfnes preso 


Leite, manteiga e inpenio 
O Tempo .. ... ... 

Doenças dos cães é entos 
Arvoredo .. 
A Caça 
A Pesca 
O Cavalo ... ar 
Carne de Porco (2. edição) 
Como alimentar os gados (2. 
Adubos e Adubações ia gúicão), 
Cultura do Arroz . 


Avicultura 


PORTO — AVENIDA 


AVEIRO — PRAQA FREDERICO 


one cnbm o RR cade CE o 


N 


Tratamentos das Videiras (3.º edição) 


Manual dv Enxertador (5.º edição) 


Animais nocivos ao lavrador (2.º edição) 


Doenças internas não contagiosas dos animais 
Doenças externas não contagiosas dos animais 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais 


O Trigo, como se obtém grande rendimento 


Carneiros, Cabras é Cães de. Guarda - 


DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO DO PORTO» 1 


LISBOA — EUA DA BMENDA, 110: Le 
BRAGA — AVENIDA MARBUHAL GOMBS DA COSTA, 


tra 


Jomésticos 
domesticos 
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ULEIOB, 10:1º (PONTE PRAÇA) 
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E Carta da ÁUSTRI 


O país ocupa o quinto lugar no turismo da Europa Ocidental 


VIENA (Junho) — O número de pernoitas de turistas estrangeiros 
na Europa Ocidental concentra-se sobre alguns dos principais países, 


como a França, que vem à cabeça 
seguida da Grã-Bretanha, da Es) 


com cento e três milhões de pernoitas, 
panha e da Itália. Em quinto lugar 


aparece já a Austria (com cinquenta e dois milhões de pernoitas), à 
frente da Suíça, da República Federal da Alemanha e da Jugoslávia. 


Em relação à densidade da 
população, a Austria apresenta 
a taxa «per capita» mais elevada 
“(71 pernoitas de estrangeiros por 
habitante), seguida da Suiça 
(4,7), da França (21) e da Espa- 
nha (2,0) 


O mais comprido «transportador- 
-de-cadeiras» foi construído por 
austríacos 


Não sômente a invenção do 
funicular ou transportador aéreo 
é devida a um austríaco, como 
também o maior «transportador- 
-de-cadeira» (usado nas estâncias 
dos desportos na neve) foi cons- 
truído por uma empresa austr 
ca, Esta instalação está a funcio- 
nar na Turquia. O seu equipa- 
mento é constituido por 38 supor- 
tes, sendo capaz de transportar 
250 pessoas por hora numa dis- 
tância de três quilómetros. 


A Austria ocupa lugar médio na 
estatística internacional do pro- 
duto social e das exportações 


Segundo resultado de um in- 
quérito recentemente efectuado 
pela Câmara Federal de Econo- 
mia, a Áustria ocupou um lugar 
médio na estatística dos países 
membros da Comunidade Econó- 
mica Europeia (Mercado Comum) 
e da EFTA, bem como dos paises 
extra-curopeus que fazem parte 
da Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Económico, no 
que diz respeito ao desenvolvi- 
mento do produto social e das 
exportações no período trans- 
corrido entre 1958 a 1968. E, as- 
sim, se observa que a quota mé- 
dia de crescimento anual atingiu 
na Áustria, no mencionado pe- 
ríodo, uns 8 por cento. Igualmen- 
te, no que se refere à participa- 
ção das exportações no produto 
nacional bruto, a Áustria ocupa 
uma posição favorável na estatis- 
tica dos países e europeus, com uma 
quota de 17,4%, em comparação 
com 169% no Mercado Comum 
e a com 17% na EFTA. 


O sistema do construção de 
madeira colada recebe novos 
impulsos 


As traves ocas em forma de 
caixa com nervuras de placas de 
madeira contraplacada, aperfei- 
coadas por uma firma austriaca, 
Constituses para a Europa uma 
novidade, Estas traves têm uma 
envergadura de 30 metros e 
aguentam uma carga normal de 
120 toneladas; a carga de ruptura 

é da ordem das 160 toneladas, O 


peso de uma trave atinge 9 tone- 
ladas. Uma trave tradicional de 
lamelas coladas exigiria 70% 
mais de madeira e alcançaria um 
peso de quinze toneladas, As tra- 
ves ocas em forma de caixa, fa- 
bricadas pela empresa austriaca, 
serão particularmente apropria- 
das para a construção de lugares 
de exposição, de pavilhões para a 
indústria e para entrepostos, de 
salões desportivos e ainda para 
o fabrico de vários elementos ou 
peças de construção. 


Instalação para depuração dos 
gases de escape dos motores 
Diesel e a gasolina 


As instalações de depuração 
dos gases de escape dos vários ti- 
pos de motores, instalações essas 
aperfeicoadas por uma firma 
austríaca, representam o resulta- 
do prometedor dos esforcos feitos 
ao longo de anos para subjugar 
o perigo dos gases de escape, 
sempre e em quaisquer cireuns- 
tâncias, altamente tóxicos, 

O novo dispositivo, entretanto 
submetido aos ensaios mais ri- 
gorosos e aceite pelas comissô 
técnicas e servicos oficiais de fi 
calização, absorve as substâncias 
prejudiciais libertadas pelos gases 
de escape. 

Mediante a lavagem dos gases 
queimados proveniantes dos mo- 
tores Diesel, a empresa com a sua. 
instalação consegue transformar 
um motor de 100 CV -— assim no- 
Jo permitam dizer — num gi 
gante que apenas sussurra, pois 
o nível de ruídos não ultrapassa 
os sessenta fones. A presente 
instalação de lavagem será de 
importância muito apreciável, so- 
bretudo, para os veículos perten- 
centes aos organismos municipais. 


Barcos salva-vidas para povoações 
situadas nas margens de rios 
e lagos 


O salvamento de uma pessoa 
que esteja prestes a ser afogada 
realiza-se mais facilmente, com 
rapidez e sem riscos mediante o 
auxílio de um barco pneumático 
de bordos baixos do que com a 
ajuda de uma embarcação rígida. 
Partindo desta simples ideia, uma 
conhecida firma austríaca aper- 


O secretário de Estado 
da Saúde e Assistência 


QUATRO HOMENS 


E TRÊS 
MULHERES morro 


NO BAIRRO NEGRO 
DE DETROIT 


DETROIT, 14 — Quatro ho- 
mens e três mulheres foram hoje 
encontrados pela Polícia mortos 
a tiro e com as mãos amarradas 
num apertamento situado no 
bairro regro de Detroit onde ha- 
via ainda uma oitava vítima 
gravemente ferida. 

A Pohcis foi alertada pelos 
vizinhos que ouviram tiros e ao 
entrar na residência encontrou 
os sete cadáveres na sala de es- 
tar com múltiplos ferimentos 
aparentemente feitos com uma 
espingaraa. 

O ímico sobrevivente, hospi- 
talizado em estado grave, é um 
homem de 28 anos Identificado 
como Robert Gardner. 

O interior da residência não 
apresentava vestígios de luta 
mas foram encontrados alí nar- 
cóticos e pistolas pelo que a 
Polícia pensa que o apartamento 
era utilizado como quartel-ge- 
neral de traficantes de narcó- 
ticos. —R. 


estudou vários pro- 
blemas no Hospital 
de Mirandela 


MIRANDELA — Em prosseguimen- 
to da sua visita à província trasmon- 
tana, onde teve, ontem, uma sessão 
Ela frabalhos, em Brugénco, com os 

municípios, subdele- 

dos de Saúde o , provedores dos hos- 

Eitais, foi recebido em Mirandela, 

cerca das 19 horas, no Hospital Re- 

“| —sgional, o secretário de Estado da Sau- 

de, prof, dr. António Gonçalves Fer- 

reira, que vinha acompanhado do seu 

chefe de gabinete, dr. Amaral Mar-| 

ques e do governador civil do distrito 

dr. Abílio Machado Leonardo. Naque- 

je estabelecimento assistencial e com 

a presença de todo o corpo clínico e 

elementos da mesa administrativa, 

teve lugar uma breve sessão de boas- 

-vindas, presidida por aquelas indivi- 

dualidades e pelo presidente da Ch- 

mara Municipal e' vice-presidente da 
AN. P. distrital. 

Para saudar aquele membro do Go- 
verno, usou da palavra o mesário dr. 
Dias Sarmento, que, após so ter re- 
ferido ao movimento do Hospital, pe- 
diu a criação dum curso de enferma- 
gem bem como a edificação duma ore- 
che ou jardim infantil 

Seguidamente, o dr, Mério Rafael, 
director elínico, solicitou a construção 
duma enfermaria de psiquiatria e de 
mais uma sala de operações, tendo 
depois havido troca de impressões so- 
bro a melhoria dus instalações e ser- 
viços, período em que o especialista, 
dr. Fernando Vasco, sugeriu a cria- 
cão de um centro especializado. 

Todos os pedidos mereceram da- 
quete membro do Governo a melhor 
atencão, sguindo-se uma visita ao edi- 
ficio do hospital, 


Num restaurante, foi depois o prof. 
dr. Goncalves Ferreira obsequiado com 
um jantar, Durante os brindes foram 
abordados outros problemas de in- 
teresse. Teve ainda palavras de con- 
gratulação por tudo quanto observou. 

O visitante segue hoje para Avei- 
ro — 


feiçoou um novo tipo de barco 
pneumático, equipado com motor 
de fora-de-horda (35 a 40CV) que, 
estando sempre pronto e dispo- 
nível no embarcadouro, pode num. 
«abrir-e-feghar-de-olhos» servir do 
barco salyi-vidas, Interessante de 
sublinhar é o uso universal a que 
se presta esta embarcação, leve e 
facilmente transportável, que po- 
de ser governada por uma só pes- 
soa e que se pode utilizar na 
altura das grandes catástrofes 
causadas pela forte corrente das 
águas; pode também ser usado 
como barco de trabalho em obras 
hidráulicas e em serviços desti- 
nados a corrigir as correntes de 
água. 


Chaminés de alumínio por medida 
para aquecimento central 


Dado que as chaminés feitas de 
aço especial ou de alvenúria, no- 
meadamente em construções de 
habitação muito altas e providas 
de aquecimento central, ficam 
muito caras, estão agora a ser 
utilizadas em medida cada vez 
mais crescente grupos de chami- 
nés fabricadas de alumínio, Pare. 
o efeito, uma empresa austríaca 
aperfeiçoou um sistema patentea- 
do de chaminés, o qual permite a 
fabricação de dois ou vários tubos 
na própria oficina com um só re- 
vestimento. Acabada a fabricação 
do grupo de tubos para chaminé, 
faz-se a seguir o transporte para 
o estaleiro ou local da construção, 
sendo a fixação daquele grupo de 
tubos efectuada com várias con- 
solas de suporte. Posto isto, resta 
apenas estabelecer a ligação com 
a caldeira do aquecimento. 


1da A. 


IDA RELIGIOSA 


JUNHO, 16 — Quarta-feira— 
Missa da féria, 
Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo [lde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6.30 às 17 horas, 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na Casa da Divina Pas- 
tora. 


— mo 


Reunião do clero da diocese 
de Lamego com vista ao pró- 
ximo Sínodo Episcopal 


MOIMENTA DA BEIRA —Sob a 
presidência do sr. bispo de Lamego, 
D. Américo Henriques, reuntram- 
na Barragem do Vilar, os sacerdotes 
católicos dos concelho, de Molmenta 
da Beira, Tabuaço é Sernancelhe, 
a tim de serem tratados assuntos 
em ordem à renovação Bastoral da 
diocese, 


Da parte da manhã, 


. após uma 


e 
- palestra proferida pelo Xev. dr. An- 


tónio José Rafael, realizou-se uma 
concelebração em que tomaram 
parte os sacerdotes presentes. 

Da parte da tarde teve lugar uma 
confraternização, e, seguidamente, 
deu-se início ao estudo q discussão 
das sugestões a propor no próximo 
Sínodo Episcopal a realizar em 
Roma. — (C) 


EXCURSÕES-71 


MADRID — parts. 
— 1 800500. 


ANDALUZIA — Parts. 1/7 a 1/10 
— 3 800500. 


PALMA MAIORCA — Parts, 17/7 
a 17/10 3 800500. 

LOURDES — Parts, 15/6 a 15/10 
— 2 950800. 


ESPANHA-FRANÇA — parts. 17/6 
a 17/10 — 6 280800. 


CAPITAIS EUROPEIAS — Parts, 
8/7 a 8/9 — 12 BB0800. 


CENTREUROPA — Parts. 20/7 a 
20/9 — 9 000500. 


HOTÉIS TURISMO SUPERIOR 
INSORIÇÕES : 
ESCAMARÃOTUR 
Alex, Herculano, 225 — Telef, 20747 
Almoida & Filhos 
Pr. Poveiros, — "Telef, 20092 


“7/8 à 1719 


DEPÓSITO GERAL DE MATERIAL DE GUERRA 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Faz-se público que no Conselho Ad 


se encontra aberto o concurso público seguinte: 


CONCURSO 
E 
PROCESSO 


Nº 5/1 


3/L-1-5/71 pequenas, 


VENDA DE 


MATERIAL INCAPAZ 


(SUCATA) 


Latão de caixas de cartuchos de Artilharia 
e diversas, panos de tenda, rodas grandes é 
ferro, 
lenha é diversa sucata, 


(NO GRUPO DE ARMAZENS DO 
ENTRONCAMENTO DO D.G.M.G.) 


aço, balancins, folhanga, 


istrativo deste Depósito Geral, em B: 


EM 


22/6/01 25/6771 
pelas pelas 
15H00 14H00 
EM NO 
BEIROLAS ENTRON- 


os respectivos Cadernos de Encargos, podem ser consultados ou adquiridos, todos os 
dias úteis das 9,30 às 17 horas e aos sábados das 10 ás 12 horas, neste Conselho Administrativo. 


As propostas devem ser entregues neste Conselho Administrativo até às 12 horas do 
dia acima marcado para abertura das mesmas... 


O CHEFE DE CONTABILIDADE 


Rogério Casimiro Pires Fangueira 
Capitão do S.A.M. 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA . 


ADQUIKINDO OS INTERES- . 
SANTES KOMANUES 
DA BIBLIOTECA DE 


«O UOMEBNUIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 
números, já poucos exempla- 
res: 


Grande Ódio tornado Grande 
Amour, Herunça de Sacrificio, 
4 Estrangeira, Urgulho de 
Raça, 4 Tia Matilde, à Uasa 
do Terror, Uuro sobre 4zui, 
U Herdetro de Mtraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado e A Lua 
do Uruzetro (Recordações do 
Brasil), 


O Senhor da Honra do 
Guuvides 18800 
Resumo da Guerra . 6800 
Consonda do Velho 
Condo mi rrema pampemem 


6800 
20500 
RUMOS DE VIDA —. 10500 


Maledicência ..vu 


Tribunal das Contribuições 


é Impostos do Porto 
ARREMATAÇÃO 


tista, Limitada. : 
Uma máquina corta e cose. 


os bens penhorados, 
O Juiz de Direito, 


António Gomes 
O Escrivão, 


Deodoro Fonseca 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL “AGRÍCOLA 
- DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


CARREIRAS DE AUTOCARROS 
VISEU — PORTO 


Horários em vigor a partir de 1 do Junho de 1971 


3 2 4 

Oheg. Part. Cheg. Part. LOCALIDADES Cheg. Part. Cheg. Part. 
Es VISEU . «fo 1840 — 2240 — 
920 S Pedro do Sul 1249 

946 Sta. Cruz da Ti 12.36 

10,19 S João da Serra 11.53 

11.00 Junqueira .. . 11.14 

1.41 Macleira do ra | 10.83 

1149 Vale de Cembra ... | 10.28 

1217 Oliveira de Azeméis 9.55 

122 C. Cucujões (x) um | 948 

1283 S, João da Madeira | 9.39 

1248 Arrifana (x) 9.32 

1246 Souto Red, (x) uu | 320 

1250 Aldeia N/ Lourosa... 9.22 

12.56 Lourosa (V. Novas) | 919 

12.00 Vergado . 9,15 

13.02 913 

13.06 9.07 

13.11 2.04 

13.15 9,00 
18.30 — 
OBSERVAÇÕES: 
(a) DA ligação na estação de S. Bento no 6.º das 14.25 horas para B. Alva 6 linhas 


de via estreita afluentes; 


ao ce das 146: 
€º «TER> para Vigo, Santiago e Corunha e, ainda, 
em Campanhã com destino & Lisboa. 


horas quro V e Monção, ao 
ao 6.º Foguete às 14.85 horas 


Castelo 


(b) Dá ligação na estação de S. Bento à Automotora das 23.40 horas para Brega é 
V. Castelo, ao c.º das 0,40 horas para Penafiel, e, einda, ao e.º correio às 0.05 
em Campanhã, com destino a Lisboa, 


No dia 25 de Junho, pelas 15 
horas, na Rua do Monte dos Bur- 
gos, 866, irão à praça, pelo valor 
de 10.000500, os bens a seguir indi- 
cados penhorados a Baptista & Bap- 


Citam-se credores desconhecidos, 
que gozem de garantia real sobre 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE VALONGO 


EDITAL 


DR. JOÃO ALVES DO VALE, 
PRESIDENTE DA CAMARA 
MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE VALONGO: 


Faz público, de harmonia com a 
deliberação tomada por esta Câmara 
em Sua Reunião de 1 do corrente mês, 
que se realiza, no dia 6 do próximo 
mês de Julho, pelas 10 horas, o con- 
curso público para a empreitada de 
«CONSTRUÇÃO DA LIGAÇÃO DA 
AVENIDA ENGENHEIRO ARAN- 
TES E OLIVEIRA ÀS AVENIDAS 
28 DE MAIO E DR. OLIVEIRA 
SALAZAR, EM VALONGO — 1 
FASE — TERRAPLENAGENS:». 


As propostas, em carta fechada, 
deverão ser entregues na Secretaria 
desta Câmara, até às 10 horas do 
próprio dia da reunião. 

A base de licitação é de 130 976880 
e o depósito provisório é de 8 274550. 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa-Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
o depósito referido, mediante guias 
passadas na Secretaria da Câmara, 
em qualquer dia útil, até à véspera 
do concurso. 


O depósito definitivo será de 5% 
do valor da adjudicação. 


O Programa do Concurso e o Ca- 
derno de Encargos podem ser consul- 


tados na Secretaria desta Câmara, 
em todos os dias úteis, durante as 


Valongo e Secretaria da Câmara 
Municipal, 11 de Junho de 1971. 
O Presidente da Câmara, 


Dr. João Alves do Vale 


Santa (asa da Misericórdia 
do Porto 


CONCURSO PUBLICO para a 
adjudicação do fornecimento 
de reses hovinas durante o 
2º semestre de 1971 


Faz-se público que às 17 horas 
do dia 22 de Junho se procederá 
nas Repartições Centrais desta 
Santa Casa, à Rua das Flores, 15, 
Porto, ao concurso público em 
epígrafe. 

As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 21 de Junho. 

O depósito provisório a efectuar 
na Tesouraria Central com guias 
passadas pelos Serviços de Con- 
tabilidade, é de 5000500. 

As condições do concurso e o 
caderno de encargos estão paten- 
tes nos Serviços Económicos, à 


Rua das Flores, 15. 


Fabricade calcado | 


FELGUEIRAS 


Calçado para Homem e Rapaz 


O nome que traduz um «valor > 
EXPORTAÇÃO 
Ilhas, Ultramar e Estrangeiro 


DADA a carr 


! 
) 
) 
| 
FERNANDO MARTINS COELHO | 
! 
j 
j 
! 


Toh.fone, 169 PPG — Apartado, 20 
Teleg. MAGISTRAL 
0a mm mm ar cemram 
em. 


É YOGURTE ÂNCORA 


mma 


O SEGREDO DA SAÚDE 
E DA LONGEVIDADE | 


Fabricantes; 


EMPRESA DE LACTICINIOS ÂNCORA, LDA. 
VILA PRAIA DE ANCURA 


) 
Í 
) 
y 
) 
) 
j 
) 
| 
j 
y 
, 
| 


LTE O PERGON, 


í 
4 EUGÊNIA muams DE ALMEIDA 5 


Rus de Olivença 3-5 


BARCELOS 


TELEFONES: 


Fábrica. 82680 - Mesid 82279 
FABRICANTE DB FIQ LASTEX 


PARA PEOGAS DE GRANDD 


a e a a ar va a a 


RESISTÊNCIA B BLASTICIDADO 


em ami cm ra 


ar reter 


Há sempre uma nota de requi 
MOBÍLIAS 


STANDS DE VENDA: Eua Fernandes 


Corr rr rare per pes 


Rua Entreparedes, 27 —— Telef. 21457] 
LV e a e et a 


8a ri nc e e ri rir ra rr rr rr ri rs ia aa 


Ê 
en st ts ss e e a as a e ca a e a 
CC re e eta a e e e sc ct sc cs ca O DA rea e rr rs a 


intado modernismo em todas as 
TABORPAN 
'TABOPAN — 0 AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


Tomás, 387 — Telef. 54511 pORTO 
gm pata etnm 


| E SD SS 


ÁGUEDA 


Ve ea e er 


FÁBRICA DE CALÇADO 
JORO BAPTISTA PEREIRA COELHO 


CALÇADO PARA HOMEM E CRIANÇA 


BOUÇA - FELGUEIRAS 


= 


BEYEL 


EXPORTADORES 
TELF. 886 


NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARCA... 
SOTO RIO É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. 


AGORA COM O CAVALINHO PRETO 


FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, LDA, 


À DE SALA & FEITO DE 


PEDROLITE 


COM CINTILAÇÕES DOURADAS 


v , 
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, 
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Cm mis ram, 


MÓVEIS QUIMEIAS 


ARTE--PERFEIÇÃO--SOLIDEZ 
FABRICANTE : 


José Joaquim Moreira da Silva 


CORRECAIS — LORDELO 
DOURO 


Tolbfone, 943100 
Especializado também 

no fabrico de 
ESTANTES POR ELEMENTOS Ç 
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| 
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| 
| 
| 
) 
| 
| 
| 
| 
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0 mer rara 


Ei ra ei emma 
OS VD e a pe nas ia mam 


) ESTE ENCANTADOR FOGAO O NOVO MATERIAL DE IN- 


COMPARAVEL BELEZA, QUE 

8 APRESENTADO EM 

PORTUGAL, EM RIGOROSO 
EXCLUSIVO, POR: 


Américo RODRIGUES Maio 


CONCEITUADO FABRICAN- 
TB DE FOGÕES DE SALA 
ARTÍSTICOS EM PEDROLITE, 
XISTO. GRANITO e TLIOLO 


Dezenas de modelos à escolha. 

Funcionamento absolutamente 

garantido. Sem fumo nem cheiro. 
Grande poder calórico, 


Eus S. Roque da Lameira, 834 
"Telefone, 60268 — Porto 


Qi rs rs as cs um 


REFIRA A MARCA CARFER! 


Molhas interiores e exteriores, de quati- 
dade, pora Senhora, Homem e Criança. 
Fabricantes: 


: 
) 
) 
j 
; 
y 
QUEIRA A MALHA QUE QUISEn. | 
, 
j 
| 


QUINTA E COSTA, LDA. 
Palmeira — ESPOSENDE — Telet, 89428 í 
| ie À 
Ciara e rara 


(ANTÓNIO | 
| PIRES DA SILVA 


ARMAZENISTA 


(REGIÃO DEMARCADA) 
BRANOOS TINTOS 


ENCASCADOS 


y 
Í PARA QUALQUER PONTO 


re BRAGA 


| GH 
iVINHOS VERDES 


a Ga us e E E a 2 e is 


y TEL 29599 
R. Nova Sta Gruz, 175 


o 


horas normais de expediente, SEA ia 


1 


7 
E 


ANS. Em Porrinho, 
aiúkude Vigo 


ea 14 de 'Tuy 


PERFUMARIA 


«E. EXCLUSIVAS DE ALTA COSMETICA INTERNACIONAL io 


£5t3e /auder flizabeth froen-ffelena fubinstein-Gueriain» CANROS 1º sNFÁNC 


narfax factor feyot:elon- Stendhal ame Gatinom [SC 
ALTA PERFUMARIA PARA CAVALHEIROS 
A ARAMIS - BRUT - TABAG + OLO SPICE - VIGTOR + ii 


com esplanada, res - 
taurante e um moder- 
no confôrto 


HOTEL 
INTERNACIONAL 


LUXUOSAS HABITAÇÕES 


visita a Espanha 
visita ao Hotel Interna- 
cional 

TELEFONE 659 - PORRINHO 


cortef) iel 


pRa é CAVALHEIRO qm ALTA COSTURA PARA CAVALHEIROS 


= DUAS/MARCAS 
DE PRESTÍGIO 
INTERNACIONAL 
À VENDA UNICA- 


MENCIONE 
ESTE ANUNCIO 
QUANDO NOS 
VISITE. 


E Lomero SÉ DELIO 


ELPALACIO DEL NINO 


GRANDE EXPOSIÇÃO E VARIEDADE DE 
BRINQUEDOS E BONECAS 


Salão de reuniões e pensão-completa para 
2 pessoas: 1.200 pesetas.etodos os quartos 


com casa de banho egaragem e 
PARA RESERVAS DE LUGARES, TELEFONES : 232886 / 23540] 


PRINCIPE,6Y8 
TELFS -216912 211040 


APARTDO. CORREO 109 ESPLANADA COBERTA 


RINCIPE, 54 TELF.222043 * VIGO 
PRAZER DE COMER, 


: restaurante GA Meses 


CATEGORIA 


rovsuvoso 


("ESTABELECIMENTOS PINA - TUY, - DISCOS 
ARTE-PRESENTES 


HOTEL UNIVERSAL - RESTAURANTE 


GRANDE EXPLANADA COM ORQUESTRA FRENTE AO CLUBE NAUTICO — | VIGO 


BIANE: 


CURTIDOS 


Ed E ARTEIRAS E SAPATOS 
PRESTÍGIO INT ERNA CIONAL 


J. Antonio, 22 - VIGO 


COLON, 20 
VIGO 


Táboasr 


O Comércio do Aoriw 


OPEL KADETT 
4 portas, 1970; FIAT 1500, 1967. Rua 
do Bonfim, 62. 


Volantes de Couro e Madeira 


ALUGUERES 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
o escritório, Alugam-se. Campo Alegre, 
n.º 606. Falar com o porteio 


ANDARES NOVOS. 
00, 1800500, 2.20 
ê 


Muitíssimo amplo. Próprio para negó- 
cio de vulto que exij paço, tal como 
cuté, snackbar, supe-mereado, stand de 
oxposições, restaurunte, mobiliários, etc, 
ete. Situado junto ao centro, em prédio 
novo Facil le de estacionamento. Equi- 
pado com telefono, 

Mostra o trata no 
útoie, das 9 às 124 
TELI 690% 


MAGNÍFICO 
ANDAR COMERCIAL 


vamento para comér- 
cia, principal junto 
ro. Prédio novo e de luxo. Tole- 
montado. Facilidade para esta- 

Ap heios de 
tório, com- 
cio, profissões 
ata no local todos 
às 12 6 das 14 às 19 

0043/4, 


o 
os dias 
horas. TE) 


Rés-do-chão e Andar 


ALUGA-SE pasa comércio, em prédio 
novo na Rua da Santa Catarina, n.º 886, 
em frente no Automóvel Olube de Por- 
tugal, Ver no local. 


COMPRAS 


CRAVAGEM DE CENTEIO 
do 


Compro pequenas é gra 
des Oferta a Apartado 1. 


MOEDAS ANTIGAS 
de prata e cobre. Compra : 
Fousa, Rua Cavada Velh 
de Guia — Telefone 910742, 


M. Falcão 
mv. N. 


A DANÇAR — SENHORA ENSINA 
em 10 licões individnais, todas as danças. 
ã 12559 — Telef, 52791. 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para colocar sobre HIPOTECA, 
sobre PIANQA HIPOTEOARIA e 
sobre AITOMÓVEIS. em todo o País 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


TRATAR : R. Ramalho Ortigão, 16-20. 
) defone 28413. 


s) 


VIVENDA 
Todo conforto. Ver das 15 às 19 horas. 
R. Campolide 41 (Antas). 


CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. 50101 e 55949 


Auxiliar de 


Laboratório 


COM QUALIDADES DE DIRECÇÃO PARA CHEFIA DE 
SECTOR PRODUTIVO DE GRANDE EMPRESA. GUARDA-SE 
SIGILO NO CASO DE ESTAR EMPREGADO. CARTA À 
ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 546. 


Para firma com grande movimento, no Campo Alegre, com 


prática e que saiba redigir. 


Resposta com indicação de ordenado e com «Curriculum-Vitae» 
a este jornal ao n.º 545. 


mações de interesse, a este jornal, 


EMPREGADO | 
DE ESCRITÓRIO 


PARA INSTALAÇÕES, EM BRAGA, DE GRANDE EMPRESA 


Serviços diversos de escritório, nomeadamente facturação. 


Pretende-se: 5.º ano dos Liceus, Curso Geral de Comércio ou 
equivalente, serviço militar cumprido, idade até 35 anos. 


Preferível, embora não necessário, experiência. 


Carta detalhada, indicando ordenado pretendido e todas as infor- 


ao n.º 544, 


Grande Empresa com sede no Porto precisa FISCAL 


DE CONSTRUÇÃO CIVIL com 


prática de condução de obras 


e de preferência com o curso de construção civil. 


Resposta com curriculum detalhado a este jornal 


ao N.º 541. 


de todo o capital social ou só de 50%. 


Tm | Fesposta dos interessados ao n.o 537, 
di 


Mais de 50 modelos diferntes. 
Maior «stock» do Pais. Desde 550800 
Aplicação Imediata. 
TEAM CAR 


DIVÃS ARTICULADOS 


APROVEITAMENTO DE ESPAÇO 


A PRODUTIVA 
R. Picaria, 27. Tel 21091. PORTO 


ANDARES PARA VENDA 


No centro da cidade do Porto — Rua de Camões n.º 841 — em prédio 
acabado de construir, 4 quartos de cama, 2 quartos de banho completos, 
cozinha, sala de jantar, despensa, quarto de criada e banho da mesma. Tem 
ascensor. Uma única habitação por piso. VER DIAS ÚTEIS. INFORMA-SE, 
NO LOCAL, DAS CONDIÇÕES DE VENDA. 


R. Camões, 901—Tel. 44412—Porto 


APARTAMENTOS, ESCRITÓRIOS 
ESTABELECIMENTO 


Vendem-se, em prédio de r/c e 6 andares, com ascensor, 
acabado de construir, junto da Avenida da Boavista, próxi da 
Rotunda e do Mercado. Indicados para rendimento. — Preços 
desde 280 contos. — Trata e mostra, A CONFIDENTE — Rua 
Passos Manuel, 14-1.º — 'Telefs.: 20344/5/6 — PORTO. 


VENDE-SE 


GRANDE IMÓVEL 


De óptima construção, na zona mais central do Porto, com 12 metros 
de frente, por 40 metros de fundo de área coberta no r/c, estupendo para 
instalações próprias de empresas de vulto, garagem, restaurante, snack-bar, 
self-service, supermercado, armazém ou quaisquer outros fins. Os seus belís- 
simos 4 andares servem para escritórios e/ou habitações, sem carecer de 
obras. Só mostro a quem estiver realmente interessado, podendo entregar-se 
devolúto. Resposta à Caixa Postal, N.º 502— PORTO. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


Concurso para provimento de 
lugares do Corpo de Bombeiros 
Municipais 


CAFÉ-RESTAURANTE 
«MILENÁRIO» 


GUIMARÃES 
Aceitam-se propostas para o trespasse 


este jornal. 


ESTABELECIMENTO 


no JARDIM DA BOAVISTA, N.º 15 
PARA QUALQUER RAMO. 


Trata no local ou pelo Tolef, 68 36 53 


Faz-se público, para os devidos 
efeitos que, por deliberação cama- 
rária, tomada na reunião de 22 de 
Março último, fundamentalmente 
com vista a obviar aos Inconvenien- 
tes graves da falta de pessoal no 
Corpo de Bombeiros Municipais, se 
encontra aberto concurso extraordi- 
nário para admissão de 17 elementos 
para provimento de igual número de 
vagas. 

Os candidatos serão prêviamente 
submetidos a exame médico e os 
considerados aptos frequentarão uma | 
| escola de recrutas os. 
méritos nela revelados, pt ro 
providos nas vagas de bombeiros de 
3.º classe ou aspirantes. 

São condições de admissão: 


a) — Terem os candidatos a idade 
mínima de 21 anos e a máxima de 
27, na data da abertura do concurso; 

b) — Terem prestado servico mili- 
tar, de preferência no Ultramar; 

c) — Satisfazerem os demais re- 
quisitos do art.º 460º do Código 
Administrativo, estando habilitados, 
pelo menos, com a escolaridade obri- 
gatória, 

Os requerimentos, solicitando a 
admissão ao concurso, devem ser di- 
rigidos ao Presidente da Câmara e 
escritos pelo próprio punho, com à 
assinatura sobre estampllha fiscal de 
50500, reconhecida notarlalmente e 
conter o nome, profissão, estado ci- 
vil, data do nascimento, filiação, na- 
turalidade, residência, número e data 
do bilhete de identidade, bem como 
indicação do arquivo de identifica- 
cão que o emitiu. Devem também 
conter a situação, por alíneas sepa- 
radas, em relação a cada um dos 
requisitos enumerados no art.º 460.º 
do Código Administrativo, podendo 
ainda ser indicadas quaisquer cir- 
cunstâncias que possam constituir 
PASSAGEIROS SEM BILHETE [noivos price 

As falsas declarações prestadas 

Oomunicanos a O.», que, a partir de| pelos concorrentes serão punidas 

16 de Junho de 1971, nos Srs. Passa-| com prisão até um ano, salvo se se 


geiros encontrados sem bilhete em com 
boios tranvias ou que facam serviço do 
tranvia e quo tenham embarcado em 
estações ou apondeiios com venda de 
bilhotes, ser-lhes-á feita a cobrança de 
bilheto da Tarifa Geral com o rogargo 
do 20% em todo o percurso em que 
protendam viajar. Esta cobsanca não 
poderá ser inferior a 20800. 

so próprio intosesso “os 
geiros, quo utilizam os ref 
bolos, a O.P, lombra a conveniência ao 
adquirirem sempre os ecus bilhotes antes 
do embarque. 


provar que resultaram de negligên- 
cia, caso em que a pena a aplicar 
será a de multa até 1000500. 


Paços do Concelho de Vila Nove 
de Gaia, 14 de Abril de 1971. 
O Presidente da Câmara, 


Dr. Ramiro Ferreira Marques 
de Queirós 


AUSTIN 850 CAMIÃO «MAN; 

Muito tom ud e to E P.B. AO es Kg do 1962. Vende-se. Fiães 
— Rua Antero de Quental ,n.º =|— — Tel 

Ten Feiva — Telef, 969116. 


AUTOMÓVEIS FIAT 600 6 600:D 

Vários à escolha, Desde 10.000800. Todos 
totalmente revistos, TURBAUTO — Rua 
Antero de Quental, 1046 — Telef. 494928. 


LOJAS 


VENDEN-SE, na Avonida do Brasil, 
n.º'569:571, ângulo da Rua do Grasto, 
Foz do Douro, km prédio de óptima 
catogoria. Alugadas por 42000500 


Desde 5.000500 o 
TURBAUTO — Run Antero de Quental 


E e anuais, cada. Vor dias útois, de tardo. | Aut 5 
BAR TALHA CHINÊS EE gá a dg BOL PORTO (S. Bento) 
e Arcas do cinfora, Toalhas, Louças, | MOBILIÁRIO USADO a eORrO, (Campanhã) 


Rua da Ooncei: | Grande sortido de mobilias completas o 
is soltos para todos os aposentos, | 9.39 
máquinas do costura, espelhos, | 10,33 


tudo chinês o barato. 
cão, 26, 


CITROEN DYANE 6. 


VALENÇA 


O rone nn 


=. quadros, cto Vendo, troco c | 9:45 , 
Poucos quilómetros, Mesmo como novo. | compro. Rua de Costa Cabral, n.º 691. y 
TURBAUTO — Rua Antero de Quental | Próx. a a Pelefo! - | 12.00 p | VIGO . 
n.º 1046 — Telef. 494923. a CEI 12.07 a) 
dna OPEL KADET 4 Pl a 
CITROEN AMI BREGI E RENAULT at | Como novo. om preço. Facilidades, do De no as 
Muito baratas, TU UTO — Rua Antero | pagamento. — Rua Antero de 15.08 5 € 4 coRuNHA 


de Quental, 1046 — Telef. 494923, Quental, 1046 — Teler. 494028 


FIAT 850 NORMAL E ESPECIAL VAUXHALL VIVA 1966 
Como novos. Facilidades de pagamento. | Muito barato e em estado de novo, TUR- 
TURBAUTO — Rua Antero de Quental e ta Antero de Quental, 1046 
— Telef, 4923, 


n.º 1046 — Telei, 494908. 


O MARAVILHAS (11) 


Copyright P. 1. B. Bor Veemcimçoo 


LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS REGULARES 


ENTRE 
PORTO - VIGO - CORUNHA 
HORARIO EM VIGOR DESDE 23-5-71 
ESTAÇÕES «Ter» Aut. Ant, 


Viana do Castelo 


13.55 1849 
g 17.59 
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Nota — Em Porto (Campanhã) todos estes combolos recebem ou dão ligação imo- 
diata de e para COIMBRA/LISBOA, 
(1) — Entre Vigo e Valença só so efectua de 1 de Junho até 5 de Outubro. 


O Comércio do Porto 


Para o motorista de um camião Mercedes-Benz, 
Instalado numa cabina verdadeirâmente confortável, conduzir 


torna-se uma tarefa fácil e sem problemas. Com efeito, 


os camiões Mercedes-Benz patentelam a alta qualidade 
técnica da sua construção, desenvolvendo milhares 
de horas de trabalho sem qualquer deficiência, captando a 
confiança total dos seus proprietários a quem 
proporcionam 100% de rendimento de trabalho. 
Famosa, se tomou, portanto, a estrela Mercedes-Benz 
como símbolo de qualidade técnica associada a uma 
capacidade de trabalho incomparável. E a assistência 
técnica oficial ostentando com orgulho por todo o país 
o mesmo símbolo, proporciona ainda o apoio de uma técnica 
bem cuidada e conscienciosa ao dispor do seu camião, 
que pelos extraordinários serviços que representa 
para si bem a merece, porque para a qualidade 
incomparável da marca Mercedes-Benz existe uma assistência 
técnica -insubstituivel—a da Mercedes-Benz. 


C. SANTOS S.A.R.L. 


ua Artilharia Um, 101-A e B - Lisboa — Porto - Coimbra 
Braga - Faro - Olhão — Agentes em todo o Pais 


Mercedes-Benz 


Em BRAGANÇA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Quiosque Central, 


[eo 
GRÉMIO CONCELHIN po 
DOS COMERCIANTES 

DE CARNES DO PORTO 
CONVITE 


A Administração deste Grémio 
cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos Srs, Agremiados o fale- 
cimento do Sr. Jacihto Soares de 
Azevedo, antigo Director do Orga- 
nismo, convidando-os a assistir 
ao seu funeral, que se realiza hoje, 


é bo Ui 


“CORONEL 
DR. JOAQUIM ASSUNÇÃO FERRAZ 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos e mais família cumprem o doloroso dever de 


Centro de Observação Anexo ao Tribunal 
Central de Menores do Porto 


CONCURSO DE GENEROS 
E OUTROS ARTIGOS 


Perante o Conselho Adminis- 
—. | trativo está aberto concurso pu- 
blico para o fornecimento em epí- 
grafe durante o 2.º semestre de 
1971. 
Para consulta o caderno de cn- 
cargos está patente até ao dia 15. 


ne ss qm 


Porto, 1 de Junho de 1971. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO 


Dr. António Andrade Pires 
de Lima 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


RAMIRO FERREIRA MARQUES 
DE QUWIRÓS, LICENCIADO 
EM DIREITO E PRESI- 
DENTE DA CAMARA MUNI- 
CIPAL DE VILA NOVA DE 
GAIA: 


FAZ SABER que esta Câmara re- 
cebe propostas, nos termos dos res- 
pectivos programas de concurso, para 


adjudicação das empreitadas abaixo PARTIDAS 
designadas, cujo concurso público 
terá lugar no dia 28 do corrente: 
BENEFICIAÇÃO DO PAVIMEN- 
TO DA RUA GREMIO PROSPERI- «GANDAD 


DADE, CANDAL, FREGUESIA DE 
SANTA MARINHA — Base de lici- 
tação, 131 051550 — Depósito provi- 
sório de 3 276830; 


A sair de LISBOA 
em 18 de Junho 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair do LISBOA 
em 2 de Julho às 12 horas 


qUIGE» 
A sair de LISBOA 
em 7 de Julho às 12 horas 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2º DO CAMINHO DE PONTE PE- 


DE PEDROSO — Base de licitação 
de 704 765850 — Depósito provisório 
de 17 619520; 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2º ESCOLHA DA RUA DO OUTÃO, 
FREGUESIA DE VALADARES — 
Base de licitação de 170 053820 — De- 
pósito provisório de 4 251530; 


«LOBITO» 


A sair de LISBOA 
em 9 de Julho 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2º ESCOLHA DA RUA DAS MOU- 
TADAS, AO SENHOR DA PEDRA, 
FREGUESIA DE GULPILHARES 
— Base de licitação de 503 270500 — 


«AMBOIM» 


A sair de LISBOA 
em 20 de Julho 


LINHA DE AFRICA 


Terça-feira, 15 de Junho de 1971 15. 
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DESTINOS 


Com escala por Leixões para: PRINOIPE, S. TOME, LUANDS, 
PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se 
necessário). 

Recebo carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 15 a 1 
de Junho. Último dia para pagamento de despachos: 16 de Junho. 


Com escala por Funchal para: LUANDA; LOBITO, CIDADE DO CA! 
OU RENÇO MARQUES e BEIRA. Carrega em Lisboa de 26 a 30 
0, 


-88 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES. 
Carrega em Lisboa de 1 a 5 de Julho. 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMED) 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA MOÇAMBIQUE, NACALA e POR! 
AMÉLIA (se necessário). Recebo carga em Leixões acompanhada 
despachos nos dias 25 e 26 e 28 a 80 de Junho, Oltimo dia para pag: 
mento de despachos: 28 de Junho. 


3ã 


ts 


Com escala próvia por Leixões para; CABINDA, LUANDA, LOBITO, ; 


para pagamento de despachos: 8 de Julho. 


Depósito provisório de 12 581880; «IMPÉRIO» 


A sair de LISBOA 
em 23 de Julho às 12 horas! 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2* ESCOLHA DA ESTRADA DA 
POVOA. (CHELO DE CIMA) A CA- 
NEDO, FREGUESIA DE LEVER — 
Base de licitação de 364 847550 — De- 
pósito provisório de 9 121820. 

CONSOLIDAÇÃO DO TALUDE 
DA RAMPA DO SOL, FREGUESIA 
DE SEIXEZELO — Base de licita- 
ção de 390856800 — Depósito pro- 
visório de 9 758$90. 


LI 


«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 10 de Julho às 18 horas 


Os cadernos de encargos, progra- 
mas de concurso e orçamentos encon- 
tram-se patentes para consulta, nos 
Serviços Técnicos Municipais, todos 
os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente. 


LISBOA --R de S. Jultão, 63 -- 


ANNAN NI ERUÂHÁRZ NÓ JAUIMÁÓ3MÃÃAÔÂHTZEAHH SNI] 


As propostas, remetidas obri- 
gatôriamente pelo correio, quando 
recebidas no dia designado para a 
realização do concurso, só poderão 
ser consideradas se trouxerem. a data 
de entrega, pelo menos, da antevés- 
pera daquele dia, 


GANHE ATÉ DEZ MI 


Prabulhundo em sos própria 
originais e agradáveis, sem dipt 


Escreva hoje mesmo 


Para constar e devidos efeitos se 
publicam este e outros de igual teor. 


E eu, Mateus Joaquim Forçado 
Quintans, Chete de Secretaria, o 
subscrevi. 


Paços do Concelho de V. N. de 
Gaia, 5 de Junho de 1971. 


TAP -—rranspoRTES 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Ramiro Ferreira Marques 
de Queirós 


R Ea 
RR III II De Dede 
a a 


x 
Rms Etta] 


Dr. Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 hs 12 e das 16 hs 
Co) Rua Santa Ontarina. 286 
852 — esíd.: Tolet. 


EINE SEE DE MC DR DEIIE 
Eotatatatatatas 


GRÉMIO CONCELHIO 


sz 
[=| 
NERI LU, TTTÂJ 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros vara o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


CALLE CALVKT, n.º 6 — BARCELONA (ESPANHA) 


O Comércio do Porto 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA é PORTO AMELIA. Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos nos dias: 12 a 17 de Julho, 
Vltimo dia para pagamento de despachos: 15 de Julho, 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para: TENERIFE, PORT EVERBGLADES 
(MIAMI), LA GUAIRA e CURAÇAU, 


Telet. 369621/8 |/| PORTO --R. Infante D. Henrique, 
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L ESCUDOS MENSAIS |SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
coma | DA CAMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE GAI 
ANÚNCIO 


Concurso para preenchimento do 
lugar de adjunto do chefe da 
contabilidade 


e transportado pelos aviões da 


AÉREOS PORTUGUESES 


Faz-se público que se encontra 
aberto, pelo prazo de 30 dias, com 
início hoje, dia 14 de Junho cur- 
rente, concurso documental para, 

ovimento de 

“do chefe da 


ge 
ss): AS condiçõ er o à 

sta concurto CRGo Tam-sê paten- 
tes aos interessados na Secretaria 
destes Serviços Municipalizados, à 
Rua 14 de Outubro, 343, em rodos 


DIA 20 | OS dias úteis, durante as horas de 
expediente, 


VILA NOVA DE GAIA, 14 de 
Junho de 1971, 


O DIRECTOR - DELEGADO 


Engenheiro Luiz E, 8. Ribeiro 
da Silva 


(Guarda-Covilhã-SEIA ) 
19 E 20 DE JUNHO 


DIA 19 


P. PORTO (S. Bento)  €.21,00 
PREÇO (Incluindo refeições e alojamento) 
HOTEL TURISMO PENSÃO ALIANÇA 

480300 400300 

Informações detalhadas e Inscrições : 

No estação de Porto (S, Bento), Tele 


af 


participar às pessoas das suas relações e amizade c falecimento do saudoso 
extinto e comunicam que o seu funeral se realiza hoje dia 15 pelas 12 horas 
da sua residência no lugar de Ortigosa. para 9 cemitério de Santa Cruz de 
Lamego, onde será celebrada missa de corpo presente. 


Lamego, 15 de Junho de 1971 


DOS COMERCIANTES 
DE CARNES DO PORTO 


pelas 15 horas, na Igreja da Lapa, 
seguindo depois para o cemitério 
de Agramonte. 


Porto, 15 de Junho de 1971. 


fone, 22722 e 381000 o na E. G. T., Telef, 57061 


COMPANHIA ANGOLANA 
DE AGRICULTURA 


«CADA. 


SEDE: PORTO AMBOIM — ANGOLA 


DIVIDENDO DE 1970 


'A partir do dia 21 do corrente mês de Junho, está a pagamento no 
Banco de Angola, em Luanda, ou na Sede da Companhia em Porto 
Amboim, o dividendo votado na Assembleia Geral realizada em 27 de 
Maio p. p.º. 

a vimantaa os Senhores Accionistas residente: no exterior da, Pro- 
víncia de Angola, que desejarem efectuar a transferência do seu dividendo, 
de que deverão apresentar nos escritórios da Companhia em Lisboa, 
na Rua Aurea, 181-4.º, até ao dia 16 do próximo mê: de Agosto, a relação 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1412 


h Eng. Humberto Macedo Chaves Ferraz 


D. Maria Manuela Andrade Ferraz 
EEE D. Dunie Antoinetto Coor 
D. Danie Antoinette Cochetuz de Lacerda 
7 


MISSA: DO 30.0 DIA 


A Administração do Grémio 
comunica que durante os meses 
de Julho, Agosto e Setembro os | 
talhos da cidade do Porto estarão + 
encerrados aos sábados de tarde, | 
a partir das 13 horas. 


Porto, 15 de Junho de 1971. 


PALAVRAS CRUZADAS | 


Solução do n.º 2657 


HORIZONTAIS: 1 — Pseudónimos, 2 
— Rir, Má. Ar. Ele, 3 — Oran. Rós, Fiar. 
4 — Gó, Mértola, Sr. 5 — Nus, Peado. 
Moo, 6 — Itu, Ora, 7 — Sem, Unirá. Sai. 
8 — Tu, Anaçais, In. 9 — Isto, Tom, Sapa, 
10 — Co. Dê. Ão, Bor. 1] — Obscurecara, 

VERTICAIS: 1 — Prognóstico, 2 — 
Sir, Ou. Eu, Sob, 3 — Eram Sim. Atas, 


(Funeral a cargo da Agência Funerária Leite — Lamego) 


ARMINDO JOSÉ DA MOTA LEITE 


MISSA DO 7.º 


Sua filha, irmã e mais família, 
participam que mandam celebrar 
uma missa hoje, terça-feira, às 
17 horas e 45, na Igreja Paro- 
quial de Santo António das Antas. 


Porto, 15 de Junho de 1971. 


Maria Augusta da Rocha 


DIA 


Sua esposa, filhas, genros, netos e mais família participam às pessoas 
das suas relações, que mandam celebrar missa em sufrágio da sua alma, 
amanhã, quarta-feira, pelas 12 horas, na igreja matriz de Matosinhos, agra- 
decendo antecipadamente às que se dignarem assisti: a este piedoso acto. 


Marques 
Augusta Barata da Rocha 


Forserm o» () Comercio do Porto — 3.º-feira, 15 de Junho de 1971 
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Narração DE OLIVEIRA 


A mão de Silvain afagou a face de Madeline, demorando-se depois 
sobre as pálpebras, desenhando ao de leve a curva dos lábios... 

A jovem pousou a cabeça no ombro do seu companheiro, 

Ficaram imóveis, saboreando este instante mágico que tão rapida- 
mente fugia. Atrás deles, o piano cantava os sofrimentos e os desejos 
da sua alma. 

— «O Deus! porque é preciso afastar-se alguém quando se ama?» 
-— murmurou Madeline, 

Silvain apertou mais estreitamente o pequeno mento na sua longa 
e maleável mão. 

— Que dizes, Linette? 

— Cito uma frase da carta de Beethoven à Imortal Amada. 

— Lembras-te de todos os termos? 

— Sim — confessou ela num cício, 

— Minha querida! 

Inclinou o seu rosto para a mancha, branca como uma pétala 
nacarada, do rosto estendido, e docemente, muito docemente, aflorou-lhe 
os lábios com um beijo. 

Ela arrancou-se âquele abraço e levantou-se, 

— Não! Oh, não! — exclamou ela, — André, suplico-te, pára! 

A voz ansiosa de Silvain quebrou o silêncio que acabava súbita 
mente de os envolver. 

— Que tens, Linette? Fala. O que é que se passa? 


Matosinhos, 15 de Junho de 1971 


Lisboa, 14 de Junho de 1971 


Madeline prosseguia sem o escutar. 

— Essa sonata que agora começaste, André, não & toques. Oh! 
não, sobretudo nesta noite. 

— Porquê? — perguntou ele, surpreendido. 

—E a Sonata dos Adeuses. Marcou sempre uma etapa dolorosa da 
minha vida. O pai tinha-a tocado no seu último concerto. Tu, André, 
tocaste-a na última «matinée» de Mme. Durbois, e esta noite. Oh! peço-te, 
escolhe outro trecho. O mais melancólico dos nocturnos de Chopin tem 
para mim acentos menos dolorosos do que os dessa sonata. 

— Que complicadas que as raparigas podem ser! — observou 
André com filosofia. — Vou interpretar a Sonata ao luar. Não tens nada 
contra o luar, pois não? 

Madeline não podia dominar a tremura que a sacudia, Sentia-se 
à beira das lágrimas, muito cansada naquele momento para dissimular 
a sua mágoa. 

Com uma clarividência nítida do seu amor, Silvain interrompeu 
a comoção que acabrunhava a jovem. 

— Eu voltarei, minha querida — disse, tomando-a nos braços. — 
Não me tires a coragem que me resta. Amo-te, Linette, e, também para 
mim, a separação é dura. 

—E injusta. Teríamos sido muito felizes. 

Não resistiu ao prazer de peguilhar, dizendo: 

— Não te esqueças de que nos deveriamos separar em Paris. Não 
vieste até aqui unicamente para matar a fome que lá suportavas. Foi 
isso o que me disseste, não é verdade? 

Ela lançou-se-lhe contra o peito. 

— Cala-te. Oh! Cala-te — suplicou a jovem, ofegante. 

Silvain imaginou a chama que naquele instante existia nos olhos 
escuros de Linette, rebrilhando com ardência, Descobriu que esta expres- 
são estava gravada nele havia longos anos e que em vão a procurava 
noutras raparigas. 

Não sabia em que momento Madeline se lhe tornara infinitamente 
querida, mas parecia-lhe que havia sempre iluminado a sua vida como 
uma aurora radiosa. 

Experimentou, tão aguda como o seu desejo, a necessidade de 
a proteger. Inclinando-se para os lábios que se lhe ofereciam, murmurou: 

— Tu serás minha mulher, Linette. Queres? 

—Com toda a minha alma te pertenço já — respondeu ela. 

E na noite cheia de música, trocaram um longo beijo de noivado. 


XVI 


Dia após dia, a vida desenrolava o seu ritmo monótono. 
Madeline passou com êxito para a segunda parte do seu bacha- 


das acções que possuem, acompanhada dos respectivos coupons. 


4 — Um, Neptuno, DC. 5 — Dar. Reúna, 
Tey. é — Ela. Iço. 7 — Nes, Odo: 
8 — Ir. Florais. Oc 9 — Meia, Mos, 
Sobe. 10 — Olá, Só, Ai, Por. 11 — Serro 
zinora, 


A ADMINISTRAÇÃO 


relato em Grenoble, André ficou reprovado na primeira parte. Tal facto 
foi-lhe indiferente, mas os sarcasmos da avó feriram-no com muita 
crueldade, 

E A simples vista do neto acordava nela um espírito ainda mais 
cáustico do que aquele com que humilhava Odile. Não se passava um 
dia sem que André não ouvisse censurar a sua moleza, a sua incapa- 
cidade e até a sua semelhança com o pal. 

O rapaz sofria, mas o seu afecto pela avó ficava intacto, Não 
merecia ele todas as censuras com que ela o acabrunhava? Acabava 
o neto de acreditar que o seu amor imoderado pela música era uma 
fraqueza, quase uma tara. Enquanto tantos outros teciam a dum 
futuro melhor e ofereciam a sua vida em sacrifício, ele não sabla senão 
esconder-se no fundo dum parque, para deixar correr incansâvelmente 
os dedos sobre um teclado. 

Por todos os meios, Madeline tentava proteger o irmão. Só ela 
ousava erguer-se contra a velha dama irascível. Ter-lhe-la desculpado 
as mais injustas acusações se uma profunda ternura Ilhas houvesse ditado, 
mas a avó sentia um cruel prazer em exagerar os defeitos do neto, 
sem nunca lhe encontrar a menor das suas qualidades. 

André chegava a duvidar de si próprio e cada nova cena que 
acontecia o deixava mais humilhado e mais infeliz. A sua resignação 
revoltava Madeline que via nela a prova do esmagamento da persona- 
lidade do irmão. 

Mesmo que André não fizesse nada para motivar a cólera da 
avó, nem por isso ela cessava de o increpar: 

— Dizes-te patriota, mas que fazes tu pelo teu) país? 

O rapaz mordia os lábios e não respondia. 

Durante quinze dias, levantara-se às três horas da manhã e aju- 
dado sômente por Madeline, arrancara todos os arbustos do pequeno 
planalto, Sabia agora com que força estavam aferrados à ténue camada 
de terra. 

Com as mãos a sangrar, rolara grossos blocos de pedra a fim di 
que o terreno ficasse limpo e liso. : 

Vinte vezes, Madeline esteve quase a gritar a verdade à sua avó. 
Não era o temor de ver explodir a cólera da velha senhora que a retivera, 
mas a certeza de que um perigo terrível se abateria logo sobre André. 


Este perigo, ela conhecia-o, mas até então, conseguira afastá-lo... 


Apenas o terreno ficou pronto, André e Madeline puseram-se a 
esperar com impaciência as noites de Lua chela. Silvain havia-lhes pro- 
metido assinalar o novo campo às autoridades de Londres. Se um avião 
pousasse ali, seria então a prova de que o seu amigo conseguira alcançar 
a Inglaterra sem impedimento intransponível. à 


Então Madeline mediu a força do amor que consagrava a: 
pela angústia que sentia quando, noite após noite, encharcada pela 
ou tremendo no vento gelado que varria a montanha, aguardava, junto 
do irmão, o mensageiro de Londres. ! 

Finalmente uma noite, alongados sobre a caruma dos pinheiros, 
tinham visto iluminar-se a clareira prateada pelo luar. Haviam surgido 
sombras e, pouco tempo depois, ouviram um zumbido alto no céu trans- 
formar-se em breve num ronco ensurdecedor, fogos loucos haviam. 
dançado um baile regrado com uma precisão geométrica, em seguida 
as asas abertas duma grande ave tinham encoberto as estrelas por cima 
da sua cabeça. 4 

— Um «Lysander» — murmurava André com uma voz estática. 

A rapidez com que se desenrolara a operação, a actividade: silen- 
closa dos executantes, denotavam uma disciplina de ferro. Os jovens 
tiveram a revelação dum «maquis» organizado e comandado por chefes 
competentes. dd 

Talvez Mme. Fontenelle suspeitasse desta verdade e se orgulhasse 
pela sua participação involuntária na luta clandestina. Madeline temia 
até os cumprimentos que ela seria capaz de dirigir ao neto. Só Deus 
sabia o que 0 rapaz pudesse imaginar para os merecer doutra espécie! 

Mme. Fontenelle não havia falado de Silvain. Madeline sentia-se 
secretamente aliviada porque temia perguntas muito precisas sobre este 
assunto, , 

Por um sentimento de pudor que a si própria não explicava, não 
tinha revelado o seu noivado ao irmão. Era o primeiro segredo que não 
partilhava com ele, um segredo que guardava ciosamente como um 
tesouro. 

Vivia com a recordação dos dois braços de Silvain à volta dela, 
com os lábios do rapaz sobre os seus, 

<Os únicos instantes de felicidade que o destino nos concede encon= 
tram-se então sempre atrás de nós?» — perguntava & si mesma com 
melancolia. Invejava. a calma do irmão e a sua faculdade de extrair a 
menor parcela de alegria do minuto presente. 

O Estlo fora belo e quente. André ajudou os quinteiros a recolher 
os fenos. Votava-se aos sãos prazeres do campo, com um entusiasmo 
juvenil. Aumentou alguns quilos e uma tez levemente bronzeada. 

Junto de sua tia, Madeline auxiliava-a nos trabalhos domésticos 
da «Sagnette» com gestos de autómato. O seu espírito subla o rio do 
passado à busca de dias felizes, ou torturava-se de impotência, diante 
dos perigos que ameaçavam os dois seres que ela amava com toda a 

alma. 


sua 
(Continua) 


a 


) que vale 


«O QUE VALE UM HOMEM>? 


Segundo Mário Castrim, absolutamente nada. 

Com efeito, a indigência da realização e do nível interpretativo, 
o esquematismo simplista dos personagens, a aparência burguesa do 
tema, os chavões puxavantes... (patrão mau, empregado bom), onde 
nem mesmo falta uma boa «angina pectoris», quase despacham a 
«obra», que a RTP recentemente transmitiu, para o limbo do ferro- 
-velho sem qualquer espécie de remissão. 


Quase. E quase porque no 
meio de tamanha xaropada há 
qualquer coisa importante e sig- 
nificativa que, pelos vistos, es- 
capou a M. C. O que é tanto 
'mais evidente quanto é certo 
saber-se que o tipo de crítica por 
ele feita, ou melhor, o filtro 
ideológico por onde ele a fez 
passar, o leva, muitas vezes, a 
procurar, ainda que nem sempre 
sem esforço, a parte positiva da 
coisa criticada. 

Afinal, o que vale «O que 
Vale um Homem»? Qual a sua 
parte positiva? 

Quanto a mim a de colocar 
(mal, mas colocar mesmo assim) 
a questão real e concreta da 
existência de um homem 
honesto (Lockwood, parece 
ser este o nome) no seio de uma 
sociedade intrinsecamente deso- 
nesta e alienada. Situação que 
é dada pela exposição de um 
ambiente de trabalho, onde as 
falcatruas, o tráfego de influên- 
cias e outras prendas de igual 
quantia são moeda-corrente, e, 
de outro, familiar, em que uma 
mulher burguesa (a figura mais 
convincente da «peça», aliás) e 
os seus dois filhos, necessária- 
mente burgueses também, pre- 
zam, acima de tudo, a sua segu- 
rança material, o lugar de certo 
modo privilegiado que têm na 
«permissive society». 

No melo, um homem que le- 
vou anos a tentar conciliar o 
inconciliável — a sua honesti- 
dade natural com a natural de- 
sonestidade do «environment» — 
que, finalmente, reconhece a 
inutilidade de fazê-lo e recorre 
à “única solução possível: a 
fuga. Solução individual porque 
em Lockwood, burguês também, 
não há, mesmo remotamente, a 

ideia da solução colectiva, 


jade e força 
um grupo inte 
do catedrático 
rito a 32000 jovens, rea 
tália, Espanha, República 
País, Concluía-se ainda que a 
para naís, é muito maior do qd 
jovem comunga com a as 
para a realização do uma sod 


Claro que o processo da ex- 
posição é extremamente gros- 
seiro e inábil. 

Esta situação, consciente ou 
inconscientemente (não Interes- 
sa) criada pelo autor estran- 
geiro da «peça» e transmitida ao 
público pelo seu realizador por- 
tuguês, consciente ou Inconscien- 
temente também, é, no entanto, 
real e concreta porque ainda há 
homens honestos que, num mun- 
do onde a consciência é merca- 
doria de compra e venda tal 
como a força de trabalho, lutam 
por manter-se íntegros quando 
a luta pela vida lhes não permite 
sê-lo. Onde, todos os dias, são 
forçados a vlolentar-se dolorosa- 
mente, a sacrificar muito de si 
próprios por uma causa sem bri- 
lho nem glória. 

A solução proposta na tal 
«peça» para uma situação assim 
é, inevitavelmente, fácil, tempo- 
rária, precária e ambígua, mas. 
que mais se poderia exigir de 
uma coisa vinda de onde veio? 

De qualquer forma, seria, 
pois, aquele, o ponto a pôr em 
relevo por M. C.. Porque assun- 
tos como o de «O que Vale um 
Homem» interessam mesmo. Só 
(e não é pouco) precisam de ser 
tratados com a qualidade tele- 
-artística mínima. 

Embora denunciando-lhes as 
fraquezas, cabe ao sector cons- 
ciente da crítica, em vez de esti- 
lhaçá-los, aproveitar as oportu- 
nidades (de si não muitas( que 
tais «trabalhos» oferecem, cha- 
mando a atenção do público para 
os seus aspectos positivos, pre- 
clsamente aqueles que ajudam a 
desnudar a face de uma socie- 
dade em. decadência. 


EDUARDO CAMANHO 


oem o 


“CULTURA 
MACROCÉFALA 


ORTUGAL é um país macrocéfalo. Já muitas vezes se tem profe- 

rido esta frase. A propósito disto ou daquilo. Com este ou aquele 
motivo. Com esta ou aquela preocupação. Problema que está, e estará, 
cada vez mais na ordem do dia, encontra reflexos nos mais variados 
aspectos do todo em que se insere, sendo por isso mesmo abordável 
a partir das múltiplas facetas em que se denota a sua inquietante 


(e tenaz) presença. 


No domínio das coisas cultu- 
rais, por exemplo, qualquer 
observador menos atento não 
deixará de (mesmo pouco cons- 
cientemente) constatar a evidên- 
cia de tal situação. 

Com efeito, há meste país 
três ou quatro núcleos urbanos 
que, no aspecto cultural se dis- 
tanciam fortemente de todo o 
restante espaço que nos serve 
de território. 

Retirem-se essas três ou qua- 
tro cidades, que, apesar de tudo 
(da escassez do líquido cultural ' 
que corre nas veias) são oásis 
privilegiados, e ficará um árido 
e imenso deserto, O deserto em 
que vive tanta gente; em que 
vive tanto jovem, em tanta al- 
deia, em tanta vila, em tanta 
cidadezinha da «provincia», sem 
luz, sem vida, 

Pois se existem localidades 
que de livros só vão conhe- 
cendo aqueles dois ou três que 
lá chegam quando chegam, e 
que na papelaria da esquina 
(quantas vezes na mercearia da 
esquina) são pendurados entre 
as fotonovelas «mais-que-bara- 
tas» e os postais ilustrados com 
o nosso tão querido galo de Bar- 
celos! Livros que, na maior parte 
dos. casos são pílulas mais ou 
menos. douradas que transpor- 
tam toneladas de intoxicação 
mental, que atingem implacá- 
velmente o incauto (e quase sem- 
pre bem intencionado) compra- 
dor que não pode, porque não 
sabe, defender-se de tal litera- 
tura. 

Pois se existem jovens que 
na sua terra só têm acesso 


(quando têm) à televisão, com 
o seu programa cultural tão 
clara e inequivocamente definido 
nas séries americanas onde im- 
pera a espionite, a violência, a 
moral balofa de lágrima ao canto 
do olho, etc. ete.! 

Tanta pessoa, tanto jovem 
que vive sem livros, como vive 
sem cinema, sem teatro, sem 
pintura, sem música, sem vida! 

Indefesos, disponíveis pois 
para toda e qualquer espécie de 
alienação, são estas pessoas, são 
estes jovens compelidos a viver 
um mundo sem horizontes: um 
café, um bilhar, um baralho de 
cartas, um copo de vinho e a 
televisão; um largo, onde os 
fins de tarde são iguais a todos 
os.fins de tarde de todos os dias; 
um jornal (desportivo) que se 
consome de vez em quando. 

E uns olhos muito abertos, 
com um sorriso onde se funde 
um misto de risível virilidade, 
com o secreto remorso de estar 
distante do seu tempo, —eis o 
semblante que exibem tais pes- 
soas, tais jovens quando alguém 
se atreve a falar mais alto de 
cultura, de coisas culturais. 

E como pensar em construir 
o País de amanhã, melhor, com 
tais pessoas, com tais jovens, 
mergulhados na distância que os 
separa de outras pessoas, de 
outros jovens, que, respirando o 
mesmo" ar, pisando a mesma 
terra, estão afinal tão longe. Tão 
longe como se 08 separasse uma 
fronteira, um alto muro entre 
dois mundos diversos | 


“ANTÓNIO MOREIRA 


E Comércio do Porte 


O PORTO MERECE UMA 
ACADEMIA ARTISTICA 


Nº longo processo histórico e cultural da nossa sensível e decadente 

Europa, o bullet é uma arte quase nova: os primeiros tratados 
datam da Renascença italiana. Nomes como Ferrara, Ebreo e Conazano 
não pertencem apenas ao pioneirismo da arte, mas ainda ao ballet 
amador. Só com o louco e genial Dinghiley se torna mais, do que espec- 


táculo de privilegiados. 

No entanto, surpreende-nos re- 
conhecer a posição de força que 
esta difícil representação cénica 
tomou no frenético mundo de 
hoje. Companhias estrangeiras de 
bailado visitam-nos, e esta nossa 
cidade de despeitado provincia- 
nismo acorre à vê-las, aplaude ou 
vibra. 

O Porto tem o ballet portas-a- 
«dentro? 

Cerca de cento e cinquenta 
alunos. Inscritos nos quatro cur- 
sos da Escola Artística Parnaso 
parecem responder afirmativa e 
convictamente. O Porto cultiva o 
ballet. PAGINA NOVA ouviu alu- 
nas do curso médio e do adian- 
tado, admirou o trabalho da pro- 
fessora alemã Ruth Howner, 
recolheu dados e informações, fol 
premiada com um número de 
conjunto e um esplêndido «pas- 
-de-deux». 

Não pode haver interesse pelo 
ballet: tem de haver um sacerdó- 
cio, uma regra monástica para 
alimentar uma chama que é ex- 
clusivamente interior: cinco horas 
de treino, diáriamente, um de- 
correr de dias de ensaio, inin- 
terrupto, «ad eternum»: continuo 
progredir onde se unem dureza 
física e espiritual, estranha «are- 
té» homérica nos tempos moder- 
nos; 6 0 ballet. 

A que chamamento respondem 
todas estas raparigas, porque 
acumulam esta actividade extra 
com uma existência de estudante, 
de artista, ou de trabalhador? 
Formação física? Profissionalis- 
mo? Valorização estética ou exi- 


bicionismo burguês? No Parnaso, 
um pouco de tudo: a futura pro- 
fessora de educação física calcor- 
reia uma transversal que a sa- 
tisfaz espiritualmente, a eleganto 
encontra chama para o seu vede- 
tismo, a estudante-ndolescente 
procura-se, E há vocações das 
autênticas, predestinadas a ven- 
cer. 

A Parnaso não tem apenas um 
ensino orientado; em Portugal as 
escolas artísticas incluem no pro- 
grama a preparação psicológica, 
que é de resto um tópico nacio- 
nal; à futura bailarina profissio- 
nal” conhece de antemão o longo 
muro branco, fechado, a incom- 
preensão, que a espera em uma 
carreira que não existe no nosso 
sabe que vai efrentar um 
grupo social que apenas admira 
o estrangeiro, o que vem de fora 
e custa a pronunciar; sabe que 
o Marinlvismo português não lhe 
proporcionará o par que a aju- 
daria num palco, Após oito ou 
dez anos de preparação intensiva, 
arrasante, quais são as, possibili- 
dades duma bailarina, dum grupo 
de bailado como aquele que se 
tenta formar no Parnaso? Não 
há em Portugal ópera com um 
corpo de baile organizado, não há 
grupos de bailado clássico; não 
há esperanças de contrato, nem 
subsídios com um mínimo de 
oportunidade; mais uma vez: não 
há estruturas. 

Estas alunas, ao pretenderem 
conseguir um profisisonalismo que 
as dignifique, terão de abandonar 
o nosso País, procurar no estran- 


geiro — onde o culto do exotismo 
não é profissão de fé, como entro 
nós, e o profissional português 
para ser, aceite tem de ultrapas- 
sar os melhores que o rodeiam — 
a carreira que esteja à altura da 
sua preparação. E aqui temos de 
novo, em continuo movimento, 
essa torrente emigratória de va- 
lores naclonais; para nações onde 
a cultura nacional é realmente a 
cultura do seu povo. 

Que dizer disto ao admirarmos 
a magnífica expressão de força, 
o trabalho de Elisa Santiago, a 
doce vida interior de Lúcia Mar- 
ta? Que nunca as veremos dançar 
na nossa cidade, nesta cidade que 
mal acorre para as suas sistemá- 
ticas exibições por conta e risco 
da Academia de Dança? Conta- 
mos apenas com o mero prazer 
de constatar o seu sucesso «out- 
-doors», através da Imprensa es- 
trangeira? 

Este grupo de bailarinas que 
vimos dançar é um grupo con- 
fiante, consciente das suas aspi- 
rações, das dificuldades que as 
esperam, dos compromissos que 
terão de efectuar: três horas se- 
manais, substituindo as cinco ho- 
ras diárias, os estudos paralelos, 
a profissão de apoio é todo um 
condicionamento no inevitável 
mercenarismo profissional. Mas 
são jovens actuais modernos; na 
era da contestação impõe os seus 
gostos, sabem escolher, sabem o 
que querem: Tchaikovski, de pre- 
ferência, E assim escolheram a 
luta, 'a valorização penosa e in- 
compreendida. 

O Porto merece uma Academia 
artística? Merece e compreende 
o ballet? Ou persiste em atrasar 
os seus relógios? 


ALVES PINTO 


O “ontributo do épico para a revelação de ver- 
dades respeitantes ao homem e à natureza é 
para realçar. Este extraordinário enciclopédico 
trata os mais variados temas. Desde a História e 
Geografia até à Etnografia, à Fisica, à Astrono- 
mia, à Botânica, há uma infinidade de dados que 
fazem dele um autêntico mestre. Quanto aos moti- 
vos ligados ao mar, declara, não sem razão, o cé- 
lebre naturalista Humbolt, que «Camões» é, no sen- 
tido próprio do termo, um grande pintor marítimo». 
Por outro lado, o seu convívio com todas as classes 
ofereceu matéria de sobra à sua arguta inteligên- 
cia para conhecer os méritos e as inferioridades 
do próximo. E, assim, que consegue ministrar-nos 
um perfeito mestrado de pedagogia social. 

A começar, veremos que condenou a brutalidade 
do caçador feroz, indiferente a tudo o mais, no 
moço Acteon que o Amor vigia e a Diana castiga, 
quando o converte-em veado e o torna vitima dos 
seus próprios cães. Ouçamos, para tanto, a estân- 
cia 26. do canto 9. 


Via Acteon na caça tão austero, 

De cego na alegria bruta, insana, 

Que por seguir hum feo animal fero, 

Foge da gente é bella forma humana; 

E por castigo quer, doce e severo, 
Mostrar-lho a formosura de Diana, 

E guarde-se não seja inda comido 

Desses cães, que agora ama, e consumido. 


Censura ainda, na estância imediata, os grandes 
cortesãos que, alheios ao bem comum e vencidos 
pelo egoísmo, pela mentira e pela vaidade, adulam 
os reis, impedindo de aproveitar os dotes virtuosos 
dos jovens 


E vê do mundo todo os principais, 

Que nenhum no bem público imagina; 

Vê nelles que não tem amor a mais, 

Que a si sômente e a quem Philáucia ensina; 
Vê que esses, que frequentam os reaes 
Paços, por verdadeira e são doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-so o novo trigo florescente ; 


Da mesma forma reprova acerbamente, no mes- 
mo canto e na estância 28, aqueles que deviam 
amar o semelhante, mas apenas ambicionam hon- 
ras e dinheiro; e a coberto da hipocrisia querem 
passar por justos e impecáveis, enquanto p) 
dem o despotismo, e apenas legislam a fa 
rei e não a favor dos súbditos. E a históri 
tir-se, pondo em foco as fraquezas 
encapotadas por pseudo qualidades q 
para que soem aos ouvidos dos 
não raro dos mais prejudicados 


Vê que aquelles, que deve) 
Amor divino, e ao povo 
Amam sômente mandos 


Da fea tirania o de 
Fazem direito e vã 


todas as baixezas, € 

está muito longe dessã 
que lhe costumam atrib 
-se que fosse, pois na pleni 
dade os dons proliferam nos graus. 
Contudo, daí a ser um moço destituído de qualquer 
decoro pessoal, val uma enorme distância. Repa- 
remos que belo certificado exibe nos juízos de valor 
atribuídos aos actos dos seus contemporâneos, na 
estância 84, do canto 7.º: 


Nem creais, Nunphas, não, que fama desse 
A quem ao bem comum e do seu Rei 
Anteposer seu próprio interesse, 

Imigo da divina e humana lei: 

Nenhum ambicioso, que quisesse 

Subir a grandes cargos, cantarei, 

Só por poder com torpes exercicios 

Usar mais largamente de seus vícios. 


E logo, no estância a seguir, confirma a sua 
isenção, reprovando o gozo dos apetites grosseiro 
fustigando os que mudam de opínião para colhe 
maiores benesses, e desmascarando os hoj 
tidos por sensatos e graves, os que, para di 
sarem serviços ao rel, espoliam o povo. Porf 
não louvará 


Nenhum que use de seu poder bastanto 
Para servir a seu desejo feio, 

E que, por compraser ao vulgo errante, 
So muda em mais figuras que Proteio; 
Nem, Camenas, também cuideis que canto 
Quem com hábito honesto e grave, volo, 
Por contentar o Rel no ofício novo, 

A despir e roubar o pobre povo. 


Mas escutemos aínda a condenação da docili- 
dade bajuladora ao monarca e a falta de rectidão 
no pagamento aos que trabalham e não recebem 
uma devida recompensa, estipulada por quem & 
sorte quis que nunca experimentasse as árduas 
tarefas da existência, Por conseguinte, na estân- 
cia 86 do mesmo canto, dirá: 


Nem quem acha, que é justo o que é direito 
Guardar-se a lei do Rei severamente, 

E não acha, que é justo e bom respeito, 
Que se pague o suor da servil gente; 

Nem quem sempre com pouco exporto peito 
Rasões aprende e cuida que é prudente, 
Para taxar com mão rapace e escassa, 

Os trabalhos alheios, que não passa. 


A permanência em terras descobertas ou- con- 
quistadas exacerbou-lhe a melancolia; e o emara- 
nhado da sua vida incerta de soldado e amoroso 
redundou na falência dos mais belos objectivos, 
trazendo-lhe uma nota de tristura amarga, quando 
não saudade, até do que nunca possuiu. Com que 
mestria ele soube definir o logro da sua existência 
ou esse vazio de alguma coisa que não se consegue 
preencher senão em sonho, ou então o lembrar dum 
bem ausente que faz sofrer e simultâneamente nos 
apetece ! 

Reportando-nos ao soneto 166 da edição de 1874, 
da Imprensa Portuguesa — Editora, observaremos 
que o desalento e a fuga da realidade andar a par: 


Doce sonho, suave e soberano, 

Se por mais longo tempo me durara! 
Ah quem de sonho tal nunca acordara, 
Pois havia de ver tal desengano! 


An deleitoso bem! ah doce engano! 
Se por mais largo espaço me enganara! 
Se entdo a vida misera acabara, 


Ditoso, não estando em mi, pois tive 
Dormindo o que acordado ter quisera, 
Olhai oom que me paga meu destino! 


Enfim, fora de mim ditoso estive. 
Em mentiras ter dita razão era, 
Pois sempre nas verdades fui mofino. 


Entrementes passemos a este ritmar igualmente 
saudoso, dum lirismo quase etéreo, em que o poeta 
conversa com os aprazíveis campos por onde outro- 
ra alegre transitara, e, mais tarde, vendo-os rever- 
decidos, pede-lhes que se tornem tristes porque 
só na tristeza se quer ver. O Jírico, neste delicioso 
diálogo com a natureza, lamenta-se e acentua os 
contrastes entre ele e essa verde vegetação, a quem 
relata o seu padecer e lhe roga que não o veja, 
se quer permanecer bem-aventurada, ou, se pre- 
tende comparticipar dos seus desgostos, nunca mais 
se mostrará risonha. Infelizmente, o tempo não 
trata a todos de igual modo; os arvoredos, embora. 
se dispam no inverno, aguardam sempre uma nova 
primavera, enquanto a mesma não se renova para 
o poeta, e, assim, o seu bem únicamente o conduz 
a um mal maior. Eis o intimismo que destacamos 
nestas redondilhas maiores, as quais obedecem a 
um mote alheio: 


GLOSA 


Campos cheios de prazer, 
Vós que estaes reverdecendo, 
Já me alegres com vos vêr; 
Agora tenho a temer 

Que entristeçaes em me vendo. 
E pois a vista alegrass 

Dos olhos desesperados, 

Não quero que me vejaes, 
Para que sempre sejaes, 
Cempos bem-aventurados. 


Porém se por acidente 
Vos pesar de meu tormento, 
Sabereis que Amor consente 
Que tudo me descontente, 
Senão descontentamento, 
Por isso vós, arvoredos, 
Que já nos meus olhos vistes 
Mais alegria, que medos, 

So m'os quereis faser ledos, 
pae-vos agora tristes, 


es Tedo ser, 
que o falso Amor 
fez viver, 


Que de Amor nie 
Tristes, aqui não 7 
Alegres, já são passado 


e o infelicita 

ão sucumbiu 
fica, invulgar- 
antendo ina- 
rnizar a me- 

e num encadear 
consegue solu- 
bferece situações 
rito, que, no en- 
Ar uma visão exis- 
fade imperturbável. 

a dúvida, a incer- 

ia. pelo descaminho 
decepcionante, A par- 
ica-se a angústia que 

é pendor doloroso, cujos 

aos trechos mais sentidos 

nos muita psicologia nos 

as com que se descreve são 

cedível, desvendando recantos 
imidadês das camadas subcons- 
faculta uma introspecção reveladora 
os mais vincados da sua natureza psi- 
q - O tédio, o fracasso, o porfiar enganoso, a 
impossibilidade dum encontro, que o liberte de si 
e de tudo que o mantém cativo, revelam-nos sub- 
jectivismos salientes e dignos de estudo. Quantos 
complexos, no perpassar dos contrários sucessivos, 


A inquietude é uma constante 
e até o leva a desejar a à 
porque a sua estrutura 
mente sólida, supero 
balável o gigan 

mória de Po) 


estão patentes neste admirável soneto; 


Coitado ! quo em hum tempo chóro e vio; 
Espero e temo, quero e aborreço; 

Juntamente mo allegro e entristeço; 

Confio de huma causa e desconfio. 


Vôo sem azas; estou cego e guio; 
Aloanço menos no que mais mereço; 
Então fallo melhor, quando emmudeço; 
Sem ter contradição sempre porfio. 


Possível se me faz todo o impossivel 
Imtento com mudar-me estar-me quedo; 
Usar da liberdade, e ser cativo; 


Queria visto ser, sor invisível; 
Ver-me desenredado, amando o, enredo: 
Taes os extremos são com que hoje vivo! 


Que grande alma descobrimos, que portentosa 
coragem refreia os fados adversos e se exalça em 
cada século que passa! E a ela recorremos para 
imitá-la e prosseguirmos a nossa rota, tocada das 
múltiplas inibições a que estamos sujeitos. 

Estabeleceu-se, e bem, que o dia mais portu- 
guês fosse aquele em que se festeja o génio nacio- 
nal. Mas festejá-lo implica cantar os seus versos, 
representar os seus autos e evocar a sua figura 
eminentissima, para que o pais reunindo o reviva 
como o simbolo da nação. Resumir o preito a meia 
dúzia de cerimónias oficiais, parece-nos minimi- 
zá-lo, afastá-lo do povo, ao qual permite uma lem- 
brança eterna. Comemorar 0 10 de Junho, com um 
inexpressivo feriado, e a população metida nos 
cinemas, nos cafés e campos de futebol, não cons- 
titui uma homenagem séria, antes um apoucamento 
daquele que, em demanda da verdade, do bem e 
da beleza, alcançou para os portugueses renome 
universal. 
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